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A. S Obras poéticas de Pedro de An- 
drade Caminha , que por ordem da 
Academia ^eal das Sciendas fe putdi- 
caô , eraó ha muito tempo delgadas dos em* 
ditos Portugueses» O publico imparcial feri 
agora livre juiz do feu merecimento : neíte 
proiogo^le^ercende taô fomente dar-lhe algu- 
ma noticia do aqthor 3 e da autenticidade def^ 
ta collecçaô das fuás obras. 

Pedro de Andrade Caminha era fidalgo 
de illuítre Lmhagem ^ originaria de Caílella. 
Fcrnaõ Caminha feu ferto Avô, tinha vindo 
pWa Portugal em 1367, e ElRei D- Fernan- 
do recompeníbu feus fer viços dando-lhe o Se- 
nhorio da Terra de S. Efteváõ. Fora6 desde 
cntaõ fempre illuftrps as allianças deíla famí- 
lia com a Fidalguia Portugueza. No tempo 
em que o noflb author yiveo era dividida 
em dous ramos , de que , para intelligencía 
das fuás mefmas .poezias , fera ju(â) dár aqui 
noticia. ' 

AfFonfo Vaz Caminha , que viveo no 
fim do decimo quinto fecplo , Avô do noíTo 
author , teve dous filhos varóes. Vafco Fer- 
nandes Caminha foi o primeko , e Joa6 Ça- 

mi* 



• • 



vt 

fninha ò t^guqdo. Vafco Fernandes foi Álcái^r 
de mirfir dk Vilfe-Viçofi ,* Camareiro mór do 
Duque de Bragança D. Theodofio L , e pa; 
de Affoníò Vaz Caminha ^ hum dos Fidalgps 
mais eruditos que houve em Portugal ' no feu ^ 
teippo*. Jok6 jCaminha ftrvip na índia com 
grande icpútaçaõ de valor ás- ordens de Aflbp- 
ío .de Àlbuquergue , jfehdo hum dos prHnei« 
ró^ qu^ eiitrárao em Adem. De volta parai o 
Réinò , feiVeador da Infanta Dona Ifabei 
iilha DelRei D. Manoel', é depois Émperar 
triz mqlher' de Carlos V, ' CaíoQ Joaô Cámit 
Ilha com Põna Filippa de Sòufa , e depois de 
largos anhos de uniaô , "morrêfaò ambos em 
hum piefmo 4ia , como fe pôde ver nó epir 
tafio ^^ defta'colÍeéça6. Nafccrao defife câfâmen- 
to o noílb Poeta , Gafpàr Caminha , q^ie foi Car 
Valleiró de Malta , AfFonío Vaz Cãminh^, 
<jpe morreo moço militando no Oriente , BÇt 
nâ Joânna de Toar , Dona Annâ d<í* Toar ^ 
'Dona Guiomar àc Soufa , os quaes todos mor- 
'rêraó èqi vida do noffo aiithor , como fe p<í" 
de ver na fua çpllecçaõ de Epitáfios , num, 
24 ,25 ^ 26 , 44 , 5'3 , e Dona Catharina de 
Toar, que foi reli giòfa , como fe c-òlhe dos 
Epigrártimas 207 , e 216. 

Parece que as letras , e o ferviço do Se- 
liTior D. Duarte Duque de Guimarães , de^ quem 
^ra GamaVeiro , íorad às únicas occupa^6es 
la vida de Pedro de Andrade Caminha , c 
:m poçhaó t^ftasoéçu 039^9 jutítar^fe por f«r. 
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vn, 

ac{oe}té Príncipe do& mais doucos qúe jlluftrá:* 
raó a aoíTa Cafa Real > e dos snâis ' a(nigo$i 
4a geme letrada 9 qtie em feus dias flotecisp^r 
por quem arfua morte, fiinefta em íi 4 tòda 
aMoaairquia, foi chorada^ emui de coraçad 
fentida. Â efta fombra cultivou Pedro de An-p 
dradc' asf letras , unido em corréfpondencia i 'ú 
amizade com os maiores engenhos » que en* 
taó poetaya6 em Portugal , menos ao que pa-< 
rece com Lui^ de CamÓes , do qual nem eU 
le, nem 0$ outros fazem inenfaô; Q^at nos 
moftra que os íèculos liteFarips das varias nz* 
(óes iaôui^ui parecidos huns com os outros, 
e que em todo o tempo a fyperioridade hd 
odiofa aos contemporâneos, 

Huma vida dedicada is Mufas , e o pou4 
CO valimento de. que gozou no Paço O Prin^ 
çipe a quem fervia , «foraò provavelmente a 
jcaiifa dos poucos progreíTos da fortuna do 
noílo ay;:hor , pois uao ha no Arquivo Real 
memofia de outra metcâ alguma que ellé rò^ 
cebeífe DelRei , fcnaô humá doaçaõ DèlRei 
D. Joaõ III. de ly de Julho de^ 1556 , de 
parte dos direitos reaes dos vinhos que £3^ 
hem do Porto , dos quacs. tinha feito mercê 
a fua mâi Dona Fitippa de Soufa\ por Cart- 
ta de zi de Outubro de ifjg em roíronlpehi» 
ia dos ícrviços de Gafpar de «Andrade ^ irma{$ 
delia, que jos Mouros matáraô na índia. 
Se porém foráó poucas as inçrcçs Deí- 
' Rei, eic.tperpa. foi.a.elíjaiaça.6 ^uç-delle jez o 

* ' ?vin* 
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Friacipe ét íàudk^ nimíoria , n cujo feryiyo 
fftava. Deo4he algum tempo antes da fua mor^ 
te a Alcaidaria mòr de Cúprico át Baftoif^ e 
liuma tença deduzentgs iqil réis, tncrçés am* 
has que ÉlRei D* Sebaftia6 Ihç confirmou de« 
pois do ialecimcmo do Senhor D. Daartç. Nq 
ieu teftamento tantas vezes falia eoiPedço de 
Andrade ^ e por taes termos , que naô fáJàQ^ 
j?a0 a ambos , mas daô humii idéa do excele 
kflte caraAer 4o noíTo Poeta, Além de v crer 
commendar ao Infante Cardial Df Henrique 
com os outros Fidaígos , de cujo ferviço ef? 
tava contente, manda que de tudo o;que e[n 
,tava a feu cargo de ouro, prata » joyas, &c# 
fe lhe naô tome conta alguma. Pifpàe a feu 
favor de hum cavallo de eftimaçaó chamado 
^ lima , no primeiro coditillo deixa-lhe fePi 
feata mil réis de tença da que El&ei lhe ti* 
Ilha dado com faculdade de renunciar.; e fí*T 
íialmente no ultimo artigo do tçftimeato,, 
conclue com eíbas palavras : Pêro de AtH 
^rade me tem fervido coma todos fahfH com. 
muita continuação y e fem nunca, me dar 
defgojlo em nada , peço muito por mercê ao 
Senhor Cardial , que an tudo . o em que o pu- 
der favorecer em fuás coufas com ElRei meu 
Penhor y o faça como eu de «S, Mtesia coh^ 
fio y ^ me Pêro de Andrade merece , par- 
que ferd grande confolaçaÕ para minha al^ 
. pia* 

Sohreyireo o boíTq author a afte P^ind-' 
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lêem em nove de Setf rnix-o de 15:89 , o qúe 
fe f)ro^ «ôtn a verba que iisi Chaoedlerik 
jcte Filipbe 11; fe tfcha pofta i Iraiiia mercê 

Sue <Ae lR.ei tinbi feito a Pedro de Andra^ 
r^ > de^ foâitt por íua morte renutlciat: a 
jbâ petííaé de duzentos tnil réis^ , a metade 
a fãv^r de fuâ fittia Dona Marianna, e aont 
tm JEnet^^ tt faror de fua mulher Dona Ba& 
éOaila dé Gn^nfidÒ. Até aqui pelo que dit 
rtf^tóW â« authcr. 

Aâ obra$ delie , que neíle ^volQtne fe po» 
^iéâô ^ Sid todas tiradas ou do Manufcrito 
^ué e^ifte eiA cafa do Duque de Cadaval y 
èa Ã^ oiitfo^, até ; agora defconhecido , da Uh 
ri^riú do CcHivcntò da Graça de- Lisboa. O 
primeiro dieftes Manuferitos gés^ de hum e& 
ta^elecido credito entre os curioíbs da noíTa 
literatura , e já o Senhor Pedro Jofé dá Fon^ 
fdCa "^tí^ publicado alguns fragmentos delr 
le 5 principalmente no feu prologa á ediçaS 
tde Ferreira: á^ 177 1. Do fegu^nd» porém 
Íi«: neceíTario dar ao público alguma inébrma^ 
•ça& .' ' •/ • 

Nó aono de 1784 etamináraô o -Senhor 
Fr. Joaquim Forjai , e Jofé Corrêíir da Serra ^ 
âocíM da Academia . todos* os Mailufcritbs 
Fbrtuguea^s ciâ Livrarxa da Graça ^ paira eí* 
t^het^ aqae pudefie ferrír aos progrefibs da 
tÊó§Èk littefatura* Entre outros aj^receo iium 
t JvrtiÀ de Poe;^ > oué traaia na piimeira pa-t 
^'- • ■ ' gi' 
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gina o nome de F^riia($ Pinheiro de Brita ^ 
ue foi ptovavelmente algum dos poíTuidores* 
harmonia dos verfos , e delicadeza dos 
peníamenros excitou a curiofídade , e a cópia 
de obras dirigidas ao Duque de Guimarães 
fez ínfpeitar que o author foíTe hum dos feus. 
protegidos; Finalmente as duas epiftolas que 
traziaô por titulo : JÍ meu Irmaõ Affonfo Va% 
Caminha , e outra : A meu IrmaS Gafpar de 
Sóufa 4 Malta , os epitáfios de Dt Jo^nna 
de Toar minha Irtnãa , de D* Anna de Túar 
minha Irmãa y de D. Guiomar de Soufa mi^ 
nhalrmaa ^ de Affònfo Vaz Caminha meU 
Jrmaõ , de Gafpar de Soufa Caminha* meu 
Irmaõ ; e fobre tudo o epitáfio ^$ a feu 
pai e mái , trouxeraô huma plena demonftra* 
ça6 de fer Pedro .de Andrade Caminha o au- 
thor daquellas Poezias. He para notar q.ue 
nem hum fó verfo do Manufcrito do Duque 
exiíte no da Graça ^ o que faria julgar que 
fcjaò dous diveríos volumes da mefma col* 
lecçaò. O Manufcrito do Duque na6 foi pof-» 
íivel vermos ^ n^as fervíraó para efta ediça$ 
duas cópias eftimaveis y huma que pertence 
á Livraria da Academia, outra que lhe com*-' 
municou o feu Sócio o liluílriílimo Mpnfe- 
jihor Haífe. O da Graça fui por aquella 
douta Communldnde franqueado para a im« 
preffaó , e he efcrito da própria maò do auf 
thor , como he fácil colligir das replicada^ 
mutucas, e emendas da nieíma letra que e(« 



cteveo oirolume. Traz emtaríos lufares ap^ 

IirovacÒes de Fn Bartholomeu Ferreira , cuja 
etra he afsàs conhecida , por fe achar em 
vários documentos daquelle íeculo i e pof hu*« 
mã çurlofa íinguUridade os Terfos com que 
Pedro de Andrade convida Fr. Bartolomeu 
Ferreira a rever as iuas obras , eft^Ò no Ma« 
nuícritQ do Duque de Cadaval. 

Adiante fe achará hum índice das poezias 
que pertencem a çaclJi hum deftes dous Ma-* 
nuícritos ; e no fim os opufculos do au^ 
ihar , que na6 fenda incluídos em nenhum 
dos dou$ , andayaò difperfos por alguns U« 
nos i que em íeu lempo fahirae* 
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E G L O G A S. 

S Aó .oa» ^ M«.rcH» a. a^ça. 

EPISTOLAS. 

1. 2. Do Manufcrico do Duque \ as outras do 
Manufcrito da Graça, 

£ L ErG I A & 

I, i. 3. 4* 5- Do Manufcrito da Graça ; as 
outras do Manufcrito do Duque. 

SONETO. 

Do Manufcrito da Graça^ 

O D A S- 

Todas do Manufcrito da Graça. 

EPITHALAMIOS- 

X)o Manufcrito do Duq^uc» 

KPI- 



HPITAFIOSL 
Saõ tttdos do Mamtfctite ét Qnfn 
ÊPIGRAJilMAl 
Saô todos de Maiiafcrito átt Dii^ie^ 
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E G L O G A I. 
Serrano. Anàrogeo. Pierio. 

Ser. J\ Cafo dous paftores fe juntarem , 
Quando mais feu ardor o Sol moftrava. 
Numa fombra , onde o gado refrefcarom é 

Vm Pierio , outro Androgeo fe chamava ^ 
Por Filis eftc cm vivo fogo ardia , 
De Filis todo tempo o outro cantava. 

O mal Androgeo chora nouce e dia 3 
Que lhe a vida por Filis tem gaftada^ 
£ o defcuido que nell^ delle avia. 

De Pierio fempr^era fó cantada 
A mefma Filis , cuja fermofura 
De ninguém pôde íer aíTaz louvada. 

£u que diurna grave pena , afpera , e pura 
Por huma e outra parte era levado y 
Trazido pêra alli fuy da ventura. 

Dellcs fuy vifto , delles fuy chamado , 
j Se podes ( dizem ) reppufar , Serrano 5 
lÂqui eftarás quieto e repoufado. 

» E aqui ( fe pode fer ) ao grande dano , 
) Qu^nquieto te traz , farás , amigo y 
s Com teus amigos algum leve engano. 
I A(Hii acharás i calma doce abrigo , 
3) ^e abrigo pode achar em alguma coufa 
>> Quem tra2 a vida em dor , Alma em perigo« 
^^y inda que.meH mal bufcac naó«guía 

A U Ali- 
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Alivio 9 alli com elles me. detive, 

K)as 9.h , qt^e t^m nada a grande dor repouía ! 

Quem fomente á vontade alhea vive , 
Nunca da fua tem um fó n\omento , 
AÍE eu téqui da minha nunca o tive. , 

Achçyos ambo», e cad'*um at tento <> 
Em Filis , que mil vezes nomeavam 
O"* fom d'um paftoril doce inftrumento. 

Docemente alternados o tocavam , 
E áquelle fom fuave docemente. 
Alternados de Filis fó cantavam. 

E do que ouvi me lembra ifto fomente» 

Andr, AfpcriíGma Filis a meus danos , ' 
De qpe eu , por aprazerte y mais defejo j 
Naó fei, fifto é verdade , ou faó enganos , 
Ouço dizer, que és brandi y naó o vejo. 
Accrecentamc, Filis , a trifteza ,' 
Mudares para mim tua natureza^ 

Píer. Fcrçioíiflima Filis , Peu civera 
T>o gx^m TicícQ a frauta , a voz > e o canto y 
A frauca , a voz , e o canto a ti fó dera 
Co^ mefmo amor,. com que ora a ti £ó canf^ 
Mas ifto, Filis, é pura vendade, 
QiTe snu^yto mais te^ dá minha vontade.. 

jlndr, Âmoce , Filis , quanto amarte poiTo , 
Vejo que quanto podes te avorceço. • 
Efcondido lá tens o lume nofio. 
Sem elle nem laie vejo , ne» conheço. 
Deixate , Filis , ver , ah naó t^-efcondas , 
Só porque mal a meu amor refpon4as, 

Picr. Canrotc, Filií, quanto fei cantarte. 
Sempre -ja teu canto dou tudo o. que entendo. 
A meus verfos naó bufco eftUo ou ane y 
Pois nunca aõ de chegar 6 qoe gretendo. 
. JDifto á , Filis , em mim continua ^ucisc^» 
Mas ^aiii. coma. fel çantazse àwísu 



DE Temo de Akmade Caminha. ^ 

jindr. Inda^ Filis , que n^Alma com que te amo 
Sempre te tenho , fe naõ jpoíTo verte 
Dos olhos tríftes lagrimas derramo , 

aue a abrandarte naõ bâftam , nem moverte. 
'as fe a lagrimas , Filis , naõ te abrandas, 
Naõ tens as condições ( como ouç0 ) brandas, 
Pier. Inda , Filis 3 que fempre Alma te canta , 
Se á voz teu canto ás vezes fe m'eftrova ^ 
Se cobre o efpríto de trifteza tanta 
Que Penche d^uma dor afpera e nova. 
Er naõ fe gafta , Filis , efta pena 
Té Quc outra vez ó canto a voz fc ordena.' 
Andr. Todo um anno naõ é , Filis , tam grande l 

Suanto a mim fem te ver um breve efpaço. 
êm á quem minha grave dor m^abrande 
Sem a vifta , em que fó me fatisfaço. 
Daõ teus olhos á pena , Filis, termo , 
Sem elles quanto vejo é efcuro e ermo. 

Tier^ Naõ é, Filis, tam grande úa trifie vida 
Quanto a mim fem cantarte um efpaço breve , 
De mim fò a voz que de ti canta c ouvida , 
Só cantado de núm quem de ti efcrevc. 
Enche teu nome , Filis , meus ouvidos , 
Tenho todos os outros efquecídos. 

'Andr. Filis , naõ é tam afpero e tam duro 
O bravo Boreas na mayor tormenta , 
Nem é o trifte Inverno tam efcuro 
Quando a fua mor fúria reprefenta , 
Quanto a mim , Filis , é danofo e forte. 
Ver de ti defprezada minha forte. ' 

Titr. Filis , naõ é tam doce , nem tam brando 
ZéÚTO, quando mais brando o (ir timos ; 
Nem tam alegre e claro o Veraõ , quando 
Mais fermofo , e mais claro , e alegre o vimos i 

?uanto, Filis, a todo pefo grave 
ua branda voz fempre c doce e fdavcf. 

Att- 
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Andr. Minha «FÍfteza , Frlis , jr^ve féjá 
Quando naó vejo os teus olhos fermoTos jj- 
Outra vez ena alegria* noya veja 
Os meus do qpe em ti vtam faudofos: 
A dor com elks , Filis , fe deftcrra , "^ 

• E fem elles a paz fe muda em guexra.: 

Pier. De flores feja o campo , Filis , " cheo ,' 
De cpres ria o bofgue, o prado, c o valle," 
Merafe o duro tempo logo en^meo^ '' . 
Tudo feque , deftr^ia , -mova , e aballeLií. .y /■ 
Se te vás , Filis , .flor e çor perece , • 

Se tornas logo tudo reverdeee, 

Andr, Por mil arvores vou , Filis fecmofa^ .^ 
Gqntando quanto te amo , e me defamafi 
Verf^á nellas a pena rigurofa 
Qu^efte peito m^accende' em vivas chamas. 
Porque quando a voz , Filis, me faleça,.. 
Nellas efte amor e ódio fc conheça, 

Pier. Por mil arvores, Filis, o teu non\e . ' . 
. Tenho C como em meu peito eftái) efcolpido, 
Nellas digo que naõ á jq-Ujcm affome "!• 
O' louvor que de toelos t*é devido , 
Porque quando eu'caotane j4 naõ polTa', 
De mirn f^ouça inda o '"bem da idade hoí&» 

Ser, Eftes verfds alli forom cantados , • V 
Naõ cuidei que em ta! parte tal oúvifffe. -. 
Vendo os ambos* em Filis rransformaáo& .; 
Com defejp e arfjof edôríhes difle j •". "' 
» Crea Fiirs , Afidrogeo', leús amotes : ■ ' . 
30 De tua voz -ouça, Pierio-y fcup louvores; • 
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DE Pedro di Aiid^a^q: Caminha. 9f( 

FRANCO. 
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Nda te peço , Mnf^ y um favor grande ; 

Novo Gaiuo: Que dá , com que ó$ ouvidos 

De Mfirilia o ampr de Franco m^de. 
De Marília meus vcrfos fejam lidos ,. 

£. d^alguma branda \oz a Franco atniga 

Mil yezc$ a Marilia repetidos; 
A^ forte do n)eu Franco dura. e imiga 

Quem verfos negará ^ quem á que a grave 

Dor fua em alta voz com dor naõ diga ^ 
Amor , e um brando Zéfiror e fúave 

Seu amor ós ouvidos fu.rdos.- leve 3J 

Porque menos a pena Alma lho aggrave; 
Franco que ó Sol e á fonibra ,, c rogo enleve j( 

Nunca a Marilia mais nem menos apia-^ 

E que femprc a Marilia n^Alma efcreve 3 
Franco que triftes. lagrimas derrama ,. . - 

E em fufpiros do peiro deita rogo^ 

£ a fi por fó Manlia fe defama. 
Movefe o Amor a. feu queixame^ e rogo i 

Choram feu dano as mais incultas feras i 

Tens feu malfó, Marilia, em rifo ejpgo^ 
Ah Marilia cruel.,. que defefperas . 

Cada ve,z mais a- Franco injuftamente ! 

Porque a ira.contr^elle nao temperas? 
Que mal em Franco teu efprito fcnte 

Que cad^ora em feu odiíO mais^ f^acccnde ^ 

E cad^ora em feus danos maisconfentcí 
Ah fermofa Marilia, em que te offende 

Quem íó amar fabe tua fermofura, 

TeU 
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Teu fó tiome ouve , teu fó amor entende S 

Se crés que a Franco falta inda ventura 
Para abrandar teu bdío , nada falta 
A quem , Marília , em teu amor fe apura. 

}á tem eilrella grande^ e ventura alta^ 
Pois pode verte, -e pois que íabe amartc^ 
Só de tua brandura fcnte a falta. 

Naõ deves, ah Marília, defviarte 

De dar ó trifte Franco algum momento 
De vida , com fó ós olhos feus moftrarte. 

Dalhe fe quer algum contentamento 

Da dor que por tt fente, e alli naó queiras 
Que a tal amor Pajunte tal tormento. 

Suas queixas naõ faças verdadeiras , 
Nem o deixes andar alE perdido, 
Qu^indá^fuas penas tem por lifongeiras. 

Kao é Franco paftor para efquecido 
Ser aiii de quem ama, é Franco amado 
De todos , e de todos bem ouvido. 

Entre todos feu nome é bem lembrado , 
A todos feu efprito e ingenho efpanta , 
Por poeta entr^os pa dores c cantado. 

Com feus verfos , Marilia , te levanta , 
E no mundo teu nome perpetua, 
Que íempre doce tange , e doce canta* 

Liberalmente a grande Mufa fua 
Eftá fempre , Marilia , exercitando , 
Cantando a grande fermofura tua. 

E' Franco paftor fácil , paftor brando , 
D^animo a que temor nenhum aballa , 
Como já muitas vezes foy moftrando. 

Sabe Franco, Marília, quando falia, 
( Quanto delle fe diz tudo fe crea ) 
Sabe Franco , Marilia , quando calla. 

Se no ca^mpo Pájunta , ou fe na aldeã 
C^0$ paftores , que o tempo mais eftima ^ 

Nat 
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Na$ apoftas ninguém mais fe recea. 
Entr^as melhores tem lugar fua rima. 

Canta a feu mefmo fom com grã pureza , 

E- em teu amor até cantar fe anima. 
Nay manhas Franco tem manha e deftreza; 

E grande força tem entr^os forçofos ; 

Nos perigos esforço e fortaleza. 
Nunca paftotes vi delle queixófos; 

E' da verdade amigo , e dos amigos ; 

Brando e amorofo os brandos e amorófost 
Vem Franco de paftores muito antigos , 

Aquelles antiquiflímos paftores , 

Quc^a bárbaros tomarom eftcs pacigos. 
Eu nao canto de Franco vaõs louvores , 

Puras verdades dellc efcrevo e canto , 

Mas eu cantava fó dos feus amores. 
Pan , Marte , Febo , Amor o cftima tanto ,' 

Stae devera de terfe em grande conta, 
las elle teu fó amor eflima e canto. 

Tudo ifto julga c tem por grande afronta 
Se feu amor, Marília, defprezares. 
Sem ti nenhuma eftíma ant^eile monta. 

Com fufpíros o vi romper os ares , 
Com lagrimas banhar o trifte peito. 
Que é bem que em tanto dano já repares; 

Vejo-o fempre na dor tam fatisfeito. 
Que de nada contr^ella fe foccorre , 
Tal amor deve fer , Marília , acceiro. 

Sempre a todo outro nbmc a voz lhe morre ^ 
A teu fó nome a tem, Marília, viva. 
Pólo ouvir tudo bufca , e tudo corre. 

Ah Marília , por ti Franco já viva , 
Par^elle Amor t^cftá pedindo a vida , 
Por ti morreò, para ti já reviva. 

Das lembranças do Amor taô efquecida 
Nap te moftres ^ Marília , naõ fe oJEFenda 
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De fua võz fioa dè tii t^ mit^ olMrida. 
Contra ri Amor fua Jra: naâ 9aGen4a^». 
Comp tvt contra ffnafKQr^ tiiiaí.açiereiRicbstiy 
Antes qujç acuda. Ámoi! íen 4}atio> ^mistida^ > 
Se tami claro, Maritia^ ves^ e emsend^s ^ . .. 
Que em teus olhoa eflá fe^ do^e^ abcigo-,. 
Porque c^os mefnfiQi9> olhos^ caiiitoj o oil<^Q^r 

Sentindo feu tornxetito- ccmio ail^ig^ 
Huma vez emi fua dor , eu^ ijbe^ djizU ; ; ' 
Queoi^ te pode trazer a xaí Môgpr ^ 

Só, MarilU> Marilw , refpondíftt. ' - ;. i 

E quem te pode dar rem^jo» certa i 
Só , M^riliá , MaFÍlia(, i^fpQ9dia«> - 

Mas ah ! que* efte^ ren^edio , ín^a/i&aÂ^ pertO; 
Me fora nos fins ukimo^ dia* tptf:^ >> . ' 

Lá o efperara achíir menos/in<^«to* 

Se deíTa fcrmofura o m^l deftçirra 
Amor, e qMt qjJ^ amor, doUa» íe çr4e , 
Já aue podes dar paz , porj^u^s d^s guer4raí. 

Naô dês. occafiaõ qpe defçoí^fia , 
Do que podes., quem vir Fr^^ttcío na. iBorte , 
£ que em tQu$ othos naõ* fe.Uie dd^vie^ 

Muda nelles em branda o- doce. fojrce ,. 
A que nelle^ lhe deu o Amo^ tçgpra 
Contraria , dura , trifte , afperíi > « forte. 

Ah Marília fenTK)fa, Alma me chora 
D-um amigo perder que- me a^i^a ), e que amo j 
E em quem tanto znçíot teu ,^ Marília, mpra! 

Par^e^l^ tua brandura a a^ta voi? cha|iio>, . 
Deixa-mo vivp , bafta a dor e a pen*. 
Porque, eu fufpiros mil lambem derramo^ 

Em tudo a teu amor Franco, fe ordena , . 
Marilia , e o n^^fmo amor. n^AIn>í^ enthefpur* ^ 
A lei do Amgr fe o matas^ te- ca,nd«na# 

Nem é bem que quem.tapcip c^e anu^ niQi>ra# 
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JFRandissimoDvakte^ a ti fe offrece 

Efte canco de Protheo , recebido 

Seja de ti , ouvindo-o favorece 

A verdade com que te é offirecido^ 

Quebranta o máo coftume , que inda crece 

Na terra , que é fer ifto mal ouvido , 

Efta cega opinião vay defprezando , 

E irás' os que inda a feguem alumiando. 

Naõ creas que co* as letras tem menores 
Forças as armas ^ fempre fe ajudarom ; 
Olha os antigos Reys ^ e Emperadores 
Que umas e outras igualmente honrarom^ 
Aos feitos dinos d'immortais louvores 
Vida immortal y fomente elias deixarom , 
E aíli d'armas e letras juntamente 
Uma fò deofa adorava a antiga gente. 

Vejo huns , em íi fomente confiados 
Quererem reprender efte exercício ^ 
Danofas condições , peitos danadoá 
Que reprovam o bem , aprovam o vicio > 
Taís votos faõ de ti pouco eftimados , 
Dá em tudo , ó Real Efprito , igual ofiicio : 
Num alto monte ao fubir trabalhofo 
Defcança muito um prado deleitofot 

Di- 
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Di£ote eíla verdade que bem fences ; 
Doure, como em confelho, o que já feguesy 
De qualquer ju^zó vaô naõ te conrentes 
Nunca a netihum contra as Mufa$ ce entregues^ 
Ouve de Protheo já os verfos contentes , 
Efte favor que efperam naõ lho negues , 
Comtigo Era e Loureiro vaõ crefcendo > 
Defejofos de em ti fe eftarem vendo* 
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V^ Ue mar naô fabc Protheo ? Porto , ou rio 
^^ Qual fc lhe qfconde ? . que naõ lhe c fabid4 

Defd^o quente Meodia ó Norte frio, 
£ defde a Manham clara ó Sol caído? 

Tudo ifto corre, em tudo é nomeado. 

Em tudo feu faber é conhecido. 
Perto donde recebe o mar falgado 

Naõ pouco ufano ao noíTo ufano Tejo, 

Foy já de pefcadores efcutado. 
Furtava a tudo o ai todo o ddfejo 

De quem o x>uvia, inda que o fempre ouvuom 

Nunca chegara a parecer ibbejo. 
luntos alli polo efcutar fe virom 

Delphíns e Crocodilos , efquecidos 

Do ódio com que fe fempre perfeguiront. 
Eftavam os ventos todos recolhidos , 

Brando o mar, claro o Ceo hi fe moilrava^ 

Somente erag feus verfos alli c^vidos* 
O dia era padàdo , mas bailava ' 

A Filha de La tona , que moflrarfe 

Tam clara quiZi^ que a noute em dia tomava» 
Tudo aiH convidava a defeprfe , 

E o canxo maia , defpois fomente d^ifto 

Os pefcadores poderom lembrarfe. 

Prot. Pois ' como cantarei os teus louvores 
De rode engenho mores } Como o Sipri^a 

. . * Tani 
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Tam raro 3 e tal Efprito ? como a arte ^ 
Grandiifimo Dvarte í como. tudo 
O que ha em ti que mudo 'fará Apolo? 
Teu nome dcfde hum Polo irá feguindo 
Té o outro , c ir-í^á imprimindo cm todo peito. 
Oue á em ti que perfeito naô pareça í 
Nada á que em ti já creça co^ a idade. 
Crecerás , e a verdade irás moftrando 
Do que eftá defejando em ti o mundo. 
Em tudo fem fegundo te fizérorai 
. Os Ceos que te nos derom, honra e glofia 
Do mundo , que alta hiftoria eftou já vendo : 
Vaime o efprito movendo, e o défejo 
De moftrar quanto vejo em ti , que a tanto 
Levanto já meu canto , tu o levantas, 
Tu já a ti mefmo efpantas , tu mé guia , 
Que podes clara gura em tudo íerme. 
Se pudefle ora erguerme quanto devo ... 
Mas a quanto me atrevo I vás voando , 
Vafte 6 Ceo levantando , efpanto grande ... 
Tal gloria ao mundo mande o Ceo , que em ti 
Se veja o que eu em mi de ti conheço. 
As Mufas , que alto preço tem ganhado 
Com feres ja inclinado ao bom coftume 
Dos que feguem feu lume , leva arame 
Com eftudo coníbinte eíTa aíFeiçaõ ^ 
EíTa alta inclinação , eííe exercício , 
Darás alfi alto oíRcio a todo eftilo : 
Té o apartado Nilo defd^o Tejo 
S^eftenderá o defejo de louvar te. 
As Mufas, gram Dvarte , nunca morrem ^ 
For todo muiido correm em toda idade, 
SoVreme éfta vetdade , recebidas j 
Peor, peor entendidas aqui faõ , 
Tu , fe o que com rezao lhes he devido 
Lhes dás 9 nada du vício que aqui cfperem 
(' : ' Mais, 
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Mais , ^ue condensas as^ÇBereni : leUas pidSotite 

Fazem a antiga geqtec «lla8 ^uarãavom 

As grandezas, que obotROn tens paflâdos 

Reys ao Cto levxntadDS d^êka, fama.; 

Com rezaõ poLs ^as >«na quanto ^ amas. 

Com que prazer aae inânmmas , tqna^ido 08 feitos 

Claros j ftieos ^ fjterfehos «ftás ienAú i • 

Com que efpmo oneMppenido eftáis ttu peita 

Já á^cÇpúto )peffei]x> iodo cbeo., 

]á todo íétB Teoeoi, a diefeiat 

Tempo em que já anoftear fcSEis imuy ciam 

Ao maiubj» o «que. tam >raio tdUe moitrou ! 

Quanto em ti ideado ;;ellou ! que ^tos câados 

D^honra e gloma ^^ggnitados. com taiixia lòsnra^ 

De que a terra já fe honra, e o Gee fe alceai 

Naõ>e ^cé3sL no»0e /negra em ^w iftõ canto ^ 

Bem vejo com qvkn e^anjGO ti»do me «uvc ^ 

Sua luz a Loa tfoiive mais perfeita ; 

Parece o Ceo vque racceita o i)M cantando 

Vou de ti 3 que ofpQtntando a mi^ isa. 

Teu gratn nonte íMrá per roda parte, 

Soará fBâo^DvMix£>, íerá acoetío 

Teu nome a /cedo «peiíto., em Cedro e Ouro 

Como a mayor tefww o guardaráõ ; 

As Mufas íe hotwwáô,, toniarf^á Marce 

Que d'honia em ^i i|iial parte libes daris« 

Poios bofques faiás também foiuèo., 

^^ ar\;G^ eart^a^ que l^ituiA 

Que ora é comcíga iífa«a ^ «m íenras vivas 

Fará que fempte vivas oonheddo , 

Onde ora és recebido ás «vezes delia , 

^ Ais Ninfas ^we o<|^ *ciki ategre fa»es ^ . 

1^ S^e tambom deefaies d^amor .puia 

Teu nome em marmt>r .ckiro cambem ^fcrlto 

Será , ^^e 'braado «icri^o^i <}uem o ler , 

^^õ jae .^M^vi)^ # 4iaj^ ^ &sá jcftm .tudo. 

■■• Nao 
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ViítQ feja (ò. o mar mudo » fuás vicicas 
Com letras verdadeiras , fens penedos 
Que vem muitx>s fegredos de Nereo , 
Verfe-á fer tudo cheo de teu nome : 
Tudo para íi tome, que o merece. 
Crece depreíTa ^ crece j á > e veremos 
EíTes grandes eftremos, que em ti efcondes > 
Como em tudo refpondes a quem és ! ^ 
Quanto mais em ti ves do que (^entende ! 
Foís olha , onde fe eftende inda a rezaõ 
Que tua alta opinião deve inda alçar ^ . 
Se hi ha mais levantar, olha a que Irmans> 
Tam perfeitas Irmans , o Ceo te deu 
Por Irmaõ todo feu , cad^âa divina 
Makia e Caterika , cada úa 
Vence o Sol , vence a Lua ^ vence Eftrellas i 
Vence as três Graças bellas > gentileza 
'Nellas tudo é 5 e belleza , e penlamento 
Alto, alto entendimento quanto vejo 
KeUas , nada fobejo , nada falto : 
Quem voará tam alto , por mais claro 
Que tenha o engenho, e raro que entendei 
So poda , o que temer faz todo peito i 
Tudo em ambas perfeito : perfeições 
Em diverfas feições. Tal cada roflo , 
Que ao Sol defronte pofto efcuro o faz , 
E a noute aili desfaz , e aífi alumia 
Que ante elle tudo he dia. Os olhos tais^ 
Que a todos por demais fera cuidar 
Que lhes podem alçar os feus direitos; 
Aitií&mos obgéitos a um divino 
Engenho , ar peregrino , rifo fuave , 
Vifta branda , olhar grave , de Real pcko 
Moftra, e d^alto conceito. ]á os cabellos 
Efpanto e gloria he velos , gram tefoufo ; 
Que com defpreztf o oura emõ #UMidttit 
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E qae 0s rayòb. cegando do Sol va5 ; 

Çuando feitos eftaõ 3 e defacados 

Aos ares delicados ^ vaó fazendo 

Com elles fe movendo huns movimentos » 

Qje vencem entendimentos. Que direi , 

Que já fallar naõ fei , que da^s divinas 

Suas palavras ^ f5 dinas delias fós , 

Que laõ no mundo fós ? Bellos corais 3 

Perlas Orientais , onde formadas 

Vm , onde pronunciadas , donde ouvidas ^ 

Saó para fer fentidas ^ Suave canto 

Que faz enveja e efpanto cá ás* Sereas , 

Celeftes vozes , cheas de doçura , 

Que convertem cm bi^íidura a mor dureza ^ 

E em prazer a trifteza r t^uem fâllar 

Sabe, em feu doce andar , e repoúfado , , 

Seguro , compaffado , e bem medido ^ 

Ou grave , t>u defpedido , fempfe ayròfo , 

O eftar fempre fermofo , tudb áffi ? 

Choreas nutKà as vi em nenhuma idade 

Com tanta fuayidade , at , gtaça ^ e arte : 

Ou comtigo , gram DvARf e , ou fem ti ellas 

Claríffimas Eftréllas , oú cad^uma , 

Naõ á boa parte alguma que nàõ tenham. 

As Mufas também- venham > que entendidaai 

Saó delias , fàõ ouvidas^faõ honradas. ' * 

Princefas alli alçgdas a eíTa alteza 

Toda a terra* eftreit^Zà é para vós , 

Mas vós Ibis h«lla fts em rieos does 

De ricas perfeições , felohéis' no ai ^ - ^ 

Que o Ceo hc liberal, e a qucnf deu tanto 

(Gloria do munda,- c efpanto) dará o menos J 

Parece qác com acenos já me eftá * - ^ 

Moftrando que f^á cedo o que digo , ' ' 

Com prater o predigo , com prazer / 

Q cfpetQ' ceàçy y<ct y <emo o já vejo: * " 

Gl Muí-^ 
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Muito d'ant;es Çue ^ Jejo IndA vo$ yUTé^ 

Muitas vezes o 4iff^ ^ e o cairei 

Por todo mundo ^ ç achei grande alegria 

Em tudo p mie me oqvia. Vereis cedo 

Efte grande ípçriçdo. dçfcuberto 5 

Sereis ó Içp^e e 6 pêtto em foo) divido 9 

£ em canto peregrino ao Ceo ^l^ádas , 

Com amor .Doniead^^ , co^ eUe ouvidas ^ ^ 

Com elle recebida , e fereis 

Com Dv^iT]^3 (}\iÇL vereis noutro alcoeftajo 

Com rezaó lev^uitado 3 grande gloria 

De quem. jolbps > merpori^» alma, e fentidos 

De vós nunca efquecidoj em vos tem 

Seu repoufo 9 feq bem, feu grande amor^ 

Defcanfo á graceje dor que inda afii f^nte j. 

Que fõ en) vós cqtnftpnte achar defcanço^ 

Vós lhe fareis i^als. manfo fe^ conftanxç 

Cuidado, -p Clara Infante, alta ajffeiçáó 

De tua alta gefapõ ^ Dvarte grande > 

Grande Mae ia., ç ^ran^e Caxj^kwa^ 

Por vontade Divina a ti cais dado^ > 

Com ^lles dçícaniâdos defc^nrada 

Serás da dor paíTada^ dq qqe dará 

£m tua alma tâm pura inda à memoria^ 

Que £p com effa gloria a abf andarás ^i 

Que co^ elles muitos annos poiTui^s* 

Do que Prothco cantoq ,. £cou íq iíto 
Aos noíToa pefcadores , qiie a guar4axan[| 
Com prazer nunca tielles igual vifto* 

Acabando, clle o Canta ^pcompçfuom 
hcA^B dançiis Nereides , e Tjç^tões ^ 
Que téqu! polo ouvir O aicaippanba^osW 

A altas vozes louvavam ía^ipçs. ^s. 
Quanto:^ o Ceo jvntara % ^ ^ Í^ÍUeXIat 
Qu*em Reais pçitçs «iflMírçjn ^ç^&j;ç»SQ»f* ,. ^ 



Vaõ cantando antre (i das InnSè bellás 
Que os peitos ltie$ enchiaín d^alegria ^ 
£ do fefmoíb trmaò, tam trmaè dellái* 

Huns nomeava Dvaritbj outros Maiiia> 
E outros CAtÉRiKA , Ora nomeava 
Todos três juntos toda a companhia» 

Ora hum Delphihi > ora outrO faltos dává 
Gfatldes por cima d^agoá ^ e arremedaiidd 
Os hiam òs Phocas i que Protheo gttiavâ» 

Mu alegres finais aili moftfaiido^ 
Se forom recolhendo : o mundo veja 
Cedo j o que Protheo efteve ali cantando; 
Todo peito aqui diga ^ Ssja ^ Seia. 

ANDR0<5EO* 
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Or IPiiis ãrdé Ah<)rdgéô ém vivo ^ògd ^ 
C Filis f6 de fi méfma fatisfeita ) 
Queixume âao lhe val^ neni íhe Vai rbgéj 

Muitas vetes ( más nada ih^apfoveitá ) 
EnCfas afvores fò fè fecdlhíá ^ 
Onde a vida tm ^korar lh'é^a desfeita» 

Dalli de 4^aildò em quahdb a yoz efgUia 
O trifte , e em vaõ ò vetito » êm vaô ôs mOrttéii 
Com fuífrir#s e lagrimas dizia i 

i Filis pai'a mim â\kA , haó t6 àffohteá 
a D^onivíf meiíÈ fud^ Vei^Tos ^ nem t^efcôn^af 
» A meus olhOd po^ ti tornados fòútts, 

% Pilís ^ À iheii àmot mal iíao feQ)ôti<Jás ^ 
a Que ptimeiro que eu dei5ce âlli d'amáfté 
]i Sem 1Ú2 v<St^ás d fofgõ , ò iháf fem òndás; 

kSe um lH>ilcV U 4^Í2erèsabtaãdaRei _ 
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3) E a mim volver teus olhos, piedofos ^ 

D Verás que fó fei fempre em vaó chamartci 

» Verás qoe por teus olhos mais fermofos , 
» Que .quantos vé o povoado e a ferra, 
M Arde efte peito em fogos amorofos, 

» Por elles , Filis , em continua guerra 

3) Ando trifte , ora os veja, ora os naõ veja ^ * 
Ti Neiles meu mal , nelles meu bem f^encerra. 

X Em quanto fem ti vejo fe me peja 

y^ A vifla , que eu em vaõ , Filis , derramo 
D Sem ver o bem , que mais Alma defeja. 

D Teu brando nome fempre a alta voz cham» 
«Por eftes vali es , e Ecco fó refponde 
)) Repetindo-me o nome , que eu mais amo. 

71 Acudo áquetla vo2, mas níó vt}(y onde 
» Soa teu nome , fempre o bem fomente 
» Ouço , mas fempre ós olhos fe-m^efconde; 

7) Como tua brandura aili confente 
» Que feja de ti, Filjs, deíprezádo 
» Quem. por ti todo mal fofre contente ? 

3) Vem já ver, Filis , o fermoío prado y 
» Vem já ver, Filis , a fermoía fonte 
)) Qiide teu nome , Filis , é cantado* 

3 Naó á aqui quem naõ cante, e quem- naõ conte 
» Da grandiihma tua fermofura, 
yi Qu^enche de graça o bofque, o yalie, e o monce« 

3) Vem com teus olhos dar nova frefcura 

^ » A tudo o que fem ti fecco parece , 
)} Vem já dar cheiro á flor ^ graç4 á verdura* 

3 Aqui comtigo , Filis , apparece 

y^O Sol mais claro e puro, aqui comtigo 
» O campo com mais graça reverdece. 

3) E quando aqui é o tenipo duro , e imigo 
ji Comtigo nca fácil, fica brando. 
Ti Comtigo fem receo o mor perigo. 

T^ yè que por tlj fcrroofa Filis ^ and!». 

' ' t Fcr-: 
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n Perdido ora no monte , ora no valie y 
D Cos olhos a ti íó fempre buicaiulo. 

sNada á que a meus queixumes naõ fe aballe , i 
7) Ninguém que em meus Aifpiros naõ fc doa , 
» Ninguém que em meu amor fempre naó falie. 

iNeftes valles e bofques fempre foa 
» Efte amor 9 efta dor, e eíta verdade*, 
n E d^aquL a toda outra parte voa. 

D £ tu , Filis , tens inda eíla vontade 
D Tam dura para mim y que já parece 
» Naturalmente imiga da piedade. 

1 S^efte meu amor nnto t*avorrece , 
])Que affi deixas por mimfeccaros prados 9' 
j) Qae fazes a quem ódio te merece ? 

a As Ninfas deftes bofques apartados . 
j Te defejam , e eíperam co' as maõs cheas 
s De does a ti fó, Filís , dedicados. 

jPara ti mais copiofas fuás veas 
D Soltam as claras fontes , e os ribeiros y 
M Mas tu lá fó comtigo te recreas. 

» Para ti os frefcos valles , e os outeiros 
j) Se vaô cubrindo de mil varias flores, 
» Mas tu em ti fó tens goftos verdadeiros.' 

»Para ti cantam fempre mil paílores 
» Em amor apurando a voz c a canna , 
^) Mas tu tens ló comtigo teus amores. 

> Olha , Filis , que amor nunca fengana , 
» Se fe vé defprezado ás vezes f^^ira , 
» E a quem aifi o defpreza oíFende , e dana. 

X Amor é o que em mim chora , e em mim fufpirai 
» Amor é o que em mim canta, e o que em mim falia, 
D Amor que naõ me deixa ufar mentira. 

1 Amor é o que em mim cuida, e o que em mim cala , 
D E o que fempre em mim faz tudo o que faço , 
D E o meu amor de todos defíeuala. 

^ hui oada feip te ver me fatisraco , 
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9 E O peito e olhos , guando cc naõ vejo í 

9 £iQ iufpiros e lagrimas desfaço, 
9 A nada , fem rç vçr , movo o defejo , 
. 9 Se naô , fermofa FUis , a Íq verte > 

9 Que por teus olhos fãs ^ fempre mç réjot 
9 )á mç tentou a dor a naõ quererte y 

9 E me dizia por mç ver vencido , 

9 Qvie quiçá poderia aíE aprazerte. 
9 Mas nunca o meu amor fera offendido ^ 

9 Filis y d^alguma falta , a ti fó quero , 

s Seja embora de ti fempre efquecido. 
9 So brandura a meu mal em ti naõ ^fpero i 

» Sc de piedade em ti naõ faço conta , 

9 Com ver que é tua vontade a dor tempéia ^ 

9 Quç j'ágota outro 4mot me fetá afronta. 
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^0 SENHOR JD. DUARTE. 
EPISTOLAI. 

\^ TJe é do favor , Duarte , que os elpritos 

De louvor dinos juftamence achavao 

A feus bons cantos ^ a Teus bons efcritos l 

Que c dos louvores , com que Te aníiriavaõ 
A erguer a voz mais confiadamente, 
E com mais íeguro animo cantavaõ i 

Como efquecido eftá caõ baixamente 
O que fá tanto poude , que podia 
Hum efprito fazer raro e eminente l 

Quem ás Muzas tirou tanta valia ? 
Quem a Febo tornou taõ defprezado 
Que já entre nós feu nome naó í^ouvia ? 

Antes inda mal Pouve , e mal Julgado 
Hé de muitos juizos quem o íegue 3 
Efte voto é de muitos approvado. 

Antes que o Ceo de todo á terra negue 
Efte dom, Que elle a alguns inda naõ nega 5 
A terra a eue favor toda fe entregue. 

Mas ah, que toda eftá de todo cega 
Trás intèreíTes 5 trás cobiças , e ouro , 
E a eftes deíejos vaós toda Pentrega! 

Tem-fe em grande defprezo já p tezouro 
D^ApoIIo , que os efpritos enriquece 
E as fontes orna d^Era, e verde louro. ^ 

Quaõ contente, de, fi quando amanhece 
Se acha. o elprito entregue todoá Muza, 
Quaô^ contente de íi , quando anoutece ! 

Qoaó confiado fempre , efeguro uza 

De feu ènteh4itnGnto i quaó féguro 

Sabe ó fpem dar louvor y ò mal efcuza !. 

QuantQ melhgr entende o bom, e o puro; . 
^ '-'' ■ " ^ Quan^ 
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Quanto melhor o mio , que quem fe arreda 
Das dòucas Muzas com eiprico duro ! 

Mais fácil nefte eflá, mais cerca a queda 
Do entendimento, e em qualquer fraco laço 
Facilmente fe prende , enlaça , e enreda* 

Pejaõ-fe as Muzas, correm-fe no paço. 
Se fe achaõ nelle eftaõ como forçadas, 
Vem-fe em toda outra parte mais d^efpaço* 

Será de ferem mal agazalhadas , 
Como faã , dos efpritos ociozos 
De que nunca fer podem bem julgadas. 

Nunca deraõ de (i muito os mimozos : 
Fogem do mimo , fogem da brandura ^ 
Mas fogem muito mais dos cobiçozos. 

Efcondem muito a fua fermozura 
Somente a moílraó a quem amai a fabe , 
E em eftudo , e trabalho , e amor fe apura; 

O peito , em que tudo ifto naõ cabe , 
Como pode efperar tanta riqueza , 
Como que a Muza nunca co^ elle acabe ? 

E quem naõ força muito a natureza 
Jror efte amor , com que razaõ efpera 
Achar nelle , fenaõ oaio , e dureza í 

Fermofiífima^ Muzas , fe poderá 
Encher de vòíTo efpritó efte meu peito 
Quaõ pouca inveja a rodo o Mundo houvera ! 

Fora-ífe quem quizera fatisfeito 
Do rubi , da efmeralda , do diamante , 
E^ fò -fora-vos eu a vós acceito. 

Graõ . Príncipe , que fempré tens iiMt& 
Dos^ oHioi o favor das branda» Muíat ; 
Faze os in»nhos bom ir fempie ávantt; 

Os meus vcríbs , a que hei mífterelVuzas ,. 
A que deículpas mH fe te offerecem , 
Trata-os co^ amor que os teus traftir fempre uTas^ 
Viraã achar a£ o q(ie" naã mctfeceáii 
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AO L IF RO. 
EPISTOLA II. 



TJidará ^ Livro > sdguem <]ue te dezejo 
Azas 9 com que por tudo vás voando , 
E enchas, o Mundo do que {into 9 e vejo. 

Cuidará (^ue te quero hir procurando 
Que fejas entre rodos bem ouvido, 
E que a teu nome qs vás afeiçoando. 

Mas eu. Livro, naõ fou defcomedido» 
Conheço-te , e fei bem que o naõ mereço » 
Que nunca fui das Muzas conhecido. 

Sempre as ouvi de longe , fó conheço 
Que as deve dezejar toda alto elprito , 
Que dezeja no Mundo hum alto preço. 

Sei também que nem canto , nem efcrito 
Poderá nunca moílrar a menor pane 
Do que Amor em meu peito tem efcrito. 

Sei Por muito que o uzes levantar-te , 
0*s^ louvores de Filis , de que tremo , 
Naõ poderás, ò menos igualarte. 

Eu pofto affi entr^efte , e eft^outro extremo 
Como hei de pertender , que em ti fe veja 
O que eu cuidar com tanta razão temo i 

O que principalmente Alma dezeja 
E' qpe Duarte te acceite ; mais recea 
Minha Muza^, que a tanto indigna feji. 

E que Filis acazo índa te leia, 
E veja- em ti , que a fua fermozura 
Enche efta Alma d^amor, de medo a enleai 

Veja cue efte meu peito em f6 brandura 
Se des^z, quando mais fente fua ira, 
E no roòv ódio mats o amor í^apura^ 

y^z que a ffu Igurar ktv^^ Aliaa afpíra ; 



iljt P o E 2 i A S 

E que em feus olhos tem. feu claro norte; 
E qae por elles treme , arde , e fufpíra. 

Se te acontece taõ ditofa forte , 
Que te poiTo querer d^outros favores ? 
Que te poflb temer do tempo ^ ou mone ? 

Quem para fi pertende vaõs rumores 
£ fer vifto de muitos , e tratado 9 
O Mundo todo o encha de louvores. 

Se de Filis hum fó momento olhado , 
£ ó graó Duarte acceiro inda te viíTe 9' 
Aflim te julgarei por mais louvado 9 
Que íc louvarte a todo o Mundo ouviíTe; 
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Enhor, de mim cantado nos {)rímeiros • 
Meus verfos de ti indinos , graó Dvarts ^ 
Que cantado feras nos derradeiros. 

S^um efprico occupado fó em amarte 
Merece fcr ouvido , ouvem^agora 
Que nunca fem amor foube rallaite. 

Vaiíem^o anno » o mes , o dia , e hora 
Sempre em fervirte , devote amor puro i 
Como fe negará o que n^Alma mora. 

Aprazer fempre a todos c tam duro. 
Que parece impoflivel , ós melhores 
Contentar , e ' aprazer é o mais feguro.* 

Das mais altas virtudes e niayores 

Se deve ornar um Príncipe , qu^éfpanto 
Qper dar de fi ós grandes , e ós menores; 

Mil vezes ouvirás que naõ c tanto 
Gram pome^ como graõ merecimento^ 
Eíle cria memoria , e immorcal canto» . 

Quanijps vimos trazendp o n^cimtnEO. . 
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D*altos Reis , d^altos Príncipes , fomente 
Encher feus nomes d^avorrecimenco. 

Deftes nom curo , paíTam levemente 
A vida toda 9 índinos de memoria, 
Dinos de commum ódio a toda a g^nte. 

Louvo fomente aquelles, que fua gloria 
Põem na virtude , na honra , na grandeza 5 
E em faber ter de íi fempre viâoria. 

Deftes és , bom Dtarte 9 tua pureza 
Se mQÍlra eni quanto fazes , e a bondade 
Se vè bem de teu peito em tua clareza. 

Nom tens por teu exemplo a antiguidade , 
Nom Julios , nom Auguftos , nom Trajanosj 
Nom outros mil qu^efpantaó toda idade : 

Que por fumos , por ventos 5 por enganos 
Somente obravam tudo quanto obravam , 
Nom chegando co^ a vifla ós defenganos^ 

Da cega vaidade nom paííavam ^ 
Detinhaos o que os olhos tem diante ^ 
A penf amentos altos nom voavam. 

Tens exemplo nos teus que te levante , 
Imperadores , Reis , altos Infantes , 
Com que podes em tudo ir fempre avante* 

Muito quSmites , muito que t^efpantes 
Acharás nelles, pouco em que t^enganes ^ < 
Inda que todos, em teu peito os plantes. 

Cinco Afonfos ^ um Pedro , dois ]oanes ^ 
Um Sancho^ um bom Dvarts, um Dinis grande^ 
C^os quais no mal e bem te defenganes. 

Manoel teu avô, que muitos niande "^ 

Deos á terra como elle , ]oaó teu tio 3 
Cuja memoria fempre no mundo ande. 

Cuia perda deixou drum fraco £0 
Muitos reinos pendendo , e em Deos fegurot j 
Que nunca a boa efperança deu deívio. 

P9i$ em miiitgs Junfaocei ;> fçrtes^ i^ojirgs . 
i.,- ' ' Semi 
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Sempre do Reino em ftrmas ^ e em confeltiê i 
Qu^exemplos acharás claros e puros ! 

Que ! naquelle alto Henric{Ue vivo efpelho 
De letras e virtudes ^ cujo efprito 
( S^eii podo ) que o imices t^acon(elho* 

Í)igo aquelle alto Infante de qu^efcrito 
MU maravilhas acho , t quem fe deve 
Um alto canto , um raro e grave e(crito« 

Em quem principio , delle díno , teve 
NoSa navegação que o mundo efpanta. 
Que tantos annos efcondida efteve. 

Meo per que fe moftra , eniina e planta 
A fé entre gente d^antesdura^ ímmiga, 
Que )á com nofco um Deos confeflà e canu; 

Os mais efpero que teu peito os díga^ 
Que os vai em tudo o bom fempre imitando^ 
Como. a memoria já menos antiga. 

Um Luís , um Afonfo , e um Fem^ldo^ 
E teu pay de ti dtno, <ie que herdam 
Cafa ) graças , e nome tloce ^e brando. 

Que! noutro grande Enrique que alcançafte 
Do Ceo , por vivo ex6mplo tniro e daro ; 
Efta fó imitação em tudo baíte« 

Príncipe , entre os mais raros o mais raro f 
Que nos deixou e deixe a maã divina 
Por remédio commum ^ por heta e emparo» 

Nom nos impida a terra ingrata y e indina 

. Efta mercê que nòs mal mefecemos ^ 
Mande , goveme , eníine como «nfina* 

Com fua virtude que feguir devemos , 
Ponha Seb^ftiaô em idade inteira 
Tal Rei como j angora o prometcemos» 

De Reis exemplos tais, que jda primeira 
^ Idade, fempre fefte , e vás feguiiub ^ 
Tem fempre a^Alma a faiftoria verdadeira; 

Kella verás çono í^itá fubinde 
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Um Príncipe ó que deve , a paz e á guem | 
O bem € o mal Irás claro femindo, 

AUi aprenderás a erguer da cerra 
Teus aUos penfamencosá vircude, 
Qu^em baixos penfamencos 4iom Pencerra* 

£ nella uma firmeza a que rom mude 
Tempo, trabalho, nem algua mudança. 
Mas com conftancia a tudo em f\ Pefcudc* 

Verás nos goftos vaõs a temperança 
C^anco aproveita, e como é leve e incerta 
So no humano faber a confiança. 

£ que fomente aquelle fempre acerta 
Que ouve p confellio bom , e que o acceita j 
£ agradece a vontade clara e certa. 

Que o lifongeiro ç falfo eftranha e engeita • 
Mal que tiudo deftrue , e tudo dana , 
E inda em perigo põem a Alma perfeiu; . 

Da fciencia divina , e fciencía humana 
Convém encher o peito, efta alunUa, 
Efia endna. a verdade , e defengana* 

O Príncipe , em que as letras á porfia 
Co^ a bondade eftive0em , com que fama 
Com qup nome no mundo voaria 1 

Efta as viimide^ todas a fi chama ^ 
Efta delibj^rdade enche os efprítos^ 
A piedade confc^^ , a juftiça am^* 

M^Alma cpm. vivas letr^ traz efcrítos 
A' pátria amor^ graõ zelo ó bem commum 
De que m^çeni proveitos, infinitos» 

l^pos efta 0»^eQS todos um e um . ^ 
Sempre fjáguindo vaõ , traz fempre acim;^ 
De tudo òg hon$ amor > ódio ^ aenhum. 

Com efta a fortaleza mais {^eftima^ 
A grandeza d^efprites mai» impura , 
A cadji çnvíÇ^ dá feu preçp » e efitmaj 

Aqui cg^ a com&à. eicoVià.tMtl»ia«%.. .... . 
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Afli a authoridade fe tempera , 

Que uma ç outra eftá inteira e fegurft 

A liberalidade, que s^efpera 

Mais qu*em todos num Príncipe , aqui fabe 
Ufar de fi , que tudo aqui f^efmera. 

Quem dirá o que num grande efpríto cabe 
De fciencia e virtude bem guiado ? 
Ma^* nom á quem igualmente tudo acabe* 

Conhece o bom ferviço o bom criado , 
Sabe qual é o amor , qual o intereÁTe ^ 
Enterkle a qual eftá mais obrigado. 

Quem de ti, grande Príncipe , fouoefle 

Tudo o que fegues , tudo o a que t*inclinas , 
Que bufcaria em ti que nom teveffe ! 

Condições ; brandas , condições divinas, ' 

Coftumes , com que neíTa idade branda 
"Nòst moves ,-nos reprendcs ^ nos enfinas. 

Sempre a memoria chea d^exemplos anda 
De mil Reis teus avôs, de 'ti imitados. 
Sabes qu^o exemplo obríga, vence, abranda; 

Sejam de ti eftes verfos bem julgados. 

Que» 6 amor com que vaô fómente o deves ,' 
S'elles devem por fi fer defprezados. 

Quveos , Príncipe grande , fe t^atreves , 
Pois igualmente a todos fatisfazes , 
Nom por lembrança do que fazer deves 5 

Mas por memoría ó mundo do que fazes. 

JO SENHOR D. DUABTE, 
quando ElRey o poz em cafa do Injante D. Luizi 
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E clariíEmos Reiô geração clara ; 
Duarte ^ em quem o Ceo nos quis ttiofiraf • 
De todo rafO bem u» fonnsirara. 
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Elle que a tantos qurz a ti mandar 

Grande e alegre remédio a gram trifteza^ 
Elle que alli te quiz tè^qui criar : 

Enchendote eíTe peito de grandeza 3 
EiPAlma de virtuofa inclinação 3 
Comtigo ufará em tudo fua largueza.' 

Mas alça agora um pouco o coração y 
Verás que o que té^gora te tem à^do 
Saõ feguros íinaís que nom é em vaõ; 

Dos Reis teus bi favos ora deixada 
O conto dino d^immortal lembrança , 
Que tal nos' foi dad^um do Ceo mandado; 

Olha quam alta , e certa confiança 
Devemos ter do que de ti já cremos 
Na branda paz , e na guerreira lança. 

Pois daquelles doxis lumes , dous eftremos 
No mundo fós , dous Reis em tudo claros 7 
Nettoe Sobrinho 3 em tudo fer te vemos. 

Manoel ^ e }oaõ certos emparos 
Sempre a toda virtude , a cujo certo 
Louvor devidos faó ingenhos raros. 

Reis , com cujos efpritos defcuberto I 

E feguido e de nós o rico Oriente , 
Que a noilbs olhos foi fempre encuberto^ 

Reis j com cujas Leis vive aquella gente 
Que cada dia deixa o Sol efcuro. 
Em Quanto a noflfas viftas é prefente* 

I>um delles quiz já o Ceo em fua fegurai 
Gloria receber a Alma , a Deos voou 
De todo impedimento limpa , e pura. 

£ cá 3 por noífà gloria 9 nos deixou, { 

Sobre tantos bens feus , tam claro Norte ^ 
Qu^em todo o mundo fua luz moftrou. 

£n digo aquelle Rei , a quem nem morte , • ' ; 
Tempo , ferro , agoa, ou -fogo eftorvará 
vTer fobre todos mais fan»»fa f(9ne* > 

C * Aqucl4 
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Acmelle gram t3óaõ,, aj quem. efté . 
TavooK mar , tunta tetx^ obeàettpãíi 9 
E qu^inda smicos annos cftar^., 

Rei , de oue tiantos. Reis eftc^ penden^Q^ 
A qu^eitaõ deitai»: longe taatQ aqftandQ », 
A qu^ejQtuõ^ ^ tam. longo afii lâcnencip. 

Que com aroias o Oúcitte eAái guimlando. 
Que cofh ooftonies bons o Ocoid^te boj^rii. 
Quê cora Leis jiuftas tirdo. cfíÁ emendaodo^ 

A quem tem dado. Ehos lal domy cal honra 9 
lue por elle fna fé £0 pi^egue^ e tmprinia 
toa* qo^eftayam^ Tom elia, cqí.vU. deshoora* 

Santo Rei, que tem poílot tanto ^cima 
Seu Reino de todo ootro:> nsr. E)!ivino. 
Culto , qn« maá» que toAo^ bonc^ $ q ^Sima^ 

Kei , que entre os outros Rei$ é fõ cnmt diiio. 
Qe fet fó Rei na tfiitra<^ cujp peití^ 
Arde em amof dosi fcus ,; Scnhofi beniso* 

Aiii á juftiça , aíli . á razaó fugeit:«> 

Qu'igualanente honca.o biei», caftiga <» naL> 
Sempre a todos içual, fenapre^ díretip. 

Em todas as virtudes ura fó^, tal. 
Que já no. Ceo metece alta. Cbroa» 
Cono em tudo tnerece aqui . a> fiLcal> 

Quam docem^ente emitodo/onvldo íbit 
Seu brando^ nome , como é ittccbido. 
Por todo mtindp j que por codio voa* 

Nuncaj^ tal nome em ti IcJA efqdecid^.^ 
Tal R^ 5 tai pai j tal tio\9 e tal SetihM 
Te terá feippve em alto eftada erpiiáfK 

Inflamma ede teu peito em feu amorr» 
Tu4o em ti feja amor defte Bjti ffns^^ 
Por quem t^inda efpcramos ve« mayor». 

Kifto fcmpfe teu efprko occupa^o ande., 
E naiqu4#es Reis gtando» de que nien»^^ 
Cujos efpmoi. QjDos. çm tL Qtt8.iBaaA^/ 
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Em ti nos mofbte grandes e altos btns^ 
Em ti teo <pái^ cladllímo alto Inffftnrce« 
Que por exemphs^ certo em tuclo tkn»* 

Com Tuas taras vittisdtfs femprc diaiice 
Dos olhos terás clatá e cerca guia ^ 
Com que^ quanto em ti ovrver^ & muiido eí^htC^ 

De lá d^entr^Anjo^ onde eftá , te gttt* 
A coufas y que com grande honra iia terra 
Nom percas da do Ceo a dca. valia* 

Que cá fem eâ:e lume.em tudo fé erra^ 
Sem eftar luz nom. á quem tiada reja , 
Bufca-a , que a quem a' bufca nom fe cerra^ ^ 

Vai fempre avance em tudo , e onlo fe)t 
Mais qu^em todos em ti, que ctcno tara 
Tens , que moíteartse o beni fempre ddejft^ 

A que hora Deos t^entregar^ por támiMro 
domo em tudo o conhece ^ .qaeiii conhece 
( Se a quem ) que tudo o bom* tem ndle tíafit^ 

Efte é aquelle ako In&nte , que merece . 
Quanto^ i qué merecer , efte atite qoeas 
A antiguidade toda í>efetírecei 

ClariíEmo Lui9 por mdlb bem 
A' terra dado, emt quem todo" d^fejo"^ 
Todo efprito' íeginFO' exemplo tem ^ 

}á tens olhos alçMOS ver defejo' 
A^quelle claro lume^ fe tal luihâ; 
Sempfc fegues ,ç DvAitn^a ^. quri «^ vépl 

ròács chegar pòr. eile à alto cuine 
I>armas é letras , e ó mãvor eílremo 
Em paz , em guerra ', em todo bom coftume> 

Falle .ifto (. que Jintel tíi<itfr\ todci tíétuò,. . 
Vai-fe uma , vem m*outra onda , e eu com tudtf 
Hora em dgfejés alrç6), \é %oÍ'a' temo )> 

Falle o confdho bom , alto , e íefudo > 

tíue< jaw^A «fntt»)0^ taú: ím aoií^a imda»' - 
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Falle a gram fortaleza 3 <}ue tcmeo - 
Tanto aquellé gram Turco , e Cario o diga^ 
Que co^ elle o fez fugrr^ co^ çUe o venceo^ 

Que co^ elle a tanta terra dura imiga ^ 

( Medo já de Romanos ) gente ma 

. Com Leis e obediência hora fuggiga. 

falle em feo peito o mais qu^inda fizera , 
5e o tempo avaro d^honras merecidas 
A fuás altas tenções nom fe oppoiera. 

Fallem tantas Sciencias tam fabidas 

' Delle Princrpe tal , que d^amor puro 
Após íi leva as Almas 9 leva as vidas. 

Efte amor 9 bom Dvaatb , em ti feguro 
Se veja fempre , nefte amor t^accende y 
Que pode em tudo ferte forte muro. 

De fua vontade em tudo fempre pende 3 
A outra nenhua t^entregues , fiate mais '- 

w Defta que fe te dá 3 nom fe te vende. 

Farás a teu defejo obras iguais 3 
Se tens nos olhos 3 e no entendimento 
Seus feitos dinos d^honrasimmortats. 

AíTenta nelle em tudo o fundamento 3 : 

Tudo levantarás quanto quizeres 3 
Nom t^enganará em nada o penfamento; 

Em tudo acertarás quanto fizeres 3 
Serás honra da pátria 3 feras gloria 
Dos que te querem 3 Dvartb ^ e dos que qoetes^ 
£ encherás d^altos feitos tua hifiotia. 

A meu irmaS 
GASPAR BE SOUZA , A MALTAi 
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Andas qne d<efta terra , Innaó , t*cUxefyi 
Mas que t^tí. d^ekxGYCt ^.ytc tfí i-mào^- 
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Que nom fei com que efprito a iflb m^atieva, 

£' necefTario fazer-fe homem mudo> 
For nom vir a fallar coufas que doam 9 
Sempre fe cala mais o mai$ fefudo* 

Todos Pefcandalizam , fe magoam 
Da verdade , e deve ella de dizer-fe , 
Mas bens em mãos ouvidos bem nom foam» 

Mas o que, Irmaõ, de cá pode efcrever-fe 
£^ que vivemos fempre em ociofidade , 
Querendo o que mais deve aborrecerfe. 

£' o alvo a que fe tira huma vaidade ^ 
Huma honra bufcada baixamente 
Per meos fem juftiça , e íem verdade, 

Alcançaa maia depreíía quem mais mente , 
£ quem em tudo c lemprc verdadeiro 
Nom engana , nom tem , nom o honra a gente* 

Quanto fe-tem, fe vai , es o primeiro 
£m bondade , em faber , f e o ouro falta 
Bem te podes contar. por derradeiro. 

£' trazido nas maós , per cima falta 
Das cabeças quem tem , vé que baixeza 
Tam indevidamente eftá tam alta! 

Vil é a prata e o ouro ; a boa nobreza • 
A verdadeira honra é fam virtude, 
Qu*cm menos tem que tudo a vam riqueza; 

Quem no efprito e no corpo tem faude , 
£ tneammente o neceííario á vida , 
Só-no remédio d* Alma fempre eftude. 

Os thefouros de Crcfo , o ouro de Mida 
Defpreze. Nade os tçares , corra a rerra 
O que tem da cobiça a Alma vencida. . 

A morte geralmente tudo enterra , 
Sabe os nomes a todos , todos chama , 
Hora os do povoado , hora os da ferra. . 

Trifte ( ó que grave mal ) o que tanto ama^ : 
O que^llfec á de pelar de tec amado^^ 



»■' — -^^^, ^ -' - ■ - -'• 
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•B o que mais amii deve , mais ^fama* 

Nenhum temor çefrea, é pregoado 
Pe velhos > 6 de moços , bufquefe ouro , 
Ou Teja mal , ou bem íeja buíeada. 

Efquccefç de todo o bom tefouro 

Onde o ladraó naõ entra ^ nem a traça. 
Que mais pôde fazer um Turco , ou Mouro ? 

Mil vezes a Alma adi fe m^embaraça 

Com coufas que ouço em uns , em outros vejo^ 
Que fico fem faber que cuide ou faça« 

Um livre çfprito , um puro e faô defejo 
De maravilha fe acha , andam tomados 
Do medo , ninguém oufa , tudo é pejo. 

Olhos, e penfamentos , e cuidados 
£m mil coufas fem nome , em femrazõcs 

• Andamrfempre detidos e occupados, 

Kom á amizades , nom converfações 
Para exercícios bon$ , para collumes 
Qu^inçlinem á virtude os corações. 

As praticas continuas , os queixumes j 
Na p«aça , na iguaria ma ou boa , 
No jogo , nas delicias , nos perfumes « 

De maravilha l^ouve , apenas loa 
D^armas , e letras o louvor devido , 
Qiie dá nobreza faõ honra e coroa. 

De todo efte exercicio anda efquecido 
Como vaõ , como incerto , como indino , 
Que nelle um alço efprito ando embebido. 

Culpa d^ cada um , e defatino , 
Mayor culpa do tempo , que o que mais 
Honra merece , tem por menos dmo» 

Se um tem altos efpritos , de^suais 

Dos e^ritos communs , zombam e rim ^ 
Valem ( como já diffc ) vãos metais, 

Quepo^ Irmão, recolher agora çm mira 

MU coufas qu^inda » medq de mm &>í 

Maa 
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Mas fei que tudo emíim á de ter íim. 
Ditofo tu , que d*.efte ccmiinirm tte 

Da gente t^34>i|mfte^ qu^cfcòlhojftçs 
Trabalho , armas , perigo , calma , e frio j 

A oue, ledo, tua viaa oÍ}fere<:efte^ 
Neffa bandeira a que re já obrigafte^ 
E cujas Leis cumpâr já pfpmetefte. 

Bandeira de }oaó, em ^ue ganbafie 
Mór honra y melhor nome , dom mais CQSto, 
Do que efta vida dá oue cá deixafte. 

Aquelle Joaõ digo , no deferno 

Criado , que vencido o humano medo ^ 
Sempre teve á verdade o peito aberto». 

Aquelle que o Senhor nooftrou c^o dedo ^ 
Que o .bauti>fou no rio claro e puro , 
Que ouvio aquelle altíffinro P^gtedo. . 

Que já quando naceo , naceo fegmo 
De peccado , já Santo , já triunfando 
De fi y e do mundo , e do outro inimigo diin& 

Aquelle a que Deos mcfmo cíieve alçftndo 
Com mil louvores ^ que com mil louvores 
Devem todos ir fèmpre celebrando. 

Ditofo tú outra vcz^ que os A^aõs favores 
Humaínòs nom efpcras , que direito , 
Tens o elprito os de^canfos , e òs çemore^. 

Que muitas ve2:es x> esforçado perito 
Exercitas- contente contra o immigo , 
Pondo em Deos fempre o principal r<íf peito» 

Que o tempo em guerra gafibas com perigo , 
E cn$:hes de irçà^ craves a rtiemoria , 
E és dat*verdadle.€ .èem /ómeme amigo. 

Poderás aíS ter certa a viSoria . 
Do touado 9 e jàc ti nicfmo , e in<la da morte ^ 
Na terra terás homa ,, no Ceo gloria. 

Ditofo A ^uem omb^ «oamigr^Made foite ! 

k 

'^ 
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Onte mayor^ cujo alto ingenho efpanta 
Grandes ingenhos y e dícofamence 
A' todo eftilo e verfo íe levanta. 

Teus graves verfos li , nelles prefence 
Eftive todo , que tal fundamento 
Forçara a fentir muito (juem nom fente. 

Quem melhor qite ri nota o vaõ intento 
Das humanas tenções tam retorcidas. 
Que vem todas parar em leve vento i 

Quem as idades todas confumidas 
Após um gofto vaõ , fraco , e forçofo , 
Que nom dura , e deftrae Almas e vidas i 

«Quem o íim que feguimos vaõglorioro9 
Engeítando o feguro e verdadeiro , 
Para as Almas e vidas proveitofo^ 

Quem o peito já cm tudo lifongeiro 
Trocado polo bom , leal , e puro , 
C Santo , mas engeitado companheiro } i 

Quem vé melhor oue ti um juizo efcuro. 
Que do cj[ie de li cuida , é em fi confia , 
Seu voto em tudo tem por mais feguro í 

Põe de íuas razões toda a valia , 
De fuás palavras põe toda a verdade 
Em (eu entendimento , e fua porfia. 

Que grande coufa é ver tanta vontade 
Sobre uma meima coufa, e cada úa 
Cuidar qae a que é contraria é falíidade ! 

Muitas voltas dá o Sol , muitas a Lua 
Muitas o tempo dá , traz .mil coílumes 
Que nom fei fp os vio nunca idade algua. 

Ta- 
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Tudo agora faõ caufas de queixumes , 
.Mas quem . fe queixará ,' que a vida é bteve , 
E inda dos penfamentos ie á ciúmes^ 

Ver o faber humano fraco , e leve , 
Ter por mais o que deve ter por menos ! 
Ver a vã difcriçaõ envolta em neve ! 

Frieza de razões g juízos pequenos , 
Que íe nom íabem , mais íe rcmedeam 
Ou .com tocar de braço., ou dar d^acenos. 

£ achamí^outros que a eftes lifongeam , 
Acha louvor o mal , propcnfaõ boa 
Todos a louvam , todos a rcceam. 

A ligeireza com que o tempo voa ! 
A preíTa com que a vida á morte corre ! 
E nada d^ifto em noíTas Almas íoa ! 

Tudo depreda acaba , tudo morre., 
Todos té cegos claramente o vemos , 
E ninguém do que deve fe foccorre. 

Ver quam ligeiramente em outrem .cremos 
Um erro, um mal y úa culpa, úadeshonra, 
E ver nos bens as duvidas que temos ! 

Ver como nos faz nojo a alhea honra , 
Inda que bem ganhada , e merecida , 
E nom vemos quanto iAo nos deshonra! 

Ditofa ó quam ditofa a livre vida , 
Que o bem fó louva , o bem fó tem em conta y 
E defpreza a que vè que vai pcrd-da j 

Com fuás faltas ( quando as tem ) s*afronta , 
E doefe das alheas , mas á tal 
Que fe defculpa co* as que noutro -aponta. 

Como anda bem julgado agora o mal I 
Como anda mal julgado agora o bem ! 
Efte quant pouco , aquellc quanto vai ! 

Quantos defeitos um defeito tem , 

Que cayo em inuitos Pencobrilo quero 9 ^ 

Podcndo-o remediar como convém! . 
; Tu. 



4^ P o £ Z I A 5 

Tudo quanto fe tr-ata é engano mero , 
r Afíí O ouço , aili o vejo , adi o entendo , 
Que dô que ontem efperei já defefpero. 

Quem vé porque nom deva d*ir perdendo 
A vida 16 de nojo e de trifteza ? 
Quem á morte íeguro irá correfido ? 

A gentílica fciencia inda fe preza 
D^enfinar a fermofac fam virtude. 
Que por fi mefma tiido o mais deípreza. 

Nom á com efta afronta quem fe mude 
De* coufas , que merecem choro e rifo , 
Nom á quem queira ter boa faude. 

Quantos contraftes vemos para ofifô! 
Mas devefe elle d4r muito poupando 
Para mil males, que vem d^rmprovifo» 

Deos fofre tudo , mas nom fei té quando 
O quererá fofrer, por mor caftigo 
Quiçá nos dar, eAá diílimulando. 

Tentar fua paciência é gram perig;o , 
Tu^do ouve , tudo vê , e tudo entende , 
E contra feu poder nom Pacha abrigo» 

Mas tu , Monte Mayor , a quem fe rende 
O qu*eu íinto e entendo , finte quanto 
A meu entendimento fe defende. 

Mais pudera dizerte j mas c tanto 

Sie o quiz antes comigo eftar fintitldo , 
as a ti o deixo que co' grande efpanto 
O' monte das Irmanas foftes fubindo. 

Jl JOAO LOPES LEITÃO , 
indo-fe pêra a índia , em refpojia d^o$ttru faa^ 
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om m^efpanto , bom loaõ , qu^aífi flioyeí& 
Teu alto eiprico a tua doce penna » 

Que 
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Que com. tam alto apaoo aili eícreveíTc. 

Nunca par^elle foy coufa pequena y 
Tens moíbado já diíío mil finais, 
£ á muito tudo em ti fempre fe ordena. 

Ma^ vindo ó de, que tratas , com iscais 
Verfos a teu ingenho raro e puro » 
Que crece cada dia rauito mais. 

Quem andará entr^agente já feguro ? 
£ Guem fe nom verá tomado ás maós , 
Cad^hora d^um immigo forte e duro ^ 

Abertos corações , e peitos faõs , 
£ bofes ( como dizem ) bem lavados 
Forom-fe a troco d^enganofos vaós. 

Verás andar alguns apoftemados , 
Quero dizer tam cheos de vaidade, 
(^e andam fomente d^ella fempre inchados. 

Olha que coftumada novidade , 
Que o qu^eftá contrariando a naturcjua 
Sigam tantos, e tanto de vontade! 

Olha como cad^om de fi fe preza , 
Como de fi fomente f*eftá crendo , 
Paffou de todo a natural clareza: 

Clareza pura com que conhecendo 
Cad^um feu erro claro o confeflfava , 
£menda , e avifo delle pretendendo. 

Aquelle gram pintor, quando acabava 
Uma obra á pona a punha, e í^efcondia 
Ouvindo o que cad^um d^ella julgava. 

Se alguém alguma coufa reprendia 
Logo emendava , fez-fe aíit eftremado > 
]á peirdeo o confelho fua valia. 

Nom fofre já ninguém fier avifado 
No que merece mais fer rèprendido i 
Ifto c o quedeve fer peor julgado, 

E' de nõs de «srniy longe conhecido 
O argi^eiro pt^esio na çtíiQ albeo ^ 
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E o madeiro no noíTo nunca é crido* 

Fallar nifto por nós nada receo ; 
Porque auem me darás que lançar poíTa 
Uma pedr.i , fem de culpa ter receo i 

O^ gram defaventura , ó perda eroíTa ^ 
Perderfe aílí a amizade verdadeira 
Mais querida , e mayor riqueza noíTa ! 

£fte monftro da lingoa liíongeira 
A^s Almas a furtou , e a tern^ofura 
Lhe desfez qu^era d^ances tani inteira; 

PaíToufe á Alma a immizade dura , 
( Quem á que fem pefar o crea , ou diga ! ^ 
£' d^Alma 3 e dura em quanto a vida mira. 

Nom á quem tanto mal nom contradiga, 
£ o ellranhe comfigo , e nom á quem 
C^o que faz , do que diz nom fe defdiga. 

E' ranto agora o mal , qu*encobr^ o bem ; 
Tam pouco é agora o bem, que pode o mal 
Quanto quer , fem que o atalhe ja ninguém. 

Vem ifto , porque o gofto principal 
Pomos fó nos começos , nom fentimos 
O eíFeito dos males que c mortal. 

Em noflfos próprios danos confentimos 
Por feguir o coftume perigofo , 
Com que as penas eternas adquirimos : 

O' ufo eftranho , ó mal tam odiofo y 
Por força eí de feguir os ociofos , 
Porque o coftume eftá em fer ociofo! 

Nom te pareçam nomes fabulofos 
Para gente que tanto negocea , 
Que aíli chamo eu ós poucos proveitofos* 

Quem averá que tantos males lea 
Sem grande efpanto 'i mas calarme quero; 
Mais defeja fair , mais tomo a vea. 

Livre deftes contrários 3 inda efpero 
A vida, HW me ignvasj apartada ^. 

jLou- 
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Longe de tanto imnoigo duro e fero. 

Vida <]iie pode fer mais dcfcançada 
Que todas y a quem for d^eila contente , 
Que fem contentamento tudo é nada. 

Efte nom á perfeito entr^a vam gente » 
Porque os mais íentem bemaventuranç.i 
No em que menos a fente o que mais fente; 

AUi defenganado da efperança 
Eftá um coração livre e quieto , 
£ tem fó no que deve a confiança. 

AUí um penfamento alto e difcreto 
Pode eftar mais íeguro de receos 
D^achar muitos qu^eftorvem feu íecreto. 

Nom 4 negocio alli per tam mãos meos, 
Fer tam injuftos termos , tam infames j 
Livremente fe trata , e fem enleos. 

Nom achas em cem annos quem defames. 
Nem quem t*aggrave , nem de quem t^aggraves ^ 
Antes muitos que tramem y e que tu ames. 

AUi os naturais cantos das aves 
Ouvirias mil vezes , de teu gofto 
Terias livros doutos , brandos , graves. 

De ]ulho as grandes calmas , e as d^Agoílo 
FaíTarias com íombras , e agoas frias y 
£ os frios de Janeiro 6 fogo pofto. 

Alli teu fono em cheo dormirias y 
Terias em cafa alli menos immigos y 
E em paz o teu bocado comerias. 

AUi quantos tivefíes por amigos 
Selo hiam claramente , e la coílume 
Em tudo á y fempre cá claros perigos» 

para feguir também ó alto^ cume 
Do caminho òo Cto , íe aéhará lá 
SoíTegado lepoufo , e claro lume» 

P^ qoem tal vida nom defejará i 

JBto yeJM ben l.ouvadii > c piftl feguida ^ 
' Nun^ 
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Nunca quem ct^ella goAa , a deixará. 

Mas nom t^éftâ ordenada inda efta vida» 
Chamado a eila íccás úo Ceo que t^ama^ 
Quando ibbf^oiítros bens ce for devida^ 

Quer de ti maia agora ^' já te chama 
A quanto com razaó de ti f^^ípcfa, . > 
, Qac a Marte dajeás nova glor^ia « Ês^ma^ 

Kovo Loureiro 9 nova^ Palma, oa Era 
Para ti creça já 3 que merecei^ 
Ninguém, que te conheça, o- deíerpftta* 

Moílrará lá de ti tua gr^ande EAr^Ua 
No Oriente , quando ci de ti jiá cramos ^ 
Nem nos eo^^nará o que ceemos, d^ell-a* 

Muitos o verão lá ^ e ouviloetnos 
Os que de ti íaudofos cá ficamos y 
E todos grande inveja te averemos^ 

Mas inda que a teu non>e inveja ajamos , 

^ Noflas Almas tomadas e vencidas 

Do amor, com quç t« todos muita amamos^s 

Nos movem já a caanac as mareei daa 
Honras de t^ rK> GangC ^ Eufrateg, Nik> 9 
Onde tanto ganhai*om^ cantas vida», 

Fodeiás tU' cantarte em alto eftilo, 
Mas fomente em obrar te ocçupa fempre j 
Muitos íe occupantóem defcubiilo^^ 

Farás durar teu nome pêra feit^ie.* '-:.'- 

A mm Imtatf 
AFONSO rAZ CAMIiríIA\^ . 
embarcando-fi pêra a Imtiã* 

EP I.ST O l.,A VÍH- r 

Nda que Irmaó te bafte teu confelbo^ 
Ouveme o que te ;quero hora dtMT 
Como amigo mayor, e imiaõ; omús) yeifaoí* 
Serei .eu: como cego,,wff fm m J 
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Quer gui^r- 09 <]ite vem 9 ouve com tudo 
Vozes diurna Alma» ^ue ce Ufito quer. 

Accrecenta o ottvir íifo ó refudo -, 
Tudo ome j o bom recebe » o máo eiigeiu ^ 
Que niucA c tudo máo , n/em é bom tudo» 

Vás correr um% carreira mais eftreita 
Do quec cuidam » oem crem muitos que a viiom i 
Faze pola levar toda dkeita. 

Muito á que teus defejos te jpedkom 
O que agora lhe dáf » defejos altos 
Que nuocâí o mal , que £empre o bem íegukomé 

A^s de paflac por muitos fobrefiultos , 
Mas affi o que fe buXca í^ metiecc , 
Kom cuftam pouco q coipo glandes fakos. 

Um nome que outios nomes efourece 9 
Qual t^eipero ioda ver > nom delcanfado 
S' alcança y Quo: o ócio nada o favorece, 

Vas o tempo hora. dar > cen^po^ bem dado» 
A Dqds 9 ó. ELei y á pátria , á honra^ á v^ida 
QuSnda qu^ó mtmdo e^ueça y c. a Deos lembiadci! 

Mas fabe <pte^ m>m pode íer cumprida 
Nenhumiv obrigação inteii;amcme , 
S^a virtudft a nom. le^a bem regida» 

Tem fracos fundamentps , icvemi>nie 
Derribado fera, de. quaiqi^r vepto. 
Qíiem. ím vírDudjí tor cm&ad^iaeiíte» 

Virtude anima .ti eftíofç^» aiyçevimento ^ 

Dá paifte bena, e pajE^O' nial >az pejjo , 
Segura cotmrft. codo moieimento, 

Levanta^ oc eTprito > apura, o bom defejo- , ; 

^ M^feàt O) «íá; di5: í^ttiRÍe , o que d^ixarfeji' 
Diz o QÚ^é MccQmiQy o que fobfijo. 

Sabe de íi em taidp apmveirarfe ,. n 

Sem dano albeo;, em. nadU íbfee eog^uQ^ 
NuiifS^ 4 4S|iifim: a bwfcQíu í^ube neg^fe« 

^Qta teme^ quCA iL.cmi» fieidacftem.éMU>« . : 
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Por tudo pâíTa , a rodo vento cofre i 

Todos feus bens comfigo traz todo anno; 
Nella repoufa fó , em fi fe foccorre 

Contra tudo acha em fí remédio puro 9 

Sempre a Deos vive y nunca ó mundo morre. 
Tem prémios infinitos , tem ieguro 
f Thefoufo , que no Ceo eftá efcondido , 

Nefta trabalha por fer forte mtro. 
Nunca a golpe nenhum fcjas rendido 

Em dano d^Aluia , o conpo a mil perigos 
' Por teu Deos , por teu Rei ande ofirecido. 
Entrarás mais feguro entr^os immigos , 

Armado de virtude luave e branda , 

Que d^armas fortes , que de leais amieos. 
A vam forte que hora anda , hora defanda 

Terás em pouca conta, fó fiarás 

Na vontade de Deos que tudo manda. 
Confiado neile fó tudo oufarás, 

5erá mais certo o golpe do teu braço 5 
' Que na força do feu levantarás, 
Nom temerás do ímmigo o agudo aço y 

Sabendo que fe a vida aifi perderes ^ 

Ganharás a que dura eterno efpaço. 
Sejam fomente todos teus prazeres 
, Pelejar pola Fé fó verdadeira, 

Nom por vans honras , nom por vaõs averesj 
Cada dia de Deos feja a primeira 

Lembranea , qu^a elle fó deve fer dada ; 

Seja camoem de Deos a derradeira. 
Nelle o cuidado põe , no ímmigo a efpada ; 

Tem lingoa fempre fam , mãos fempre fortes ^ 

Irás affi pola direita eftrada. 
f^om t^efpantaraó nada ai heas mortes , 

Nem inveja terás a ociozas vidas , v^ 

Que tem do mundo as mais ditofai fortes; 
Sejam 'Sempre de úhem recebida» , 

^ - A4 
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As palavras do amigo verdadeiro 
Ouve , mas diflimula co^ as vendidas. 

Kenhúa coufa faças ^ fem primeiro 
Ver fe o farás , e íè da lingoa avaco 
Que aom venhas cair em lilongelro. 

Um arrependimento cufta caro , 

Obra , ou palavra feita ua vez , ou dita 
Voa, e á juizo efcuro, e juizo claro. 

A temperança traze n*Alma efcrira , 
Que nem te poíTa inchar nenhúa ventura 
Profpera, nem abater nenhua defdita. 

Em tono movimento eftè fegura 
Tu' Alma com virtuofa fortaleza , 
Virtude que a rod*outra aviva , c apura. 

Tem paciência no mal ^ no bem firmeza , 
Nem teme , nem commette fem prudência , 
Nem pode ond^ella eftá áver ligeireza. 

Qualquer fucceffo efpera com obediência 
A^ Lei de Deos , com tudo tem confiança; 
Pôde guardar as leis da continência. 

Sabe qu^efta virtude tanto alcança^ 
Que a terra com razaó lhe dá grand*honra , 
E o Ceo lhe dá de fi certa efperança. 

D*efta te preza em tudo , d^efta t'honra , 
Efta ama ^ eíla bufca, efta defeja , 

SIC caem ós que a nom tem em vil deshonra; 
a , e em todas as mais fempre te veja 
Suem fó fabe reger, quem mais amor 
os ^em', e mais que a tudo nos defcja. 
Do tempo que occupado nom te for 
Cs livros deves dar a mayor parte , 
Criarás á ociofidade defamor. 
£m tvdo faberaò bem aviíarte , 

Com confelhos na paz , e ardis na guerra , 
De que poíTas em tudo aproveitarte. 
pirt^aô Q que á no- Ceo', e qijvc na terra , 
••* D !>»• 
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Darc^aõ de tudo exexnpips -, muito os ama ^ 
Que quanco á que faber nelíes Penccrra. 

Para bens grandes creo que te chama 
Deos agora 6 Oriente , eliè te dè 
SucceíTos dinos de glorlofa fama. 

Contra a gente «tam cega que o nom crê 
Te dè cfpada , e braço viíloriofo , 
Iguais ó cfprito que já em ti fe vè. 

Nem te deixe entrar n^Alma o perlgoro 
Defpjo d^intercíTe , duro immigò 
A Almas , a honras , a vidas tam danofo. 

Em paz te leve, e fempre ande comiigo, 
E te deixe paíTar tam largos mares, 
Favoráveis t^os dando , e vento amigo* 

Sempre te dè prazer , nunca pefares , . 
E olhos que te vem Ir tornarte vejani,. 
Por fcr mor teu prazer quando tornares. 

As Santas Almas, que na gloria íejam. 
Pêra onde juntamente ambas voarom. 
De cuja aufencia em nós n;fagoas fobejam; 

Que tanto nefta vida nos amarom., 

[ue muitp mais nos amam de lá agora , 
[ue nem erh vida, ou morte í^apartarora: 

Sempre de lá te guiem, e cad^hora 

Em rodo bem te íevém mais avante; 
...Nunc:^ fem iua lembrança eílès um^ hoiÀi 

Sempre tal pay , e may traze diante 
Dos olhos , terás nelíes certa guia 
De faber nas virtudes fer confiante. 

D^ellb te digo ^ que te baftaría 

Tal braço,, c efprito, como foi p feu 
NeíTa parte*, quando ella florecia. 

Mas Deos que tudo dá^ e ;al te nos dçi}j| 
Te dará tudo o que te defejamosi j 
Entregalhe de todo o efprito te^> . 
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4 4NT0N10 FERREIRA. 
EPISTOLA IX. 

JljL Ntonio 9 quando vejo o ingenhp raro ^ 
O puroerprUo que nos vás moftrando^ 
O eftilo Cáçil , alco , limpo e claro ^ 

Vejo que vàs' em tudo renovando 
Aquella antiguidade , qu^inda agora 
Com grande nome j e fama eftá éfpantando^ 

Vejo em ti Tempre maravilhas , hora 
Cantes òz viva ^ da amorofa chamma 
Que um^Almfi faz çaptiva ^ outra fenhor^ « 

Ou nos moftreá do que baixamente ama 
Amores esn baixezas fõ fundados t 
Deftruidòres máos da limpa fama : 

Hora rejam teus verfos entoados 
O' fom da doce fxauta^ á cujo fom 
Forom os do gram Titird cantados; 

Ou em outro piais alto p trifte tom. 
Nos moftres da fortuna iis variedade$ , 
Mais vezes polo máo , mais contra o boiç. 

Hora chores a perda dás idades, 
Em que o betp tinha premio, o mal caftigOj 
E moftres de mií erros as verdades: 

Hora confoljes o teu trifte amigo. 
Ou congratules quando eftá contente , 
Açaodin^ .ol^ prazeres , é ó perigo : 

Agora f^ levantas altamente 

A altos jf^itos ^ a emprefas , que gloríofa 
Fama, nús merecida , deixam 4 gente: 

Ou >cemas â^ foberjja , a perigofa , 
A vam , ^ ingwk çprte a Almas , a vidas , 
A íuvwfis, a bpn$ clpritos tam d|nofa: 

p» aefeje? as jgçtw íS bebídai 

Jj i| Dos 
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Dos que paflam quietamente a vida 5 
"Nom invejando as agoas mais feguidas: 
Ou te alces fobre tudo aquella. crida 
Vida de nós , de todos deíejadà , 
De muitos mal , de poucos bem feguida : 
Quando tudo ifto vejo , quando a eftrada 
Que té^gora feguifte , e o cuidado 
De por ti noíTa lingoa fer honrada : 
E vejo d^outra parte já acabado 

( Com magoa o digo afli ) o tempo que ufava 
Os íngenhos honrar de qu^era honrado i 
Que nom ei de fentir : Tudo levava 

Fçbo apôs fi 5 movia com feu canto 
'' Condições feras , gente dura , e brava. 
E* tido agora em pouco , grande efpanro 
D^cfpricos raros , de que nefta terra 
Nunca ouve tantos cm que ouveíTe tanto ; 
Mas conhecidos mal , fazem-lhes guerra , 
Capcivamnos com ferem mal ouvidos , 
E afli vemos qu*em fi cad^um í^encerra. 
Mas fe os vemos afli mal recebidos, 
' C Nom feí Pé ifto magoa, ou. fantefia ) . 

Cuido qu^é porque faó mal entendidos. 
Se aos j4 amanheceíTe nm alvo dia , ^ 
E apSs elle outros muitos , que tiraflcm 
A efte enganado tempo fua porfia; . 

Qu2 muitos zelos máos defenganaíTem 9 
Que muitos zelos bons favoreccfíem , 
Porque afli máos temeíFem , bons oufaíTem: 
Quem .duvida qu^entaô cad^hora ergueflTem 
O^ Ceo novos cfpritos , novos cantos 
QuSguais ò canto antigo fe fizeflem» 
Poderíamos ter menos eípantos 

D'ingenhos peregrinos, que os dará 
(Quando pouco ).cfta terra tais, c tancos» 
Scalgú^ hora tal temPQ ngs viri * • ' 
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Que veja levantados bons efgritos ?. 
Que dernb.ada eftè a condição má ? 

Que deíprcza bons verfos , bons efcricos y 
Por máo zelo , por ódio , ou por inveja ^ 
Qu^eftes tais entr^os cegos fejam efcritos? 

Tempo em que levantado afli te, veja 
Qu*eni ti ralegre ApoUo , em ti dfas^ nove 
Irmans o cafto choro alegre feja : 

£ em mim , a quem agora o peito move 
Teu alto canto qu^eu vou mal feguindo 3 
Outro mais alto canto entaó renove : 

Com que tne pouco a pouco vá fubindo 
Trás as Mulas coni tua guia ciará , 
C^e par^ellas meus olhos vai abrindo : 

Mulas com que Pum*^ Alma tanto empara 
De todo golpe 5 com que fe defende 
Na vam fortuna, ou pródiga, ou avara. 

O tam ditofo que por ellas vende 
Todo outro gofto vaó , de vaõs defejos 
Livre , noutros melhores Alma accende. 

Os foberbos eftados, os fobejos 
Defpreza, o campo mais que o povo eftimaj^ 
Nom fofre fuás íolturas , léus defpcjos. 

Converfaçóes de livros põe acima 
De quantas á entr^a gente , tam bufcadas : 
Do tam cego que aquellas defeftima. 

Horas ditofas , doces, bem gaftadas , 
As que longe da gente, e povo cego 
Numa fam liberdade faó paíladas. 

^-^iyjcs de tanto máo defaííofego , 
Dç tanta inquietação , que fó a lembrança 
Tirará ó foíiegado feu ibíTego. . , 

Diurna efperança vam noutra efperança 
Nom f^anda alli , (eguro o fentimento ^ y 
Eftá alli de fentir tanta mudança. ^ / 

Alli os olhos, nom 4<^õ ó penfa^enco ^ > 
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Tanto a títíc í^ábkikar^ âlM ò dcfgoftò 
S^acerta de vir , dura tím fô niomento. 

Alli do Sol nacido te o Sói pofto, 
E d^cUc po&ò té outra vez nkcer, 
Nom efconde 4 Alegria feu bóm roftò. 

Alli Tc vè màr^ cedo amanhecer , 
Mais carde á uoúte qo^em mil lumes âi^de. 
Quam poucos cfte bem fâbem cfcolhcr. 

Que por cedo ^iie ife ache ^ ácháfe tarde ! 

Jí meu TrmdiS 
AFFONSO FAZXJAMINHÃ^ 

d índia. 
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Evaníe , brando Irmaõ , è inteiro amigo j 
O efprito que cá em ti canpa , é repóufa 
A fâllar outro efpaço inda comtigó. 

Alguas vezes o alegra , outras nom oufi 
Cuidar em ti., d^amor tudo ifto nace^ 
Que hora cuida uma coufa , hora òutrà côufa; 

Mas hora o pènfamcnto m*ámeace 

C^os trabalhos que fofte, é vas pàflartdo , 
E erii outros mil receos ni^embarace: 

Hora cuide de ti que vas ganhando 
Devida fama , e nome gloríófó 
Sobr*outros fhairos nomes levànfaíido : 

Sempre de ti te vejo vi6íorio/b , * , 

Sempre em qualquer fortuna Xtth fhôífeócf^Htò^ 
Sempre bom , fempre igual, fèihj)f6 àhirriofó. 

Aoiaelle peito deve ler cfcirito 

Entr^os mais raros i e dàs Itihahs tió^c 
Merece um alto carito , úm gifàve èfôfíto ^ 

Aquelle digo, a que nònimúdà, óà fi^Ve 

Q atempo j^e £tme qQÀ em todo atfdilStaí6^, 

Ok 
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Ou o trabalho, òu o defc^nfo o prove.. 
De cá te vejo , e t^ouço , e cm ti coatéate 
Eftou , de cá te fallo , e te defejo y 
Em todo bem de todos dilferente. 
Se te rege a vontade , è vaõ defejo , 
Cairás em mil erros , Pelle acerta 
De notn fer tido d^um virtuofo pejo. 
Sc queres acertar, tem fempre aberta 
A porta ô faô confelho , affi f^fcolhfe 
O bom , afE fc bufca , afli P acerta. 
Sempre 6 divino Sol f^erga a Alma , c olhe 
Tudo cóm fua luz divina e clara , 
Que todo impediniento aparta, e tolhe. 
A terra a todo bem , a tod^hora é avara , 
Dá poucas vezes onde fe merece 5 
Do Ceo fempré é direita e jufta a vara. 
S*o intento principal nom Pofferece^ 
Em tudo o certo fim , no melhor erra , 
E o premio principal fe defmercce. 
Bom trabalho , e bom ócio fazem guerra 
O^ tempo , « efquecimento , com gloriofa 
Memoria que de fi deixam na terra. 
Agora eftás na idade defejofa 
Natoralmence d^honra , fama , c gloxia , 
Que nem pode, nerh quer éftar ociofa : 
Cujos trabalhos , inda na alta hiftoria , 
Q«é fe vai d^efle Império cá tcflendo 
Juftameritè teraó larga memoria. 
Ah , já. t^eftou coni prontos òlhós vendo 
Correr alegre á defenfaó devida 
Do muro qu^eftá o immigò combatendo; 
lá d^outra parte vcjò , Irmxô , fendida 
De tí a força dò Rtime còm efpada, 
El* gram força Criftam còntr^elle erguida: 
Já por os pés na pra^â defèjada 
D^iDamigos y fútá «etítiar -3, toxtúezx 
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Que de ti c^os primeiros vejo entrada. 
Vejoce com esforço , e com firmeza 
Nunca a nenhum perigo derradeiro ^ 
Qu^aili o diz o confelho qu^a honra preza; 
Vejoce femprc cftar feguro e inteiro , 

Conftante e nom vencido d^algum medo , . 
Tardo ó defcanço , e ó trabalhar primeiro, . 
No amor de Deos quieto ^ puro e ledo , 
No ferviço do Rei pronto e concino , 
Na verdade c^os homens firme e quedcu 

Alcançarás aíli favor divino , 

Sert^á devido juftamente o humano 9 
Nom faltará por feres d^ellc indino. 

Nom te fies fomente no encano 

Dos humanos favores , vãos e leves , 
Que fem Deos tudo c perda , tudo é danp; 

O tempo corre per efpaços breves , 
De momento em momento paflTa tudo y 
Faze que tudo aproveitado leves. ^ 

Nom oufo de fallar , ouço, e fom mudo , 
Gram pena , vejo , eiinto , e nom faz pouco 
Quem em tantos perigos é fefudo. 

Deu o tempo gram volta , o bem é pouco 9 
O mal quafi nas praças já nom cabe , 
E ninguém de bradar vejo inda rouco. 

Quam poucas coufas vejo que te gabe , 
Quantas que grandemente , Irmaõ , te doam. 
Tudo fe torne em bem , bem tudo acabe. 

Quantas Almas , ah trifte , fe magoam 9 
Quantas lagrimas juftas fe derramam, 
E emfim juftos fufpiros no Ceo foam ! 

Humanas condições , que afli defamam 

O feu próprio defcaaço , e um .termo breve i 
Nom fei com que razaõ, vida lhe chamam* 

Edifica na arca , no ar ^fcreve , 

Bufca quietQ xíkàt , e firme vento 3 
.V Quer 
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Quer achaf frio fogo , e quente neve , 

Quem quer na vida ter contentamento; 
Tudo é medo e triíleza , dor , e pranto , 
Se acafo chega um gofto é d^um momento» 

Nom era , Irmaõ , tneu fim canfarre tanto 
Co^ eftas triftezas , mas a maõ , e a penna 
Foromfe após a magoa , após o efpanto. 

Mas já qyc a vida é trifte , e tam pequena , 
O' duro cfquecimento nom í^entregue , 
Siga o Gue a clara luz moftra , e ordena. 

Ama teu iDeos , ferve teu Rei , c feeue 
Teu Capitão , e Capitão tam grande 
Que lh'c elfe Império juftamente entregue. 

Em quem o Ceo mil bens á terra mande , 
Mil viiílorias, mil triunfos, e fua fama 
Por tudo voe ^ c todo peito abrande. 

Que a feu Rei , noíTo Rei a que tanto ama. 
Que fó por feu amor paflbu mil mares y 
Onde fó o intereíTe a tantos chama ^ 

Accrecente mil reinos , e a milhares 
Venham bens de fua maõ , e elle fegnro 
Torne a paíTár tanta agoa , e tantos ares. 

Será lá Conltantino forte muro 
Que os amigos defenda^ oíFenda immigos, > 
Gram Capitão , e ós bons amigo puro. 

De Rqis é p de Reis vem , tem Reis amigos , 
Sempre ( afli lho devemos ) te direi , 
Que o figas fempre em todos os perigos ^ 

Que aili ferves teu Deos^ ferves teu Rei. 
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EtH refpojta Jfomrsfua. 
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Rando Luiz , d^s Mufas enfttiado 
Tam brandamente , e d^eilas tam mimofo 
|ue te deram de fí em tempo tam brev^ 
ai ingenho , tal copia , e tal eíHlo» 
De tudo ifto vi mtiitò , e fenti maitò 
Nos doces , brandos , graves , doutos verfos 
Cont que m^honrafte. Nelles vi pintadas 
As vans inquietações da humatta vida , 
Que a trazem fempre em mil defaíToffegos ^ 
£ dia e noute o efpriro em mil cuidados , 
£ todo tempo a Alma em mil perigos. 
Quem o que fiigir deve áfli coníiece ^ 
Quem afli fente o bem , t o xúú entende ^ 
Saberá fegulr um, e fugir outro. 

Olhos abertos fempre, ouvidos prontos 
O' feguro camrníro , ô faô confelho , 
Terti a vida quieta , Alma fegúra ; 
Sempre efta acha mil pejos que a embár.iç«imj 
Sempre aquella mil calos que a inquietani , 
Mas tudo vence o efprito , tudo paíTa 
Seguramente , fe fe determina 
Em feguir, e fugir inteiramente 
Tudo o que d^e, porque alll í^alcismça 
Honra, defcanfo, fer, preço, e verdade. 

Sem mais outras lições , lamente o tempo 
Com fuás mudanças vans , inquietas voltas ^ 
Pôde fer meftre certo á vida incerta ; 
Coufas vem a moftrar, coufas defcobre 
A que nunca voou o penfamento y 
jQpe nunca imaginou a fantcfia ^ 
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Nem chegou a temer o leve medo. . 

t necêflafro ahtiár t> efpritè , é fifo , v, 
Antícipar a idaèe i heçeflkrio^ 
Vençafe aílí cad^um y fe quer com peito 
Seguro , e ànimd lítré vénefer fómDre 
O tempo 9 as fem razões , as novidades y ' 

Nem pender d^^fpebhçás , nem receò» 
Tanto, <\tie co* iíib dane á vida, ou Alma, 

Eu temo muito o fifo , porque vejo 
Mil coufas com que í^elle perder deve ^ 
Mas mm deve perdcrfe emfim por hada» 
Ouço , vejo , e entendo tantas cotifas 
Que podem deftmlr todo juizo, 
Que pot fugir d*eftes perigos, cuido 
Que nem ouço , nem vejo , nem entendo; 

Ferdoame canfarte tàfitô efpaço 
Co^ eftes verfos ihcultos , mal nacidòs , 
Que a brandura dos teus , a fua ptvfetí 
m>m fe acha facílmeirtte em túâé itigenho. 

Tem em conta efle efprito , oil^indá podfc 
Co* tempo irfe apurando, \ nom le dane 
Co* tempo qure càd^hora mais Te dâhà ) 
A começos tâm bohs , a tal efpríto 
Favorece cvm artre , e diligencia^ 
Com liçaõ^ còm trabalho, elèudb 5 e íttnk ^ 
Afli -T^^Utíi ò iifgeiího , corre a vefl 
MaiTs cheâ , mais i^t^lra 5 nlâi^ fermofà , 
O eftilo títtís eoííflado , màís íégàté. 

Digote o que te áé^^ o que ttíú macias , 
Como tffhigé te ^Ito, éômo afhigò 
Me ouve , me defòâlpi ^ t rtít ^rá<Sli« 
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AO SENHOR D. ANTONlOj 
uma das vezes que fe hia pêra Caftella. 
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Rincipe raro, que gloriofa fama 
Tens no mundo alcançado juftamcnte , 
Concede ouvidos prontos a quem tfama. 

Algum credito dá a quem n^Alma fcnte 
Tudo o que Tentes ; ouve com brandura. 
Hum* Alma que te falia fielmente. 

Averá alguns que cutdem por ventura , 
Que porque faõ os Príncipes formados 
C^os outros homens d^uma compoftura; 

Que por ifío nom faõ mais obrigados 
A rugir da commum e geral forte , 
De que os mais dos homens faõ levados. 

Querem que todos, figam um mefmo Norte, , 
£ que tenham um mefmo entendimento, 
E qu^igualmente todo juizo corte. 

Levanta , claro António , o penfamento , 
Verás quaõ baixamente eítes entendem 
Qual deve fer do Principe o intento. 

Verás a obrigação dos que defcendem 
De Príncipes, e Reys , como defcendes , 
E quanto os Reaes Efpritos mais compreadetn»- 

Todos com tua brandura d^amor prendes. 
Com tua condição atas , e obrigas , 
Atate agora, e obriga c^o qa^isatendes* 
\ Fazete forte muro nas amigas , •...., 

Virtudes , na prudência iam qu^efcolhe 
O bem que Qiais a teu defcanfo figas. 

Da razaõ encMo efprito , á razaõ olhe 
O entendimento, e humilhefe a vontade 
Que as mai$ 4a$ yezes os difcurfgs colhe. ^ 
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Cos olhos na divina claridade , 
Qu^a efcuia noute torna em claro dia , 
E d^Alma aparta toda efcuridade : 
Como pode faltar fegura guia 
Que ó melhor j e mais cerco fempre atine ? 
Nunca o qu^efta luz fegue fe delvia. 
Quem alcança em (1 efprito que o eníine ^ 
De todo fe Ih^entreguc , e Ih^òbedeça, 
Porque* do que aíli deve nom decline. 
De quem Pefpera-qu*em mor gloria creça. 
Trabalhar dev£ com tod^AIma , e efprito , 
Que a que tem alcançado nom efcureça* 
António grande ^ que cantado , e efcrito 
Mereces fer de todos ^ nom t^efcondas 3 
Enche- teu canto , e enche teu efcrito. 
Bem entendes qu^c jufto , que refpondas 
De teu rico talento co' as ufurasj 
Seguro põem o peito ás fortes ondas. 
Couías dimcultofas ^ graves , duras ^- 

Nom. as acaba fempre a fortaleza j 
Mais as acaba o amor , mais a brandura. 
O que por boa conftancia , e grá firmeza . > 

Muitas vezes fe tem , c lhe devido 
Mai^ propriamente nome de dureza. 
SSempre foy de prudente , e entendido 
O confelho mudar ^ f e o tempo o enílna ^ ' 
Que o tempo é mcftredino de fer crido. 
Aquelle cuide qu^é da luzxiivina . : 

Guiado 3 e qu^clla é d*elle benr feguida ,, ^ 
Que ó proveito commum o animo inclina^ . ' 
Se todos^ rem obrigação devida ,. ) -,1 

A efte comnuim proveito , defejado j . :i 
• - De tod^Alma do jufto^ Cco regida : :. : ) 

Quanto um frincipe lh*é mais obrigado ^ » ' f \' 

Que deve . procurar coro .grande gloria ,, . s{ 
^ Ser fth» n. wíni..sc«ie.íèvattt^i :^i, ^ 
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Ser Príncipe é fer àÍBO de vMm0nz 9 
Dina <le grande nome e glorioía » 
E faber ter ie li íenipre viâorÍA. 

Ser Príncipe nom c t»x câí^ çomjfohj 
Nem ter npmc de Príncipe , nem felo^ 
Que tudo ifto é vam lioai:^ e f^hnlofa^ 

Ser Príncipe , e Senhor é nierecelx) » 
£ fer em jtudo fempxe cf m oerfeico 9 
Que nunca pofla o tempo eíau:ece|ÍQ>» 

£' le( o €fàG tú CS , que Cempte Apceifo 
A tpdos foíl^ j Ântònlo purp 9 ^e clgAP > 
Ma< ^lom fies ao xau^do cotitrafetfo. 

Tomate a coníeryar jeiíte beo) rairo 9 
£fte grã dom que o lairgo ;Ce9 i(|uiz ^^ftje^* 
Darás prazer á terça 9 òs teus empAfP* 

Nom devtfs de deixar tanto ieyairte 
D^onde és cam .defejado , oa .olboa :KÍri| , 
£ já 6s que tànijo t^^mam ivem jnuifacc^. 

Todos os pen (amento^ d^Ãbn^ tir^ 9 
Deixa os cuidados que ff íá líe^ac^aia 9 
£ já a noflbs deiejos te uetíra^ 

Olha qtiamos por ti cpni amor agudiSdwi 9 
£ quantos com puro a^imo t^do pedem / 
Que pura a £é prifneka inda xe guaiM^iCU 

E fe te^gora os Cíeos se nom coi^ide^ 
Q .<qtie todos desejam , e tú meroceF 9 
Grandes bens que do iUeo jufto «procedem % 

Crè 9 pois efta ;vierdade bem cooheoe3 9 
QuíS'Â04^ ce tardara^ 9 & ttu nomit^rda»» 
Que nom ee faátaraõ , fe jtu obisdoccs. 

Se em teu heróico pei€o feinpre guantas 
Mil divinas ,e heróicas virtudes , * 
Que fazes j Quque^cuidas ?.Ou quc^ àgaaidas? 

Nom é ^aÃaõ que teu e^xito ^udés 
D^eíTe /cuádado que>t^»á detendo: 9 
J^ fó no *qoe «te /diz^HS» ^mpo^findea 9 ^ 
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Como ! e é jufto que t*efté movendo 

P que a qualcjner efpriío tbalU e move ? 

S^âlgueiu o eatende. aífi , eu nom o eoccad^* 
Nom igualmente o Ceo em tudo chove y 

Nom dá a todos iguais entendimentos , 

Mas nom me movo pprquc o outrem approve^ 
Nom podem fer feguros fundamentos 

Os que de quietação fempve nom tratam » 

Pêra etta fó faõ bons os niovimentos. 
Os faós confelhos a efl^ fempre fe atam. 

Bons peitos feus diíTegiK» a efta ordenam i 

E tudo o que a çíbrova di&baratam. 
Tudo o que a nom approva mais coudeoam » 

£ os que a confenteirt, e querem, e nom eftxpvani^ 

}uftamente Pafíligem ^ caníam , e penam. 
Os ânimos 4os Príncipes approvam 

Sempre o melhor , atíi de ti fefpera , ; 

Em quem. grandes virtudes fe renovam* 
Virtudes do gram Príncipe , que t^era 

Bom pay , fiel amigo, e confelheirpj ^ 

Que já défcança na Celeí^e Esfera* 
O gram Princlpe Luis, e verdadeiro 

Amor d4 pátria , e %x^ coluna e íirme , 

Ante o graõ Rei irmaõ fenppre primeiro/ 
Em tí /) Ceo ^ do Santo pay connrme 

As virtudes 9 c bens^ e graças raras , 

£ itida ein todas as xuas mais ce aíHrmf. 
Temera , grã Senhor , xjue me }ulg4fas 

Tarn mal^ como ep entendo .qu^ mt,xt^^^ 

Se juftamcrup nçni me defculpára^ 
C^o amor xp^i q^^iefte^ verfo$ «^^9i^|fç^ 
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AO SENHOR ALE XAND RE F ARN EZ 

'Príncipe de P/irmá , e de Plazencia. No feu ca- 
famento com a Senhora D. Maria. 

» 

EPISTOLA XIII 

VXsRande Alexandre, em quem liberalmente 
Tem o Cea grandes graças repartido , ' 
Com que te íez amado geralmente. 

A quem tem tanto agora concedido , 
Que tens comtigo o bem que defejãfte j 
E a teu amor tem dado amor devido. 
^ue o graó contentamento qu^efperafte 
)á logras , já feftejas com alegria 
D* Alma , que nefte amor já confirmafte. 

Quem tanto agora , ó Príncipe , oufaria , 
Que tentaffe eftorvarte effe cuidado 
Que todo outro cuidado te defviíi ? 

Quem feria de íi tam defcuidado , 
Tam efqoecido do que a ti fe deve , 
Qu^ir ante ti agora fofle onfado? 

Mas bem fabes qo*a tudo o amor {^atreve , 
EUe me leva a ti , d^elle guiados 
Vaó meiis verlos , em qu*elle a' culpa teve; 

Verfos que faó d^amor encaminhados , 
De Fam vontade , e pura Alma nacidos y 
Ouvidos devem fer e perdoados. 

Mas como os meus feraó tam atfevrdos , 
Qu^ir a ti , grande Principe y '{^atrevam , 
A quem ^mmottáts verfos feó /devidos ? • * * 

£ inda qu^os meus já^gora a ti fe devam. 
Incultos , mal ornados , e fem arte , 
Qu^averá em ti que dinamente efcrevam* 

Q\x queira , raro Principe , cantarte 

^%Tain mimofo das Graças e dasMufas^ 
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Quê de tudo o que tem quiferom ornarce.:;: 

Ou cante os exercicios que fetnpre ufas , . 
Dinos de teu Efprito raro e puro « 
Com que te fempre á ocioíidade efcufas :( 

Oa teu peito no bem firme e feguro 9 
Com que dás neíTa idade exemplo clara $ 
Cante inda qu^em verfo humilde e efcuro; 

Ou as grandes virtudes em que raro 
Te tem o Ceo com larga maõ já feito 9 
Em qu^cs um lúcido e fermofo faro : 

Ou cante teu real e grave af peito , • 

Ornado d^humaniluma brandura, 
Com que a teu amor trazes todo peito ; 

Ou a real , e clara , e fanta , e pura , 
Tua larga e grande literalidade y 
Qu^inda no amor as Almas mais feguras 

Ou a tua clariflima verdade 5 
Acompanhada d^animo conftante, 
£ diurna rara e natural bondade : 

Ou dp teu animofo Efprito cante , * 

Com que a Marte promettes gloria nova i 
E em que mais teu graó nome fc levante ! 

Ou das grandezas qu^em ti o Ceo renova 
Do avô Cario quinto, Efprito grande 
Que todo efprito canta , louva , e approw : 

Ou dos ^lilagres que o Ceo em et mande 
A tua cafa, Famés , qu^em tios efpera. 
Com qu^inda mais gloriofo feu nome ande : 

Du do fermofo louio , e da verde £ra 
Qu^em tua cabeça efperam nova jgloria , 
Para qu^eu unar efprito alto quilfera': 

Ou tudo o mais que d^imcnortal memoria ^ 
E de nom« gloriofo em ti é dino 5 
De qu^inda o mundo terá alegre hiftoria : 

Que poderei cantar ^Ou como indino 
Chegarei éa touvQres que jMxeceaji 
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Diiiillé ^mn líwm ingeitht) y ait^^^iê divmoi ' 

Grande t£ sftt^ooMeKasdare^^qiz^ef^^vrcces . 
Grandes nanes antigas ^ grftnrãcfi fanf^s , 
E è<f*i /giaÕJÍJoaiiie. e fenm Tcfplande^eg : 

Com teus*imBiccêmcnt50s grandes ^chamas 
Os mák tsúofí ingenho^,, snais dt1^.ÍQOs 
Q^ tcdm vazOD y graõ Brmoípe i mais anus; 

Canremte mil c%arrtos pesi^giinos , 
Teus grandes eTaçiffimosíPoetas', 
Tu ditio d^líes', c elles de ti dinos. 

Criados nas delicias mais í^cretas 
Das brandas Mofas ^ áe cujos efcritos 
Mafe >álTa eftilo a ten louvor promectas. 

Cujos verfos ;gtiiaiJos dos cfpritos 

De Minerva , e d^AfSollo , em tudo íoam 
Orr1i»6os ^ Unsvores infinitos. 

Aqucllcs que LourciroB mil coroam > 
E do liquor Gsac&àlro poro e fanto 
Banhados , :pc!lo iranndo todo firotam. 

Que criem novx :imr£]&^ ç :grcnde e^amoi^ 
£ «^dclisem cla:ca rimicaçao i, £ ^dhf a > 
^Icifn v% com .tíoi loavor ^ mas tx)m -feu ^aiito* 

Eu fó 'drfei. o jqúe on^p aa n sa ' ensfma.^ .* 

Guiado jcí^im (tevido .e faó idefi^io^ 
Ql% teu fe^ví!^^ *e .asoor a jwiid 

Direi o qit^nàrmim miâ^o fintx>» "eiFe)!)» 
Qu^c iim igraode áèfvflxr d^dfficce^rgrte 
Quanta >ieo anda: efe tjti ij^aníor idofej^.* 

Direi a oferigaçiií 'tjtar.»de goencsíte - vi v*) 

Servir -Km nrdoTtenhDiyte jfc.dha^íbatte • 
Que tudo iftaj&e ^dteve. i^ ; fam - veicr. . : • í 

Pois a^fiUctferriflsiaaffôáàrtéij/ ^:> • «^ 

Teu novQ dicinaô], iquie jootdfíã^lanigr^.ie ^tífpáté 
Em.fpjEtoertev.fienboer^ e icofifOttaÉtt;: ^ 

Enrr^os feus.iàiijiaBfio«nfliÊ.>tênB«fiarita, -j v - j>^ 
£ cujo ^pwr^dttÊd^os >'xinoQi»vpi«liM(a» ' J-^^^ ^ 

- - Po* 
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1?oy meu principal canco ». e meu^ efetico* 
Duarte , em qoem fempre veja vetdladiBírQB. 

Sinais de teu amor, e a íeus louvores 

Nom cKegam inda os muitos lifongoixttSi 
Sangue real de Keys e Imperadores « 

Ornado d^um elprito grinde em tudo ^ 

Gheo de .doce fruito , e hiaves flores. 
£m CUJO alto louvor de todo é tnudo v 

Todo peito mais cheo d^£loi}ti^nciai ^ 

E o mais claro ingehho eftá; mais nidtt»' 
Cheô de gram con&liio , e- alta» ptudencit^j; 

E de virtudes mil, acOmpattkacUs ' 

Da divina e louvada obediência* 
Direi de noflas Almas qu'^enlevadfts 

Andam ^ra em teu eontemamentâr^ 

£ em cantigas alegra occupadas. 
Cantam bens que t^efperam cenfo a cento 5 

E mil a mil , que tu , /Aleísandre , vejas y ^ 

Qpe d^outros muitos fejam fundamemBs; * 
Logres teu grande bem como< defejas , 

N^Alma perfeitamente Q tem > e o ama, 

£ com fua Alma uma meíma-Alma fejadV 
Um fanto amor , uma amorofa* cKammar 

Tenha eíTes dotts Efpritos fempre cb€i09» 

Dinps de>cUfa e gloriofa fama»^ 
Sempre a cla<ta contsordia^ nefles féofi 

Segura efté:*^ que tUdo ordene, e ftça 

Com bons refpeitós, e com juftos meo^* 
Sempre um Efpriro 6 outro fatísfaça. 

Continuamente d'ttm pêra outro vôe ' ' 

An\or graeioío 5 e amorofa Gtaça* 
Em todas as. palavras amor íbe , ' '-^ 

£ a tam Cuave fom , tam amoròfo 5 

Altos lottyoíea tddo eíprito entèe. .' 

O meu 5 graacle Alexandre , defejoío^ 

^ontí nuamentjE^ ftfi4) dfeâ^^piK: etámCé; 

EH 
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Mas a quem nom fera muy perigoTo 
Tal Príncipe louvar , e tal Princefa ! 

AO CARDEAL INFANTE DOM ENRIQ^JE 

REGENTE. 
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Ram Príncipe, e Paftor, e gram Prelado ^ 
Alegria da Purpura Sagrada , 
E a (fiem fe deve o mór Pontificado. 

Cuja fanca Alma vemos fempre ornada 
Das mais raras virtudes , mais divinas 
De qu^eftá dia e noute acompanhada. 

Com teus raros exemplos tudo enfinas^ . 
As vidas amoéflas com tua vida 
Que do caminho certo nom declinas. 

Gram Príncipe e clariiEmo, devida 

Te é toda a gloria ^ todo o nome e £una^ 
Que é de ti polo mundo todo ouvida. 

(Teu rariffimo Eiprlto , (^e o Ceo ama , 
Dos Efprkos communs tam differente , 
E que a tantos cuidados fempre chama ; i 

A todo efprito efpanta grandemente 
De ver em quantas coufas fe reparte , 
E como em todas eftá inteiramente. '- 

Vemos y muy alto Príncipe , occupaite 
No familiar negocio de tal peio , 
Que ó mais poderás cora elle efcufarte. 

Vemos teu claro efprico todo accefo 

No amor das Almas que tens à. tua conta > ^ 

Como que nelle fó o tiveras prefo- - 

Vigiando o teu gado , porque afronta; 
Lhe nom faça o cruel e duro. immigo» < 
Quando da vifta do Paflx>r trafn|DiiC«« • 

'Acudindo à trahaihç^; e ó perigo ^^ 

Com 
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Com puro amor > com viva charldade 

Em que acha femore empairo , c cerco abriga 

iVemos como a Catnolica verdade 

Trabalhas porqu^efté inteira e fegora , 
Todo. Efprito a iflo dás 3 toda a vontade. 

Vigias dia e nouce fobre a cura 
Que deve avèr» para que naõ padeça 
Efta clara, e divina fermofura. 

A' zizania nom dás lugar que creça 
Entre a femente iam ^ íanta , e divina 
Que fempre o Ceo orvalhe , e enriqueça; 

£ com pureza de teu peito dina ». 
Que a todo duro peito vencch, e doma^ 
Todas as outras Almas jcu^Alma enfma. 

Vemos em tuas maõs tudo o que Roma 
Te tem dado Que àès , Príncipe claro 9 
Cujos divinos does ninguém aflfoma. 

Do poder do gram Ceo y que nunca avaro . 
A ninguém fe nx)ftrou , tens parte. grande 9 
De que ufas com Efprito pronto e.raro.* 

Tais eípritos o Ceo á terra mande , 

Como c em tudo o reu , divino Enrique t 
Com que os Efpritos reja , mova ^ e abrandei 

£ com que muitos nomes multiplique 
No feu livro dos vivos , com que clura. 
Gloria a eftc rcitio,.e a todo mundo fique/- 

Vemos tua prudência que baftixa. ■.- 
A governar o nnindo ,- como chea 
D^ura alto Efprito o reino rege, c» empa». 

Como o reino , c quanto elle fenborca .:] 

Santamente ^ gram Príncipe , governas , 
De quem fempre fe cante , elcreva y e Ica. 

Príncipe grande , que- no mundo eternas 
.Mermorias 'deixarás 9 tais qu^efcureçam. ^ 

As antigas htftorias e as modertias :> 

For Qimro. que os cuidados emtLcrcçam • - -c 
• " i A 



N 



7t P o E 2 1 A S 

Um claro odio á má lifonjaríft. 
Virtude dina da real dinidade. 

Razaó cm mdo por fegura guia ; 
O' povo bom amor, certo, t feguroj 
Qu^obedíencia e amor no povo cria. 

Coração brando, e na clemência puro. 
Mas na juftiça fanta fempre inteiro, -^ 
Qu^efte nos reinos i o mais firme muro*' 

Credito certo fó no Confelheiro 
De mats virtude ; c menos interefle , 
Sem affeiçaõ nem odio , e verdadeiro. 

Animo largo e grande , em que coubeíTe 
A liberalidade d*um Rey dina , 
A que a terta e o Ceo louvores deffe. 

E toda outra virtude a que f^inclina 
O Ceo a bons efpritos fó movido , 
Com que a todo feu reino o Rey eníiná; 

O Rey que d^eftes bens for bem regido , 
Logo , grande Senhor , fcrá julgado 

• Qu*é por teu regimento inftítuidò. 

Será com puro amor do povo ama^o , 
Sempre o reino fera qual tú defejas , 
D^eiie e de teus exemplos doúrrittado. 
- E o Urgjo Ceo concederá que vejas 
Dé teu fanto trabalho o fruíto fanto , 
E que de . todo ingeriho ftmpre fejas 

Celebrado em gloriofo, e immortal canto. 

J SENHORA Dí MARIA A FRANHES^ 

Heas eftau.já*gèta d^alegria,. 
As Almas ^ que tà cá triíteg -deiaíafte^ 
Clarlflinfia Pritíclífa ,• alta Marjaí^ >■ *^ . ' 
Em quanto o maí ^mèèrto^- iu^^iftè í-^ '^ ^-ni 

Tm 
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Trás ti de cá mil Almas navegavam 9 

£ paíTarom comei go- o que paíTafte. 
Todas as ondas qa.e fe levantavam , 

Todos os fortes ventos que as moviam À 

Os eCpritos de todo cá torvavam. 
£ c'os grandes trabalhos que temiam 

Do duvidofo már y do vario vento ; 

Sempre por ti ós altos Ceos Perguiam. 
£ftavam num contino penfamento y 

Num contino trabalho , e num cuidado 

Em que occupavam todo o entendimento; 
Mas efprito nenhum tam defcuidado 

Ouve entre todos do qu^em ri s^efpera» 

Que nom foíTe em teu animo confiado* 
Crendo que quem 6 mundo tal te dera. 

Te daria um efprito que venceífe 

Tuda o qu^outros efpritds defefpera» 
£ qu^inda que fe tudo revolveíle , ) 

Eftaria teu: .peito tam feguro, , 

Que a temor, nem efpanto te moveffe; 
Mas qu^efpanto averá num Efprito puro 

Como o teu , Sereniflima Princefa , 

Que fempr^o amor divinaioem por muro i 
Uma fanr^Alma fempre do Ceo prefa , 

Em qu^elle tantas graças fempre. chove , 

E que tem o amor fanto por emprefa : 
Kada que paffe , ou vejlt , a vence , ou move i !; 

Bi^ca a tudo remédio y a tudo acode > 

Neni á b^m que a mude 7^ ou- mal que a crote; 
Kom á coufa a que bem nom^.fe accommode 

S^entende, qu^allt o quer , e affi.o ordena. 

Quem tudo. desfazer y e fazer pôde.. • > 

Paííafte aHtvo trabalho , e grave pwa , , . i 

Os fjiftíos.;d0 mary e movim^tos. 

Envoltos emfaudaáe nom p^uefea : 
Saudade deyida^ ^ 4pcii£u&etfto« ... > c 
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Devidos . ó amor fanto cia mãy fanta , 
QjJe comtigo paflbu mares e vtetos» • 
danílíma^ ditou , e real planta 
Dos R.ey» de Portugal, e flor divifta 
Que ó Ceo com fuav^ cheiro fe levanta : 
"A quem olhou com luz branda e benina. 
Que fempre em maravilhas foy criando , 
Com que de teu graõ nome te fez dina : 
A quem foy nas virtudes .informando , 
A quem deu um efprító em tudo «raro , 
A qil^m d^ngenho , e letras, fòy dotando* 
Ergue a ti meuna o penfamento claro > 
Louvar ttn ti quem ce deu partes taô grandes-. 
Que dár nom pode o mundo injufto e avaro»' 
Emhm ouveílc de chagar a Feandes < 
Per vários cafos , per diverfas coufas , 
Ond^é já bem que tua faudade abrandes. . 
' Onde devidamente já repoufas 

No amor d^Alexandre a ri devido , 
Qu^efta verdade já confeflar ou ias. ^ 
Grande Alexandre a ti fó concedido , 

£ do Ceo um par^outro ambos criados , : > 
Cada eíptíco par^outro bem nacido. 
Amor coníerva y amor pmfpcra eftados > 
Amor profperamente os accrecenta y . 
E doces faz o amor graves cuidados^ 
Set Pefgoe <) mar , e £c. áe roíto vetun , ' -^ 

Os que fó o amor chanu » e ;imof obriga^ ' 
•-Acedem com anK>r na mór toinienia* 
Mas toa gram prudeiteia ifto te tdigd » . ' 1 

De teu meímo confelho , 4»UFe,. e apprisndd - ;^ 
A teu fcrviço ter tod* AUna ^aíaiga, >i- ^ ; 
Se quem cuida jjue fervt mais teioffende * . £ 
Em te lembrar o <]ue ite mmcft «fi{uccft ^ 3 
A obrigação -^a culpa nte ^fisndâ* -^ 'ri 
ÇlariíIimA |4^na ^ ac\Ce«kp4xepCL> í^íqi^íoIj .íó^vI! 
"( i Que 



BE Pedro t)K AiíDitAM Caminha, ff 

Que a noíTos olhos mftis dtm efti tgora^ 
E <]u^em tudo alaria rel^bnde&e : 

Mais fermofa nos* nace a bnnca Aurora , 
Em tudo o Ceo mii graças cá {tenranta ^ 
Tod^Alma d^amor ri , de pra29r chora : 

De ver o graasi prater ,da may que te ama , 
E o graõ conteni»intnto que á em tud« 
De teu glorio fo noihe, e clara fama; 

Que a quem enteckje mais deixa maia tnuda^ 
E faz menos dizer <quem mais te deve^ 
Que para tisito todo ingenho é Titdo. 

Quem : tanro ^ alta Ptincefa , nom fe attreTe , 
Diga os prazeres íií> Ç}ne te defeja^ 
Iguais ós moves que j^ o mondo teve , 

£ qu^inda em ti.^com grande gloria veja. 



jí DMiGífEL DE NORONHA. 

No fim têntamtnm. 
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Nde ackarei , Miguid , fsflih^ras noraa 
Com que te falié no contencaimento 
Oue ÁnNT te deo^ em qne Alma já leaovar? 

Onde uma vcpt igual é fenumentó 
Qae tem ebea .tu^Alnia d^alegrâ^ - 

E fatisfeiaq eeo^enceiidiNiemoií . ^^O 

]Mas efte meu defejé «* vjú«i.pi»rfia<. 
Pois fó: i fxttc ^ae em- ittii ^m r» ctfbe * 
Netilniin^verfoi) ^Senhor i Ptgpúní^ ^ '_^\ 

Eu o finto, tcf bi^rèÀ , oCJeo^ fabe, - í- ^ 
K m 'taom Jamofé c^ípero i«ida tnoftraitOi ' - 
Antes que ti^AttDpos vi^aeabe» í) :./i 

VéíicitfíÊÊ^ifoátg fí ehamafl*, : «^ ' ' í' ' '-Í 
Pois o.iett^4AW'*^ia <i ^ ^^li^dtt < ^ ^* 

Pois 
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Pois do Ceo juftamente já c*é dado 
O teu mor bem , que de ti longamente 
Seja em paz poiluído , em amor logrado. 

De TÓr^ e dentro todo já contente , 
Como eftarás quieto nas lembranças 
Do que tu^Alma fentio que já nom fente. 

E como te rirás das efperanças 
Que duramente já te canfariam ^ 
E dos medos do tempo , e fuás mudanças : 

Como dos jpenfamentos , que teriam 
Envolto lempre teu efprito em dores, 
Que nas Almas co^ duro Amor fe criam : 

£ como dos que o povo cfaama amores , 
Que tens em puro amor já convertidos , 
Livre de fobreflaltos e temores. . 

Como terás de todo defpedidos 
Os cuidados qu^entaõ t^atormentavam , 
Porque de teu . amor. eram mal cridos : 

E as durezas que mais te namoravam , 
Que tu^Alnu julgava por branduras , 
Qu^era novo amor c doce t*enlevavam í 

E as importunas iiioras, graves ,. duras - • 

Qu^o tempo t^efootidia teu defejo 
.0's olhos íi , nom «s lembranças- puras. . 

Ah raro e graó Miguel , como te ve)or 

Livre de quando a teu amor erguias } 

Os olhos inda a. furto, inda com pejo ! * 

Livre d^aquelles mal paíTados dias 9 " 
D^aqttella« trifte^ noutes mal dormtdlas , 
Que nem teu b^m te. via , nem -tu o vias : 

D^aquellas .dore$ para que mil y idas 
Nom baftam , inda que .fejarn. f«iii queixumes: 
Por doces gpftQs n^Alma recebidas: 

E a trifteza em quç xw ^ ó Amor , oonfuflscs : ' 
O efprito emi.<]^«f le fen^Qsfyeisdadeifo, , 
Envolto em.$Mâ}:cmesM^ije jieflftiltaQS:^. . > 
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O arder na mayor frio de Janeiro ^ 
No mór fogo de Julho eftar tremendo^ 
Er amor nettes contrários fempre inteiro : 
As paciências forçadas y e eftar vendo 
Sempre a trifte Alma no mayor perigo 
D*incertas efpetanças fó pcnaendo. 
Mas o Amor que aleum^hora por inmiigo 
Foderiasjulgar 9 ja moftrou claro ' 
Que te tratava como brando amigo. 
Quiz 3 com razaó , que te cuftafle caro 
Teu grandiflimo bem de qu^eftás cheo , 
Pois e tam defufado , e ô mundo raro* 
Ufou como prudente d^cfte raeo , 

Para que com mayor pra2er e gloria ^i 
Tc moftraffe os fegredos de feu feo : 

£ porque como em triunfo de vi£loria 
Te defle agora tens contentamenitos , 
E a teu nome com elles mais memoria; 

Quam feguros faõ já teus penfamentos , 
Quam livres dos cuidados e dos danos 
Em que tinhas por ánnos os momentos! 

Mas por momentos já terás os annos ^ 
E feguro , teu bem irás logrando ,' 
De thftés penfamentos, e d^enganos : 

E por mór gofto t^eftarás queixando 
A teu amor de quanto ja paflaftc , . 
Porque com mais amor t*o vár pagando : 

Polas noras que triftes já contafte ^ 
De prazer cheas contarás mil horas 
Que do amor juftamente já alcançafte. 

Como ajunta» , Amor , como lí amoras ^ 

Duas Almas , e úa d*o\jtra fatisfazcs , 
E quam doce c igualmente nellas moras» 

E coftio úa Alma que atormentas , trazes \ ^ 
Defpois a tanto mimo, e a tal brandura V 

ílue de tod98' fttts áanoi a rc&zc«« 
; ^ Mas 
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Mas nom fucce^e ^ todos tal uçntuía\ 
A poucosi Q Cço di iCan) docç fone, 
A poucas (ancQ bem a Anioj^ px^Kura» 

Tu já^ Miguçlj c*Q$ qlhos no teu Norte 
Que gtdmicnome ós ÇeQS irás fvtUndo.^ 
Sem injurias teiper de tempo , pu oior^e ! 

Co' efpotQ qD^em ti forom influindo 
As brandas (lufas, em que t^g^ualaronx 
O^s efpriros que as mais eftaõ lentindo : 

Co* a vea d^Hyppocrene , em que banharora 
Teu peito , e engrandeceram teu çftUo , 
E de brandura y e gravidade o orn^tom : 

Farás foar teu cauto alem da Nilo , 
E polo ouvir farás correr unidos^ 
O Delfim 9 e q immigQ Craco4ilo« 

Cantarás os cuidados ji vencidos 
Com teu feguro^ amqr 9 e ^9 firmeza 5 
E os^^ns por e^s. meos ppíTuidos^ 

Cantarás a verdade. <,e a pureza 
Qu^outr^Alma pyr^ em premia já té 4e^m ji 
Em ^ue tuinca entr^ doe » nunca triAçza» 

Cantarás quanfp em ti femprç fod^tom 
A fermofura raia, a gcaça nova 
Qu^o efpritQ te , roub^trom, , Alma vencerem ò 

E o doce amçgr qu*enii. t^ bo^a (e renova j. 
D^outro amjçit díQqe ^ píigQ e fal?isfeitQ> 
Que o ÇcA au» 3^ bonra ^ louva* ^x ,, ©aKRtqvaí 

Cantarás como d^úm paf^QUtra péi^ 
Poios olhos asi Almas^ faõ ;rQca4a$^ 
Como um efwip 6 outí» çm tu4<i açfjfíitjltí . 

Cantigas cfta§ fap 4pí Çç9 I9uva4í*s , - > 

Eftes faQ.4Q Aiçpr ps ápcçç BJino^» 
Da vcxdadç o^ljas Qda^ ^Uíp|ad?is". 

Deíles bonç çàntp^ , \^ Mjguel ,. f^Õ 4^tm l 
Eíles dws.Ç^fníççófps tçfjsi ^íçfl^., , 
Em tudo M fiu,i^4p§ . 49* 4k¥»c«i ; . . 1? ' 
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Em cujos olhos fempre eftém efciitos 
Os peiílamentos d^ambos ^ e fe vejam 
l&.oacados de prazeres inénícoSr 

£ á nov^a dor nova alegria fcjam ) 

Que a trifteza tempere , o nojo abrande j 
£ á vontade do Ceo f«n4)re íc rejam. 

Elle , Miguel , com gloria lua te mande 
Novos lumes, oom que teu claro nome 
Sempre no mundo fe a illuftre e graòdi?. 

£m qu^igual parte Apollo» € Marte tpme^ 
Como jem ti tem toma<k) ^ e alIÍ alumi^iQ 
Teu {angue , que fua fama a inveja àomc p 

£ a que as raras grandezas fempre guiem^ 
De feus claros avôs ^ cujas memorias 
RariiGmos erpritos neUes criem. 

Qu^inda de mil defpojos e vitorias 
Na fertiliãima Africa 5 e Afia rica 
Do Pjonugac2 Império ornem as hiftorIa$ : 

Que a daja kifboria aífi fe multiplica. 

A FRAMCJSCO If ANDÍLAI>M* 
EP I S TOLA XVII. * 
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Ueixome, douro An.drade, d^uns indíW^sk : 
Qu^o iÇU^ás if^zes lem ?mal , peor ex^fienrfimi 3 

Quetem ^gar como que io^tm dwt^s*. 
Tam facilmente a ^ igofto reprendem 

As vigílias aijiM^ « j^Se» jn^eipantp 

Gomo «Hei de fi jnefmos naó Je doiffisodmi. ^ 
O ver£í> tsio m4o &g h0x&.yQ ^fcrito, M cvfm j 

Qu^ó efpri«0^fta ^ftudo , isrtempQ« ;e ^iw ^ 
' JolgtQi fifimp /}Me ttiap cuft«flem !i»it»0,. 
A livre,proCs9 ou s^i^da rÂma m 

pQf feu juiB» 9 15 ró ^enfmidímenro . , : 
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Sc lhes perguntas polo' fundamento ,' ^ 

Refpondem ió , que bem naó lhes parece; 
Querem que obrigue o feú contentamento^ 

jQue me dizes, Francifco , a quem conhece 
O mando por tam raro , e em cujo efprico 
ApoUo claramente í^enriquecc? 

Com quais juls;as que deve (er efcrito 
Aquelle de juizo taõ oufado » - 
Que quer afli julgar o alheo efcrita? 

O leíudo, o prudente, o attentado, ' '' 

O douto , antes que julgue tudo attenta , 
For naõ fer feu juizo mal julgado. 

Ante os olhos primeiro reprefenta l 

A obrigação do verfo , e a natureza. 
Vê Poffende a invenção, ou fe contenta.. 

Com livre efprito nota, e com pureza 
Os conceitos , as frazes , as nguras. 
E fe na lingoa tem copia, ou pobreza. 

Se as palavras fao próprias , fe faõ puras , 
Sc as bufca claras jpara o que pretende , 
Ou feafperas , dimciles , è efcuras.. .^ 

O decoro íe o guarda ^ ou fe o entende , 
£ f e a matéria é bem ou mal feguida> 
Se abranda , ou aíFeiçoa , ou move , e accende; 

Se toma inlitaçaõ bem efcolhida , 

S^o eftilo é fempre grave , ou femprc brando , 
S^a fentença a bom tempo , ou máo trazida. 

Se fe vai longamente dilatando. 
Ou fe diz o que ^uer tam brevemente 
Qu^ou.naã Pentctide bem, ou vai canfando; 

Quem tudo ifto . Francifco , nota , e fente 
Com clariflimo juizo , e peito puro» 
E o mais qu-engeita a Mufa, e oque coftfcncCIl 

Julgue, ria, reprenda , e eftè feguro- 
Que deve inteiramente de fer cti4o\ 
£ eo > d^eftes fós efpiitos trato^ e cufOi ' ^* 
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I^eftes quero Ter antes reprendido , 
I>eSe8 como cu és , ó raro Andrade » 
Que dos curros louvado e recebido. 

Aprendefe com eftes a verdade ' 

Do que Apollo promette 9 e a Mufa eniina ^ 
A quem dá a reprenfaõ autoridade. 

O efpiríto que nom voa « nem atina 
O bem^ ou mal do que fe canta, e efcrevCi 
Quando bem, ou mal julga defatina. 

Se dá razaõ^ mais fria a dá que neve^ 
Sem fundamento- louva , e afli reprova , 
Qu^em Júi20 apreflado á razaó leve* 

A reprenfaõ no mundo nom é nova. 
Mas quem melhor entende , mais d^efpàço 
O mao reprende , ou o melhor approva* 

Tem as lingoas agudas mais que d^aço 
Eftes que querem fer graves cenfores, 
Se lhes armas , caem logo em qualquer laço* 

]uizos vaõs , indoutos repren fores ^ 
Nom fofrem as Mufas fer aíli tratadas % 
Nem recebam de vós inda louvores. 

Tendeos guardados, tende bem guardadas 
As leves reprensões que ufais em tudo j 
Para as coufas das Mufas nao tocadas. 

Sem ellas todo peito á de fer mudo , 
£ rariílimo aquelle , antes fó , peito 
Que naó fe deva ant^ellas chamar rudo« 

Seia meu verfo , fem nenhum refpeito 
D^aquelles , a que Febo mayor parte 
Tem de (i dado , ou reprendido ^ ou acceico» 

Seja de ti , Francifco , que guardarte 
Quiz par^honra da Mufa Portuguefa, 
£ para entr^os mais raros mais moftrarte. 

Tu feguc confiado aquella emprefa 
Que taõ felicemente começafte ^ 
Segue^a com pronto eijprito ^ e AIiM accefa. 
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A vi£loria raçifflttia qoe-aebaAe^ 

Dina dç raro irigenho qu^em rodo ufas ^ 
E ufaftes fempre em tudo o que cantaftej 

Confiado em teu confelho , e no das Mufas 

A fcg^*© » c c*^ ^**^ li^*^ » ^ efprito claro 9 
E aflíi mais avérá efpancos que eicufas 
£m teu verfo, e cm teu canto douto e raro. 

^A HEI TO R DA S I LV Ê I R Ay 

. á índia em repojta d^outra fua. 

E P IS TOLA XVIIL 

\3^y'efprtto as Mufas daó , claro Silveira» 
^^ Que cuido que por cilas te mereço 

Efta homts^ cora vontade verdadeira i 
Deixo agora quanto á que ouve começo 
.Efte atnor entre nós firme e íeguro » 

Que d'a*mor é fó amor o próprio preço- - 
Inda eí^ eftá em meu peito claro » e puro 

Guardado pata ti, des cpi^és aufente * 

Sem m'o diminuir o tempo duro. 
O amor que fó conícrva eftar prefenre , 

Com razaó deve fer pouco eftimado , 

Pois acabarfe pode facilmente. ' , j 

E como eftc eftá fempre em toim guardado. 

E inteiramente tenho de ti crido, ■ 

Que do amor que me deres és lembrado: 
Me tomo ás Mulas já , das ouais movido 

.Creoquc.co^ eftcs teusvçfíos m'honraftç > 

Como por teu te tenho merecido. 
Mas fe tu. dos meus verfoá te lombrafte , 

Comn.me dcftc os teus claros e puros í 

Como tua Mufa. á minha. alh mznáamh 7 
Scnaó fe os meus incultos ^ fçccos , duto^ . ' 

QuiílBftOv íai oxempte, a^çâíifegniiid^.' ^^ 
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PoíTam vir inda a correr mais fegurps? 
Com tua guia a vift^ irei abrindo 

Para íubir áquelle claro monte, 

A que taõ vagarofo vou fubindo. 
Bufcarei com tua guia a pura fonte 

Que rega o fempre verde e frefco louro i 

De xjue Febo orna a tua clara fronte* 
S'eu vir dos olhos efte gram thefouro* 

De que inda a m^yor parte fe m'encobre « 

Quem quifer buíque ^ e eftime a prata ^ e o ouro« 
E f'eu d'efta riqueza menos pobre 

Mc vir, e parecer em algua pane ; 
; Com quanto d'clla em ti fe nos defcobre :. 
Com mais.efprito entaõ , com mais pura arte; - 

Com eftilo mais alto , e voz mais clar^ 

Oufarei a cantar do gram Duarte. 
Grandiflimo Duarte , gloria rara 

Do real fangue » e luz que nefta idade 

A terra com grandezas honra, e aclain. 
Da fua cortefia., e autoridade. 

Sua grandeza <l*eípritos^ . e inteireza , 

Seu valor, fua prudência , fua bondade: 
Sua verdade clarimma ^ e pureza. 

Seu animo larguiffimo, e defejo 

De feguir tudo o que a honra eÔima , e fttzz; 
f oderia cantar com menos pejo * 

Da Mufa , que inda agora me áefçjfié^ 

Cantar oufadamente o que d€fejo« 
O que fó de feu nome ora pretende 

Minha Mufa, inda pouco conhecida ,. * 

£ <iue inda d'outras mores Mofas ^ehde ; 
E* achar nelle nome , c nelle vida , — 

£ em fua autoridade andar íegura , 

K^ cm feu valor de nada andar temida, 
pante em tanto outra voz mais clara e pura;' * 

Qu^l * .t»»# «Siliveií» j os feiw^^: touvorc* , ■- 
V-: ~ Fii' Nef. 
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Nefte fujeito o ingenho aclara p e apura» 

Aqui de muitos Reys, e Imperadores :> 

Acharás uma.antíga defcendeocia « 
Que o melhor toma em tudo doá melhores. 

Acharás úa firmíllima obediência 
A^.ley do Ceo, ley fanta » e ley divina 
Que nunca acha em feu peito reuftencia. 

Acharás úa bondade de que é indina 
A terra ingrata e dura ^ e que íò vemos 
Em fu' Alma do Ceo , e de íi dina. 

Cantarás úa verdade que naõ temos 
No mundo, firme e pura, inteira e certa» 
Que 6 bem que em alta voz fempre cantemos^ 

Uma maó cantar podes fempre aberta , 
Guiada d'úa vontade nunca eftreita , 
E que a larguezas naõ fe nega, ou aperta* 

Um efprito verás que fempre acccita 
Tudo o bom, tudo o puro , tudo o fanto, 
E tudo o máx> defpreza, eftranha, e engeita. 

Um animo verás dtno d*efpanco, ' 

Pronto ^ fervir a Dcos , fcrvir ó Rei , 
De que poiías tecer ínHhortal canto» 

,Vcrás tantas erandezas que naõ fei , ". 

Em quem rajuntaráó tantas grandezas, 
, Qu'eu fempre n' Alma canto* e cantarei , 

Para cantar ó mundo eftas rarezas , - : 

Ou maravilhas nunca nelle achadas , 
Quem y Febo , achara o ingenho que mais prezas ? 

Deíejo as Mufas todas transformadas 
Com todo feu efprito em meu efprito , 
E nefte canto em mim . fempre occupadas« 

Se fora igual meu canto , e meu efcrito I 

A meu defejo , efte alto Efprito fora 
Sempre de mim cantado , e fempre efcritow 

Por perdida julgara entaó a hpra , "í 

Que a voz a íeus louvores naõ erguera >- 

Opci 
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Que naã oofo , nem fei cantar agora. . 

Após Aias cobiças quem quiíera \ 

Correra a tersa « o mar correra, e abrira;'^ 
D'iíl6 cantara eu cá » (l*ifto efcrevera. 

Seus appetites vaõs cad^um feguira , 
Outras honras bufcara > outras valias , 
Contente nefta Mufa eu me fencira : 

líella gaftára; as noutes, nella os dias ; . . 
£ curro nome cantara o mais famofo 
Que té qui nefta idade inda ouvirias. 

Digo uma fermofura que fermofo 
Muito mais faz o mundo , e em cujo nomO 
Se íã'z o melmo Amor mais poderoib. 

Fermofura a qne Amor quer que fe dome 
Sua ira natural , aCpcra e grave » 
£ outra branda aípereza nella tome. 

Eermofura que tem do Amor a chave ^ 
£ fem a qual parece a vida morte • 
Com quem parecerá a morte fiiave. 

Fermofura que a quem teve tal forte 
Que a vio y fó vela fempre • e ouvir deíeja ^ 
Qu'em fua vifta fabranda o mal mais^^ forte^ 

Fermofura louvada inda da inveja » 
Naõ fó do Amor , em fim cam milagrofa $ 
Que naõ á bem que nella naõ fe veja» 

Eu tenho grandemente por ditofa 

A voz, que. mais chegar /ó que fe deve 
A fermofura tam maravilhofa. 

Tenho em muito. também quem naõ Tacrev^ 
Soltar a feu louvor a voz , e a penna» 
£ fempre n< Alma a canta , n' Alma a efcrevC^ 

Que fe par^ifto a vida é tam pequena , 
Inda de tudo o mais defobrigada ^ 
Que poderá entre quanto o tempo ordena • 

Mas , ah Silveira meu , que renovada 

Me deixafte ua dor grande » na memoria 

D'um» 
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D'uma perd^ de mim fempre chorada ! 

Deixemos aquell'Alma já na gloria 
Livr^ de noflas ttíftes faudades» 
Onde logra o repoufo da viâoria. 

Onde já vè darillimas verdades , 
£ternas pazes # e immorcal defcanço 
Em mil 9 e maitas mil eternidades. 

Hia eu lendo os teus verfos manfo e manfo» 
Porque foflem de mim melhor logrado» > 
Senaó quando de fupito me canço. 

Senaõ quando de fupito voltados 
C^ vejo na triftiinma lembrança 
Da dor » que nos terá fempre occií^dos. 

Ah ]oaõ^ Lopes Leitão « qUe confiança 
Tinha o .mundo, no que de ti efpcrava ! 
Mas cortounos.a morte eí^a efperança. 

.Tudo o qye o largo Ceo em ti juntava » 
Hios tá cada vez melhor moflxando 
O' mundo, que cad*hora mais te amava. 

Mandas » Silveira meu:* que vá cantando 
D^efte efprito gentil» e claro amigo 
Quantos bens riam nelle renovando. 

Mandasme num^ graviilimo perigo » 
Que de fua perda a pena afpera e grande 
Nem nie deixa faltar ifto comtigo : 

Bufcame antes remédio com que abrande 
O fentímentOy e dor qne m'atormenta9 
Ou do Ceo poderofo fe me mande 

Que §b p&de abrandar toda tormenta» 
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A D. JOÂGE DE MENESES. 
EPISTOLA XIX. 



Orno ey de fofrer eu t daro Meni^res^ : 

]á que naõ poíío verte , fem ouyirte > 
TaAcos dias paííar , e tantos mefes ^ 

Pois naõ poflfo de perto já fervirte , i 

Nem apprender de ti como apprendia., 
Tomara no que fazes bem íe^uírte. 

Dás ó bom ócio a noute » e das o dia • ; 

Tcnfte furtado ó mundo > e em ti quieta 
Repoufas co^a Chriftam íilofofia. 

Hora um fecreto » e hora outro fecreto 
Vês hi do Ceo ó vulgo cá efcondido « 
O' vulgo após vans íombras inquieto. 

Naõ chamo vulgo ó pouco conhecido » 
Mil grandes nefte nome fó comprendo» 
Se a miferias o efprito tem rendido. 

Como ey de crer que quem eftá pendendo 
De coufas de que pende um pobre efprito t 
Outro nome mayor vá merecendo ^ 

Se vês o que á , fe lês o que eftá efcrito 
Nas antigcts hiftorias y e modernas , 
Acharás d'eftes numero infinito* 

Outros verás , mas poucos » a que eternas - 

Memorias deva a fama» tu a efta conta 
Te guias » douto Jorge , e te governas. 

Poucos vejo que tenham por afronta 
Sciguir a quem mais vai » e a quem mais pode \ 
Só por correr trás o que pouco monta. 

Por mais propicia que a fortuna rode » 
Por mais que o vento as velas cheas leve;» 
Nada tudo é com quanto o mundo acode. 
£ inda par^efte nada a vida é breve t 

MA''. • • • ^ 
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£ jLÍE breve cercada de temores , 
Sujeita a qualquer cafo fraco e leve.: 

Naó tiram fracos bens as graves dores , 
A que obrigada eftá efta natureza* 
Qu^entra por elles em mil vaõs furores* 

Furor i obedecer a fortaleza. 

Que pode fer num animo invencível, 

A Goufas» que naó daõ mais que pobreza. 

Furor é pretender como pofiivel ' 

Na triue terra achar contentamento. 
Sendo elle a noflos olhos Invifivel. 

Furor é correr íempre após o vento , 
E crer qqe fe achará coufa fegura 
No que naõ tem firmeza um fó momento. 

Furor c fazer conta da ventura 

Que após (i leva a vida , e a efperança , 
Té que Oacaba tudo em morte dura. 

Quem vio nunca de falfa confiança 
Tirarie nenhum gofto verdadeiro i 
Sem fundamento firme que f^alcança i 

Quantos do mundo no lugar primeiro 
Forom já muitas vezes levantados , 
Que vierom cair no derradeiro! . 

Da terra eiprico , e olhos apartados , 

Alma com puro amor ós Ceos erguida > 
0's mefmos Geos os paflbs ordenados; 

Daõ pura quietação , daõ doce vida , J' 

Acompanhada íempre da verdade 
Que tanto ora de nós anda efcondida» 

Eu naõ vejo, Meneies, nefta idade 

* ^O que ouço d^oucros tempos , nem já vejo 
Valer a ou fada e boa liberdade. 

Mas ah , que me levava já ' o defejo 
A«fallar noutras coufas , mas retiro 
A penna , e vença agora á voz q pejo» 

A ti já torno por quem cá fufplro 

Mil 
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Nil ve2es, que és amigo doce e brando ^ 
£ na converfaçaó tua refpiro. 
Tornome a ti , Meneies , que apartando 
Muito me fuy do Que determinava , 

Qu^cra comtigo eítar de ti fallando» 
Nuicas vezes a inveja me levava '- 

A foFrer mal eííe teu bom remanfo , 

Outcas de vene nelle m^alegrava. 
Ora o tempo eftè bravo , ora eftè manfo.. 

Ou feja favorável , ou danoíb 

Acharás hi mais fácil o defcanço. 
E com teu brando efprito defejoío 

Sempre do mayòr bem , mais livrémenco 

Os olhos erguerás ó Ceo fermoío: 
Hi te parecerá mais refplendente , 

E a Lua mais fermofa , e o Sol mais claro . 

Dart^aó fua luz mais doce e alegremeatc. 
£m toda coufa lá vieras um faro 

Que te poila guiar pêra o Ceo alto^ : 

Que nunca d^eftas guias foy avaro. 
Sobre o mundo darás um grande falto , - 

Cada vez que com prontos olhos vires 

Quam mi fero em tudo é , quam pobre .e fako! 
Se teu efprito , e ingenho lá feguires , 

De cujo douto , e bom , e alto exercicío 

Sempre te- lembrarei que naó te tires-: 
Melhor poderás hi tomar o officio 

A^s Mufas , a Minerva, e ó claro Apollo 

Seguindo a natureza^ , e o artificio. 
D*hi te podes mandar d*um té outro Polo, 

E do famofo Tejo 6 grande Nilo , 

Voará teu nome ^mais que o leve Eólo. 
Seguirás , claro Jorge , teu eftilo 

Brando , e\dòce , e fuave j e culto, e puco^ 

E tu fó,^ forque és fó^ podes feguilo* < 

Dos çftorvos da c4 Uvr& e feguro ^ ■ - ^ ^ 
i Da- 
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Da^ás. O tempo a altas iiçoés e graves, 
Qu^o efprito cercão d^alto e lirme muro. 

As horas que terás por mais fuaves 
Seraõ as em qu€ menos te lembrarmos. 
Mas tiegao porque menos nos aggraves. 

Veremos quando os teus lá te bufcarmos 
Muito mais que efcrevamos , e cantemos , 
Quando de ti efcrevermos , ou cantarmos. 

E o majs que em ti , bom Jorge , inda veremos j 
Será para que o mundo entenda » e veja 
Quanto mais moftrar podes do que vemos* 

S^aiguem neftes trabalhos te defeja» 
OiFenfa te faz grande em defejarte 
Sem eíTe eftado , a que fe deve inveja» 

Mas a (i naõ fei olFende^ nem á parte, 
Nom ó trabalho em: que defeja verte , 
Nem ó tempo em que poíTas bem moftrarce* 

O que fempre , bom ]orgc , ey de dizerte , 
Que o que efcolheo teu 'fprito iflb fempre ame , 
E nunca chegues niflfo a arrependerte. 

D^hi teu nome no mundo fe derrame , 
E c^os grandes louvores que merece 

^ Entr^os melhores nomes í^erga , e aíFame. 

Quem I como tu conheces , bem conhece . : 

O mondo, mais íesuro eftá. agora onde 
Menos ( como tu razes ) app^rece. 

O teu rico talento lá fe efconde , ' " 

Mas xo^ a devida ufuta nunca falta , 
Se naõ ó mundo , 6 Ceo co^ ella refpoadej 

0?s teus. fazes cá fempre grande falta. 
Também a muitos outros falta fazes , 
Mas cá com mais trabalho 6 Ceo fe falta» 

A ti comtigo lá te fuisfazes , 
Nunca os efpritos cá faõ fatisfeitoi, 
E tu mefmo a ti mefmo defaprazes*. . 
i vè; melh9r do giiinda. os hM& eftcçkgi; . l 
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E òs bens do Ceo os olhos lá levantas , 
Mais livre d'aíFeiçoês » e de refpeiros. 

O' Ceo com quieco eípríto alegre cancãs 
Mil doces Salmos , e mil brandos Inos , 
Com que , bom ]orae , todo ingenho efpantasj 

Ootr^ora dás teus verlos peregrinos 
A teu amor dçvido > e puro « e fanco « 
Verfos do meimo Ainor , e de ti dinos. 

Os rumuUos de cá que podem canto • 
Os eftrovos de cá que danam tudo» 
Naõ eftrovaõ teu grave e brando canto. 

Padas j amigo meu 3 como fefudo 
Eftio » Outono • Inverno , e Primavera 
Oca em bôm ocio« ora com claro. eftudo; 

Afii fe logra a terra 9 e o Ceo Pefpera, 
Sempre vive contente o que aíli vive; 
Quem íeguirte, bom ]oi^e, inda pudera , 

Pois quem de cá vay morto lá revive. 

AO PADRE FRET CHRISTQFAÒ 

D' AL ME IDA. 
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Rudentiífimo Padre 9 a quem entregue 
Foy gram parce da gence pura e fanca. 
Que do claro Francifco a iníignia fegue : 

Com tanco eiprico , com virtude tanta > 
Gom tanto exemplo foy de ti regida» 
Qu^inda a lembrança ó Ceo mais 0% levanta* 

líeíre bofque tu' Alma recolhida 

Ten) toda em . Deos ^ e em Deos toda etilav^da 
Te fará aât quieta e doce a vida. 

Sempre efta foy de ti toda oceupad^ 

. Mo fervifo d^ Ceo > no amor divino 
Pe qtté em tiidft uma f wuzt i em ti guiada» 
. k. Co- 
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Conhecefte ò vaõ inundo por indino 

Do amor que para o Ceo toy f6 criado i 

O' Ceo o defte que é d*amor fó dino- 
Logo em c^hegando á idade em que enganada 
• Começa a ler do mundo o efpriro leve , : 

Na cala de Deos fofte agafalhado. 
Sabias que era a vida fraca e breve , 

Quizeftc em Deos fazela larga e forte , 

Que a naõ desfaça imigo, ou vento a leve* 
Naò quizefte temer a dura morte , • * 

E para ter contr^ella Alma fegura, 

Efcolhefte eíTa boa e fanta forte. 
Efla forte que a vida toda dura, 

A que com fãntos votos te obrigãftc 

Por fegurar de todo tal ventura. 
Co^ a fanta obediência a confervafte , 

Virtutte que em fi ló comprende, c encerca 

Todas ás mais virtudes aue votafte» 

O* mundo aíE fizefte ílluítre guerra, 

^ Sabido tinhas bem que obedecendo 

Se fegue o Ceo , e fe defpreza a çérra. 
Humilde e puro eífrito offerecendo 

Sempre a Deos , como naõ acertarias 

Em tudo o que por Deos foífes fazendo ? 
Quam leves os preceitos acharias 

Que os profanos cfpritos acham graves ! 

E qiie brandura nelles fentirias : 
Como acharias brandos e fuaves 

Os tratamentos* duros , e os rigores ! 

Como nada na dor de que te aggraves! 
Como acharias doces os amores 
' Por quem levafte a vida a efla afpereza t 

Como brandas por elles graves dores ! 
Como acharias rica efla pobreza '^ 

Por quem detscafte o mundo , e as efperaaçâs ! 
Gomo larga por Deos efla eftcckesa I ^ 

Ah» 
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Ah , fobre quaõ feguras confiançat ) 

Erguerias ó Ceo teus penfamencos , 
Conhecendo do mundo as vans mudanças! 

Como feriam todos teus intentos > 

Afpirar fempre ó bem ^ue naõ fe muda $ 
A quem tem na obediência os fundamentos \ 

Alma qne nella dia e noute eftuda , 
Como fempre fizefte , e fempre fazes ^ 
Com ella contra todo mal Pefcuda, 

Com ella todo Ceo a tu^Alma trazei ^ 
£ inda que o mundo nella avorrecefte, 
O^ mcfmo mundo em tudo fatisfazes. 

O Ceo com ella em tudo merecefte > 
Inda Que naõ foy menos merecido 
Quando a quem te regeo defpois regefte, 

Fofte com ianta paz obedecido ; 

Quando mandaíces , porque affi mandavas^ 
Qu^eras amado ^ e com amor temidoà 

A todos teus preceitos obrigavas 7 

Naô com medos > nem penas , nem caftigos , 
Mas porque tudo em ti primeiro obravas. 

Ti^ihas vigia fempre nos imigos, / 

Que naõ foife teu gado entrado d^elles» 
E affi'. fempre o guardavas dos perigos. 

Sabias que defpois de cair nelles , 
E' fempre á cufta do arrependimento 
Tomar , quem nelles cay, verfe fem elles^ 

Querias antes o contentamento 
P^ boa guarda , que da boa emenda ^ 
Inda que em ambas á merecimento : 

Para efta aver convém que fe arrependa 
Quem cahio 9 ou quem naõ defviou a cuIjHijf 
E naquella naõ á. que fe reprenda. 

Jíaô deve no governo aver deiculpa , 

. Bem que tal é o entendimento humano , 
C^ae a fraqueza cQm elle fe defculpa* 

t ': " ' -^ r- Queíii 
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Quem fc fae d^elle fem notável danof 
Deve ficac de (i bem fatisfeito. 
Quanto mais quem fugio em tudo o engano ; 

Quanto mais quem feguio fempre o direito '* 

Caminho que do Ceo fe moftra , e eníina 
i^éguro á terra , e ó mefmo Ceo acceito. 

Tomou ( por mercê grande ) a maõ divina 
De ti em grandes vinudes es:periencia 5 
Com que tu^Alnia para o Ceo affina. 

Provoute já na íanta obediência, • 

Expfhmencoute no governo claro , 
Vaite agora apurando' em paciência. 

Nunca o Ceo nas mercês fe moftra avaro > 
Nunca nos galardões tem maõ eftreita^ 

. Nucfca ddxa Alma fem íeguro faro. 

For guia certa , e por mercê perfeita 
A tida te cercou d*infirmidades , . 
E Alma no fofrimento chama , e . acceíta. 

Nellas verás mais claras as verdades 
Das fraquezas <la vida., e a vaidade 
. Que é leguir do vaó mundo as vaidades. 

Com elle alcançarás a eternidade , - 
Que tndo o fofrimento vence , e alcança , 
£ tudo pode a Inimilde e fam vontade. 

Esforçarás com ellas* a efperança. , ^ '; 

Que faõ par^Ahtia esforço eífas fraquezas j 
Inda que á vida dem defconfiança. . 

Naõ fentirás nas dores as tfiftezas - . . / 
Que fenie, quem naó cuida, ou naã mvende 
Que. pode av«c brandura em afperexas. • 

Por mais que a dor offentta , nunca oíFende ' I 
tJhf cpcm sm tudo fempre ò^ Ceos afpira^ - 
A quem Alma em divino amot accende. 

"Na mor dor pola «tór gloFk ftií^ira<, *'\ 

E na mór peha polo m6r deftanço , ' 
E na çfperançá d^cilt Atifia ttffira. - v. 
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Xodó trabalho em ti fe toma manfo, 

. Porque d^elles com Deos bem te aproveitas , ^ 
Neife teu efcondido e bom remanfo. 

Por gloria toda dor por Deos acceitas ^ 

Sempre a Deos amas , fempre a Deos afpiras ^ 
Por £ea amor todo outro amor engeitas; t 

Fola verdade, e naõ em vaõ, íufpiras , 
Naõ como nós que fempre furpiramos 
£m vaõ tpOT vencoia , nadas y e mentiras^ 

Guardas melhor do que nos cá guardamos. 
Alma a quem a criou , e a quem a chama , 
£ melhor amar fabes do que amamos. 

Tens defprezado tudo o que cá íe ama , 

. Em Deos , e a Deos o efprito lá levantas 
Qu^em divino amor arde , e em fanta chamma. 

Com elle gvoz ó Ceo. ergues, e cantas 
Mil verfos , e mil falmos , e mil Inos < 
Com que, alegras o Ceo, e o munda efpaataâ^ 

Saõ fempre teus cuidados lá divinos , 
Divinas as palavras , e divinas 
As obras de que cá fomos indinos. 

D^eííe efcondido bofque nos enfinas , 
Como deve feguirfe a fam virtude , 
Com bons exemplos , e com fans doutrinas. 

AÍIí com dores, affi fem faude, . 
Nos. moftras a iaude verdadeira. 
De que naõ á trabalho que te mude, 

.Vi^e prudente efpriro, viva inteira 

. Sempre tua virtude , fem moverte 
Nunca contraria voz , nem liíongeita^ 

Mas et^ com tudo quero inda dizerte , ^ 
Sem ]:>arecer que quero grangearte. 
Que fó dMnve^as poderás temerte. . 

SSais ^ que á^^vu quem poíf» ii&mjarce. 
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jW WQÍJEDE BARCELLOSD. THÉODQSIÕ: 
E P I S T O L A XXL 

O Enhor excellentiiiimo , em quem vemos 
}á neiTa tenra idade um grande Efpmo y 
De que inda obras grandii&mas veremos. 

Obras a que immortal canto', e efcrito 
A terra juftamente fempre deva , 
E a que o jufto Ceo de premio infinito^ 

Quem a verá que ante ti cante » e^ efcreva^ 
Sénaõ for ^ como eu fom , d^amor guiado \ 
Que nad^ á a que anK>r grande naõ fe atreva ! 

Eu d^elle agora íobre mim alçado , 
D'um delejo de verte , qual deíejo^ 
A fallarte efte efpaço fom levado. . 

Mas igual a efte intento já te vejo. 
Se acomp,anha tua mefma natureza 
Ter fempre no melhor firme o defqo. 

Naturalmente deves á grandeza 

Ter o animo inclinado , pois defcendes 
pe tanta mageftade , e tanta alteza. 

Mas. fe com pronto Efprito naó apprendes 
Como ás d*ufar de teu Efprito grande , 
Ao mefmo Efprito grandemente oftendes. 

Em ti fempre a virtude , e a razaõ mande , 
Nunca apperito algum , nunca algum vicio f 
Tudo já*gora em ti concertado ande. 

Começa a dar aò mundo claro indicro 
Do que á d^aver em ti d^efpanto dino> 
Naõ tiro a cada idade feu -oífício: 

Mas tudo deve fer fó no divino 
Amor fundado fempre , porque nada 
Aja em ti que a teu nome feja indino.' 

EHas na idade em que á de fer plantada 

Efll 
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Eiiv li a fam Vífcude ^ t á bôá doílcíitiá | 
Qae íii)úe femprè cl^elU Alina cklciíikidiU 

Â bea nacufôila bém íAclUiã 
O efpricd qUè pót elU beih fé guíá ^ 
Mafi o bôm ineíife 1 t o bóui cxempíó 6Afiilá4Í 

Naõ fe te paíTe deící^agòfa dtá 

Que tíaó vás mclhòraridd o eriíehdímctitô 1 
Inda que á branda Idade d còmraría. 

Sc a fórcalezá em fxacò fundaínehto 
Eftá fundada, vê quam levemente 
Dertibádá fera dd forte vento, 

O vafo tem^ éiii íí femprtí prefetité 
Do primeiro licor o gòfid, è cheiro i 
Que tanto pode entrar primeiramèntéé 

E s d^eíTa caía fucceífor , e herdeiro ^ 

D^effa £rapi cafa que algum tempo cípei* 
De te ld£íâf cdm goftd verdadeiro. 

Para ferei fènhor d^efla te éífeéra i 
Porque eftá còílumuda á teif fenKoíes 
De gíaiide nomtí èixí tddã á gíátídc ^sfera; 

A ctíjofii grandes e ímtnortals louvóreé 

Se deve immortál verfd 1 é inimòríaí caíitd i 
E a quem Utúfte d Cçú deií largos favordá*' 

Gram Prittcipe ^ ergtíe á Vlítá > verás quanto 
O muyto qiic ouve , é á iieiles ^ fe obriga 
A iniitáçíao qUe éaufé inveja | ê êfpantov 

Viiícm averá qtte o taénòs d'elles diga? 
Mas d melhor nos farás tu imitando ^ 

*7 ^^ * J^^* imitação é hóa ámigái 

fundaté femprc cm íóíò^ ò pèitd hiáhdõ ^ 
Que â branda condição hao fô do ámigõ í 
Maí VáV tâmbcm dtí íitiigd Alma foubtódW 

A liberalidade andei conitigó 

Igual ao que és ^ e podei ^ feórqué i àmátti 
Pôde tambeni tt^t€t d mór iraigd. 

I|ftalmeattf hwti (mm a Febg,^ % Um s , - 
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As duras arma? ^^igo ^ ^ *^s bi-ándas Muías; 

E faze pof tfer d*dlas grande parte-. . 
Nunca o jufto favor em ti ache efcufas, < - .^^ 

Que Qs grandes nacèm para mercês grandes i- 
"' E feras grande fe grandezas ufas. 
Nunca em payxaó alguma te dcfmandes , > 

Co*^ a razão a modera , c co' a prudência > 

Porque fempre fenhor de ti mefmo andes. 
Nunca aclie ém ti o pobre rcfiftcncia, •* 

Que o poderofo ao fraco , o rico ao pobre 

Deo por renriedio a Summa Providencia. 
Quem a obrigou a fazer nobre o nobre? •' 

E grande o grande? E enchelo d*ouro e prata? 

E outrd com pouco fangue , e pouco cobre? 
O coração ab Teu tlieíbvfro fe ata , - 

Na6 (O tenhas. Senhor, onde entre íi traça^ 

Que Alma deíaffoíTega , e a vida mata. 
Em tudo fó o melhor te fatisfaçà , ^ 

Nunca deças o efprito a poucjuidades , 

Porque pouco teu nome haó fe faça. 
Vive para viveres mil idades , * 

E naõ para acabar com tua idíidè j 

Como os que deixam éá fó vaidades. ' . 

Amigo dê failar, e ouvir verdade, ■ 

Quê é virtude fiò Príncipe importante , 

E cortez fcm perder auftoridade. 
No mal mudável, é no bem cònftante , ' 

Que a culpa é menos culpa ^dcfpedida,' 

E o bem é mayor befn le vay avante; 
Seia a lifonjaria conhecida ' ' 

t)e ti , ao menos para que a naõ creas , 

Mas melhor fera fer mal recebida. 
A', liçaó te afteiçoa porque leaSj, . ^^ 

Que o Ceô acharás nella , e nelia a terra i ; 

Tem ri quiílimas minas , eroíTas veaç. ^ ' 
JULoAcA' iiá Vrafiçfepaz , e dura gueta 
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O que deve fazeffe , o que deixarfe » 
Anima quem acerta, eníina o que erra, • 

Nunca deixe teu animo levarfe ! 

Sern confíderaçaó do que outrem queira ^ 
Gom râ^aó deve tudo ponderarfe, . . .^ >. 

Que a lingoa mentírôfa e lifongeira , 
£m razoes funda ás vezes a mentira ^ 
Que a pdderaõ julgar por verdadeira. 

A quem lempre a acertar em tudo afpíra , 
O Cco que nunca a tais intentos falta , " *. 
Os bons caminhos moftra , os máos Ihe.xíra*. 

Alto Thcodoíio , fe a tençaõ anda alta»- * 
Se bufca o Ceo « o melmo Ceo. procura 
Que alta tençaô naõ tenha baxa f^lta» 

S^alegra multo á vifta a fermofura-^ . f 

Fermofura é também , e aíli fe chama , 
Toda bem ordenada. compoftura. • > 

Naturalmente a fermofura fe ama 
Polo meo dosf olhos ^ que ella. accende 
Por elles n*Alma doce e viva chammaé 

A fermofura d' Alma náõ fe entende. . -: /. 
Oos olhos fós , o entendimento a alcança $ 
Que pafla ayante , e muito mais comprende^ 

O animo bem compofto ráyos lança , 
.Com que o que dentro tem fe yè de fota-,'. 
E d*alios fraytós dá certa efpcrança. "i 

Teu rofto alegre e brando , defd^agora , 
Nos vay dando efpcrança clara e certa, 
Do que em tr moitrará a idade outr^ora. - 

Nap nos enganarás fe tens aberta 

O^ exemplo a vifta , á doutrina os ouvidos j 
Que fem tais lumes a efperança é incerta/ 

Eftes vcrfos ^'amor puro nacidos , 
Com brando, gafalnado , e alegre riíb 
Sejam de ti , Theodoílo , recebido». 

Çe inu yto ouf«y , pçrdoa , pois tf ««ifo ^ ; '^ ^ 

G u 
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Com amor -de teu nome, e de tua gloria; 
E o que agora aqui leres por avifo » 
Leraõ de ti defpoís por clara biftoria. 

A JOÃO RODRIGUES DE S A^ DE 

MENEZES. 
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Ai das Mufas d^effa cerra 
, Junta» por vós á nobreza. 

Que bem cm vós nom í^cncerra ? 

Deftreza c esforça na etrerra. 

Na paz; pru(tencia e <fettreza«' 
Vós nos pudeftes moftrar'. 

Vós 1109 ádktSr fegu rança , 

Que feni nada fe <(anar. 

Podem juntamente andar 

As letra» y z penna y e x lança^ 

Desque com* elía ganfíafies" 

Q fobrenome devido 

A nós, qoe par^ííTo a berdaffes, 

Con> as Mufas' repoufaftesy 

%&panCo' bem efcelhido'. 
Sabíeis a ociofidade 

Quantas culpas em. íí traz , 

Fuzeftesvos na verdade^ ^ 

Deixaftes efta vaidade 

De ver quantos males faz. 

I^aíme licença que falle 

Com vofco um pouco em íégre<{9 

O que o tempo quer que cale , 

Mas nom á lingoa que iguale 

O^ que vai para aver medv» . . . > 
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Qfs^efta Circe feiticeira 

Dá Corre dá volta a tudo , 
£ a lingoa mais verdadeira 
Converte em mais lifongeíra , 
£ em mais doudo o mais fefud#« 

Que vida para querer , 

Que vida para fugir 9 

Quero efla e efta dizer , 

Nefta á muito que fofrer » 

NeíTa á pouco que fentir. 
Alguns á dados ás graças , 

Que querem paflar com ellas 

Por culpas d^^utrem nas praças â 

Com fofrer eftas defgraças 

Se foge cá melhor d^ellas. 

Cuido que tenho um amigo , 

£ f e o creo , creo enganos ^ 

E' o cad^um fó corofigo ; 

Fuja cad^um ó perigo 

Se nom quer ver defenganos, 
£m quanto o intereíTe dura^. 

Ou coufa alguma í^efpera, 

Eftá a amizade fegura , 

Mas logo fe vê rotura 

Se d'elle fedefefperat 

Suftentamfe as amizades 

Com ifto , o tempo a(R o manda ^ 

Manda calar as verdades 

Para fuftentar vaidades , 

Com que tudo perdido anda, 
£ o pcor c que fe alguém 

A quer pregoar ó vento ,, 

Se era antes julgado bem > ' 
•/. .'■ Trir- 
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Trifte qtie quafi ninguém 
Louva mais feu bom intento» 

A verdade toda via 
Sempre feus contrários teve , 
}á o tempo antigo o dizi.i , 
Mas fe pouco lhe devia , 
Menos hora ó nolTo deve. 

D*um Rei Mouro de Granada 
Sc conta um dito prudente , 
De ver quam mal gafalhada 
Era a verdade , e tratada 
Ainda da Criftam gente. 

Dous pregadores bufcando 

Martyrio em Granada andavam , 
E ante efte Rei os levando , 
Seus defejos eftorvando , 
Lhes perguntou que bufcavam. 

Dizem , a morrer vimos cá 
Pola verdade. Se d^ella 
Oufardes ( diz ) fallar lá 
Donde vindes , ninguém á 
Que vos nom matç por ella. 

Quem vllTe o tenipo mudado 
Que tantas couías mudou , 
O^ quam bem aventurado 
O que antes d^eile trocado 
Co^ a morte ã vida trocou ! 

Mas é para recear 

De tempo que affi fe muda , 
Sempre para fe danar , 
Se cie novo fe mudar 
Que com mais males acuda» 



\ 
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Nunca aqui vem um defgofto^ . , 

Que logo outro nom ie tema , 

£ fe acafo acode um gofto. 

Do Sol nacido ó Sol pofto 

Dos defgoftos nom fe eftrema. 
Tudo é cá vida de dor • 

FarPaõ d^ella cem mil contos 

Se a lingoa após tudo for , 

Menor , meaó , e mayor 

Nom vive fem feus delcontos. 

O grande Sá de Miranda 

Bem entendeo a verdade 

D^efte mal que entre nós anda,' 

Lançoufe lá d^effa banda, 

Seguro que nom fe enfade. 
Bem fe vè que nom fe enfada 

Nas maravilhas que efcreve $ 

Que alta fama tem ganhada , 

A vea fó nelie achada 

Quanto todo ingenho deve. 

Fugio ás occafioês 

Do tempo , que á muitas cá 

Que quebram mil corações , 

Que caufam mil femrazoês , 

De qu^eftá feguro lá. 
Sobre tudo poz os pcs 

Como quem fente o que fente , 

Vio tudo andar ó revés ; 

Nom fora cá ledo um mes , 

£' lá todo anno contente. . . 

Nom me culpeis no que digo, 
Cuidando que nom entendo 
Que em toda parte á perigo^ 
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Uçn^vyejo que a tgdo abrigQ 
DçfgofliQS y^Q cpi^batçndçt 
^^^ ^ujÇÍQ e apartado, 
JPQ4çfç homeiti aproveitar 
P<; ^ipíoíia armado , 
Pç bom Criftaó ajudado ^ 
'^ada vemos cá ajudar, 

T<^em dcisfo de ver que agora 
pe forte vai tudo aqui, 
Oqe quemi lá nos vè dç for^ 
ÇótT^ Heraclito nos chpra , 
CijV[\ Democfitq |ips ri. 

Qqe yiç^a tam defcanfad^ 
Tem quen^ livre fiq^ar póde^ 
£{la do Çeo vqs é dada. 
Nem vos fera já tirada 
f o( n^ais que a fortuna TÓd[e, 

j\jqd|aft6s a experiência 
Cqm milita e grave llçaôj, 
Veftiftesvos de Sciencía • 
j\ Alrrija de concipncia , 
I^e repq^fq o coração. 

Venha agora a inveja^ e diga 
Çqntra vós, q que cniízer^ 
Que. por mais que feja inimig^"^ 
Em vòs á quem cqnt^diga 
( S^^ell^, quíar ) q que djffçr. 

Quam hçm podeis lá nqtar 
Quanto cá entre nós fe faz <^ 
Çqrn quanta razaõ zqmbar 
Pe ver qqe £^íli após o ar 
^ yida ft nos deiffa:z. 

And^qs d' uma efpecança . 
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fm oqtra efperança vam ^ 
DefairoíTegada dança , 
Que 4^ ter muita mudança 

Deiíca a cabeça mal-fam* 

QQanta9 difibrenças vemos 

Cada dia , c quanto mal , . 

Com que a Ueos temer devemòt j 

Nom lei por(}uç o nom tçmemoSf 

Pois fçu temor tajnto vai ? 
0^ npflHs vans efperanças ! 

Que vai4adçs efperamos ! 

Em Deo9 , çm Dços confianças 1 

Nos homenç defçonfianças , 

Por<jqç fegurqs vivamos* 

O Pfalmifta np lo endna , 

Homem c elle para crer t 

Pois toda fua doutrina 

Sahío da Mente Divina 

Que por elle a quis dizer, -. 

iVedelp ^ nos dix , q^e çjqandq 

Eftamos mais confiados . •• 

Nos homens , os vai deitando 

O efprito, e elles tomando 

Para q de quç faq fotm^dos. 

E cham;^ mais ouç ditofo 

A quem {e^ Deos favorece, 

Deos Santo , jufto piedofo , 

Que fez o Ceo luihlnofo , 

E quanto d^elle apparece. 
W juítQ çm galardoar , 

Melhor jqu«eu q entendeis v6s^ . 

Que nada deixa paflar, 

Jambem jufto fnoi caftigar^ ^ ^ 
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E ifto merecemos nós» 

Vedes quantos fundamentos^ /, 

Que 4esfez nefte Janeiro ! 

Qu^é de aquelles penfamentos ? 

Mudouos em fencimentos 5 

Mas avifounos primeiro. 
Que caftigos npm- pequenos ; r 

Deu de pouco para cá, 

Nom merecemos nós menos; , 

Mas forom par^efte acenos , 

Se nelle acabaíTe já. 

Mas ah, que nos avifwi 

Ante efte com mór caftigo , . 

Mayor foi bem o moftrou , 

Pois em fi nos caftigou 

Por nos moftrar o perigo. 
D^ameaças nom curamos , 

Tam gram caftigo nom crcipos , 

Com efte agora o pagamos, 

E inda o que receamos 

E' mais que o que padecemos. 

Mas vença fua piedade 

A fua ira tam devida , 

Que nunca á tanta maldade 

Que nom fcja fua bondade 

Muito mór , que;n o duvida > 
D^Elle afli nos caftigar 

As caufas Elle as e.ntcnde.j » 

Poderamfe adivinhar,. 

Mas quem oufará fallar ! 

Sc o tempo no lo defende í 

Ifto he mifterio grande vi* 
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Deos o quiz , e Deos o fente ; 
Contr^Erlle nom á quem mande ^ 
Elle , que pode , fe abrande 
Com ter levado o innocente. 
A todos toca efte mal , 
Parece por geral culpa 
Nos deu caftigo íçeral , 
Outros quiçá dirão ai , 
Mas nom fei com que defculpa. 

Muito me vou alargando 

Com verfos pouco fuaves , 

IR^ecolhome, que lenibrando 

Me vai , qu^eftou eíiorvando. 

Viçoês mais doces e graves. 
Bem fei que me perdoais , 

Inda que em quanto efta ledes 

Mais alta lição deixais. 

Inda os bifnecos vejais 

Dos bilnetos que já vedes. 

A HUM A RELIGIOSA 

no dia de fua frofiJfaS. 

EPISTOLA XXIII. 

P 

1 Ois de todo oje morreis 

Ao mundo , e naceis a Deos , 
Lembrevos que naó deixc^is . 
Pola terra mais os Ceos. 
Porque inda que com efteito 

>3a6 poflais a ella tornar , . -.. . 

Com fomente o defejnr 
Faltais a efte bem pexfeit^^ 

: Sc 
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Se em toda fua pureza 
O defejais contervado, 
Confervafe com firmeza 
No que hoje tendes votado. 

Saõ os vocos defenfores 

Da Alma que fc lhes obriga ^ 
E a tem em perpetua liga 
Com os divinos amores^ 

A obediência preferva 

Contra os danos da vontade^ 

E com cila fc conferva 

A virtude da humildade. 
Nella tereis forte muro 

De que Alma eilárá cercada | 
/ Para nunca fer entrada 

Do imjgo importuno e duro* 

sAr pobreza que as riquezas 

Baixas tem por nada , e vento ^ 
Só nas iCternas grandezas 
Tem íeguro o fundamente. 

Daõ contentamento certo 5 
E Alma fcmpre fatisfazem, 
E as de cá , inda que aprazem > 
Sao de gofto breve e incerto. 

A caftidade quieta 
A Alma no divino amor 9 
E do baixo que inquieta 
Lhe efcufa o trabalho, c dor, 

jMas inda que promettida , 
E CO* a promeíTa obrigada ^ 
Deve fempre eftar fundada 
Na vontade bem regida. 
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Efta com tudo fe alegra , 

Que Alma pêra o Ceo ordena > 

£rm tudo acha branda a regra 

Que tem contra a eterna pena« 
Nos males tem paciência. 
No fervir facilidade, 

Grangéa com charidade 

A divina omnipotência. 

f &ge de diftraimentos 

Que Alma lhe deraíToflégam , 

E bufca recolhimentos 

Que em feu intento a foíTeganu 
Oefpreza o qae a terra eftima, 

Eftima o que ella defpreza, 

£ com fanta fortaleza 

A vencer o Ceo fe anima« 

Se de todas eflasf flores 

A Alma tiverdes ornada: 

Merecereis mil louvores , 

Naõ querereis fer louvada. 
Porque quem ao Ceo afpira 

Em tudo o que cuida , e faz ^ 

De nada fe iatisfaz 

Se naõ do bem que fufpíra. 

Tudo o que hoje profeíTaftes 

A efte fummo bem vos guíá , 

Pois por elle vos deixaítes 

Segui o com alegria. 
Nelle eftè pronta a memoria, 

Nelle Alma fe fatisfaça, 

Vivireis aqui com graça ^ 

Reinareis defpois com gloria; 
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NA MORTE DÓ PRtNClPM DOM jfOAÒ. 

EL E a I A 1. 

jTjL H ) noíTo mal tatá zf mie , aH gram tormento i 
Ser morto p naÃb Príncipe Dom Joaõ ! 
Quem lagrimas dará a tal féntimcnco í 

Ah ^ue palavras nuncá baftaráõ 
A declarar tal magoa ^ tal trifte^á $ 
Qual todos Tetitem n^alma com re^aS ! 

Ah grande dor y tam grande gentileza 9 
Tam grande Iprlto ^ tal galantaria. 
Tal animo , tal peito ., tS grandeza , 

Tal rofto , fempre cheo d^alegtía , 
Tais olhos , com qiie tudd ágáfalhava ^ 
Tal graç;i j quanta em tudo íe lhe via } 

Tal perfeição em tudo f ^ual mofitava , 
Tam cedo obedecer á dura morte ! 
Levou-o o Ceoy que para Ú o guardava» 

Qu4 nos pudera vir tam trifte Torte ^ 
Qual nos pudera vir tam trifte vida, 
Qual nos caufa efta dor amarga e forte l 

O' vida ) na de ti , de nós perdida , 
Choremos noíTa perda , naõ a tua 
Cuja alma lá nos Ceos eàá fubida! 

O que fâbe fentirtc treme , é Aia , 
Muitos contrairos Tente > n\uitos danoft 
Sente teu Portugal > gri pena tua« 

Tinhas por acabar dezefete annòi « 
O' £ram Príncipe noíTo y affi tam cedo 
Te levaram divino d^antre humano$ ! 

Bem fei que eftás tu U feguro e Jedo ^ 
Noa çá fomos os triftes , já perdemos , 
Em te perder, ,4a morte todo o medo, 

(Joam pegúteos ftraô grandes tftremot . 
» li Em 
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■ Em tam devido, defcontenwmento, 
. Ihda qúe'^'vÍvér'(ios apartcfrtds! 
Qual peito de- trifteza tam ifento 

Pode negaí'trifteia'cm dWtamanha; 
ÍXiqm laErimas dará a tal fentimçnto í 
'ÍJKu com 'nõféo â 'níortc 'díéfta' manha 
Para' nàó Tèr •dc'tiÒs tam receada. 
Perdemos oâs j tu*altnaTie áwie ganha»- 
Na «etna vida''èit;á IjÈmçenrôrada , 
Cobf afte ' tior htífii feírfo ouíro mayor , 
A perda e floffa , de tios iíe chorada. 
Pequen; " é toda' dor , 

^a6 dcíidftmtnte, 

O' qi eVa todo 'aitibr ! 

Quanta iâò ! ■ Irfda -(làe àufente t 

/los' te » ique tu* Alma 

Eb'i ipie efl^Prefente: 

E, U d uío, ou Paltna, 

Xudo I tucto e amor-puro-j 

íJuni oino' cf íemf e - acarma. 

Naô hl itn* Wra cftè feguro» 

■a"VÍda V^ó' desfasa , . 
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Que' re e Tm^rturto c aon>. 

Que mal averá já què na6 'rios' faça 
Muito nial , 'pois pÈrdemOs; tinto bem! 
Sem 'ti' tudo io prazer nos embaraça. 

O' que trifte triíteiá, a que nos vem 
Co 'que a trifte memoria 'reprérènla 
De ti,'"párrts óue hUnca ouve em tUngneml 

Tanto toa Aibrte mais nos atormenta. 
Quanto ma vida m-ais nos' alegrava , , 
Inda que a que ora rèiis mais te contenta, 

A vida' que ém feriíirte íe pagava. 
Erâ vida , tiido e rornado'etii vfinto; 
DéFèrperoufé quahto fe jercerava.' 

..portam^ tagrihfts jiífta» cCfito a\Wnl»»- -' 
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Que corram mil a mil , poucas feraó , 
Quem lágrimas dará a tal íentiificnto í 
Que lagrimas , que choros baftaraõ 'i 
Por muitas e mais tríftes que ellas fejam i 
Nunca ás que a ti fe devem chegaraõé 
Caufas para chora rte nos fobejam y 
Vidas para fentirte nos falecem ; 
Quantas ora após ti feguir dcíejam ! 
Quantas ora fem ti tanto padecem ! 
Quantas ora fem ti laò mal feguras ! 
Sem ti quantas triftezas oos rectecern! 
Quantos receos , quantas defventuras , 
A4ém das que já temos , receamos > 
Se tu por eftes teus lá naõ procurási 
Mas o que mais Cêntimos , e cnpcamos 
Que todo o mal,.é termofte «perdido^ 
Ifto tios faz que todo mal temamos* 
Tal temor a tal perda é beol devido 9 
£ a ti fora devida a feç,urança 
Contra todo pefar de nos temido. 
Nunca nos enganou em ti éfperança^ 
Quantd em ti eíperamos tudo Vimos , 
Cedo fez tanto bem tanta mudança > 
Que o que nom efperavamos fentimos 9 
Tudo aílí vai , tudo alli fen(ipre i die if,' 
Por hum. começo a um cabo todos ioios. 
Tudo agora é chorar, paíTou o ri^, 
De noíTo jufto choro é jufta a cauía^ 
Acaboufe o temer y veo ó fentir* 
No fentir naô fei eu fe averá paufa , 
Pois nunca a pode ter o penlamento 
Que trifte mil triftezas fempre capla* 
Nefte tam trifle , e duro apartamento 
Qie eijperar a tornada nam nos deixa i 
Quem fagrimas dará a tal íentirnento^ 
Quenitnui^a £10 porá a tam iufiá qu^^xa ^ 
^"^ Hii Naô 
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Naõr temos fós os teus efles queixonies i 
Todo mundo em tal dor ào Ceo fe acpieiú* 

Os teus perdendo ver os bons coftumeis 
£m que a vida paiíavas ^ com que ás gentes 
Alumiavas com cam claros lumes. 

Devemfe a ti engenhos exceli entes , 
Porque com teu favor os levantafíe^ 
Largo Mecenas eras aos prudentes* 

Erpritos altos nunca os abaixafte ^ 
È os baixos defejavas levantar , 
Niinca ferviço humilde defprezafte. 

Kunca em nada te vimos por ti errar ^ 
Foifenos efta bemaventurança ^ 
Que vida a tua para mais durar! 

Nao merecemos nds, que a efperança^ 
Que.comtigo grandezas íegurava, 
Chegaffe a vermos d*ella a fegarànça? 

Que moUra» de virtudes te faltava í 
Digo moftra , porque o tempo de brevc 
Naó deu lugar a quanto s*efperava : 

Quanto mars cá tua alma d^ellas teve. 
Tanto mais lá onde eftá fer mereceo , 
Tanto fez noíTa perda menos leve. 

£m ti tudo fe vio , tudo fe creo , 

Qiiánco verfe pudera , e quanto crcrfe » 
Se muito tarde te levara o Ceo. 

Pudera o mundo em ri fatisfazerfe , 
}á farísfeito eftava , n^um momento 
Perdeo o que mais tinha para terfe. 

Quem já.poK^ efperar contentamento i 
Quem poderá perder nunca jpefares í 
Quem lagrimas dará a tal íentimentaí 

Corram a centos , corram a inilhares , * 
Co/ram fem conto , que aíH faõ devidas i 
Quebrem-fe os olhos já , por lhes faltaresí; 

Fols lhes faleces já^ percaoue U vlda^i 
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Que teraô , naõ te cendo , mais periga , 
DoSL qae ter podem ^ vendofe perdidas , 
Que amigo em ti peiderom teus amigos » 
D go vezinhos Reys , Reys eflrangei^rps , 
Que ajuda em. ti perderom contra itnigos ! 
Que confelhos tam faõs , tam verdadeiros 
Km ral Idade d^vas, tais os deras, 
Acabaftes nos teus annos primeiros ! 
O^ bom Príncipe nolío , fe eftiveras 
Mais tempo cá entre nós ! Lá te quiferom 5 
Quiftc o Ceo para (i, fó para elle eras. 
Tftm cedo aos notlbs. olhos te efconderom! 
Porque foyí Noítas culpas o caufarom. 
Grandes faõ , pois tal pena merecerom ^ 
Os Ceos que para fi cá te criarom f 
Por mais. nos caftigar em te perder. 
Tanto em tam pouco tempo , em ti moftraroin^ 
Sem ti quanto já temos que temer ! 
Quanto nos dá a eíperança que efperar. 
Digo eípe ranças todas fem prazer! 
Ate os imigos lei que haõ.de chorar. 
Os bárbaros íem fé , lei » nem rezaõ 3 
Que a ti ninguém podia amor negar. « 
Ora que vencimentos temerão , 
Que naó quiferom mais o venclmentp , , 
Que alegres efperavam de tua maõ ^ 
Quam ledo nos íoy teu conhecimento ! % 

Quam triíile tua morte nos é agora ! 
Quem lagrinias dará a tal fentimento ! 
Chora mifera Corte, trifte chora, 
Spnte mifero mundo, trifte fente, 
A noíTo bem tam trifte e contrair» hora* 
Santo Principc notlb, quem confente. 
Na vida agora , fem ver já tua vida ^ 
Em todas as virtudes excellente i 
Affi noíTa efpecança é de nô$ idíi! 

Afli 
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Ai£ uma morte vem cam receada ! 

Adi uma vida foge tam querida ! 
Defeíperança tam defefperada 

Para mais te fencir, ninguém temia 

Vertfe tam cedo tam exprimentada l 
Tomoufe em noute efcura o claro dia ; 

Com tal morte morreo noíTo mor preço ; 

No mundo outro igual preço naó avia* 
Morrefte quanto a nos, mas foy começo 

Tal fhorce de tal vida , aual ganhafte. 

Ah , qúe faílár em ti nada mereço ! 
Gomtigò as noflas almas nos levafte , 

Mais eftaõ ellas lá , mais em ti eftaõ j 

Que cá òhdè tam trifles as deixafte. 
D^aquelle corpo enfermo o fjprito faõ 

Com tanta noíTa perda aíli apartado ^ 
* ^úe bháros a tal magoa igualarão i 
Naõ foy tanto conti^elle á morte dadoy 

Que o Téd ròfto de graça todo cheo 

Fofíe , nem ao morrer , defengraçado. 
A vida que tia morte o bufcar veo , 
. ÍFoy coih brandura , foy fem movimento j 

Segifio por tál caminho fem receo : 
E deixou fobre fraco fundamento 

De noiíó bem fundada a eiperança ; 

Quem lagrimas dará a tal íentimento? 
Choram Ninfas do Tejo efta mudança. 

Tal morte choram as^do Mondego, 

Por ti que fofte, e és noffa confiança. 
Choram , e vivem já em defaflbíTego 

As do Lima, as do Neiva, e as do Douro s 

Ficod-hòa fem ti tudo mudo e cego. 
Sem ti, que eras o noflb mor thefouro, 

Chora quanto ha do Minho á> Guadiana ^ 

Seccafe toda palma , e todo louro. 
Efta geral trifteza a tudo dana> 
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I Tudo efta gram triíleza correrá , 

Crers^á^ ^e nu;ica a f^a nifto. engana. 
O Eufrate , ô Níio , «o Qange , o^ínácTtá, 
Er OS que os converfam y tcck>s*^íbti'tiráo> 
Tal fcnhor qual, em, ti, ^çravanj cá. 
I Todos em tudo a* ti te louvarão', '^ 
E teu nome tam dino de louvores 
Até onde eftás iubidb, IjubíraS/* ' 
Tudo te louvou fcmprc , e poriiia^oreç 
Louvores que te deffcm noií|e ç"diài 
Doi merecidos fémprc erao"menoresr • 
Tu vencias a toda fancefia , " f -r'-.^ 
Tu vencias todo engenKo , e t»dó QjAilo i 
Tudo pva ti pouco parecia/ 
Quem poderá em chorarte hora fegnilo í 
Recolhefe ao íentido efte 'pcfar •' 
Para mais livremente alli fentilb. 
"Naõ fe deixa igualmente cllc cRó^at, 
Falta par^ellé fp.rito , falta alento ',' 
Tudo , pois faltas tu, , deve faltar. 
Ah , noíTo mal taní g^ndè, ah gráfn tormento ^ 
Ser morto o noiTo rrindpe Dom ]çao! ' ' • 
Quem lagrimas íárá a tal fehtiiítientd 
[ue a fentimento tal devidaá faô í ' * 
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J FRANCISCO DE S jP 
,Na morte do Príncipe que Deos tem. 

ELEGIA n. 



M triftezâ tam hovâ , c tam devida , 
RariíEmo Francifco, faõ devidas 

Novas palavras , nova dor, e vida, 
Morto o que tínlia fempre noíTas vidas 

Alegres 5 como agora vi viremos ? 

Ah , noflas efperanças tam perdidas! 
Que bem > fem tanto bem efperaremos 

Que fe pofTa com gofto ver cumprido ? 

Que mal com tanto mal hom temeremos \ 
Igualmente nom. podes fer fentído, 

Ifida €|ue feja tudo fentimento y 

Ah Príncipe de nós mai entendido ! 
£m ti fe occupe todo penfamentó y 

MwrAm todos por ti de faudade ^ 

Fujafe já todo contentamento. 
Francífco, efta é já^gora tua vontade, 

Nifto padas, a vida , pena, e magoa. 

Dor, cuidado, e triftezâ é tua verdade. 
Teus olhos fontes faó , teu peito é fragoa ,' 

Mom fe gafta um c^o outro ; quem cuidáia 

Poder viver úa vida em fogo , e agoa \ 
Mas quem ifto de ti nom efperára 

Se t^entendia bem , e s^entendia ? 

Quanto reino em fua vida Palegrára! 
Príncipe que em amor fó fempre ardia 

Dos reinos quejánelle (^alegravam. 

Nas grandezas qu^em fí já promettia: 
Qu^efperanças com elle fe criavam ! 

Que maravilhas nelle o mundo vira, 

Poi$ c^us nuos confeihos 9 guiavam ! 
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A mil Reis feus avôs como os fegóira^ 

Como a* todos ganhara em tudo o preço , 

Se femprc a ti fomente em tudo ouvira I 

Quanto nelle fe vio, neíTe começo 

Que teve ci de vida aiii tam breve! 

( Mas ah que té a mi mefmo aqui faleço ) l 

- Que condições tam brandas fempre teve ! 

Qu^ínclinaçoês tam altas fe lhe viam 1 

Quanto louvor a ti nifto fe deve í 

Tanto com elle as Mufas já fubiam ^ 

Tanto llies punha os olhos , que par^elle 

Novos efpritos cada dia creciam. 

JHonra tiveram nelle , e gloria nelle 

As armas que afli tenro exercitava. 

Que rodo ingenho já cantava d^elle. 

Ck)mo feguia "U^mpre , como amava 

Tudo o bom , tudo o jufto , como inteiro 

Era no que a virtude lh*cnfinava ! 

Como foy fempre em tudo verdadeiro i 

Qu^eftremos tiniia mais que to fabias , 

Que ant*elle fempre em tudo eras primeiro } 

Pois úa vida em que tu tantos bens vias, 

-^Tam eftranhos,, tam fós, tam defofados. 

Um* Alma de oue tanto conhecias ; 

Um efprito tam cneo de cuidados 

Excellences y áltiffimos y divinos 

Sobre tudo o da terta levantados : 

Um animo de que éramos indinos y 

Um puro coração todo á virtude 

Entregue , de que os Ceos eram f6 dinos $ 

Na terra pobre , fraca, c fem faude 

Podia durar muito? Terra di^ia 

Que' todo bem em pena fe lhe mude*- 

Foife a melhor lugar , foyfe á divina 

Regiaõ, onde d^eterna Primavera 

0oza^ « « fè n da terá d^eUe -indina» . 

On* 
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Onde ]i nada teme , nada. efpera ,. 

Onde tem Reino eterno > e já feguro 9 , 

Qae pouco, e com cuidados cá tivera* 
AUi é tudo claro 9 é tudo puro.. 

Tudo alli é amor, e amor merece; 

Merece lempre a terra um pd;o duro. 
Quem ifto , gram Francifco, ^fli conhece. 

Quem abre os olhos d*Alm^ , e os levanta 

O* Ceo qu^eternamente refpUndece i 
Que fenre ? forque chora ? Quenom canta 

O bem do quem quer bem , e aquella gloria 

Em que hora eftá aqupUa Alma Jufla e fanu ! 
Auuelle nome, qu^ind^ que ^Ita hiáoria 

Deixara cá.de íi, fpra finito, 

Pofto no Ceo em ínmiortal memoria , 
Entre os eternos nomes vivo. e efcrito, 
, Como nom tira toda vam trjfteza ^ 

Como nom faz alegre todo efptito? 
Se fentir é brandura, por dureza 

A tenho nefta parte , armefe o peito 

£m razão, vers^á armado çm fortaleza: 
£m tudo íe verá fempre direito , 

Sempre igual , fempre jufto , e fe verá 

Em todosfeus trabalhos fatisfeito. 
Mas quem do judo Ceo« fe npm íif^rá ? 

Quem da maõ de Qeo.s larga n^ercès Urgíis 

Seguramente nom efpisrará ^ 
Ah Senhor , como cncurta$ , como alargas 

As vidas a auem queres , como 49 f^zes 

A ^ns um d«cQs , 4 Qutrqs t^m amargas ! 
Cohno a todo defejo fíitisfas^es 

S'c jufto , s^c devoto , $^é piç4pro , 

Como a (co. ttmpe fenipr^ ç b^em nos tra^fçs ! 
Seu povo ouviiO devoto e íjiudo;zp , 

Nom quiz que o eboro. loviUP lhe ^uralTe ^ 

Cqiuo a SUiouo mim^, ra^^^i wi99^9* 

' Deu* 
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Deunos Se(>ftAíM3 em que abratidafle 
Portugal a faudade de ]oaõ, 
E ncllc noff^ fede fe apagáíTe, . . 

Inteiramente nelle fe acharão 
Todas as graças que no Pay perderom, 
E que nor avo' mil annos fe vcraó ; 
No gram Joaõ que viva, o que viverom 
Os em que ouve mais vida , e reine em pa:c * 
Querido, como os feus fempre o quiferom* 
£ allí como igualmente íatisfaz 
A todos., como a todos igualmente 
Em verdade , e em juftiça fempre traz : 
Afli o mínino Príncipe innocente 
Deixe de fi enfmado , com que faça 
O que dever ó Ceo, a fi, cá gente. 
Francifço Prudentiflimo , eíTa traça 
Que roeteu peito, e Alma defcon tenta ,^^ 
Co eftas lembranças moura , e fe desfaça. 
Contigo t^aconfelha , c te contenta , 
Que acharás em ti tudo , fe non queres 
Deixar ó tempo a dor que t^atormenta , 
Mas fe em ti tctís remédio nom oefperes. 

A ANTÓNIO FERREIRA. 
Na morte de Afaria Pmentel fua molber. 

ELEGIA III. 

JL Nda me falta efprito , indaoufadia 
Para efcrevcrte , António, tam «orçado 
Me tem té^gora tua malenconia. 

Nom t*oufei de fallar , todo occupado , 
Como a amizade quer, no feotimcnco 
De qu^eftás com razaõ todo tomado. 

Defejei de lembrarre como é vento. 
Como é wò « cornai névoa « com^: hsam 
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A vida vam que dura um fó tnomentò* 

Quizera , em que de mim pouco prezumo , 
Tiràrte da trifteza a que te acafte , 
Inda qu^eu nella todo me coníumo» 

Poderate lembrar quanto lembrafte 
}á a efte teu amigo em mil triflezas , 
De que prudentemente o defvi^e. 

Poderate lembrar que as afperezas 
De qu^um graõ lentimento ufa c^o a vida 9 
Nom devem de chegar a fer cruezas. 

Poderate lembrar como i devida 
A^ trifteza a prudência , como fabe 
Até nó fentimento achar medida. 

Como o peito, ond^um grande cfprico cabe^ 
A toda dor ( inda que grande ) deve 
Achar remédio, antes qu^o tempo a acabe» 

Mil cottfas te lembrara , mas deteve 
As palavras a dor do que fentias , 
Com qu^a Alma inda fallarte mal fabe. 

Aquella, António, em que te ícmpre vias, 
Morta a teus olhos , quem eufára tanto 
Que t*acudira i magoa tantos^ dias ! 

Aquella que com gnind^amor, e efpanto 
De quanto vias nella affi fervifte 
C*<> a vida , ingenho , e c^o amorofo. canto ; 

Aquella que tu aiíi d' Alma feguifte , 
Té que com.fanto no ambos atados 
O bem que defejafte poflTuIfte ; 

)á dcfapparecida , e defatados 
Tam deprdfa uns amores tam unidos 
Qu^eram um (o cuidado dous cuidados ! 

Aquelles doos efprttos tam vencidos 

um do ^querer do outro > affi tam cedo/ 
Com tanta dor, e magoa defpedidos! 

Qu^efprito com tazaô nom terá medo 
Qç Icnbrar cempeianfa. na trifteza > . . . . 
^^' 'Eitr 
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Em que nom pode a dor gnardar fcgredo l 
Quem a confolaçaó tem por crueza i 

Quem acha ( como a grande dor o manda } 

Nas maU( brandas razoes, mais afperezai 
Deixai o ó tempo queconfume, e abranda 

O prazer, e a trifteza, o bem , e a pena, 

Er em toda forte hora anda, hora deíanda.- 
]i uma coufa faz , já outra oídena > 

Fezme temer fallarte j já te fallo 

Na perda que tua vida defordena. 
Nom ei tua dor por menos , que no aballa 

Primeiro , com qu^eu todo juftamente 

Com novo fentimento índa m^aballo. 
Imaginote cá continuamente 

Avorrecerte o com que mais folgavas ; 

Dos amigos fugir , nom fó da gente* 
£ nos troncos cortar d^arvores bravas 

Lembranças do teu bem , do teu defcanço ^ 

Com cuja vifta a vtda bem paíTavas. 
Fallar hora em fom alto , hora .em fom manfo)! 

Defcuidado de ti , todo queixofo 

Qu'a vida fe te vai raõ manfo e manfo. 
Sempre o tempo culpar de vagarofo , 

E tu de mil trabalhos todo cheo 

Gulpareft^a ri mefmo de mimofo. 
Parecert^o que vès tudo tam feo , 

Como fempr^A teus olhos feruiofa era 

A qu'a marte te faz nom ter recco« 
,Teu verfo , teu ingenho que poderá : 

]uftamente tuas fontes ter cinetdas 

I>o fermofo Loureiro » da verde Erá ; 
Seus ramos defprezar , avorrecidas 

Todas as honras » que Í9 Irmana d' Apolo 

Tens tam inteiramente merecidas. 
Zombar dos que d^um Polo té outro Polo 



^ S^«ntr<gam ós perigos da yenoini^ 
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Sugeítof ó fiiriofò e bravo Eolo; 
Polo qu^um fó momento mda nocn duia^ 
Polo que já delpcezas , pois te £atu . 

A em que tinhas a vida |>or fegora« 
Ereuer por cila em toz 'fentida «e alta 

MU rufpirod '6 CeOffenttr que tudo 

Qpatito fem ella vès te fobiefãlu. 
.Delejar fer de todo furdo e mudo , 

For nom fe c*eflorvar tua memoria ; 

Parecer a uns doudo • a outros feíudo. 
O qu^outros por praxer tem., e por. gloria 

Julgar por pena dura, e pefo grave y 

Sô na morre efperar gcande vrctoría. 
Mas ah , que vou temendo que t^asgrave 

Em t^aíii imaginar, vendo teu >{iio 

Com qu^eíTe jugo te farás. fuave! 
Vendo queclaramoite vès qa^ rifo, 

Qciaiito 'eftorva o caminho do feguro 

E immenfo bem do eterno Paraifo* 
\Ycndo que com eíprito- pronto *e patro , 

Os olhos ergoerás ó claro Norte , 

De que vem claridade a todo efcuco : 
Qu^alumia o juizo. e vence a* morte > 

E ferena , e abranda as tempeftades 9 

E abaixa o mar cempçftuozo e íocte : 
Que mata em quem o fegue-as vaidades 

Que cegam Alma^e ^vida desbaratam 

E deftruem as virtudes » e as verdades : 
Que a mil 4ni ferias os cuidados «atam • 

E efcurecein de todo o juízo dafo , 

E a níiefma honra- que mais bufcam mtatanu 
Morte , que fempre teve por feu faro 

A «que. a. vida te poz em tal eífareita» 

Qu'entr'os triftes -te podem chamar laioJ 
Olhos ro Ceo 'porás, ha íb perfeita 

Gloria q^e«feii|pre<viv% 4111^' Alma ^We^. 

Da 
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Da que cá vès em pó toda desfeita. - 
A efperança Chriftam co^ ifto revive • 

Quem entende o qae faz nillo defcança ; 

Nefta certeza , António i alegre vive , > 
Mefta gloria tua pena , e dor amanfa. 

jí DIOGO BERNARDES 
Em repofia d^outra fna » d morte do Doutor Aih 

tonto ferreira. 
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M íilencio , Bernardes ^ me rompefte 
]á cjuafi a haõ faltar determinado 
Na dor y que hora de novo em miro movefle» 

Igualmente a dor minha fer chorado < 
'Naõ podia em meu verfo o meu Ferreira , 
Nem fer de mim feu fprito bem catKado« 

Entendia tle mim que á verdadeira 
Fama do que elle em ttKJa merecia ^ 
Naõ chegaria a minha voz inteira. 

Calava 9 e a fallár ndle m^efcondia. 
Por naõ òíFender morto um bom amiga' 
Que me -qui2 tanto quando cá vivia. 

Fizefteme chorar ora comtigo 

Com nova magoa y nova faudade y 
A dor que eu cá chorava {b comigo* 

JMoveftem* Almada nova piedade, 
A nova pena , e novo fèntimcnto 
D'aquella grande perda d^efta idade. 

Aoneila grande perda que dum ihometit^ j 
beípois de tanto mal acontecido , 
Nao deistei de trazer no penfamentò* 

lilas en naõ choro ver d^entre nós ido 
Efte retrato fó da rdade ^mtiga, 

, Po G69'a noíTa lingpa conecdído: 

Uaft 
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Mas falcarme um ingenho a que o meu (iga ;; . 

£ uma voz que ouça 5 e efpritode queappfenda^ ' 
E os fegredos das Mufas m^abra,e diga. 

E quem o meu máo verfo me reprenda , , 

£ o meaõ me concerte , e mo levante ^ 

Com douto avifo , e com fégura emenda* 

Sinto faltar , Bernardes ^ quem m^efpante 
Com- feu bom canto , com feu bom efcrito ^ 
Com cuja imitação poflfa ir avance. 

Aquelle claro « aquelle puro efprito 
Do faó conlelho cheo ^ e de prudência , 
Sempre fera de mim cantado c efcrito. 
gora, em fua trifte e longa aufencia 
Quem acharei que a dor me defaggrave í 
E me moftre o remédio na paciência? 

Faziame a trifleza ihenos grave 9 
Mais branda a dura. pena^ a dor mais leve^ 
Faziam'a alegria mais fuave. 

Se teve ( magoa noíTa ! ) a vida breve 
Largo nome terá, larga memoria 
Que a toda a parte 3 e tempo a fama ícve 

]á do tempo terá certa vitoria 
Qu^m f^ouve afli na trifle e mortal vida , 
Qu^afpirou fempre á clara e immortal gloria* 

Nella da mortal carne defpedida^ 
£fquecida de cudd^ nos amores 
Divinos eivará coda embebida. 

A vQZ levantará a outros louvores 
Mais devidos, mais puros, e mais Tantos. 
Arrebatada d^immortais fervores. 

Slil yerfos, e mil inos, c mil cantos 
Cantará fempre i eterna Fermofurá^ 
Mais dinos de memoria, mais d^efpantòs* 

Será tíãles guiado de mais pura. 
De mais terroofa , de mais rica Mufa , 
Alais ouuda de copia ^ e de branduMt 
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Amará ^ e íerá amado, affi lá fe ufa ; 
Cantará, e fera ouvido d*a quem canta, 
Que quem lá fe ama , d^amar naõ s^efcufa; 

O Sol que fobre o mundo fe levanta , 
Que com íua luz clara , e tam fermofa 
Nos vence a vifta , e o efprito nos efpantas 

Em conta naõ terá , que outra gloriofa 

Luz , que dá luz ó Sol , e ás Almas lume | 
Lhe terá mais que o Sol Alma luftrofa» 

Um tempo eterno , um immortal coftume. 
Seguirá feropre , tempo alegre e puro > 
Primavera que nunca fe confume. 

Lá naõ verá Inverno trifte e efcuro , 

Naõ ventos, naõ tormentas, naõ mudança» ^ 
Mas tudo quieto em Deos , tudo feguro» 

Liyroufe das incertas efperanças 

Que nos defafToifegam , e desbaratam ; 
E das leves e ialfas confianças. 

Maõ vès , Bernardes , como nos maltratam 
Os movimentos vaõs , e os vaós receos 
Que as Almas inquietam, as vidas matam} 

Quem pode defenderfe a mil enleos ? 
Quem fe pôde vftíer em mil perigos 
U^outros muitos perigos fempre cheos? 

E' perigo naõ ter , e ter amigos : 
Mal Te pode viver nefta eftreiteza^ 
Se m* ey de velar d^lescomo imigos* 

D noíTo António eftá em outra largueza , 
Ninguém temer^^ ninguém d*elle fe teme) 
Em tudo vê pureía , e tem pureza. 

E cá , Bernardes noffo , quem naõ treme ? 
Quem naõ deve de fl mefmo tcmeffe ? 
Quem á que c<>ntra tempo ert vâõ naõ ícmd ? 

Quem vè coufâ de que poflá valôrfe ? 
Olhos .no Ceo , e no divino Noite , 
^óde guiar tçd^AIma a naõ perderfoi 

l Naí 
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Naó chores já ia noflo Atumio z forte » 
A miphA f9TiM cbcura, e a íbrce tua, 
Foii t»0i6 «em fâttJsaao a dura mocte. 

A nos dura , a* nós afpera > a n6s crua . 
Que noà lovfiu o nòílb amigo brando, 
£ a ào^e e branda convorfaçaõ fqa. 

Por elle'irÍBdft^ por mim vou chorando, 
£^ fwt elle Contente, e por mim triflc 
Sem eito a vida irei toda pa0àndo. 

Tú que a noffa amizade clara vifte. 
Claro verás qa^ i dor da perda grande 
D^um claro aosigo > bom, mal fe reíifte. 

Nunca tal perda , amigo , a Ceo te mande ; 
P^c que nmti:^ a vida perde um^ ora: 
Remfiéia pp4e aver com que fe\abrande, 

Naó que de todo a vença, e deite fora. 

A A KTO N I O DE SA ^ 
Na m9rt€ d€ feu neto e herdeiro. 
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Tempo yi>a n^iito , a vida é breve , 
E eíTe po^ico ^e dura é tudo dor» 
Em comparação d^ella a morte c levf. 

Ah . que pudemos nçita vida o amor ! 
Nom fet qiie a(& nos cega» que corremoe 
Trás noflb próprio danQ , e .defamor. 

Que geando çoflo mal ! Todos queremi^s 
O que nQ$ 4^fia a todps ^ trás peçonha 
Nos irg^ fempre quanto mais pocfemof. 

Tudo faõ' deívaçiQ$ de qiicm forina 9 
SoHpJ>ca contra tçzaó de ngs fegqid^ ; 
Que grandç pçHiqqidade , ^^ vergonha I 

Que á nefta-m<^ft^ que fe chama vida. 
Para deijíjr |í9i5. eUa a. ver4íMÍ«ix*i 
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A que fempre o Ceo largo tips cotivi<k k 

Logo ( grande mifterio. ) da primeira 

Hora qu^eAe ar feiuimos nos aueixam^f » 
Sinal que aiG fera té á derradeira* 

Kacemos com trabalho 9 e nos crUino» 3 
Trazemolo do ventre , é n^tuseza , 
Quando cemos prazer contr^ella etramod^ 

Mifera vida, que fempre em tríAeza 

Se gafta , hora uma coufa , hora oucra xw9^ 
Suftentandoa nom nefta firmeza. 

Ah 9 Que s^um bom efprito cuidai oufa 
Nefte grave defterro perígoío^ 
Na efperança da morte fó reppufa ! . 

Queixofo c aquelle eftado , efte qpei&oíb 9. ^ 
Da fortuna hoje vemos defprezadiO» 
O que víamos honrem mais mimofo^ 

Olha um Quanto é polHvel levantado, 
Veloás ( s*elle bem fcnte ) eftar temendo 
Poderfe vec por terta inda lançado* 
Qu^eftamos numa e noutra hi floria lendo 
Que nos nom moftrex em tudo mil mudanças»! 
Qu^eftamos cada dia em tudo vendo ? 

Em quem , ou quando vimos efpcrança$ 
Que poílaó com rezaó fer confiadas ? 
Ou quando fem rezaõ , defconfítinças i 

Da vida as horas todas faó gaftadas 
Hor^.em ^fperanças vans, hora em cemocMy 
De coufas . que fe vem faõ tudo uns niiiat» 

O que cheo fe vè de vaós favorôs \ 

Da fottuna, que fempre é diKx> imQsig<ii, 
Cuidas qu^o efprito tem livre .de do^&sí 

!Antes tem ( como fabes .) mór petcgo 9 

âue <}uanto a fortuna é mais tida cm iiswctf 
[uitos mores receos traz comfigo. . 
pois o tamxnílea que a pobrelD^ afisonoá^* 
A ijumxQ s^avennua.ppr s^Mttkeir . 
i l ú Sem 
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Sem fazer c^o a verdade nunca conca» 

Efte cad^hora vemaâ nom temer 

Mil trabalhos , mil perdas , mil perigos , 
Com que fe pode vida , e Alma perder* 

Quantas vezes d^amigos faz immigos , 
(jantas ( como nom deve ) te confia 
D^elles mais que dos próprios bons amigoà«. 

Sobre o conrino trabalhar do dia 
Poucas vezps defcanço á noate tem , 
Poucas o corpo , nunca a fantefia. 

Enchafe a cafa toda , ou feja bem , 
Ou feja mal , cumpramfe os appetítos ^ 
Que tanto creccm mais quanto mais vem* 

Encanadas tenções^ baixos efpritos^ 

Que por tam baixo preço aíR fe vendem ^ 
Que aíii deixam theíburos infinitos. 

Que com grandes trabalhos fempre entendem 
Em ter em muita conta pouquidades , 
Que intereíTeff em tudo ío pretendem. 

Que á que dizer a tantas crueldades 
: Quantas comnofco ufamosi Ninguém çrè 
Brandos confelhos ài& fâns amizades. 

tTú que o fabes^ Antonto, onde fe lè 
Que poíTa haver na vida quietação ^ 
Em que eftado repoufo algum fe vê ? 

Quem fem defcontos feus come o feu paoi. 
Que vida á .que nom tenha toda a alnea 
Por^ inelhor í Ah juizo cego e vaõ ! 

Qfje no que á d^efcolher aíB s^enlea , 
Que; o* que s^eftá moftrando claramente . 
Perigofa, iíTo efcolhe, iíTo o recrea. 

Como aíli nos enganam facilmente 
Duaefquer mlferias , quam leves baixezas 
Nos levam apôs fi tam levemente ! 

jPois vida em todos chea d^afperezas^ 
Onde o bem vem acafo y e cgiao fombia^^ 
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Onde fad naturais fempre as criftezas ; 

£ em tempo que um efpríto bom fe alfombra , 
De ver tam mal feguido o claro Norte , 
Que de çudo os que o íjeguem defaíTombraj 

Para que é durar muito ? O' alta forte 
A do que vai do ventre á Sepultura ^ 
Que eíta tal vida efcuza, antes tal morte! 

A morte contra a vida é a melhor cura 
Que fe pode querer, fempre c piedofa^ 
E fempre de mil males nos fegura. 

A^ boa Alma , mais cedo da gloriofa 
Paga que já no Ceo Deos iMordenou, 
Poeniy na eftrada direita , alta e ditóía. 

A^ triftc que o caminho certo errou , 
Em lhe cortar a vida as cauzas^corta 
De mor pena , é aíjí a tudo aproveitou*' 

Brevemente efta vida vemos morta > 
Se queremos a viva á mifter tento; 
Que s^entra a cila por eftreita porta. 

O alto y o verdadeiro fundamento 
Que á contra a trifle vida > tu o vès claro i 
Tu em quem tantos bens tem firme aífcntoi 

Nom é feguro , certo , e bom reparo 
Contr^ella branda morte em tenra idade^ 
QuSnda nom fente como cuftam caro i: 

AtalKafe da vida a adverfídade , 
Antícipafe o bem da vida eterna , 
Vida d^amor , de paz , de fuavidade. 

Ganhafe ver mais cedo o que governa , 
Só com querer , os Ceos , e todo mundo i 
Vencefe a Hydra vam d^efta vr.m Lerna. 

A vida cá da terra que ó profundo 
Nos vai guiando as vans inclinações y 
Que nunca em appetitos acham fundo. 

Cortamf<^ juntamente ás occaziões 
As más cabeças codas em peleja ^^^ 
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Livran>fe em {>az do mutido as afíéiçSes, 

O ^StÁ /fiie a todbs o melhor dezeja , 
t^uíz paea fi v&à aetto índa mitiino : ' 
ykí^ %midt dica a eijie , a nós quMnveja ! 

Foiie perá ^mto èftadd alto e divino , 

Deixou j ittda que grande , o que cá ouvera , 
Qit O pòdera fazer dos Ceos indino. 

Mas c^o muito <pi^ á em ti , abrandars^ efpera 
Tua pbM , ^^afli perder o herdeiro 
Que cem ^ram teu prazer o Ceo te dera. 

Querelo hora levar de cá primeiro 
Que ydtk^ chegar a impedimentos 
Do beih , que tem agora verdadeiro ; 

.Te deve de ategrar os fcntimenros í 
De ti qôe t?c conheço fempre creo 
Que é iMlti^ dás ém tudo os penfamentos. 

Que t^apartas do ^vo todo çheo 
De vaós tftyftcri^s ^ que no bem , e mal , 
Dás femftè ^ fentimento é jufto meo. 

Mas ah , qu^ efte amor noflb natural 
ScAysre tira J)o¥ nós, como forçada - 
W&va Aln^ ás vezes 6 que menos vai! 

Efte ver graiidé eafr pendurada 
De fcracte fios , efte eftat receando 
Podela Vêf àé tempo inda aballada, 

Chama muito. os fentidos ; mas lembrando 
M^eftá que o Ceo é jufto, qu^elle irá 
Sempre feíTa tua c.ifa levantando j 

Como tal càfa que fundada eftá 
Em*mil merecimentos , e qn^efleve 
Guaildaáa de virtudes , e ^eftará. 

JE pois tal horTíi a tem , tal (fem^ipc a tevê ^ 
Tal a qu^tó Ver èm nfòme, ^ gU»ria ; 
Novo lééife 'da¥4 ^jure «vantfc a !tve : 

Que em tudo perj^etaê 'a f r*m tteWehfiaí 
De feus paflfiHk^» fí^ hAk zi^^ínc^y 



/ 



DE Pedro dè ASDftAbÊ Caminha. 13c 

E 6 mundo de fi deixe iMga hiíhMia. 

C^e cm tudo o que tiver bfcm fe conti^á 
De que fatiEue é; em fiin afii c^o míi^dt 
Qu* em tudo a ti , e a Ifeuí avòe paroçá , 

Grande nas letras , e nas armas grande. 

MARCOS E r E NV ^. 

ELEGIA VI. 

Traduzida de Jufonm. 

Marc. JrL Uma, que me quer mal tente amor certo. 
Mal quero a outra , qúc me ama grandemente , 
Concerta , Vcnus , eíte dcfconcerto. 

yen. Iflo farei eu logo facilmente , 
Mudarei os coftumes , e os Amores » 
Qxeir^te uma mal , de ti outra fe cónteme. 

Marc. Terei affi outra vez as mefmas dores. 

Fen. Queres ambas amar? Marc. Sé for amado 
Diambas, nenhuns dezejos tenho mores. 

Fen. Um coníeího te dou defenganàdo 
Que queiras , Marcos , para fer querido ; 
Que efte é o éáminho certo , e coíèumado. 

Marc. Já me tens , Alma Vénus , perfuadidô ; 
Que duas ame , e defawtar ríie vejo ; 
D^outro confelho devo fer provido. 

/Trw.Vence-as ambas com úons.MartMtAto o festejo. 
Mas tenho pouco :• com proniettiínentôs 
Naó fe dá ao pobre fé , e fâzm^ifto pejo. 

Fen. Affiirma-te com grandes juramentos. 

Marc. Deoí nao fc engana. Fi^n. De név.tt paffeaí 

MON. Temo a dtíni prizáô , e feus tormentos. 

Fen. Efcreve verfos , que cada uma lea. 

Mait. Apollo , nem as Mufas me coiktiecem > 

N«m tenho para yeffos l>oa irea. 
. ' ' - ' Fen. 
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Fen. Pois que já a teu amor naõ obedecem; ^ 
Quebra-lhe as ponas. Marc. £i medo ó caftigo l 
Que fe dá no )uizò os que o merecem. 

yen» Ah , creio , de ti mefmo es duro imigo ! 

Sueres que Tó o Amor te mace , ou inílamme l 
áõ t& porás por elle a algum perigo ^ 

^JMarc. Miferp o Mundo fó antes me chance , 
Que mifero , e culp;ido. Fen. Quanto pude 
DiíTe i bufca quem creás que mais t^ame. 

'Matc. Quembulcarei , que m^aconfelhe , ou ajude i 

Ven. Ou Fedra dète a corda ^ ou Oido a efpada , 
S^ifto naõ queres á alta rocha açude 
De Leucas , Tobre o mar taõ levantada. 

'Marc^ Efte confelho me dás ^ nefte infiftes \ 
Nenhuma, outra efperança m^é deixada i 

Fen. Efte fe dá ós m^feros , e criílies. 

ANGERIANO £ AMOR. 
ELEGIA VII- 

Traduzida de Angeriano. 
Ang. T^ 

X Ermofíílimo Amor 3 que com gloriofa 

Arma , que fempre vence , andas vagando ; 

Porque te cria nú tua Mai fermofai 
Am. Porque vou a todo homem defpojando 

Que a minha caía vem. Ang. Para que effelto 

Trazes as fetas ? Am. Com ellas vou matando* 
Ang^ Porque es menino? Am. Aquelle cujo pcitQ 

Tem de meu ferro y ou fogo fentimenco » 

Como um menino , em tudo é logo feito. 
Ang. Júpiter, para que, ou com que intento 

Tc pòz nos bombros azas laó ventofas ? 
Am. Porque quem amà , mais leve é que o ventpií 
Ang. Porque çíTas fachas trazes caõ danofas l 
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^Ant. Corações vivos , mar, e a ferra dura 

Queimo com minhas chammas furiofas. 
JÍng. YPs cego; oa tens a vifta clara , e pura? 
Am. Quem ama é cego, eú nom : mais rerplendecentc^ 

Que o Sol é a luz de minha fermolura. 
Ang. Softem-ce Âmbrozia, ou Nedlarif ^m.Diligenc4 

Spritos , e mimos, rifos , e alegria ^ 

JSde cem fó facisfeico , e fó contente. 
Ang. Porque tens May fcrmofa ? • Am. Gera, e criaj, 

A fermofura n^alma mil amores^ 

E> eu com ella naco cada dia. 
Ang. Porque naceu dó mar ? Am. Os amadores j 

Mais que o mar , Alma defaíTocegada 

Tem , co^efperanças vaãs , ou com temores. 
Ang. Tens cala pobre , ou rica , e concertada í 
Am. Nenhuma tenho, e o ar do Inverno íradq 

He minha habitação mais coftumada. 
Ang. Quando Amor de voar eftás cançado , 

Onde o repoufo teu tens efcolhído ? 
Am. Já de voar eftou todo apartado. 
No peito , e olhos de Filis recolhido , 

No rifo , e em tudo o mais guerra fazemot 

A todo o peito para amor nacido , 

£ a tudo que nos vè , e a quanto^ vemos^t 

AMOR PERDIDO. 
E L E G I A VIU. 

. Traduiúãê de Mofcho. 
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Erdeu Vénus fermofa o feu Cupido; 
Fermofo filho feu , brando , e mimofo } 
E triftilfima eftá de o ter perdido. 
Qfudo corre » nada acha trabalhofo , 

O campo 1 o mmte 9 o poyoadp ^ o , ermo ; 

Quí 
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Que á grande dor ntda é difficulcofo^i 
Co' efprito de trífteza todo enfermo 

Sobe n^um alto tnotite ^ procurando 
i' G* oiidado remédio , á pena termo* . 
DalU eftá , quanto pode ^ a voz aliando , 
i E neftas triftes queixas a derrama 

Por feu fermofo filho perguntando : 
»0 filho, a que eíU may mais que tudo ama^ 
<•■ 9 Se me perdeu acazo , que nom creo , 

n Que fe efcondeíTe $ nem que me defama ; 
s Nom poflb inda faber onde fe veo , 
f »Nem fet, fe efprico algum m'o tem furtado» 

» Ando roda entre dor , entre receo. 
1 Se o lugar , onde eftá me for moftrado » 

I A quem m'o affim moftrar pronnetto , e juro » 

» Que em premio um bejo meu lhe feja dado. 
* A quem nas minhas maõs m^o der feguro , 

» Lm darei inda mais. Quem á , que feja, 

» Com taes promeiías defcuidado , e duro? 
9 Se ganhar efte preço alguém dezeja y 

« Mil finaes lhe darei , no peito os guarde , 

t Fofi^€ o nom defconheça , quando o veja« 
B Nom é alvo ; mas todo o coipo lhe arde 

D Em c6r de fogo^ e os olhos jrefplendecem. 

7) Tanto que nom á vifta , que os aguarde. 

> As palavras, que diz, doces parecem; 
B Mas tem chea de enganos a vontade , 

D E engana os trifl^s , que tftonom conhecem; 

^ Quando eftá cheo de ira , ou crueldade , 

» Naó á couáa que- o mova , oo que o abrande ^ 
T) Nem qoe lhe faça confeflar verdade, 

«He miaifio', «nas teiti aftwciA - gmnde , 
a E e§ti wiâ gt%ves eouaas conM^tendo i 
D Mil vezes qudndo cuidaõ , 'qte imàb ande* 

> Crefpo^ cabelliòs te os hombro9 pendendo 

9 Em «ec«i ^dem lVeík6 : iMdo i otm feiè 

9 Nuof 
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1» Nuficâ em Teu rofto oaíado fe eftá vendo* 
9 Maõs , e braços pequenos tem ; mas vejo 
» Que muito tonge tira a feta dura , . 
» Com <]ue um peito faõ fere , e um faó dezejoj 

» De todo o corpo traz fem veftidui^a j 
•II A' calma , e ó frio fempre deíbuberto^ 
D Mas cheo é o* efprito de prudência pura. 

9 O voar deixa ás vezes , e de perto 
» As Ninfas hora , os homens hora tenta 
Ti Nom com K>fto ungido , ou encuberto. 

» £ como vè, e intende que contenta , 

9 E que à Vontade ó que elle diz fe abranda ^ 
» Lá no íntimo do peito , e Alma {^aflenta. 

9 Arco pequeno tem , mas com elle manda 
» Té ás eftrellas a feta deftinada , 
» Que certa fempre em fuás regras anda» 

9 Fermofa aljava 6 hotnbro traz dourada, 
» Dentro peçonha , e fctas , que meu peito 
Mil vezes tem ferido , e Alma chagada. 

D De ufar crueza em tudo é fati^feito , 
» Porque quanto nelle á tudo é afprezá , 
t Cruel é o nome que lhe c mai« acceito» 

t Na mam ua faxa traz y que com crueza 
»Qafta as criftes entranhas, e feu fogo 
D Queimará o Sòl com fua fortaleza. 

» Se o athafes , e á maó o ouveres , lo^o , 
> Se podes , com eftreitos nós o pf efide , 
9 Naó te enganem fuás manhas , nem feu i^go; 

t Trazc-o prezo com manha, e arte j e intende 
» Que ou rog«e , tíuamfeacè , ou chwe , ou tia j 
• Que ardis faó tudo , coin que fe defende. 

» Se com pAlafvfas theas de alegria 
j) Te ni^Nèrar amizade , entaã mais- reme , 
» Entaõ de fua paz mafs defconfia. 

p Em Aã» palavras , e em fua boca , erème i 
j^As peç<mha$ xm^ii traz efcon^dasj 

íCom 
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» Com que o trífte ^ a que as dá , cliora , arde ^ 
9 e creme. 

» E fe te forem d^elle offerecidas 
» Secas^ coldre pintado y arcos fermofos , 
» Nom fejaó fuás o£Pertas recebidas , 

n Que feus does queimaõ tudo , e faõ danofos» i 

AFILIS. 
ELEGIA IX. 

jr I L 1 s , de cujo nome enche as memoriai 
O Amor, que tudo mais por ti defamaj 
E onía por ti feu carro de vidorias. 

Filis , de quem gloriofa , e olara fama 
Do Amor guiada em tudo, e da verdade 
No mundo Juftamente íe derrama. 

Sc. te deves fervir d^uma vontade 
A teus louvores fempre ofl^recida, 
Filis , huma fó gloria d^efta idade i 

Deve a minha de ti fer recebida, 
Qiie indaque fempre indina de louvarte ; 
Gafta neítes dezejos tempo , e vida. 

Sei que nem voz , ingenho , eftilo , ou arte l 
Fer mofiffima Filis , podem tanto , 
Que nem com defatino oufem cantarte. 

Mas quando a teu louvor ergo meu canto ^ 
Nom t porque de mim tanto imagine. 
Que chegue , onde chegar naó pode o efpantoj 

.Quem averá , que em ti nom defatine ? 

Que efprito , que em te ver nom emudeça ^ 
Indaque nifto o mefmo Amor o eníine í 

Mas ctnta-te Alma ; porque naó padeça 
O dezejo que fcnte noute , e dia 
De^ em ri moftrar com que tudo efcureça; 

Que quem, fermofa Filis ^ te veria j> 

Qu4 
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Que incendimento , e olhos nom abriíTe 
A quanto em ti tudo ifto venceria i 

£ quem um fó momento de ti ouvifle , 
Como mais livre elle veria o efprito 
Do que d^efte momento fó fentilTe i 

Como daria mais a voz 9 e efcrico 
Se nom á nunca vifta fermofura. 
De que tanto é cantado, e tanto efcrico 2f 

Filts j com cuja vifta a noute efcura , 
Como o fermoío dia fica clara, 
E cuja graça o ár fercna, e apura. 

Quem tivera um efprico , que voara 

A' menor parte do que em ti fe intende ^ 
Para que ó Sol , e a fombra te cantara. 

Mas tudo quanto á em ti fe nos defende , 
A*s palavras , ó efprito , 6 intendimento , 
Que entaiõ neftes dezejos mais fe accende. 

Filis y do Amor um fô contentamento ; 
Como f e á de efperar , que tanto oufemos j 
S^inda em ti fe embaraça o penfamento^ 

E fe os olhos oufados a ti erguemos j 
Tanto eftás iobre tudo levantada. 
Que de todo da vifta te perdemos. 

Mas fe acazo te deixas fer olhada , ' 
N^Alnaa imprimido deixas um dezejo 
De todo tempo fer d^ella cantada. 

Sempre finto elte em mim; mas em ti vejo 
Tanto ( quando do Ceo tanto me é dado ^ 
Que naô fei como figa o que dezejo» 

iVeio em teus olhos fempre o Amor armado j 
Fere , e fará d^alli ; dá vida , e mata } 
Tudo alli tem vencido, e fugi gado. 

P'alli o mais forte peito desbarata. 
Que nada- tem contra elles refiAencia; 
D'alli as vidas captíva , as Almas ata. 
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Mas Amor a ti ^ FUU , obedece j 

Nem fe vè nunca Amor em tu^ aufcnciar 

Ka tua graça , Filia , appdrecie y . 
A quem pof grande dita chega a ven« 9 
Um bem > que o, mundo todo nom piçtsece. 

Ah' Filis ! quem poderá píSereceite 
Veríos 3 que de %i vira recebidos ; 
Ma« .mal t'o$ darei taes. , fem intenderte» 

Se efpritos a taó grande bem n;ifcido3 
A' cá na terra , que ouzar cai^tio deraô 3 
Eftes te faõ a ti, Filis» devidos : 

Eftes a tanto o eCpriro alçar fe atfevaõ 5 
£ no mundo derramem teu8 louvores , 
Eftes fallem , eftes cantem , eftes efcrevaó, 

Gánte-te rodeada dos Amores , . 
De Vénus , e das Graças y e das Mufas , 
Derramando em ti fempre novas floies. 

Como diante de ti ficaõ confufas 
Tgdas ás ouctas raras fermofuras , 
Que em todo outro lugar (eraô. Mcdufas ! 

Gomo pendçm de ti tantas venturíis 
Que de teus otiiôs fó eftaõ pendendo > 
Etperando onde- os jpoens , onde os íegiiras ! 

Cantem o que de ti {e:eftá innendendo 
De defcuido de tudo o que fe efpera » 
Por(]^ue te eftás de ti fó nter^^cendo., 

Cantaniõ como nunca Amor pudera . 
Ferir teu pei«o,e quantos outcod vimoa 
A que íb com tua wfta a morte, dera^ 

Coion quanto «o); ti. vtmos , quanto ouvinaos l 
Toma de todo branda, a mor dureza , 
Como apàs efle fom todos nb^, imos*. 

E diráõ, ouç do Amora fortaleza 
£m ti y Filir,. efti continuamemae; , 
E que oade nom. eftás tudo. é triAeza.' 

jQuçi tjifAWiL tí^nm. ú>xm nova. Qúasfc. 
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Que corna o ar fereno claro , e brando. 
Contente o triíle , e alegre o defcontente. 
Que eftás com tuas palavras efpantando , 
Mas muito mais com feus intendi mentos j 
Que mil vidas á morte eftaõ julgando. 
Que enredas no crefpo ouro os penumentos , 
£ nelles tece Amor tantos cuidados , 
Que ataõ mil Almas todos os momentos* 
£ os 'efpritos que Amor tem ndle atados , 
£ de fe verem aíHm taõ fatisfeitos , 
Que eftaõ de tudo y Filis , defcuidados : 

E tuas obras iguais 4 teus conceitos , 

Com a prudência que fempre em tudo u&ftf f* 
Guardando em quanto deves os refpeitos. 

Com efpanto dirám como ajuntaftc 
Tal cortezia, ç authçridade tanta» 
]& como uma com a outra temperafte. 

Cantarão, com que a todo eíprito efpanca» 
Teu eífaranho valor , teu alto preço , 
De que todo alto ingenho ( fe oufa y caacaSL 

Cantarão tudo o mais , de que 6 c<Nneça. 
Sb chegarão • jpor muito que fe cante 9 
Em que eu , rilis , cuidar fò naõ mereço» 

E por muito y ^e o efprito a ti levante 1 
4e tento teus louvores loeo tremo» > 
Logo pareço nelles inconftante. 

Antes de calar fempre quero o extremo» * 
Que mal cantado fer de mim teu nomA^ 
^ o que dezejo mais muito mais temo : 

Amor 92e diz» que efte coníellio tome. 
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A' MESMA, 
E L E G I A X. 
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Ermofiflima Filis y ah {Perdoa 
Com taõ grande oufadia alEm chamarte 
Um^alma i onde o teu nome fempre fôa. 

f ermoTiflima Filis 3 fe eu contarce 
Inteiramente o meu amor poderá ^ 
B quanto paíTo , e finto por amane ) 

^aô poiíco lenrlmento naõ ouvera 

Em ti 3 que o mal que cauzas defprezaras 9 
^ E que a dor 3 que me dás , naõ te doera* 

l^e cOHK) eu amo 3 Filis, affim amaras. 
Como eu finto também, Filis, fentiras • 
£ como eu choro aflim , Filis , choraras. 

lA^h fe o meu mal , fe o meu cuidado ouviras % 
£ a verdade -d^eft^Alma clara e pura , 

' Quantas verdades claras em mim viras ! 

I^as^^ minha cruel forte afpera e dura , 
Contraria de meu ^em verte nom deixa 9 
O que em mim tauza tua fermofura. 

peveras tirar Alma d^cfta queixa 

Ouvlndolhe ò que paíTa , e o qoe; fente i 
£ tudo o de que fempre 6. Amor fe queixa. 

tias indâque meu mal continuamente 
Me trate, Filis, petor,do que me trata » 
Sempre o Amor eftará n*Alma prcferite. * 

Que Alma uma vez que a taes cuidados fe ata^ 
E o efprito que a tal Amor fe prende > 
Nunca Te folta mais , nem fe defat.a. 

lAlQm te amo, que tim gtande ódio fe accendc 
Em mim contra meu bem, porque o nom quetef ^ 
E quem mais m^o dezeja mais me oíFende* 

j^Ias ah , Filis cruel , porque aflim feres 
^eu brando peito com teu ódio duro;» 
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Que nom pode durar fe o nom perderes i 
Aílim pagas um claro amor , e puro , : 

Que tnda que nunca tua dureza cance ^ 
Naó deixará de fer , como é , feguro. 
Amanfe já tua afpereza^ amanfe 
Teu duro defamor, e õ fofrímento 
D^efta Alma efpaço algum dá ^ que defcanfc] 
Deixa-lhe já tomar, Filis, alemoj 
Para poder tornar a fof rer tudo , 
Por tèu amor com mais contentamento» 
Nom cuides , que por mim , Fílis , acudo ^ 
Trato í^ó do que quer tua vontade , 
Que contra mim tua ira fempre ajudo» 
Pois vès em mim taõ cUra efta verdade ^ 
Porque me moftras , Filis , aílim clara 
Com tanto defamor tal crueldade i 
Quem 9 Filis , algum tempo inda chegara \. 

A ver tua dura condição mais branda , 
Qae tempo fora já que fe mudara. 
Ah que nom feí Te a dor mais fe defmandá 
Do que deve; e fe menos obedece 
Do que o meu fofrimentô , e o Amoí manda 2 
Tua condição nom é a que em miiíi padece , 
Brandura é > Fílis , fua natureza » 
Mas em mim tua brandura fe endurece. 
Kada em ti á que mova Alma a trlfteza 5 
Mas eu mouro de trifte fe te vejo. 
Tendo em teus olhos fó minha riqueza. 
Será porque nom tenho outro dezcjo í 

Senom poder a vida toda vCrte j 
E de temer faltarme o que dezejo- 
Se ifto pode fer cauza de oíFendertç 5 
Ou te oíFende ver que Alma ifto dezeja, 
Perdoa, qtíe nom pode obedecerte. 
Mas que; perdes tu , Filis , que te veja ^ > 

£r que viva de verte i Antes . açude 

K 0> 
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Ò^ que ^m mim falta , c^o que em ti Còhtfií 
Sofre que Amor com teus olhos ;ajucie 

A viv^r quem fó nelies bufca a vida y 

Inda que emi morte nelles fe lhe mude* 
Efta tíom tetlhdr eu inda merecida 

*Se nom fe por. amor* queres dar morte , 
JÍL-i. grande fé fer mal agradecida. 
E mda que ifto ufar. queiras , minha forte 

Sempre i Filis , cerei por gloriofa, 

E por mais branda a pena , e dor mais forte* 
Dirfeá) que pela couza mais fermofa, 

Que o mundo vè , a vida fe me gafta ^^ 

E toda via lhe fera invdofa. 
Alma deftes. dezejos nom ie afafta, 

Pois minha morte irá junta a teu nome f 

E para quem bafca honra ^ ifto fó baila i 
'Amor me diz> que efte confelho tome* 
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Rudentíflima Fílís , çm quem chove 
Tantas graças o Ceo ^ tantas rarezas y 
Que todo ú efprito a teu amor fe n>ove« 

£m quem fe virom juntas taes grandezas , 
Taes maravilhas, que enchem de alegria 
O peito todo entrado de triftezas. 

Quem o efprito ó que entendes alçalía.» ^ 

Que de amor naõ enchefle , e de efpahtíD o peito } 
Quem o menos , que em ti á ^ intemivria i 

Um faber de fi meímo fatisfeito , '> 

T^ geral , taõ mteiro , e certo em líxíàs» 
Que ailí fó pode, e deve . ter refpett»v 

Quem te ouvirá que nom ie tome mufloJ? 
Quem an« «i t€iá>r Ailts^, mH^mm i - - 

Ott 



Ou que peito ante ti tiaõ fera nido i 

Como nom dará a fama immòrtal gfíto 
Em louvoi^ immòrtal de quanto fazes ^ 
Dino de fer immortalmente efcfito i 

Com o muito com que a ti te fatisfazeft^ 
O incendimento » a voz 5 a maõ , e a petlttá 
A teu louvor devidamente tfazes* 

Aflim ) Filis , etn ti tudo fe ordena 5 

Quô eiiches de tlovó efpanto tdda à teffâ i 
E a quem tanto naõ vè , de nova pena* 

Tem já por ti contínua ^ e dura guerra 
O valor 5 a prudência^ á fermofura; 
Indã que 5 Filis ^ ttido em ti fe enceffái 

Cada Uma em ti quei: fet mais clata e pura 5 
Cada Uma em ti dezeja mai$ mòftratiè ^ 
E cada Uma em ti eftá ititeira e fegurai 

Quahco d^elles depende em ti jutítarfe, 
Perfeitillima Fíli^ ^ claro vemos , 
£ quantos bens no MUndo podem achaffé^ 

Que vèrfo) e canto já Aaõ deveremos 5 
Que lOuvot, quê cuidado 1 e IhcendimentOj 
A quem o efprito ^ a quem o Amor deyemdâ } 

Klas ah que entendes teu merecimento^ 
Sabes que tudo te é ^ Filia , devido ^ 
E até na dor que dás còntentámentdi 

Sabes quanto é melhot de ti intetidida^ 

Que de n&s , quanto dm ti tem o Ced juntádc^ 
Que a ftdflb intendimentò é defendidOé 

Sabes que quem te vè íica. obrigado 

Sempfè á' fervirte , íilis ^ fcmpre a átoàrtó j 
É occupat hefte amor fempre o cuidadOi 

Sabei j qbe quem fe oécupa cm fó càntatt^ 5 
Mais q«ie ii tí a íi mefmo eriche de fáln^i 
E qu< ^tíf^ lòQTdf qUieim qndi hMlfttltei 

Sabes que^ quem itú 4<Hiie iempro ehámá ^ ■» 
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£ que quem naõ te amar^ que íe defama» 

Vès em tudo ifto que nom é devida 
Tua memoria a ninguém , nem obrigada , 
Filis , eftás a fer agradecida. 

Mas feja de ti embora defprezada 
( Inda que nifto faça o que a fí deve *) 
A voz 3 de que és 3 em vaó , fempre chamada. 

Defpreza o efprito , que fe a canto atreve , 
Qiie naõ avendo , Fiiis , quem te intenda. 
De ti oufadamente canta y c eícreve. 

Defpreza o peito ( inda que fó pertenda 
Teu ferviço ) que cm ti fó failar fabe , 
E o cuidado , em que a tudo ai íe defenda. 

O dezejo defpreza , em que fó cabe 
Sempre fervirte ^ fempre poder verte , 
E que fó neftes bens a vida acabe. 

Podes 3 Filis , de tudo ifto ottenderte 3 

Mas nom te offenda um claro amor , e puro 
Determinado a em tudo obcdecene. 

Nom defprezes amor, que o amor feguro 
Naõ fe quer defprezado , nem merece 
Teu brando peito achar contra (1 duro» 

Nunca amor verdadeiro defmerece 
Um agradecimento verdadeiro -, 
Mas ah quam duramente efte apparece ! 

Nom deixa de moftrarfe o efprito inteiro 
Que os olhos volve um^hora brandamente , . 
A um claro amor , e em nada lifongeiro. 

Mas tu , fermofa Filis , cruelmente 

O Amor defprezas, tens em pouca conta 
Quanto Alma te offerecc fielmente. 

Como jufto é que Amor padeça afronta ? 
E fe Amor honra , que honras nom mereça í 
Nem monte Amor , que tanto em tudo monta ? 

Appar^ça em ti , Filis , appareça 
brandura gue honre Ámof> e fua verdade. , 
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Verdade, e Amor bem é que Pagradeça; 
Tudo pode^uma grande authoridade 

A um taõ grande valor nada lhe dana^ ' 

Nada efcurece a grande claridade. 
O meu crprixo , Fili^ , nom me engana 

Que dentro em mim me eftá fempre dizendo j 

Que CS verdadeiramente mais oue humana, 
E que inda que te eftê fempre elqueccndo , 

Nunca de teu Amor , nem de teu nome 

A memoria um momento vá perdendo ; 

Amor me diz 3 que efte confelho tome. 

A" MESMA. 
ELEGIA XII. 

3 Ilis valorofiíEma , a quem deve 

Toda Alma , Amor , e todo o ingenho canto 

Minh*Alma paga, o ingenho nom fc atreve;. 
Filis , de quanto te amo nom me efpanto , 

Qiilzera amarre mais , o que me efpanta. 

E' fofrer úa taõ fraca vida tanto. 
Alma a teus penfamenros fe levanta j 

Com ifto a vida em fua dor fe engana ^ 

A vida fem ti chora. Alma em ti canta; 
E quanto nom te ver , Filis , lhes dana , 

Tanto cuidar em ti lhes aproveita J 

Inda que em ti cuidar as defengana. 
Se cu viíTe a dor que paflb ferte acceita ^ 

Inda que fem remédio m*a deixaffes ^ 

Alma me deixarias fatisfeita. 
Se de minhas triftezas te lembrafles , 

Filis , nom quererei outra alegria ; 

Ah fc efte trifte cíprito afli alegrafles ? 
paflb a noute velando , paflb o dia , 

J^àif Alma todo o tempo em ti cuidando $ 

Que 
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Que teu Amor em tudo tem por gnfa; 
Cuiao mU vezes em teu peito brando 

Como 4e odio$ eftá fempre taõ cheo 9 

Conti^^ quem 4 ti fó eftá fempre amando. 
Cuido auQ o <iue de ti intendo y e creo 

fj^'%Wto , que pouco é o que por ti itnto, 

]& quanto te amo mais , mais te receo. 
iQqando algum grande bem , Fili$ y me pinto \^ 

Nao o imagino em vida , mas na morte , 

'E^vn que eu alegre já por ti confinto, 
l^as fe me tu mudares minha forte , 

j^ amparada de ti vir minha vida , 

Qqe mal averá entaõ , que por mim corte } 
S ie é bem que ella feja de ti ouvida 

Pof dor, e por amor , e fe mereço 

Seime já de tí eftá honra concedida > 
£ fe çu a vida a ti toda oíFçreço , 

Que perdes, Filts , em m^a fqftentares ? 

Que diminue ailim teu grande preço i 
JlílH vezes de meus gritos encho os are^, 

Mas nem aflim do Amor fom nunca ouvidOf > 

E logo feio hey fe m^elcutares. 
Ah que até de mi mefmo avorrecido 

Ando , porque de mi tu te avorreces , 

Nem me creo » pois nom fom de ti cridq^ 
Sempre a meus penfamentos appareices 

Como de meu Amor toda inclignada , 

Pois re nom fei amar como mereces. 
Quanto eu poífo , és de mi , Filis , amada j 

Naã julgues o que dou. pelo que devo 9 

For piedofa te deixa fer julgada. 
Se também teu louvor mal canto , e efcrevoy 

Bem vez que todo o ingenho, e çfprito raro . 

Se atrevera taõ mal, como eu me attevo^ 
Efta falta a quem te ama cufta caro« . 

Quem çantartç 4e«eja m«itg fcptei> 
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Será fua voz^ e ingenho , Febo zvzto. 
Mas fe eu íbm d^fto menos dèfcontente , 
E^ porque inda pouco é o favor de Apollq: 
Para feres caticada inteiramente. ' : 
Corre teu nome de ufn tç outro Polo , .... 
Voa do claro Tejo ó fámozo Indo , 
Da fama, e Amor levado, homde.EõIo! 
Um fdezejo nas almas iniprimindo 
De ver eíTa tuá nova' fermofura ^ 
Que antes de verte foi meu peito abrindo; 
}á n^Alma Amor m^a tinha viva e pura , 
Quando a verte cheguei efta verdade , 
Qiie de todo em te ver ficou íegura. 
Senti nos olhos nova claridade 

Que inda nunca te entaõ nelles^ fentiraj[ 
Senti n^Alma uma nova fuavidade. 
O mor efpanto vi que nunca yira , 
E que nunca cuidei , Filis ,* Que vifle ; 
E ó Ceo dei graças que tal luz abriria» 
Quinto entaó receei que inda fentiíTe , 
Tudo fenti» Más mais do que receas 
A's de paffar ; o Amor logo m.e diíTc. 
Tem em mim defcul^eno novas veas 
De lagrifnas , que cahem dentro em meu peit|% 
Que nom quer minha forte , que me creas. 
Mas do que fint^ ailim ^ftou fatisfeitos 
Pois , Filis , teu Amor a iflb me obriga , 
Como que a ti , e a Amor o vira acccito. 
Se já chamei a minha forte immiga. 

Alma, que jBntende quanto me enganava. 
Me manda que de todo me defdiga. 
A dor o intendimento . me cegava | 
obedecia mais á dura pena , 
Que ó Amor , e á rezaõ , que me enfinava. 
Quem affi cotítra Amor fe dciordena^ 

Que por contraria t^m Aia forte boa j . 

Sot 
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Sofbi tudo o qne Amor manda .^ e ordena. 
Dentro em minha Alma^ Filís, fempreioa 
A tua fermofura , e o teu nome » 
Que eu por ella terei louro , e coroa ; 
Amor me. diz ^ que efte Confelfao tome. 
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Om fei fe de ti fó , Filia , me queixe , 

Se de mim , fe do Amor , fe da ventura , 

Ou fe de. todo meus queixumes deixe. 
Sinto a pena que paíTo afpera e dura y 

Sem nunca me deixar uni fõ momento 9 

Caufada fó de tua fermofura. 
Veio em^ mim fempre vivo o graõ tormento 

^ue em ti fõ tem remédio 9 e fe me nega, 
fem vè úa fó efperança o penfamento* 
Verte , e nom verte , me defalfocega , 

Em nada f)o(ro achar , Filis 9 repoufo , 

E Alma já de cançada á dor íe entrega. 
Cuidar fónlente em ti 9 Filis ^ nom oufo ^ 

.Alouro por ver*te , e nom efpero tanto ; 

"Netp no bem 9 nem no mal , Filis 9 repoufo; 
Só quando de teu nome efcrevo, ou canto 1 

O me^ damno fentir menos poderá , 

Dandote . verfos 9 voz 9 eftilo 9 e canto i 
Se para elles em ti brandura ou vera 9 

Que como os offereço os acceitara; 

Mas que verfos entaõ 9 Filis 9 te dera? 
'A voz a teus louvores levantara 9 

Sofrerame em meus danos 9 e queixumes i 

Só. teu nome eícrevera, e fó cantara. 
Tomara luz dos teus dous claros lumes 

Fará feguir 06 teus claros louvores >. 
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Mas fegue Amor os feus duros coftumes. 
Temme entre dinas penas , vivas dores 
De ti 9 fermofa Filís , defprezado ; 
Nem <][uer que índa de vivo tenha as cores% 
Mas quão mal é y Filis , do Amor julgado ^ 
Que quem úa fermofura vè taõ nova 
Poflfa ler de trifteza nunca entrado ! 
Fermofura , que todo o efprito approva 
Por maior , por mais fò , por mais perfeita ; 
E em que o Mundo fe alegra , e le renova^ 
Fermofura , que deixa fatisfeita 
Toda vifta , toda Alma , toda vida g 
Por quem toda outra vifta eft^Alma engeita; . 
£ft^ Alma , que por ti femore perdida 
Anda , fermofa y Filis , íempre trifte , 
Porque nom é de ti já foccorrida. 
Vè como contra mim a trifteza infifte! 
vi como eftá d^eft^Alma taõ entregue. 
Que até^c|ui nefte eftado outra naó vifteS 
Quem avera que piedade negue 
A tanta dor^ E quem remédio certo 
Nom dará a quem tal dano tanto fegue ? 
Filis , efte meu mal nom é encuberto , 
Todos o vem , de todos é entendido 5 
Quantas . vezes com elle defconcerto. 
Se me quero queixar fom mais perdido 9 
Porque eu mefmo averei por defatino 
Queixarme 9 Filis y de mal por ti fofridp* 
£ fe de ti me queixo , a quem contino 
Aprazer , .grande Filis , fo deze|o » 
De te amar ferei inda mais indino. 
Que fe eu em ti efla fermofura vejo 
Taõ dêfufada, taõ maravilhofa. 
Por cujo puro amor , Filis , me rejo ; 
pomo ei de aver a dor por rieorofa 

Qie dc . vftne me nacç « fe fó vene 
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M^apode fazer branda ^ e piedofa ? 
A minha force ^ Filís , é oucrerte , 
Ido fó feí fazer , ifto lo faço y 

Nem 'teme o meu amor nunca offenderte. 
De quanto te amo nom me fatísfaço , 

Nom te podendo amar mais do que te am0|^ 

Nem perco d^efte amor um breve efpaço ; 
E fe eu por efle amor , Filis , me chamo 

Mil 9 e mil vezes com razaõ ditofo.» 

E quanto na. Mundo á por ti defamo ; 
C!omo poderei fer de mim queixofo i 

Ou como nom ferei de mim contente,, 

E meu nome avelei por venturofo^ 
Qpe quem teu branda amor. no peito fetite ^ 

Inda que o trate como duro e grave , 

Toda dor paíTar deve alegremente. 
E inda que verte , Filis , Alma aggrave , 

E a poflfa encher de mil defconiianças j 

Também verte fará tudo fuave. • . 
Cuidar em ti deftrue as efperan^as , 

Mas eu no amor mal feí fó ajudarme, 

Filis , de tuas dociíEmas lembranças. 
E fe ifto c allim , mal poderei queixarme 

Do Amot que ailim me trouxe a verte 3 e amarte^ 

Que nunca d^efte «amor poíTa foltarme* 
Se qúizeres^ ah Filis, fó lembrarte 

Que naõ.te ama efte efpríto , porque efpere 

Poder com meu amoc inda abrandarce» 
Que nada á em ti , que nom me defefpere 9 

Tudo me dana . tudo me atormenta , . 

Tudo , Filis 3 efpritos 9 e olhos fere. 
Mas d^efte dano aflim Alma fe conoenta^ 

Que a troco de te ver na vida um^hota 

Devendoo de temer, fe lhe aprefmjaw 
Amote , Filis , por me nom ver. fora. - 

P^am amor ta^ devido ò que cm^ti/vemo» g; 

^'<,\ " Que 
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Que a tudo com razaõ vence 9 e namora* 

Amote , Filis , porque mais extremos 

Juntos em ti fe vem , ( e nom me engano ) 
Que em quantas fermofuras ver podemos, 

E inda que fó te veja de anno, em anuo 
Ou de mil em mil annos , me reparo « 
Filis , de toda perda , e codo dano. 

Kezaò , e Amor me nooftraõ nifto claro. 
Que da ventura queixarme nom devo j 
Pois em ti contra a dor me deu repâro« 

E pois te moftrou, (mas nom me atrevo 
A cuidar , que te vi ^ por nom çorrermo 
De quaõ indinament# de ti efcrevo. } 

D^ nada quero já , Filis , valerme , 
Pé nada já ter queixas , Filis ^^ quero i 
Amote, e bafta para engrandecerme* 

Venha quanto vier naô delcfpero 

De fòfrer bem de Amor a dura guerra 9 
Antes tudo per ti contente efpero , 
Filis , a mais fermofa que á na terra, 

^ MESMA FILIS. 

ELEGIA XIV, 

\1 Vc poflb , Filis , ver , que me contente ? 
^^ Que pode Alma fentir , de que nom moorJt 

Vendome d^eiTes teus olhos aulente i 
D^eíTes teus olhos , onde fe enthefoura 

Do Apor. 9 e Fermofura a mór riqueza , 

Mais clara , que o fermofo Sol , mais lour^\ 
Tudo é em mim, feni te ver, dor, e triftezaj 

E quanto em ti maia cuida o penfamentOj 

Sinto n^Almajpqr ti mais afjpereza. 
Kom fe me paíla nunca um fo momento 9 

Que mm íe irepiefente a moi cuidado j 

\7 Qíio 
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Que em fõ verte eftá meu contentamento; 
Que farei 3 Filis^ nefte trifte eftado, 

S^ vendo que fô meu remédio é verte. 

Me vejo de tal bem taõ apartado? 
Se Amor, Filís» quizeíTe hora dizerte, 

Qual me tem meu cuidado 3 e meu dezejo 5 

Quiçá que poderia a dor moverte. 
De tudo o que aqui vejo, nada vejo. 

Nada que ouça é de mim, Filis, ouvido $ 

A todo outro cuidado Alma tem pejo. 
Todo eftou em amante convertido , 

E na dor de nom verte a mil tormentos , 

Que nacem d^efta dor , offerecido. * 
Sempre me occupaõ triftes penfamentos 

Desque , fermofa , Filis , te apartafte : 

Quanto a voz foa faõ triftes accentos. 
Trifte fem ti , e efcuro efté ar deixafte , 

Que onde teus olhos faltaõ tudo é triftie t 

Naõ é ailim neíTa parte que bufcafte ; 
NeíTa que com teus claros olhos vifte , 

NeíTa que com teus olhos vès , e aclaras i 

Mil fermofuras , Filis , repartifte. 
iVemfe as nuvens alli puras e claras , 

Variadas de mil alegres cores , 

Que onde , Filis , íSiás tudo reparas; 
A terra fe enche de diverfas flores , 

Alli fe vè a brandura, alli a alegria; 

AUi o Amor, as Graças, e os Amores; 
Alli fe moftra mais fermofo o dia , 

E Febo índa que claro , inda que louro % 

Mais claro com teus olhos alumia. 
Eu que fò nelles tenho meu thefouro « 

Sem os ver, nem fomente fci que faço» 

Nem fei , Filis , fe vivo , nem fe mouro» 
íísís fó íei , que nada fatisfaço 

- U^ cfpritp, que Q> rctte dozeja^ . 

m 
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E por mil annos julga um breve efpaçou 

Se nom te vejo^ que verei que íeja • 

Remédio á grave dor ^ e á dura pena 
Que a vida me atormenta 3 Alma me peja. 

Tua aufencia efte mal , Filis ^ me ordena ; 
Matame com te ver, nom me dès morte 
Com mal , que mais que a morte me condena. 

Eu nom nafci para pequena forte. 
Pois nafci para verte , e para amarre , 
Naò á mal , que eite amor , Filis , me corte. 

Bem te polTo eu nom ver , mas nom deixarte. 
De amar com vivo amor, fc clara epura, 
Inda que nunca mais efpere olharte. 

Quem ve uma vez taõ grande fermofura. 
Nem tempo , nem amencia , nem dor grave , 
Lhe faz Alma no amor menos fegurd, 

Rezaõ á , Filis , já que dezaggrave 
Tua vifta a quem ló por ella efpera , 
Para tudo lhe fer doce , e fuave. 

Ah fe taõ grande bem já o Ceo nos dera. 
Que viramos teus olhos taõ fermofos , 
Sem cuja vifta eft^Alma defeípera ! 

Açude a mil efpritos faudofos, 

Filis, de quanto em ti fe vê, e s^entende, 
£ de tua aufencia triftcs, e queixofos. 

Fermofiflima Filis , naõ te offende 
A natural brandura o grave dano, 
Que tem de nom te ver quem de ti pende! 

Nom vês que um fó momento c mais que um anyo 
Sem te ver, a quem niflb efpera a vida, 
Como eu que em ^fperar verte a paflb, e engano ; 

Mas devias ler já , Filis » vencida 
Da tua companhia doce e branda , 
Em teu amor inteiramente unida, 

y* como trifte por ti, Filis, andat 
Chea de dor^j e faudades . j)uras 4^ 
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Com tuà Vifta A faudade » e dof lhe úht^fíÁi^ 

Eu digo aquellas rafas fermofuras 

Que á noute ^ e ó dia vem i Filis ^ comtigo 
Das quaes pendem mil vidas ^ mil venturas. 

Aquelle, cm que Amor c grande imigo 
A mil efptitos d^ellas deíprezados , 
Que eftaó fcmpre em contino » e graó perigOé 

D^ellas teus olhos faõ ^ Filis , chamados , 
Também de fermofuras és amada ^ 
Uns tie outroá os divinos faõ amados^ 

Vem , Filis , Filis , vem. Ah caõ chamada 
Como nom vens? Vem 3 Filis. Ah nom tafdes^ 
Forque efta vida á morte condenada 
Sem te ver ^ côm te ver ^ da mone a guafdetf 

A' MESMA FILIS. 

ELEGIA XV* 



G 



Randes 3 brandas ^ e dáras fermofuras 1 
Com cujos olhos o Amor pode tanto 5 
Que abranda as pedras afperas c duras« 

£m quanto alegre minha gloria canto 9 
Pois também tendes parte nefta gloria^ 
Ajudai com prazer meu ledo canto. 

}á Filis vem, por quem minha memoria 
Trifte, e queixoía andava juftamen te ^ 
Gomfigo da trifteza traz viâoria. 

Cada uma em rofto alegre , e Alma contento 
Cheas de novo amor 5 nova alegria y 
Efte bem efperai té^gora aufentc* 

£m feus olhos vereis chegar o dia. 
Em feu rofto a manhaa fermofa e clara ^ 
E em tudo o feu dociffitfia harmonia* 

Alegres efpeisd -MucHa -rara ^ 
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Dina que todo o efprito alto a cantara« 
Kella vereis a neve , e nella a rofa , 
£ nella ouro , rubis , e perlas finas ^ 
£ em tudo úa fermofura milagrofa. 
£ mil graças na terra peregrinas , 

De todo o intendimento bem julgadas 
Nom por humanas fó , mas por divinas» 
Graças , que aíK mil Almas tem atadas 9 
Graças que prefas tem a íi mil vidas ^ 
A feu ferviço 3 e amor fempre obrigadaSé 

Defte devido amor também vencidas , 
£fperai efta nova fermofura , 
£m quem mit perdas faó reftituidaSé 

Nella vereis amor, nella brandura : 
Mas nella vê fempre ódio , e vê dureza ^ 
Quem tem em feu anior Alma fcgura. 

Npm vedes ida já daqui a trifteza , 
Dos olhos fermoíiflimoâ temida 
De Filis ? }á no ,ar outra pureza ? 

Nom vedes do prazer a dor vencida ? ^ 

Nom vedes Muzas já , Graças, e Amores í 
Nom vedes ida a morte , vinda a vida ^ 

Signaes , que chega já^ De alesres coreâ 
Ornadas a efperai : O prazer ioe : 
Ornefe o ar de cheiro, o chaõ de flores. 

iUegres cantos toda a voz entoe : . 
Seja fempre e(^e dia bem cantado > 
£ d^elle a toda a idade a Fama voe. 

Còm nova gloria ^ e nova honra illuftrado 
Seja fempre efte dia venturofo^ 
Em que é tal bem a noflbs olhos dado. 

Qnde íilis cftá , tudo é fermofo , 

Inda que ella é fcrmofa mais que tudo^ 
Mas onde nóm fe vè tudo é queiscofo. 

para d^ella caii«Ar o iiig^nho é rii^*. 
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E quem melhor a vè fica mais mudo. 

Se de nom ver a Filis um momento 

Pode tanto 9 que a vida á dor íe rende ^ 
Inda que fempre a veja o penfamemo : 

Quando efcondida a tanto tempo oíFende 
A quem fempre feus olhos ver dezeja , 
Outra dor cauza que fe nom comprehende*^ 

Daqui le julgará quaó erande inveja 
Devo ter a quem pôde ver té^gora 
A vifta de que Amor qiier que me reja. 

A vifta, onde efta vida, e Alma mora , 
Donde tudo o que efpero eftá pendendo 9 
£ de que a mefma Filis fe namora. 

Fermofuras que o mundo eftais vencendo « 
A vofla Filis vem de vós amada , 
Alegrias lhe eftais grandes devendo. 

A grandiilima Filis fempre ornada 
De valor , cortezia , e authoridade , 
De grande intcndimento acompanhada* 

A clariilima Filis , que a efta idade 
Dá grande nome , e dará fempre fama, 
A qv^e dará feu nome claridade. 

A bellillima Filis , que derrama 
De feus olhos por onde os vai moftrando 
Graça , que fem querer tudo a fi chama. 

For onde pada vem tudo illufitando , 
Faz a terra fermofa , o ar ferena , 
£ tudo com feus olhos vera honrando» 

Accrecenta o prazer , fufpende a pena % 
A quem a nunca vio dá novo efprito; 
A vo? a ,feus louvores move , e ordena; 

PoJe d^elles encher a tojo o efçrito > 
Os baixos penfamentos alevatita ; 
Quanto emnm faz. nom pode ter e feri to : 

]á nos vem ; já vos torna ^ já Amor canta « 
Forque vem> porque corna i porque veríe 
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PoíTa a força ^ com que Alma mil eâcanta« 
£ potque ninguém oufe defenderfe 

Vendo efta fortaleza da fua guerra ^ 

Contra a qual hom á quem bafte a vdlerfe; 
Porque uma lermdfúra onde fe encerra 
* Quanto uma fermofura tem inteira , 

Se conheça quanto honra y e illuftra a terras 
£ que naõ pode aver taó lifongeira 

Condiçam^ que por mais que d^ella diga, 

Nôm fe tenha por certa e verdadeira. 
}á tendes Filis íempre branda» e amiga 

A vós , a ella também brandas y e amigas ; 

Nom feja a meu efprito dura e imiga ; 

A outros mil naõ fejaes duras e imigas. 
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E cu poderá moftrar meu penfamento ; 
E dizer tudo o que Alma por ti fente, 
Sem do Amor perder nunca um fó momento i 

Que efprito mais que o meu fora contente? 
Que mal poderá fer de mim fentido y 
Que o nom paíTara branda , e alegremente í 

Que inda que nunca fora de ti crido 
Para fer de ti y Filis , remediado y 
Poderá ó menos fer de ti intendido. 

Viras o meu amor , e o meu cuidado y 
E a fégura firmeza , e faâ verdade 
De que elle peito eftá fempre guardado. 

Viras uma clariffima vontade 

Para nunca deixar , Filis ^ de amarre, 
Inda que em ti nunca ache piedade. 

I^as também temo muito , Filis y darte 
A Itítender quanto peno ^ e quanto te amo , 

L Por^ 
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Porque nom poíTa com rezaõ culparte. 

Que fe eu por ti fempre o meu bem defamo , 
Se porque u>al rae queres , mal me quero , 
Na moi: petu ^mais no amor me. inflammo* 

Se inda que de tL , Filis , defefpero , 
Rezaó que defefpere me parece , 
NaQ deye crerfe que culparre clpero. 

Já èftc amor úa brandura te merece , 
Mas contra elle mil culpas imagino 
Corri ^ue venho a cuidar , que a defmerece* 

Sempre e num fer. o meu amor contino , 
Nom pode ft^r maior , e eu inda creo , 
Filis , que o nom fer mais » o faz indino. 

De mim mais que de tudo me receo , 

Eu fom o que me dano , e o que me oíFendo 
E comer», o q^ec| amor aflirn me enlep. 

Mas cançame ifto 5 Filis, ó que intendo. 

Que nom eu fó % mas rodo o mundo deve 
O' que em ti vejo, e ouço, e nao comprcndo» 

Quem nunca a vifta. em ti íegu^ra teve 
Que a nom viffe perdida do teu .raio ? 
Qaem fem dano a cuidar em ti fe atrevei 

Nânca te vejo, Filis, fem defraaio , 
Do efprito , que ante ti Jogo íc rende , 
Mas de um amor- feguro nunca caio. 

Alma do que pm t\yè]o amante apprenda , 
E inda que a defefpérao que em ti vejo. 
Nunca a gfandezarjd^eft^í amor offende. 

Mil vezes contra mimi , Filjs , pelejo, 

Porque ás v<í2^f me qu©i:^a de meuh dano ^ 
Sendo-íne' eile» p^r t» Pfizer í fobiejp. 

Mas creçaj fempre , í'iliS'y)d^aoí|0 em^ anno 
Quantos ^aaos-'poç:itl, ai ejrç-, padeço. 
Nunca averei , jqivje àig§i foSíeiç mev^i^g^nOf^ 
Nem crerd , qye» Icmtfwte-fó mçreçQ. 






DE Pedro de Andrade Caminha, idg 

jp mesma f I l is. 

ELEGIA XVII. 

Taó çrande , e taõ inteira fcrmofura , 

Ornada de grandiiiimos extremos ! 
Nom é rezaó que cm tanta defventura 

Deixes morrer quem vive de quercrte i 

E tem morrer por ti por graó ventura. 
Senom baíèa um Amor puro amoverte, 

Senom bafta uma dor n'Alma contina, 

De tua condição deves vencerte, 
A tua condição branda e divina , 

Ufada feihpre , Fiiis , a branduras , 

Como contra o Amor fempre fe inclina i 
Um Amor que nos olhos teus apuras , 

Te merece já , Filis , que lhe abrande» 

Suaç triftezas afpero/S e dura*. 
E que^á fu^Alma de teus olhos mandes 

Algúar fuavidade, em que rçfpire 

De feus tormentos fempre por ti grandes. 
Quem,. Filis, averá que nom fufpíre 

Por efta doce e branda fuavidade í 
^ Quem , que fentindoa , a outra nunca afpirc. 
Se acazo defcuidada , e fem vonradc 

De obrar com tua.vifta, os olhos viras 

A quem morre por ver fua claridade i 
De fu*Alma as triftezas todas tiras, 

E parece que toma nova vida , 

E contra a dor novo animo lhe infpiras, 
Fermofiffima, Fili*?', fe vencida 

De piedade qúizeffes um momento 

Ver '^em Alma por ti traz efqtjeçida j 
jCJye fjfc^ias 01*1 ftu tntendímchto! 

Lii Dfl 
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De que novos erpritos o encherias ! 

Quanto levantaria o penfaniento ! 
De quaõ maravilhofas alegrias 

Seu efprito feria todo cbeo ! 

Como contra mil danos o armarias ! 
Ah Filis ! Filis , por quem tudo feo 

Julgo quanto no Mundo c mais fermofo^ 

Nada efpero de ti , muito receo. 
Anda fcmpre cfte efprito faudofo 

De ver eíTes teus olhos , onde vejp 

O Amor em tua brandura rigorofo. 
Nom faça tanto mal taõ bom defejo ; 

Nom peço que me vejas ; verte deixa ^ 

£ nifto , Filis 9 ei quanto defejo. 
Mas inda aíGm de ti nunca fe queixa 

Alma , inda que nom queres que te eu veja , 

Só de mim em meu mal é miiiha queixa. 
Mas quem allim me vê , Filis , dezeja 

Que moftres teu poder contra efta morte. 

Que a vida , fem te ver , me can<pa , e peja. 
Mas cada vez meu mal fazes mais iorte , 

Devcfme de valer em quanto c tempo , 

Nom queiras , que tal nome , com tal forte. 

De idade a idade vá^ de tempo a tempo. 
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Ejo em ti fempre , Filis , úa brandura 
Natural , que naceo logo comtigo , 
De que ornada fempre c tua fermofura. 

Mas nace d^clla ás Almas mor perigo , 
Que de afperezas de outras fermofuras ; 
Com ella o Amor fe moftra mais imigo. 

Saó afperas, faõ graves» e faõ duras 
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As penas,' qae eu por ella eftou fcncmdo : 
Quem vio nunca afperezas de branduras i: 

£ftou commigo mefmo <lefavindo , 

Porque me queixo que acho em ti afperezas^ 
E eu por elias de tudo ando fugindo. 

Quelxome de ódios teus , e die triftezas 
Cauzadas d^elles , Filis , e de danos , 
A que ás vezes dou nome de cruezas. 

Mais -me poíTo queixar de meus enganos j 

?ue como intender devo nom intendo 
eus grandes y e altos dons , c fobrehumanosJ 
Mas nom cuide ninguém • Filis , que oâendo 
A tua fermofura » e tua grandeza 
Go^ as queixas , com que o ar eftou rompendo* 
Que fe me queixo de ódio , e de afpereza y 

Se digo que outros mil danos me fazes i 
* Se choro , que Alma me enches de trifteza , 
Se me eCpanto de ver que nom refazes 
Efta vida por ti quaíi gaftada, 
Mas . cada vez em mór perigo a trazes : 
Nom é , Filis , por verte fó lembrada 
• De fazer todo o mal que poderias , 
A eft^Âlma em teu amor lempre occupada; 
<Nem que a defprezes , Filis 3 nem te rias 
Do mal que por ti paflfa , e por ti fente 
Chorando as noites , ruípirando os dias. 
Nem porque a trates dura, e afperarhcntc , 
Que nunca és de afpereza taô vencida. 
Que ufes do que a brandura nom confente; 




E queixome de ver , que nom acceita 
Tua. vontade efte amor taõ claro e puro; 
Que em tudo á tua vontade fe fujeita. 

E queixome die verte taõ feguíQ 

Ef- 
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£(& crprito contra êfla sãa vontade 

De teu amor 9 em que eu o efprito apuro. 

£ de ver, que por mais, que Alma a ti brade ^ 
Por mais que em teu amor arça efte peito. 
Por mais que por ti negue a liberdade : 

Sempre de tua brandura um brando eíFeito 
Me neg^ , Filis , com que me deixaras 
De muitos mais cuidados fatisteito. 

Se da trifteza aliim me levantaras 

O' prazer de te ver para mim branda , 
Filis , que novo efprito em mim crearas ! 

Se efte defejo muito fe defmanda , 
Ou perdoa , ou caftiga o atrevimentoí : 

.Tudo em tâim tua vontade pode , e manda. 

Mas teu defcuido , e feu cfqUecimento 
Effeitos fazenai de afpereza , e ira , 
Çm quem fempre em ti tem feu penfamento. 

Quem por ti chama , quem por ti fafpira , 
Quem por ti chcò efta de fentimentos. 
Quem por ti de ver mais os olhos vira ; 

Nom de afperesàs Filis » nem tormentos 

Se queixa , que os nom ufas , fó tem queixas 
De teu defcuido « e teus efquecímentos , 

Com que em pena , e em tormento igual o deixa^^ 
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Pos o Veram brando , o Inverno duro 
Começa Itrifte ,. e. chco de afpcrezas , 
^Importuno, pe^adi» . frio^ e efcuro. 
Entra o ten^ com fúrias,, e. bravezas 
Na terra , .n*agoa , no ^r faz movimento» 
Que ameaçaô mil danos , e triftezas. 
Revolvem tudo q& furíofos ventas j 
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E parece que tem afpera guerra 

Uns com outros os grandes elementos. 

l^aís pezada fe torna » e grave a terra y 
£ tudo quanto de antes jproduzia 
Nega » e dentro em fi mefma efconde , € eneerrt; 

O que hora ós olhos moftra , o que hotá Hória , "^ 
Tojos r efpinhos , cardos, e feccura. 
Tudo alheo de graça t e d^alegría. 

Ceifou aquella varia fermofura 
De diíFcrentes rofas, varias llores 
De que fe omaõ as plantas, e a veiduraj. 

Das fontes nom taõ claros os liquores 
Correm , como corriâõ \ turvo é tudo ; 
Tem as aves filencio em feus amores« 

Seu brando canto eftá de todo mudo » 
£ fõ das trlfles fe ouve o trifte canto , 
Que eu com meus triftes verfos figo , e ajudo? 

O vento enche no mar de medo , e efpanto 
Aílím o déftro t e esforçado navegante» 
Como o que nom intende » ou oufa tanto. 

Ora as ondas com fúria leva avante , 
Ora a& contrafta , e força, que uma deça 
O^ mais fundo , e outra as nuvens fe levante^ 

^Jom á coula ,. que trifte nom pareça, - 

Tanques , fontes , ribeiras , mares , lagos » 
Nem peito , que de os ver naõ fe entrifteça# 

Todo o mundo padece mil eflragos 
Da graõ força dos ventos poderofos , 
.Mais livres » mais foltos , e mais vagos. 

Os Ceos puros claros, e fermofosj 
Sao de nos viftos menos livremetite 
Com a groíTura dos ares rigorofos. 

O clariflimo Sol refplendecente , 
Todo d^efcuras nuvens encuberto » 
Deixa com menos luz a humana' gente. 

A Lua Inda ^uc a nós anda mais perto ^ 

Tanx-i 
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Também c^os tempos triftes , e cerrados i 
lá feu lume nom dá caõ defcuberco. 

De trovões os ouvidos atroados , 
Os olhos de relâmpados vencidos , 
Os ares de chuveiros carregados. 

"Mil outros danos faõ viftos , e ouvidos 
No trifte Inverno duro , e grave imigo » 
Que inda que coftumados faó temidos» 

Mas entre tanta dor y tanto perigo , 
Que pode aver na terra taó fuave 
Eua que fe ache á triftefa brando abrigo? 

Senom nuns olhos onde AxtuQt a chave 
Tem do que pode , e onde Alma ladsfeita 
Fica , por mais que Amor a ojíFenda , e aggrave; 

Senom n^uns olhos porque Amor enfeita ' 
Toda outra vifta , e lo iielles delcanca ^ 
Nelles , onde a mór dor logo é desíeita* 

Só nos olhos de Filis , onde amanfa 
O Amor a íua mór ira , e afpereza , 
Inda que elle de ufalas nunca cança. 

Que tormento , que pena , que trifleza 
Lembrara a quem aquelles olhos vira , 
Por quem eft^Alma o mundo, já defpreza? 

É 5uem para fi brandos os fentira , 

Que outro contentamento lhe lembrara » 
,Que poderá aver no mundo, que ouvira í 

Inda que o tempo tudo tranftornara , 
Inda que o tempo tudo revolvera , 
Neíles olhos a tudo íe furtara, 

£ por mais , que no mundo acontecera ^ 
Ije quanto pode dar a imiga forte » 
Neítes olhos a tudo fe efcondera. 

A brandura de Filis é mais forte 
Que quantas forças n^outros olhos vemos i^ 
Como fua afpe.reza é mais que morte. 

De feus ferrnofos olhos ver podeinos 

(Se 
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{ Se ella quer ) mil efFeitòs d^elles ditios , 

Que nunca em outros vimos y nem veremos* 
Sias noflfos olhos faó dos fcus indinos ; 

AíTaz tem quem um^hora os vè na vida , 

Que os grandes bens nom podem fer contínoQ 
Viíleos eu um momento . e foíle ouvida 

De mim fua voz , d*efte contentamento 

Fora a vida a mil bens reflituida. 

Mas ah que annos faraó efte momento ! 
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Pos ó Inverno duro, o Veraó brando 
Começa alegre , e cheo de branduras , 
Vaife com elie o anno renovando. 

Traz o tempo alegrias , e frefcuras 

C^o a branda alegre, e iuave Primavera , 
Chea de diíFerentes fermofuras. 

Tudo o que trifte, tudo o que fecao era 
Se alegra já de novo , e reverdece ; 
Ah fe o mefmo efte efprito ufar poderá! 

]á de mil varias flores apparece 

A terra toda ornada , e taõ fermofa 
Que ó Ceo com fuás eftrellas fe parece» 

lio roxo lirlo , c na purpúrea rofa , 
. No alvo jafmim , no goivo mifturado , 
'Na amarêlla giefia , e bem cheirofa. 

£ em outras muitas flores , de que ornado 
Vem o doce Veraõ claro e fermofo , 
Vèfe o Ceo mais benino e temperado. 

Tudo c mais claro» tudo mais luftrofa, 

Suanto hora cria a grande natureza » 
^ai6 brando , mais iuave , e mais cheírofo; 
Tu£io já aquella funa , e afpereza 

De 
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« 

Do Inyemo, ante o Veraó « aue a deitou (òtz 

E venceu co' a brandura fua dureza. 
A fcrmofura da fermofa Aurora ■ 

Senipre fermofa , clara , e fempre pura 
, Mais fermofa « mais clara , e pura c agora. 
Traz o dia outra nova fermofura^ 

£' fermofa a manha » fermofa a tarde , 

Fermofo o Orizonte « e fermofa a altura. 
A noite em taõ fermofos lumes arde^ 

Que pode competir c'o claro dia; 

>}ace mais cedo o Sol » poemfe mais tarde» 
A agoa nom corre já como corria 

EKura , e turva ; mas já pura « e clara 5 

Enche os ouvidos 3 e olhos d'alegria. 
O fermofo Veram tudo repara 3 

Dá a tudo noyp fru6|o > e nova vida. 

Faz liberal a terra » antes avara. 
E' já das aves docemente ouvida 

Aqyella branda mu fica , e fuavep 

Que lhes tem natureza concedida. 
Ouvemíe hora em fom brando, hora em fom grave 

Seus queixumes cantar , e feus amores. 

Que nom á a quem o Amor nom dane , e aggrave. 
Entre as folhas das arvores, e as flores 

Pa graõ força da calma fe defendem » 

Nem temem já do Inverno alli os rigores; 
Umas a outras parece que Pintendem , 
* Que hora ua- canta , hora outra lhe cefponde , 

Qra juntas no canto mais :fe accendem. 
Masque parte aver pode no inundo » onde 

Do Veram a brandura nom fe veja i 

E á fua fermofura que fe efconde i 
O mar qi^e contra fi mefmo peleja 

Da gram força do Inverno taõ. movido, 

Qué ioda té o» altos ares rompe ., e peja : 
Do brando. tempo feu .furor vencido • 
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Se vè já taõ quieto , e já caó mAnfo , 
Que parece que nunca foi temido. 

Correm os brandos ventos manfo , e matifo ^ 
£ os de maior rigor , e mais forçofos , 
Parece que bufcaraó já defcanço. 

Os Zéfiros fuaves e amorofos , 

Sem fúria , feni rigor , mas brandamente 
Contra a força do Sol faõ poderofos. 

]No trabalho que liiais cança , e fe fente , 
Daõ ó aue o fente , e paiTa novo alento f 
E Ih^o razem paíTar mais facilmente* 

3VIais claro o fermofíífímo ornamento 
Do' claro Ceo , fe vê refplcndecendo , 
Sem nada que dè á vifta impedimento. 

Ora as fermoias nuvens fe eftaõ vepdo^ 
Que do feraioíb Sol todas ornadas , 
Vao d^eile varias cores recebendo : 

Verdes, azuis, roxas ^ e encarnadas. 

De prata , € de ouro , brancas , e amarellasy 
Outras de muitas cores variadas. 

Vemfe, còm grão ftszct da vifta, entre dAsis 
Fermofiífimas formas diíFerentes , 
Férmoíb é tudo quamo fe vê nellas* 

Mas como podem nunca fer contentes 
Os olhos , itida que tudo ífto vejaõ » 
Se dos olhos 4e Filis forem aufentes i 

Os efpritos que a Filis fó dezejaó , 
De nada (ao fem Filis fatisfeitos , 
Nem no mundo á fem Filis de que o fejaSj 

Nenhuns eontenramentos faõ acceitos 
A quem ua vez avio, fe de a ver. deixa, 
Vot imptopríos os tem , por imperfeitos. 

Quan^ fem .Fili$ rejo é dor , e queixa ; 
Aifim o finto -neft^Alma , que fem ella 
Sempre '«m tudo fe doe , lempre fe queixa] 

]^ella vê o q«« «Mzeja, e vè íò nella • . 
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Maravilhas grandiíiimas , e efpantos 7 
E chco o mundo eftá d^elles , e d^ella. 

Mas como òs olhos poderáõ com tantos 

Bens y como em Fílis podem fempre verfe ^ 
Dinos de raros , graves , e altos cantos i 

Mas quem pode também tanto atreverfe ^ 
Que veja 3 fem ver Fílis , Qutra coufa i 
E vendoa de que dor pode temeríe ^ 

Vendo fua fermofura fó repoufa 
Eft^Alma que eftá d^ella fempre chea , 
E inda que a teme , em ai cuidar nom oufa; 

£m nenhuma outra fermofura alhea 

De todas, as que o mundo mais approva ^ 
Como fó nefta a vifta fe recrea. 

Nada que ós olhos moftre'o tempo eftrova 
O penfamento , que Alma tem contino 
Na vifta em que me a vida Amor renova* 

E^ das mercês do Ceo o mundo indino » 
Darnos Filis , do Ceo é mercê grande » 
Ci}idar que fe merece y c defatino. 

Mai<filda o largo Ceo mil annos mande ^ 
Que efta fermofa Filis honre a terra > 
A cujo nome tudo o Amor abrande. 

Quanto n^uma perfeita Alma f^encerra. 
Em Filis juntamente tudo vemos , 
E tudo quanto pode Amor em paz • e em guerra; 

Quanto de antigas fermofuras lemos , 

gtianto fe vio em . todas as que vimos • 
tn fua fermofura junto o temos. 
Quando fua doce y e branda voz ouvimos » 
Que Zéfiro mais brandamente foa ? 
Em que outro fom taõ graõ prazer fentimos!^ 
Nelle o famofo ApoUo a voz entoa ^ 

Nelle tempera, a fua branda lira 9 ^ 

Nelle eftá prezo Amor , e co' elle voa| 
Mcsí^e fom a can;a4a.Al]aa xefpira^.^ 
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Se acafo , e por graó dica , ouvilo acena , 
E a efte contentamento fempre afpira. 
Se eu na vida tivera um^hora certa 

De v^r , e ouvir a Filis , ( ah que Filis I ) 

A vida naõ julgara por incerta 5 

£m quanto ver, e ouvir poderá a Fili». 
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Es que meus olhos nom vem 
Outros , que fempre Alma vè » 
£' a mór pena que tem , 
Cuidar eu que nom na crè 
Quem crêla mais me convém. 
Se tanto mal chego a crer, 
Té que da vida os defpojos 
Venha a morte recolher, 
Td nunca verdn mis ojos 
Cofa 3 que hs dê placer. 

Se Alma tanto mal duvida, 
Nom tendo com que encobrir 
Verdade taõ conhecida, 
£^ Porque por mais íervir 
Deíejo de ter. mais vida. 

Mas na que agora me enoja 
Com quanto mal fe me ordena, 
Que em mim todo o bem defpoja. 
Todo me canfa y y me fena 
Nó Je que remedia efcoja» 

Entreterme com a lembrança 

Do bem , que vi , que nom vejo $ 

^uç nenhum juizp »lcw(a « 



E^ dar mais á meu àckjo. 
Menos á minha efperança. 
Taõ mal com ella rae avenho , 
Que nella inda cuido a medo> 
Vencido da dor que tenho 
Qukra dormir ^y mjpuedo 
Que el Amor me quita el fueno^ 

Cançado as vezes da dor 
Repoufo a cfpriíío defeja. 
Mas logo me cftorva Amor, 
Porque em mim s^ íiiKa , e veja 
Com mais afpipra rigor. 

Vaiic ^ím Alma abrazando 
Perdido todo o focego , 
A que act»do cm vaõ gritando* 
Soccorred can agoa- ai fuego, 
Ojos j d priejfa llorattdQ^ 

A lagrimas os convido , 
Para abrandar efte fogo; 
Nom fom delias focçorridot. 
Porque fempre acho, a meu sogo 
O dnto Amor efcoodido. 

Soccorreime nefta pena 
Que a codas fe def^ualia» 
Entender de quem m^a ordena^ 
Que ni tkne cofa mala , 
Ni le falta cQfa tmna. 

Por ella, inda que a^.vsenttrra 
Me dè caufas de quchxanne^ 
Sinto a pena por brandura. 
Por mais que finta ieraniie 
De dor graveiafpcra., e dura; 

E eftá meu intèndimcaio... ^ . . , , 
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( Inda que cm meu mal penofo 
Me tem meu grave tormento 
JDe mi ventura quoexofo ) 
De quien mi aggravía contento^ 

Só da ventura que aufente 

Me tem , com rezaó me queixo , 

Pelo muito que Alma offende ; 

Mas nom de quem nunca deixo 

De amar aufente , e prefente, 
O efprlto me defampara 

No que a aufencia faz fentir , 

Que c mal que naõ fe comçara , 

Quien llami ai partir , partir , 

Erróle el nombre á la ciara. 

Devera chamar-lhe morte 

Efcondida em vida trifte ; 

Ou afpera e dura^ forte • 

A que a vida naô refifte , 

Porque Amor a faz mais forte, 
Nom á a tal mal refiftencia , 

Nem á vida onde á tal dor » 

Nem tal dor com paciência , 

Ni pena dó nó ay Amor y 

Ni mal dó nó ay agencia. 

D'efta a contina trifteza 

Que a trifte vida me gafta , 

Bafta para fer crueza , 

Para me matar naõ bafta» 

Por ufar mais afpereza. 
Mas fe Amor quer que aiSm pene, 

E que mais a dor me aperte 

Forque mór mal fie me ordene j 

Pues nó me j ora mi funte' 
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Prefto morir me convieneé 

Efte bem a meu mal falta « 
Porque venha a faltar tudo^ 
£ Alma aflim fe fobrefalta , 
Que hora grito , hora fou mudo 9 
Hora a voz é Baixa, hora é alca« 

Choro o tempo que perdi 
Fermofo, brando e fereno^ 
Só pelo que nelie vi ; 
Tiempo butno , tiempo bueno , 
Síuien te me tlevou demi i 

Com rezaô bom tempo digo 
Aquelle em que meu bem via i 
Inda que fempre em perigo 
Alma por elle fentía. 
Tendo o Amor por duro imigo* 

Agora mouro vivendo , 
Som de triftezas captivo , 
£ c^o mal que ^eftou fofrendo 
jíy que viviendo nó vivo ! 
Ay que no muero 3 murkndo ! 

Vive ncftas incertezas , 
Anda em temores continos 
Quem tem da aufencia as triftezas; 
£ (izudos defatinos 
Saõ nelle as mores certezas. 

Lagrimas, danos injuftos. 
Tormentos graves e eftranhos. 
Tem por devidos e juftos j 
Donde los darios fon danos , 
T los gufios nó fon guftos. 

Em quanto nom me apparece 
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O bem que á vifta fe efconde y 
"Nenhum prazer m*o parece , 
E um mal em males refponde, 
E um dano em mais danos crece» 
Chego ás vezes a efperar 
De ver da vifta um momento ^ 
Mas para mais me danar 
4$*/ efpiero contem amiemo ^ 
Nunca acaba de llegar* 

Para meu dano efconder 

Parece ás vezes que rio, 

No rofto moftro prazer ; 

Mas tudo ifto é defvario 

Que o mefmo Amor faz fazer* 
E inda que me moftro tal 

Na(3a da alegria quero ,. 

Ma!i por encubrir meu mal 

Tafiovos yo mi pander,o y 

Tamvos , y pienfo en ai. 

Acudc o efprito cançado 

Movido da dor que fente , 

E fom d^elle aconfelh^do , 

Que pois me moftro contente 

Nbm feja dillimulado. 
Mas o verdadeiro Amor 

Defengana cftes enganos , 

Refpondendo com tervor: 

Afuera confejos vanos y 

Que defpertaes mi dolor. 

Sempre cm mirt\ fereis perdidos 
Se aflim fordes lilbngeiros 5 
Deixai lograr meus fentidos « 
pe meus males verdadeiros 
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Encobrir com betis fingidos. 
E inda que em meu fentinienco 
E' fempre falfa a alegria , 
E verdadeiro o tormento y 
Bendito fea aquel dia 
Que nació mi piHfamtento. 

LABTRINTHO DM A M Q R. 

ELEGIA XXII. 
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Om deixa Amor intenderfe 
De quem co^ elle nom fe iptendet 
Antes coftuma efconderfe ^ 
E de todo defcnderíe 
De quem d^elle fe defende. 
Nem ufa communicarfe 

A quem o nom communíca , 
Por nom deixar declararfe 
De quem quer certo moftrarfe 
No que em fí nom verifica* 

For efta caufa acontece 

A quem cuida ter Amor , 

Que menos d^cUe conhece , 

E quem mais diz que padece ^ • 

Menos fentir fua dor. 
Quem julga do Amor affi , 

Julga d' Amor commommente 

Pelo que intende de fi ; 

Outra coufa julgar vi 

Quem tem Amor, e Amor fiçnce* 

• 
Nom é Amor andar de amores \ 

Nem dar fufpiro» ó vento ; 

Nem fufpirar por favores j 

*- _. j^em 
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Nem queixar de grandes dores s 
Nem ter por grave o tormento. 
Nom paílear de contino j 

Nem fofrer calmas , e frios j 
Nem chamarfe fempre indino ; 
Nem obrar com delatino i 
Nem fallar mil defvarios. 

Nom dizer galanterias ; 

Nem compor trovas galantes ^ 

Nem gabar malenconias ; 

Nem tugir das alegrias j 

Nem zombar d^outi-os aofatitéj* 
Nom fazer cantar tençocirs ; 

Nem olhar com atteoçam ; 

Nem bufcar occafioens ^ 

Nem dar culpa a femrezoens) 

Nem louvar fuá rezam. 

Nom moftrarfc ftudofo 

Se nom vê quem ver áéfejít ; 

Nem d^outro mais veiiturofo , 

Que foi em ver mais* ditofo « 

Parecer morto de inveja. 
Nom desfazerfe com' áis 

Cheo de trifteza grave ; 

Nem com outros mil finais 

Moftrar delgoftos mortais- y 

Porque Amor nom IHe' c fuave. 

Nom alfirmar , qué fentio , 

E fcnte que a fermoíirra, 

Que feu coração fcriô , 

£' a mór que nunca vio • 

E vela foi graõ ventura. 
Nom cuidar áé fr qát' qíter 

- M ii JMai^ 
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Mais bem , que quantos quizerom , 
E que afli lh'o devem crer , 
Porque nom fabe viver 
Sem os olhos que o vcncerom. 

Tudo iílo acontecerá 

Sem Amat , nem affeiçaõ , 

Mas n'AIma , em que Amor cftá, 

Outras muitas coufas á ^ 

Qw fem Amor Jiunca faó. 
Amor é taó conhecido , 

Que onde úa vez xe recolhe , 

Por mais que efté recolhido , 

Nom- pode eftar efcondido , 

Que fua mefma força o tolhe. 

Quando por algum refpeito 

N^Alma fe efcoride » c íc encobre , 

Se Amor nom é contrafeito , 

Formais que o encubra o peito 9 

Pelos cylhos fe deícobre. 
Quem tem Amor ríada faz 

Sem fundamento de Amor^ 

Amor o guia , e o traz ; 

Kelle Amor faz , e desfaz > 

Como abfoluto Senhor. 

Se paííea. Amor o leva; 

Sc vai ver. Amor o guíaj 

Se deixa de ver , releva ; 

Nom faz coufa que nom deva 

Contra Amor , que c fua guia. 
Se c bem vifto de auem ama 

Pof indino íc conhece ; 

E fe quem ama o defama, 

Entaó no Amor mais fc inflamzna. 

;/ • ■■'■ S 



DE PeDUO t)E ÀNDAAtoE GaMIKHA. 181, 

E aífim cuidft que o merece. 

Quem tem Amor nom fe queixa , 

Tudo fofre , nada o aballa , 

E entaõ menos o Amor deixa ; 

£ quando a rezaò da queixa 

£' mór, entaõ mais fe cala. 
Nom teme frio , nem calma 

Quando aflim Amor o pede , 

Que Amor que eftíí firme n'Alma 

Com viâoriofa palma 

A feus poderes excede. 

Se vè quem defeja ver , 

E' tal íeu contentamento , 

Que butro bem do Amor nom quer i 

Que fó nefte gofto ter 

Os olhos , e o penfamento. 
Quando ás vezes defatina 

Nom vendo a tjuem n^AIma vê ^ 

Cuida que então mais atina , 

Que Amor nunca defafina , 

Por mais fem tino que eftê. 

Se paíTa fem ver um dia 

A quem com fua vifta caufa 

Sua maior alegria , 

De fumma melanconia 

Efta trifteza lhe c caufa. 
Nom quieta , nom focega 

Olhos a uma , e outr.i parte j 

Cuida (jue a vifta tem cega i 

Todo remédio fe nega 

Que d*efte difgofto o aparte. 

Se vft , crê que reviveu , 
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E novo cfprito oobroju,, 
£ de novo golio encheu 
Alma j que do que pecdeu 
De novo fc reftaurou. 
Todo o grande ma,l eftim^ 
Só por efte gofto leve; 
E novas dores fç anima 
A fofrer , fó pela eftiin^ 
De ver um elpa.ço breve. 

Nem c'o penfameiito oíFenda 
Em quem em fi femgre o teçj 
Que quem ama nom pretende , 
Se nom fomente o que intende. 
Que a quem ama tnaís convém. 

Se intende que Amor lhe d^na 
Nom d^ixa allím de o fegi^ir, ; 
Se lhe dizem , qye fe enganíi , 
Nunca Amor fe defengana 
Para deixar de fervir. 

Nom fe lembra de efpcrança , 
Nem a falta , fe a tem , d^ella 
Faz fazer no Amor mudança. 
Que onde Amor fundou lembii^Çi^ 
Nom á efquecimento nella. 

Nunca é do Amor efquecido , 
Ou efquecido , ou lembrado j 
Nom íe aparta defpedido ; 
Nem defama ayorrecido. 
Nem lhe lembra, fer ama4o«^ 

Nunca fabe importunar 

Alma que ama dç, y.çr^^àc^ 
Se nom c fó com amar, 
E inda que falte cfperjjj^^i. 
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Nunca falta efta vontade. 
E por mais que amando faça. 
Quanto fe pofla fazer, 
E por amar fe desfaça , 
Nada á que bem fatisfaça 
A quem fab? bem querer. 

Prefente , a noite lhe é dia » 

O dia lhe c noitc^ aufente , . 

Que os tempos âflím varia 

Quem fó por Anwr fe guia , 

E ferapre n^Alma Amor fentc. 
Hora grita , e hora geme , . 

Hora chora , hora fufpira ^ 

Hora defeja , hora teme , 

Hora Pabranda . .hora. Pira » " 

Hora repoufa , hora treme. 

A todo gofto antepõem 

Só de bem amar o gofto , 

Todo a efte finv fe difjpocm , 

E nunca o cuidado põem 

Fora do em que o ^ tem já pofto. 
Tempo nunca occafiaõ'. 

For muita forca que tenha 3 

Inda que de íemrezam , 

Será com feu coração 

Que do Amor fe deíavenha. 

Nom fabe- fallar em ai , 

Em outra cou(à nom cuida , 

Porque o goíTo principal , 

Que lhe é como natural > 

De toda coufa a descuida. 
Todo a fi mefmo ffr efqcrece ; 

£ a devida gr^d^^ 
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Mil vezes de fi fe dece. 
Forque nom fe compadece 
Com Amor authoridade. 

£' claro , e fem fingimentos » 
De claras verdades ufa , 
Grandes encarecimentos 
De feu Amor , e tormentos , 
Como cerco em tudo efcufa. 

Que quem ama quanto deve , 
Só diz que quanto deve ama ^ 
£ mais dizer nom fe ritreve i 
Que quem cm dizer c leve 
De fuipeitofo fe inflamma. 

For muito que queira , e ame ^ 
Sempre crè que deve mais y 
Inda que Amor o defame , 
£ contra eiie mais fe inftamme 
Com disfavores mortais. 

Que quem o Amor firmemente 
No peito tem efculpido , 
Vive d*elle taõ contente , 
Que inda quer que fe accrecente 
Com fer defagradecido. 

Mil vezes fe fente, e vè 
Morrer de vivos ciúmes , 
Sem ver , nem ouvir porque , 
Más pelo que intende , c crè 
Do Amor , e de feus coftumes; 

Que mil vezes acontece 
No Amor tal defigualdade , 
Que quem por Amor merece 
Menos, mais de íi ofierece , 
£ quem xnais^ menos pied^e« . 
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Quem ama fempre defeja 

A quem ama contentar ; 

Se fuccede que nom feja y 

Comiigo fica em peleja 

Entre difgofto, e pefar. . 

Que Amor , em que nunca á falta ^ 

Inda que aja disfavor, 

Que encontre coufa taõ alta. 

Por vontade , nunca falta 

Nas obrígaçoens de Amor. 

Sa5 do Amor eftes eíFeitos , 

£ eftes vários accidentes j 

De Amor faó eftes conceitos , 

Eftes do Amor os preceitos , 

Que feguem feus Pacientes. 
A quem tais preceitos tem , 

£ com taes condiçoens ama y 

Nome de Amador lhe convém ; 

Quem d^outro modo quer bem « 

Podefe crer que defama. 
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Em que fempre fe glofa no ultimo verfo dà 

todas as Oitavas y , 
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Intendàmi cbipuóy cbe nf intend^ io. 
OITAVAI. 



Rago a vida inquieta , Ahna cançadfli 
Entre defaífocegos , e cuidados , 
Hora de feu intento defconliada. 
Hora com jpenfamentòs confiados : 
Já cabida (e vi i já levantada ^ ; c 



•PWi-^^^^^^^^PWiP»!*** 



ltj$ P O £ Z I A S 

Já leve t j^ com medos carregados , 
Neftas variedades defconfio: 
Intendami chi pud , cbe nf intend^ to. 

II. 

Nom finco coufa aue fentlr . nom deva » 
Nem deixo Se leniir tudo o que devo , 
Nom á cuidado com que nom me atreva ^ 
Mas com fó um cuidado nom me atrevo: 
Dizme a rezaõ , que claramente efcreva 
Os queixumes que calo, e n^ÁIma efcrevo»j 
Forque de minha lingua as nom confio , 
Intendami chi pud , cbe m^ intend^ io\ 

III. 

Entrifteceme o que deve alegtarme, 
£ alegrame o que deve entriftecerme ; 
Obrigame o que deve de foltarme » 
E foltame /o que deve de preaderme : 
Aproveitame o que deve danarme*» 
E daname o .q;ié deve de valerme f. 
Inda que ifto pareça defvario, 
Intendami chi pud y cbe m* intend^ io. 

IV, 

E^ tanta em mitp a contrariedade 
Que movc?hi'èm mim riíb, e movem^íra; 
£ tantas inconftancías na vontade» 
Que agora ó bem^.^gpra ó mal afplra : 
Cuido que c contra miin minha verdade , 
E que. eu iora poc mim (ei a aaõ íegnira; 
Mas eu em bem amaf fempre porfio; 
Intendami chi pfêd y cb9. ij& tntuid^ io. 

* V. 

ÂccreceistameL mai&^o enfadamento y 

De que Alma caxU v^Zr. eílá maís.cbc^r 
O meu , nom fei fe errado., ínt^adimetifio^ 
Ou certo no mais mal (|^ iordarse^a4 ^ 
£ o > tempo com conoacío moir^m^ ^ « • 
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E fcax vontade , u,ma vont;a4e allíiea^ , 
£ QUCr^s. vopta4o9 de que mç nom &q: 
Imendami çbi pm ^ cb^ tn^ mend^ to. 

Vf. 

A queixas a voa^ade me convida , 
De todo o iQCçndlmenco m^a& defende , 
E a menearia «il^ip ji dMfto çfquecida 
De fe quei^ai^ ooya^ rozoen^ ^ctende: 
E corpo dp íl. mefma anda, carrida 
Cuidando , quç np;n falta qju^m 4 intende^ 
Mas çu ds m'int;endçrcm ijae defvioi 
Intendami çbi ff4(iy cbe wí intend^ to. 

VU. 

A dor quç d^eftas voltas fe me ordena , 
Se faz maia leve; com difcurib > e (Izo , 
Que fabe na dor gi^nde , e na pequena ^ 

. Qu^do cqnyem arjrebemar de riío. 
Eu tenho a. culpo, d^efta. minha pena j 
Pois o. tempo, mp avifa, e tiom me avifo ^ 
Mas o n^çfmo á vontade corta o fio^ 
Intendam cbigm^ chg^ mf intend^ /d> 

VIU. 

D'e(^s. cuida4as n.ace um peufamento 
Que boca mç n^ove • hoxa me aflqceg^,,', 
E nelle fá rpyolve o intendiínenta 
Co^ a vontade, qpe dis;, defdíz » e ne;ga, 
E fobre efte- focego , e movimento , 
il&nçt que Alma. indf nom deixa d'efta( cegat^ 
Entfaõ Rezaõ.^.e Amor em dezafio-: 
Imendami chípftíky cbeim^ intenda ia. 

IX. 
A Rezaõ o que quer com rezoens prova » 
O Amor a quer vencer fó com a fua força ^ 
E âffim cada um o intento do outro eftrova 5 
Cada um conir^outro çm dano meu í^esforça»^ 
Medes contrários nom é coufa nova 

Que» 
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Que e Amor as rezoens da Rezaõ força; 
£ á força do Amor dê a Rezaõ defvio j 
Intendami cbipuOy chenf intend^ to. 

X. 

Nefta perplexidade , que confufa 

Tem Alma, ou detrifteza, ou de alegria , 
Do que quer a Rezaõ o Amor fe efcufa, 
£ a Rezaõ o que Amor quer contraria : 
Com eftas femrazoens.que comigo ufa 
O Amor , que meu focego me defvia , 
Tremendo em fogo eftou y ardendo em frio i 
Intendami chiftêo^ cbenf intend^io. 

XI. 

Com efta importunação afpera, e dura 

Sue um momento quieto nom me deixa» 
e queixo mas nom fei fe da Ventura, 
Ou do Amor , ou da Rezaõ devo ter queixa : 
D^aquella , porque contra mim procura , 
I>aauelle , porque da Rezaõ fe queixa , 
D*efta ^ porque nom vence o deiaíio : 
Intendami cht puo , cbe m* intenda to. 

XII. 
Intenda-me quem pode , que eu me intendo ^ 
Nem quero , fe puder , que outrem me intenda l 
£ já de minhas queixas me reprendo , 
Temendo nom faltar quem me reprenda. 
Mas por muito que diga nom pretendo 
Que intender minha queixa outrem pretendas. 
£ de quem cuida que me intende rio^ 
Intendami çhipuo , çbe m* intcnd^ iOé 
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Akto Príncipe noíTo , ao Ceo levado 3 

Naô de nós y mas fó d'elle merecido , 
No qual da mortal vida deípedido 3 
Da eterna f jufta troca) eftás dotado* 

Em tudo cá ficou trífte cuidado , 
Foy feguindo após ti todo fentido ; 
Quanto vemos fem ti cá efcurecido, 
Vejamos fer por ti de lá alumiado. 

Iguais a ti ouvirás lá teus louvores 3 
Que cá fempre por todos fobejavas. 
Quanto traz y contra nós , de ti a memoria ! 

Lembremte lá nofTas faudofas dores; 
Pois cá com fermos teus nos alegravas ^^ 
E fó avermolo fido nos dá floria. 
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AO SENHOR DOM BUARTE, 
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U A R T E 3 d^alcos Reis ao inundo vindo^* 

Minh^honra , e efperança ; 

Uns tem por feu mór gofto cftar ouvindo 

Quanto em Frandes fe paffa , quanto em França l 

Quanto no mundo todo ^ c eftar medindo 

Tudo o que f^acontece , 

Como elle3 querem , como lhes parece. 
D^eftes outros fe rim mais recolhidos y 

Que paffam toda a vida 

Comíigo em outros godos efcondidos , 

£ de tudo a memoria aílí perdida 

Tem, que tanto lhes lembra dos vencidos^' 

Como dos vencedores j 

Em fua occupaçaó tem feus amores. 
A^ muitos outros , que alli á trabalhofa 

Caça faõ inclinados , 

Que nenhuma outra coufa mais goftofa 

Lhes é, que hora emfilencio, hora com brados ^ 

Com uns e outros enganos , a medrofa 

Caça andar levafliitando , 

Inda que os corpos niíTo andem quebrando. 
Na planta o efprito uns tem , que com cuidado 

Puferom, e crecer virom , 

No ramo já da fruita carregado , 

Na clara tonte que com gofto abrirom , 

"Na terra que abre o curvo e duro arado « 

No graó que lhe femeam , 

No que clperam colher, no que receam. 
jCorcam outros os mfti^es ^ correm a terra ^ 

N Sa- 
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Sugeicos a perigos , 

A tormentas , a fogo , a morte ^ a guerra , 
A «kufeneias âò ^parentes , e d^amigos , 
Todo o que efta quieto cuidam que erra, 
Culpamno d^ociofo^ 
E o bom repoufo tem por Crabalhofo. 
O meu contentamento, Dv arte grande , 
( S^eo ás Mufas me teço 
I7m alto canto , um Tom a que {^abrande 
Todo peito ) é cantar quanto conheço 
. li de teu Real Elprito, e quaiito mande 
Inda et!) ti ó mi:(ndo o Ceo , 
Donde eíTe teu Efpritp alto deceo^ 
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lérides fagradas , 
Em vindo o claro dia, 
Que com jufta alegria 
Celebreis, d^hera , e louro coroadas i 
£ em danças concenadas 
A fom de concenados inftrumentos , 
Em noíTas claras fontes. 
Ribeiras , valles , prados , bofques , mpntf$ 
Moftreis mil fentimentos 
Regres , com alegres movimentos. 
Efta é aquella ditoía 

Luz clara » em que naceo 
Quem vos naais altoergueo, 

ue toda a antiguidade \^m famofa^ 

"a é aquella feripof^ 
Luz .^uç réfeçra^ m^is vos luiltíoO;^ 

Que o winoQ 499 9 4wn<^ . 

Fraiíi 
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Francifco» e co^ elle ingenho peregrino 

Com Que té 6 Ceo Palçou, 

E a nos , e á pátria j e lingoii tanto hoaroOii 
Sempre efte dia tereis 

Por noflfa mayor gloria ; 

Efte é cuja memoria - 

Devidamente fempre cantaieit^ 

Efte levantareis 

Em alto, em defufado , em'' grave canto À 

Memoria merecida 

O' rariifimo ingenho tam devida , 

Que com gloria , e cfpanto 

Voflb, tem dado ó mundo de fi tanto* 
}á tudo eftá moftrando 

De vos ouvir defejo , 

O vento que fobejo 

Com fúria eftava tudo ameaçando ,■ 

De todo eftá já brando^ 

O Ceo claro e fereno j e affi. corado 

Se moftra ^ que parece 

Que a efte noíTo dia favorece; 

Tudo aqui eftá calado , 

Tudo vos quer ouvir afloíTegado. 
Cantai oeis , tam cedo 

Subido ó alto Parnafo , 

Banhado no Pegafo , 

De todo efprifo torvação , e medo^». 

Amor venha aqui ledo 

Ouvir louvores feus d*eile entoadoè ^ 

Gloriefe que ouvid 

Quem aíE o intendeo» afli o {intío^ 

Que forom bem cantados 

D^elle feus bens , feus males bem ehoxadosé 
Cántaloeis também 

Defd^odia prinaelro^ 

Que o Ceo^ em odo íntoirft.o . 

ííu O 
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O deu os bons ingenhos por gram bem, 
Tc o tempo que hora o tem, 
Feliciiiimo tempo , boa idade : 
O' Ceo levantai Sá , 
Mufas , no mundo fó feu nome vá 
Louvado juftamente 

De vós , d^Amor , de nós , de toda a gente» 
Os Ceos que te nos deram, 
Francifco, claro e puroy 
Te tenham tam feguro 
Como téqui ( nofla honra ) te tiveram: 
Os annos que te efperam 
Sejam inda outros muitos , e caia fejam , 
Quais todos defejamos 

Os que d^Álma , tua Alma, e vida amamos ^ 
E gloriofo te vejam 
Em (i depois os Ccos que te defejam. 



A ANTÓNIO FERREIRA. 

O D A III. 



F 



Erreira ( direi ) meu , 
C Licença da amizade 

Sue tanto de verdade 
e tem feito outro tu , e a ti outro eo ) 
Se a um amigo teu , 
Amigo em tudo puro , 
Queres ouyir feguro. 
Ouvem* agora um pouco : • 
Mas já at^ce ri me vou fazendo rouco. 
De tua doce lira 
O grave e brando. fom. 
Dos Ceos tam rico dom, 
Por quem trifte o Mondego .hora fufpíraj 
Que fempre o, Tejo ouvira , . , . ^ 

5« 
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Se tanto merecera 

Qpe fempre te tivera, 

Nom fe cale tam cedo , 

Vá fazendo a todo outro efpanto e meda; 
Foice ApoUo criando 

Entre as Mufas mimòfo ^ 

£m ti um milagrofo 

Ingenho y um alto eftilo ó mundo dando ; 

For fuás maõs regando 

No feu mais alto monte 

Da fua mais clara fonte 

Vai feu amado louro , 

Para em ti moftrar co' elíe feu chefouro; 
Inda que já moftrafte 

( Teu verfo é final claro ) 

Prova do ingenho raro 

Com que já té o Ceo te levantafte> 

Com que te já mandafte 

Té o Oriental Indo, 

Nom deves ir fugindo 

Tam cedo á honra grande 

Qu^inda efperamos que em ti o Ceo nos mande»^ 
Minerva que aíli te ama , 

.Que em teu ( fó teu ) efprito 

Moftra o feu todo efcrito. 

De novo a novos verfos já te chama : 

Que grande, que alta fama 

Se vai de ti eflendendo ! 

Quanto irá mais crecendo 

De ti-, da' pátria, e lingoa. 

Se teu canto ( ah naõ feja ) em ci nom mingoa ! 
Olha o* minino cego , 

Qu^em teu peito aflentado, 

Quer fer de ti cantado , 

Hora. em repoufo , hora em defaíToilego ^ . 

Digao cfeu Mondego , ... 



C^e já cantar te oovio , 

]a chorar te íintio. 

Tudo em canto ^ e fom dino 

De s^fanécer por dle o peregrino. 
SIas eíTa fanceíia 

C Culpa do tempo ^ e terra 

I)e bons ingenhos eu erra ) 

Tf desfaça o cuidado que te guia^ 

Que toda a noute e dia 

Te tem de ti efauecido » 

De tudo ayorrecido, 

A que deves mil cantos 

Qrencbam o mundo todo inda d^efpantos» 
Vive , vive Ferreira , 

Teu canto fempre foè^ 

De ti alta JFama voè 

( A pe;iaf de más lingoas ) verdadeira ; 

A fama lifongeira 

Seja pai^uns confiados 

Comugo fó enganados f 

Eftes prerupozcflTeni 

Muica nuis efcrever, nunca efcreveflem. 

AO SENHOR D. DUARTE. 

O D A IV. 

V Efn noflb dato Sol 3 vem já Dvart» 
De nós tam defejado , 
Toma já a eftes teus , toma moftrarte 
A cjnantos com fuípiros vaõ rompendo 
£fte ar , que alE de nós tfeftá efcondendo* 
Efte ar 9 que de muy claro e delicado ^ 
Sem ti eftá groíTo , e efcaro 3 
SeJ4 Utw^ cõmtíga, e apartado 
Das grolTas névoas ^ e d(i neke tiíiie / 

Que 
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Que femf^re vemos des que nos noili vlftc^ 

Em ti noíTo defejo eftá fegurò , 
De tua vifta pendemos , 
Por ti as noflfas Almas d*ámor putb 
Ardem , e arderão , que doice chama ! 
Pois em amor tam doce nos inflamma. 

Os grandes , altos , novos/^ Reais eftremos 
Efe que te Deos ornou, . 
Qu^amor e efpanto criam quando os ' vemos Jj 
Todos fe nos eftaõ reprefentando 
Nas Almas que após tt nos vaõ deiícando» 

Efla tua graça que cm ti o Cèo moflrrou , 
Logo como nâcefte, 
Qu^as lagrinias faudòfas temperou , 
^ue mudou mil triftezas em alegrias^ 
lom queiras efcondela indá mais dias* 

EíTe duro exercício que efcolheftc 
Da caça trabalhôfa , 
A que anre tempo afli te offerecefte. 
Seguindo as feras com maô tenra armada ^ 
Qu^inda em fangue infiel fera banhada : 

Nom te occupe inda tanto ^ inda mimofa 
Guarda tua branda idade, ■ ■ ■ :\ r 

Que o bom tempo virá , que poderofa 
Nom contra as feras f6 tua maõ s^eftenda. 
Mas toda a fera gente vença , e renda. 

Olho teu ReálEfprito, olho a vontade 
Par«ifto cm ti tam clara , 
Que nos vâi prómettendo efta verdade , 
Que cedo feja,um fó feras na gueíra. 
Serás prazer dos deos , honra da terra. 

Veio de ti no mUndo õâ fama rara, • ' 
Alta fama que voè 

Até a gente que o Sol primeiro aclara; 
Serás de rodo bem rico tefoufo , 

Novo mcdo.ó Gentio, 6 Turco, ó JAmíò-" 

Meu 
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Meu fmão canto eticaõ farás que foè ^ 

Com tam alto fugeito : 

Farás que Apollo íó por ti coroft 

Do feu loureiro honroio mil poetas. 

Que maravilhas tens inda fecretas. 
A todo. raro ingenho raro objeito 

Serás , como agora és , 

Cantado em guerra , em paz , igual teu peito 

Será de todos , e fera de Eolo 

Levado defd^um Polo ó outro Polo. 
Meu verfo , inda que baixo ^ qual o lès , 

Inda que tam fem arte , 

Como por levantalo algum*hora o vês , 

Sempre pccupado em ti amanhecerá. 

Sempre occupado em ti anoitecerá. 

A A NT O N IO D E S A\ 
O D A V. 

V^ Ue forças , que palavras avcria , 
António noflb , que te dctivcíTem í 

Que os teus aili te amamos , 

Que fempre defejamos 

Verte entre nós, fe tanto valeria 

Efte defejo qu^alli os Ceos quifeíTem? 

Mas pedete o teu Douro 

Qu^eftimas mais que o Tejo ^ e que feu ouroj 
Defejamos com tudo inda deterte , 

Forçanos tua prudência , tua brandura ^ 

Tua inteira verdade y 

Tua cândida amizade 

Com que tod^Alma trazes a quererte. 

Com que t^erguefte fobre a gente dura 

Immiga de pureza , 

De íaber , de verdade, t de firmeza. 
Detenhate inda um pouco ua forj^a grande; 

For* 
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Força d^um bom amor ^ amor devido 

O' teu Francifco raro, 

Irmaó , e amigo claro , 

Cujo nome voando no mundo ande 

Oos nomes que merece ós Ceos erguido ^ . 

£ amor ache na gente , 

Ache grande louvor devidamente. 
Detenhate fua Mufa alta e fuave , 

Qiie fará moyer pedras , deter rios : 

Seus verfos entoados 

O* fom de feus cuidados, 

Som alto , doce , claro , brando , e grave , , 

Que pode accender fogo em peitos frios , 

António , detemte inda , 

Deixa lograr òs teus tua boa vinda. 
Mas , ah , qu^eftá por ti fempre tirando 

O teu doce repoufo d' Alma , e vida , 

Os teus quietos, dias , 

As horas que podias 

Apartarte comtigo , as que paíTando 

Com teus livros eftavas» em devida 

E alegre occupaçaõ , 

Livre no Inverno , livre no Veraó. 
Chamate aquelle teu alto foíTego 

De todo efprito livre defejado, 

Aquelle que tanto amas y 

Que por elle defamas 

Quanto negocio, e vaõ defafibflcgo 

Em tudo vès aqui , de qu^inquictado 

Por força c todo peito , 

Por mais que lhe o bom ócio feja acceito; 
PaiTarás lá , prudente António , os annos 

Sem pender das humanas confianças ^ 

Após que cá perdidas 

Andam Almas , e vidas ; 

Pu virás lá contar noííos enganos^ 
. ' Ave- 
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teu peitxi 

^ uik Folo o oamo Pola. 
^22 ODC baixo , çcal o Ics , 
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•oCTrixsD cm n amin^^^ccerd , 
«3D CS n aDo.teccrA. 



Jf Jl XTO X IO DE S ^^ 
O D A V- 

vj r- irrrs:, CUT paSaiias Jtrcni, 

"^ -T^rr STCTC Ttc«, ic nato 

X^ .or:;:!!^^ or^iÍK os Ceoi qaJÍcSem ? 

X^^^ l^sttsrc © teo Doofo 

Qr-ciraMJ «uis goc o Tcio, t <fiC fca OutOd 

Ty^ e imfts roTt TBÒo iad* áctcnCj 



'^Hí 



C^csm coe foí^Almi tnocs m ^perene, 
p^*^ vTDe i*crí?ídte fobic m S^ace dura 

^Lte j^i>er^ J^ veriNlc, € dc finnczi. 
DcKuarc ijàdà um poooo «a íbrfâ ffuídçi 

for» 
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Força èm ham anov, zam ácvido 

O' ICO Fnmciíco oêOj 

Imaó, c ainiso cIj» , 

Caio nome Toanáo no nnmdo andc 

Oos nomes <pc «crccc ó» Cm» erguida , 

E amor ache iu gente , 

Ache gianác Ioutcc íiffyuCTixcncc. 
Detcnhate faa Mufa aka r £ua^c t 

Qic fará incvcr peáirjs, ácKr cof . 

Scas vcrfos cnottio» 

O' fom de feaí riliaio»» , 

Som alto , doce , cIíTw» , br»2o , r T^rrr - 

Que pode ac£t»ácT íozp caa p^.rai UíS» , 

Amónio , dctcmic isda , 

Deixa lojrar ós rens tua boa nr^aa. 
Mas , ah , ijTi'eâá por ti irroprc Xixanoo 

O tca àocc irponfo d' Alma , e noa , 

Os tens ^jieios dias. 

As horas qnc podias 

Apmane cointi-;o , as gcc P^^^^?; 

Com tcos ííttos eítavas- «n dcvic» 

E alceie occupaçaó , «r - 

Linc^iio Imemo, livre «o > eracx- 
Chamaie aipeUe tcn alto folTcRO 

De todo efpriío Irvrc defejado, 

Agaelle que tanto amati^ 

Qae por ellc dcfaitia» 

C^amo ncçocio^e vaó ^rafiotteÇí) 

Em tndo Hs aani 5 de qD^m^tticado 

Por iorça é todo peito , . ^, 

Tm ntais que Ibc o bom mio ie)a acceoQ. 
I^iEaxás lá , pmdcna Ansonio 5 os amutf 

Sem pender das Inunanas costfianças^ 

JLpos que cá peididas 
' — AlsBs , e vidas ; 

iá amatmS» engao»^ 
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Avcrás dó de noíTas efpcranças j 

Que quando mais aprazem , 

£m po num breve efpaço fe desfazem. 

A FRANCISCO D^ANDRADE , 

Em repojia d^outra fua. 

O D A VI. 

Vjr Loria á pátria , honra 05 teus, prazer ás Mufas 
(^e com anior te olharem , 
EíTe teu rftro ingenho, efle de que ufas 
Em louvor feu j de que fe tanto honrarpm , 

EíTe teu claro efprito , e peregrino 
Eftilo , e fuave canto 

De melhor tempo , ou melhor terra dino , 
(^u^.em bons ingennos cria jtífto efpanto : 

Será por maravilha nomeado. 
Por tudo Irá voando 
Teu nome com louvores levantado , 
Qiie teu tam raro verfo o irá levando. 

Teu verfo que a Phebo é rico tefouro » 
E fera fempre ás fuás 
Nove Irmans , e novâ honra 6 verde louro 
QuMnda cfperft cingir as Fontes tuas. 

Mas já que tens ieuais ó alto conceito 
O canto , o verfo , o eftilo , 
Em tudo toma ftmpre igual objeito 
Em que pofías melKor que em mim fubilo. 

Ouço as Mufas de longe > nunca ouvi 
Alguns fegredoâ feus , . t • 

Nom vi feuS bofqueS , íua agoa nom bebi , 
Que deSs tam rato« fftõ Mais certos tisus. 

Mas teu canto m^irá agOtâ ttiolrendo 
Com paffo mais fegúfo 
A' fonte ,.de qu^çftá iempíe cwédè 



DE PeDKO DB A]n>1lAt)EXAMlNRA. JtOj 

Pêra ti o liquor brando 3 fuave e puro. 
A FRANCISCO DE SA' DE MIRANDA; 

O D A VII. 

JL^ Oavâraõ muitos cfta gram Cidade , 
Efta nobre Lisboa , 
Raro Francifffo ^ efta que do Occidente 
Com grande nome em toda parte foa , 
£ foará com graõ nome em toda idade 5 
Que dá Leis ó Meio dia , e ó Oriente. 

Seus eípantos veraõ , fuás grandezas ^ 
Seus nobres edifícios 
D^obra antiga e moderna ^ as variedades 
Dos eftados , das obras , dos oíHcios , 
Dos negócios , dos tratos ^ das riquezas $ 
Dos coftumes , das Leis , e das vontades. 

Com alegre louvor veraõ partidas 
Daqui armadas noflas , 
Prorpcras as veraõ depois entradas 
Cheas de mil defpojos , prefas groíTas , 
Com bandeiras triumphaes 6 Ceo erguidas i 
Com bandeiras dMmmigos derribadas. 

Tributos veraõ vir todos os annos 
D^Indos , Árabes , Perfas , 
£ d^outras mil regtòês, d^outras mil gentet 
De vários nomet , e de Leis diverfas^ 
Conquiftadas per nbs y nòm com enganos ^ 
Com juftas armas 3 com rçzoes prudentes. 

Veraõ ricos retornos, groíTos ganhos 
De ricas mercancias , 

Sn^tOat terra a outras ii^ t d^outras aceeita; 
ovidades veràõ todos os dias 
Em que os fentidos e cdbos s^achem cfiranhos 

Inda qot o appetítd nada engeitair 

Tu- 
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Tudo iflo louvarão muitos , e a vida 
Toda aqu! paflfaríam 
Nefte inútil cuidado , e gofto vaõ » 
Só d^eftas vaidades penderiaõ ^ 
Defprezada de. todo e efquecida 
Toda outra mais alta occupaçaõ. 

M^s tu , que com mais faõ efprico , e raro 
Vês , conheces , e intendes 
O que deve fugirfe , o que bufcarfe , 
Mas tu que nunca ó mal ^ fempre ó bem pendes 
Com douto JUÍZO3 puro 3 livre j e claro 
Efcolhcfte o que fempre deve amarfe. 

O fanto ócio efcolhefte y as Mufas quietas , 
Mulas caftas e brandas , 
Co^ as divinas hiftorias , co^ as humanas 
Temperas o prazer, o nojo abrandas 
Teu y ou de teus amigos , nom t^inquietas 
Copa nada y vives livre , e nom t^enganas. 

Ouves de longe y vês de longe o mundo y 
Parecete inda perto , 
Tudo ai a quietação fanta avorrece. 
Ah , fanta quietação , quanto mais certo 
Eftá cm ti o repoufo , como ó fundo 
Se vai quem por ti tudo nom efquece ! 

Ah , prudente Francifco , defprezafte 
Sempre as Cidades vans , 
Cheas de máos enganos , vaõs negócios , 
Louvas teu doce Neiva y as agoas fans 
Da tua fonte , as fruitas que plantafle y 
As aves que ouves, os teus fantos ócios. 

Como te ris de nós , como navegas 
Seguro pêra a praya 
Onde fe acaba jo medo da tormenta , 
Que tantas vezes triftes nos defmaya,* 
Triftes detidos d^efperanças cegas , 
Mal qu^enganofamente nos cpntenta,, 

Def- 
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Deftas vans efperanças, qu*enganados 
,Nos levam , eftás feguro , 
Nom cernes , nom eiperas , nom dcfejas. 
Co* eíTe animo conftante e peito puro , 
Co* effes efpritos fobre o mundo alçados , 
Muitos annos , e íaós inda te vejas. 

A DOM JERÓNIMO D^OSOURO 
Biffo do Algarve , o primeiro dia de Janeiro. 



o 
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Ntem acabou uni anno 3 

Outro fe começa hoje , 

Deprefla paffará como o paffado , 

O tempo voa , e foge , 

£ d^um em outro, engano 

Leva a vida após íi , leva o cuidado. 
Polo que já paíTou , 

Polo que paíTa agora 

Quafi o que pode vir pode julgarfe , 

Dítofo a quem um^hora 

Ditofa nom faltou 

Em que podeffe bem defenganarfe. 
Dítofo o que a lembrança 

Tem fempre no que vio , 

Que já nom vê ^ e no qu*inda eftá adiante i *; 

E polo que íintio 
Por vam julga a «fperança 
• Que outros tem por fegura , c por conflante. 
Peípreza vaõs defejos 
Da terra , e copi . efpriros 
Altos , afpirá ó bem que fempre dura , 
E com fecretos gritos , . 

Nunca a efte fim fobejos, 
Jra^ o Qttí a fua Alnaa limpa e pura; 
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Efte tem paz comfigOj 

Efte de máos enganos 

Vive livre , efte vive em fi feguro , 

Começam acabam annos , 

Vem um e outro perigo , 

Efcondefe em fi mefmo em ociò puro. 
Em fi tem Teu defcanço , 

Comfigo fe contenUy 

Camo quem fó de Deos em tudo pende 5 

Hora brava a tormenta. 

Hora o mar feja manfo. 

Igualmente á fortuna fe defende. 
Mas ah, quam raramente 

Um deftes a na terra ! 

Que louvores merece o que affi ouvefle! 

Quantos tem dura guerra 

Em fi continuamentç,^ 

Quem fem efte mal vivefle , ou nom vivefle ! 
Do que virom efquecidos. 

Do que vem delcuidados , 

O' qu^inda podem ver a vifta efcondem : 

De vam efperança guiados 9 

Vaõ crns ella embebidos , 

Surdos que nem vos ouvem , nem rerpondem* 
.Comfigo fempre inquietos , 

Nunca em nada repoufam , 

Hoxa vammente eíperam , hora receam , 

Tudo o que cuidam oufam;. 

Por bens nunca quietos 

Q^^embaraçaõriçmpre Alma, e a vida enleamj 
Hm anno , e outro corre , 

Um tempo » e outro, voa , 

Nenhum anno nem tempo 6 bem os Içva i 

Nelles nunca o' bem foa i 

Tudo em vida lhes morre : 

Nelles tpdp umo gea 3 ç todo nevi*/ . 

Teu 
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Teu rariffimo efprico , 

Oe noilâ idade dória y . 

Clariílimo , prudetice , grande OfoQit) 9 

De cuja alta memoria 

Levanta a fama um grito 

Té o Ceo 3 que á terra em ti deu gram thefoure : 
Quam longe vás do cego 

Vulgo y que ou nom s^ atreve 

Cp^ bem 3 hora o nom intende , faora s^engana ; 

Que fegue o que mais deve 

Fugir , que o bom foíTego 

Foge, e tem fó por gloria a gloria humana. 
Com letras nos enfínas y 

Com virtudes nos moves , 

E com fantos coftumes nos reprendes , 

Em noflas Almas choves 

Certas e altas deutrinas y 

Que o bem do Ceo > e o nial da terra intmdes. 
Em ti agora revive 

Quanto 4^ antiguidade 

Com efpanto fe lê, s^ouve 9 e íe cantas 

Longa e ditofa idade, 

Ofouro , vive, vive, 

E viva em ti quanto em ti o inundo efpanca; 
A mil Janeiros vejas 

Ledo o primeiro dia , « 

A mil Dezembros ledp <t derradeira» 

Com nia prudência guia 

íei 



Clara y e certa nos ieja9 y 

Com tua virtude exemplo. veidadeirOJ 
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A DOM JORGE DE MENEZEÍ 
. Em repofta d^uutra fua. 

O D A IX. 

QUantos á , raro cíprito , que comíigo 
S*enganam , e f e contentam , 

Porque tem, porque podem « porque valem 5 

B fo fc defcontentam , 

Se temem qu'outros niílo fé lhe igualem^ 

£ ifto fó tem por peio 3 e por perigo ^ 

De todo defcnidados 

De mais altos cuidados. 
Por bemavcnturanca tem fomente 

Ter fangue conhecido 

De muito tempo atrás^, ter cafa , e renda; 

E occup.im fó o fentído 

Em como crecerá fempre a fazenda , 

Ou feja jufta , ou feja ínjuftamente , 

Enchafe o vaio todo , 

Que pouco vai no modo. 
Das virtudes , das letras eÃ}uecidos 5 

Como d^uma baixeza 

Indina de fer vifta , nem ouvida^. 

For contrario á nobreza 

Tem todo eftudo, fó a mimoza vida 

Lhes occupa os efpritos , e os fentidôd i 

De íi meímos immigos 

Procuram feus perigos. 
Pois os cuidados vaós , os máos coftumes 

Em que a vida defpendem, 

O gofto d^exercicios ociofos ; 

Os preços porque vendem 

Seus nomes , luas honras , claros lumes 

Da bom fangue , c d'efpritos generofos , 
"^ Nom 
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Nom á pena que o efcreva ) 

Nem efprito que s^atreva. 
Tu leguilte outra cerca , e' fam carreira 

De <i y bom Jorge , dina , 

A's virtudes , ás letras t^entregaíle > 

Sabias qu^era indina 

A ocíoíidade vam , que nunca amaíle j 

Do alto preço da honra verdadeira ^ 

Sabias qu^efte é o luftre 

Do Cangue claro e illuftre. 
As Mu Tas a feu leite te criarom , 

A do es inftru mentos 

De luas maõs tocados cantando ias i 

Os feus recolliimentos , 
' Que poucos ver merecem, fempre vias j 

£ todos feus iegredos te fiarom ^ 

Ifl;o em teu vctto vemos 

Que com efpanto lemos. 
£im)rega teu ingenho puro e raro,' ^ 

Teu claro e brando eílilo 

Em fugeitos de ti fomente dinos, 

Ouçamfe além do Nilo 

Teus rariiEtnos verfos e divinos , 

Que teu nome faraó muito mais claro j 

£ outro que vás cantando 

Doce fuave , e brando. 
Di^o o nome que cantas tam fuave 

Que abranda ás pedras duras , 

£ fempre a mil grandezas reergue o efprito/ 

§u*em feu amor feguras i 

em já tua Alma^ e vida ^ de que efcrito 
Teas tanto ettt fôm tam brando^ em fom tam grav6 j 
Quando d^aqui te dcces 
Vè bem que lhe mereces* 
Honrarotiime teus verfos, mas ofièflidef 
Teu efpritp^ e ingenho r , , 

í • O Quaitf 
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Quando os deces^ afli a tais fcigeitos^ 

Nom m^engàna o que cenho 9 

Vejo quam baixos faõ^ quam imperfeitos 

âuantos verfos efcrevo , e tu o intendes , 
[as efta honra te devo , 
£ inda a muito m^atrevo. 
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en» nacidos Efpritos , 

Ingenhos .bem criados ^ 

Das Mtrfas fielmente bem guiados 

£m pfofa , em rima , em canto , e em efcricos : , 

Se quereis vpíTos verfos celebrados 

Das mefmas Mufas , fe do mefmoÂpoUo: 

E que d*um a outro Polo 

Com grande efpanto", e grande inveja foèm^ 

Sabeilhes bufcar azas com que voem* 
Se clara e invnortal vida 

Bufcais , s^uma memoria 

A quem feja do Ceo jufta vistoria 

Do teçipo , e efquecimento concedida : 

Se um nome a que mil nomes cheos de gloria 

Sejani devidamente • atcribuidos : 

Em novo èfprito erguidos 

Cantai d*um nome, e d'um« fermofura 

Que darvos poderão fama fegura. 
Eu digo uma Francifca 

Qual nunca o mundo teve^ 

Qu^inda que o qvie efcrever d^ella s*atre\^ 

A perigos grandiflimos s^arrifca : 

A luas grandezas com rezaõ fé deve. 

Que todo. vetfa em feu nome cantado ! 

Seja perpetuado » 

i 
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E aili no mundp fetnpre fe celebre , 
Que fua fama do tempo a força quebre ; 

Uma Francifca digo , 
Do fangue e nome raro 
Dos clariflimos Reis d^ Aragão claro • 
A quem em tudo fempre honra comugo : 
Cujo Efprito ([ que fempre é único faro 
Que a grandezas õ efprito que bem fente 
Guia direitamente ) 

Almas enche d^amdr, peitos d^efpanto» 
Lingoas mudas de voz , vozes de canto. 

S*o elprito vos inclina 
A íer de vós cantada 
Alguma fermofura defufada, 
Em tudo rara , em tudo peregrina : 
D^outro efprito nenhum íoi celebrada 
Outra tal tçrmpfura inda té^gora. 
Anno^, mez , dia , e hora 
D'ella cantai , que d*ella cantareis 
Com que antigos efpritos vencereis; 

O rofto onde eltá viva 
Uma encarnada neve ^ 

Que a vifta .mata, e accende eih efpaço breve, 
E faz que Amor d**aUi mate , e alli viva : 
Qu^ingenho pode aver que após fi leve 3 
Que voz qup d^elle^ cante , ou maõ que efcreva 
A que o mundo naõ deva 
Honra , e louvor » s^inda mais quer que a honra 
D'efprever de quem tantq p mundo s^honrai 

D*aquelle fermofo ouro, 
Ou folto , ou recolhido , 
X>0 que o rayo do Sol fica vencido 
pa Fermofura , e Amor rico thefoufo : 
D'aq«eUes laços ond*eftá efcpndído 
O Amor^ e onde fe moftra, e d*onde prcftde > 
D*ondc tánt*Alma pende i , ^ 

4 . O ii Quem 
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Quem averá » que ( inck que Indino ) cante ; 
Que feu nome no mundo naó levante i 

!Aquellcs rayos claros 
De feus olhos fermofos. 
Que os ate$ tornam muito maisluftrofos. 
Quando de fua luz nom faó avaros : 
Como nom daraõ nomeà nlais famofos 
O^s efprltos que, co^ a rezaõ por guia. 
Cantarem noite , e dia 
Seus grandes e rariffimos louvores , 
Que A quem cantar de Reys , e Imperadores. 

Pois no eftremo que vemos 
Que divide as Fermofas 
Duas e ft relias • e as purpúreas roías, 
Ka maior perfeição que .ver podemos : 
A cuja -clara fombra as poderofas 
Armas o duro Amor recolne , e efconde ; 
D^pnde faz guerra , e d^onde 
Nega paz f terá certo todo efprito 
Nome raro a feu canto , e a leu efcrito» ' 

Em coral puro e fino 
As perlas engaftadas, 
De robis fermofiíEmos cercadas , 
De que té' gora foi o mundo indino : 
Per onde umas palavras faem formadas 
A cujo fom fe vai ar ferenando, 
Nelle as Graças voando 

. C^o Amor, e c^os Amores^ Quem tal canta. 
Se nom c^e verfo, do argumento efpanta. 

RirsMa da fortuna 

Quem ella tanto alçaíTe 

Que cm clara voz ^ e em alto fom cantaiTe | 

A fermoía e alviífima coluna 

( Ditofo canto que a efte bem chégafle) 

. Em q\ie aqueJla cabeça fe Tufienia^ 
pndc fe reprcfcnta 
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A maiof fermofura <]uc á na. terra, 

t mil does que o Ceo dentro nella encerra; 
Quem cantará da graça 

Que outras mil graças chove? 

Quem do rifo c^o que Almas abre, e move; 

Que tod^AIma nom vença , e fatisfaça ? 

Quem á que o eílilo ( inda que baixo ) prove; 

Em efcrever o mais que fe vè nella » 

E quanto íe crê d^ella> 

Que nom fe lhe converta a pobre vea 

Na rica d^Aganippe , e fempre chea ? 
Se pede voíTo intento , 

S'o efprito vos dcfeja 

Cantar d^um claro efprito onde fe veja 

Rariffimo iaber , e intendimento : 

Onde outro achar podeis , que tanta invej* 

PoíTa fazer a todos? Nem que polTa 

Nomes e fama voffa 

Tanto illuftrar? E voar do Tejo ó Nilo ? 

Se a feus louvores levantais o eftilò í 
A fua prudência vede 

Que honrará voíTos cantos. 

Ouvi o que diz ^ vede o que faz , e quantos 

Bens podeis cuidar d'ella todos crede. 

Mas muito mais crede inda , porque tantos . 
, Bens nunca cuidareis, quantoso Cço 

Em fu^Alma recolheo : 

De que a. tem rica e fatisfeita aíE , 

Que pode contenta rfe fó de íi. 
Quem cantar nom efpfra 

Da brandura tam grave ; . 

Do prudente concerto , e tam fuave 

Comque tudo o que faz alli tempera : 

8|ue nom avendo eíprito a quem aegrave 
bm i nenhum que deva contentarie , 
Nem poíTa gloriaríe í ' 
.> Nom 
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Nom perca o raro ingenho tal emprefa i 
Poié do Amor , nem da Mufa lh'c defefa. 

Se cantar defejais 
D*um valor alto c grande 
íQuc todo peito mova , e todo abrande 
A prontamente ouvir o que cantais : 

-O efprito já bufcando mais naó ande 
Onde o fabetj o ingenho, o eftilo empregue ^ 
Aqui nunca fe negue , 
Que aqui acharei* valor, e mageftade 
Que dará a voflb verfo autoridade. 

Aqui uma cotifiança 
D^efprito g^nerofo , 
Um animo Real , c valerofo , 
Uma honra , um preço , um fer que nao s^alcança , 
JJBÍs nom é á brandura ifto danofo , 
Nem a brandura á autoridade dana: 

' Voz , c arte mais que humana 
Convêm para poder fubir taõ alto , 
Mas cad'um como pode dè feu falto^ 

Se Amor, e feus coítumes. 
Se fuás fortalezas , 

S^ôus ódios , fuás branduras , fuás durezas , 
Seus cuidados, feus rogos, íeus queixumes. 
Sete defcuidos , feus danos , fuás triftezas 
Quereis cantar , c o mais que c^o Amor anda í 
O mefmo Amor vos manda 
Largo argumento nefte fo fugcito , 
A quem o mcímo Amor fcmpre c iugcieo^ 

Vereis aqui fugeitas • 

Mil e mil liberdades , 
E a uma ih vontadô mil vontades , 
Offerecidas fempre, t nunca accâitat; 
Aq«i vereis mal eridàs mil verdades 
Que Amor, inda que as veja, as fiòni cooiliCC S 
Vereis que aqui od^rece 
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O Amor. mil corações , e aqisi os defpreza , 
Daqui vence y e aqui fer vencido preza. 

Amor d^úa parte duro 
Vereis iríe efcondendo 9 

D^outra brando , e eltar Alma a amar movendo 
Mais que a (i quem lhe cem claro ódio e puro. 
Vereis úa vez a voz iríe perdendo , 
Solcarfe outra em queixume ^ outra em vaõ rogo j 
Ora em agoa , ora em fogo 
Gaftarfe a vifta , e o peito , e a tanto dano 
Inda negar o Amor um leve engano. 

Se a guerras , fe a viâorias 
Quer o eíprito indinárvos : 
Em quais nunca podeis melhor rooftrarvos 
Que poíTaô mais ornar voflas memorias s 
Neftas que fobre vós podem alçarvos 
Achareis maravilhas nunca ouvidas : 
Deixai como efquecidas 
Duras zxmzs , e guerras a ua parte y 
Que o brando Amor mais vai que o duro Marte; 

Anda Alma aqui em perigos , 
Lá o corpo ió fe mata ; 
Como imigo a quem ama cá fe trata , 
Lá s^offendem com ódio fó os imigos« 
Tudo aaui vence Amor , e desbarata , 
Nuns olhos fe faz forte, e nelles s^arma, 
Dalli fempre defarma 
Mil fogos , e mil feras , e mil tiros , 
E arder faz tudo em choros , e em fufplroí; 

Tudo aqai faõ receos 
De mil contrarias fortes , 
Tudo roubos , e incêndios , tudo mortes ^ 
Viftorias , c triutifos , e tfofeos ; 
Nom á onde fazier contra Amor fortes ^ 
Que com cad^um dentro no peito vay^ 
Das Almas nunca fay ; 

Que? 
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Que por ral fermofura Amor nom cietjta 
Alma ond^eftá fem morce , ou grave ipieixtl 
A qnanco defejardes 
Tereis aqui ar;iu mentos , 
Qu mdo a grandezas , e altos fundamentos 
VoTos claros efpritos levantardes. 
O voíTo canto, e verfo, e intendimentos 
A cfta alta fermofura offcrecei , 
Que eu canto , e cantarei ; 
B eile bem feus louvores vos darão , 
Que com íeu no.me os voíTos fe leraõ. 

NO NACTMENTO DJ S^a. D. MARTANNA 
Filha de Fafco da Silveira , e da Senhora 

D. Inês de Noronha, 
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Edo Amor voe , livre o prazer ande ^ 

Solto o contentamento > 

No alegre nacimento 

(Em que mil alegrias o Ceo mande} 

Da fermofa minina 

Que fera de rarlifimos bens dína» 
Da fermofa minína á luz da vida 5 

Pouco á , do Ceo mandada 5 

A quem do Ceo foi dada 

Mai , que pode entre mil fer efcolhida i 

£ o que é de ..todos crido « 

Pai que pode entre mil fer efcolhido. 
Que bem nom Po:ie em ri fer efperadoj 

Minina tam ríitofa. 

Que vifte a luz fermofa 

No dia de tua May tam defejado : 

Com louvores continos 

Celebrado d^umanos% e divinos! 

Pi* 
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Dia em mse humildemente fe venera 

A dícoía memoria 

D*oucro cheo de gloria , 

Que toda pena abranda y e dor tempera ^ 

Fermoío e Santo dia 

Da limpa Conceição da Aljta Maria. 
]á eíperarce devemos mais que humana , 

Pois contra o tempo , e morte 

Armada vem tua forte 

Com teus divinos nomes , Maríanna : 

"Nomes dados dos Ceos 

Da Sanca May, da Santa Avó de Deos.: 
Terás íempre em tais nomes claro exenplo , 

Puro fanto, e divino. 

Com que tudo em ri dino 

Seja do fummo eterno , e fanto Templo. 

Tais guias , e tais nomes 

Te diraõ outros mil e immortais nomes* 
Crece em virtude, crece em fermofura, 

Comtigo as graças creçam. 

Mil does fobre ti deçam : 

Pende do Ceo , nom pendas da ventura; 

Terás ventura, e Ceo 

Que nunca falta a quem d^elle pendea 
O que deve feguirfe em cada idade 

Claramente t^enfine ^ 

Sempr^o Efprito t^inclinc , 

Maríanna , a brandura , e a bondade. 

Enchate de prudência 9 

De valor , e divina obediência, 
Crerc , minina , crece , e em ti veremos 

Does raramente achados; 

E verfos defu fados 

Para teu nome ás Mufas pediremos ; 

Que fem feu favor , c arte , 

Quem oufara efcreverte ^ quem cantarte ? 
. ; Creí 
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Creça comri^ a Era , a Palma ^ o LoQfO ^ 

Para devidamente 

Dar coroa eminente 

A <fpcm cantar de tam rico cliefoaro. 

Que a quem tal nome foa y 

Como lhe á de faltar verde coroa i 
Crece, minina, c fempre te parece 

Co^a mai , fempre c^o pai , 

Em tudo avante vai y 

Porque adi um raro nome fe merece* 

Que fe a elles te pareces , 

Que rarííGmos nomes nom mereces*? 
£ quantos bens , de teu amor movidos , 

Juntos cm ti defejam , 

Em ti juntos os vejam 

A niil contentamemos fempre unidos. 

£ vejam longos annos 

Livies de fobrefaitos ^ e de danos. 
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Açam ingenhos para teus louvores j 
Que em ti tam grandes vemos , 
Que deixam muito atrás inda os maiores^ 
Se tanto commettemos y 
Que nom bafta y intendemos » 
A tanta fermofura^ e a tal efprito 
Ufado canto y nem nfado efcrito. 
Se querè começar por efte eftremo ^ 
Vejo um , vejo outro • e cento * 
Vejo mil , vejo mais , e ant^elles tremo j^ 
Vejo o merecimento 
Môr que o intendimento 
De^^cpeaiíio efpexar gaia pudera; ^'^ 

• Se 
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Se mais a ti o Geaqu^ a elle nom dera. 
Fico , Filis 9 aíli nifto confufo. 
Vejote , nom tMntendo , 
A ti mefmo dou culpa , a mim m^efcufo » 

Sue do <]ue em ti eilou vendo, 
e nace ellar temendo 

Cantar de ti com medo d^oíFenderte : 

Cantate tu que fabes intenderte. 
De ti mefma devias fer cantada , 

Teus louvores enfína 

A quem de ti nom fabe dizer nada : 

Tu de louvar és dína 

A tua peregrina 

Fermoiura , a que nada , Filis , falta , 

Que para nós eftás , Filis , mui alta. 
Mas eu que efperar poflb fe te canto , 

Se 6 que em ri , Filis , vejo 

Inda nom lei bem dár devido efpanto. 

Mas d^eíle jufto pejo 

Me falvará o defejo 

Que tenho de cantarte toda a vida ; 

Obrigação de todos bem devida. 
Mas para teus louvores o Ceo cri6 

Ingenhos defufados y 

De que , Filis , teu canto fe confie. 

Nos em verte occupados 

Sobre nós levantados y 

Louvaremos o Ceo , poià que chegamos 

A ver o que no mundo nom cuidamos. 



o 
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.^^ Umdo os fafpífoi movo, 

7V Fennofiffin» riiú^ * chámartéà _. 
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Do doce , e brando , e novo 

Som de fó nomearce 

Nom á quem Alma , nem a voz m^aparte; 
Tet\ brandiilimo nome 

Sempre a mim doce, fempre a mim fuavc». 

Que peito á que nom dome ? 

Que dor cam dura e grave 

Que co^ elle nom s^abrande» e defaggrave ^ 
Na mõr minha trifteza , 

No meo mais rrifte e grave penf amento ^ 

Na mayor afpereza 

Do Amor , e feu tormento , 

Tomo em teu nome , Filis ^ novo alento. 
Se tanto ás vezes oufo, 

Que d^efte nome canto , ou d^elle efcrevo ^ 

Nunca em nada repoufo , 

Mais do que digo devo ^ 

E adi com medo até cantar m^atrevo. 
Mas já feras cantada 

De mim , fermofa Fiiis , toda a vida , 

£ inda que em vaõ amada « 

]á nunca arrependida 

Alma fera do amor que a tem vencida; 
Nem do amor, nem da rima. 

Tudo a ti juftamente oíFerecido , 

Como a feu preço , e eílima ^ 

Será nunca movido 

Efte peito de ti , FíIis , vencido» 
Além do Eufrate , e Nilo , 

Irá d*efte por ti fermofo Tejo 

O meu inculto, ofkilo » 

Que com teu nome vejo 

Livremente correr tudo fem ; pejo.' 
Que onde teu nome brando ^ ^ . 

Pode chegar, que a fi nom t^aga. ccrtqr 

^anto fqr alcançando j 

Fí- 
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Filis , 6 longe , e ó perto ? 

Ou que peito a feu fom nom fcrá aberto í 
Nom ío ficará e feri to 

Nos efpritos gentis d^amor vencidos, 

Seraó do inculto efprito 

Cora amor recebidos 

Teu nome , e teu louvor um a outro unidos. 
Teu nome a que prezo anda 

O meu intendimento inteiramente , 

£ toda dor abranda 

Qu*eft*Alma por ti fente , 

Inda que na mor dor por ti contente. 
Fermofa Filis , ouve 

Minha voz , e em teu nome , ouvindoa , apura , 

Meu canto fempre louve 

Teu nome , c íermofura 5 

E nom quero do Amor outra ventura. 
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U , Filis , nom entendo 

Efte amor com que t^amo , 

Amarte fó pretendo , 

A mim por ti defamo , 

E cada vez em mais amor m^inilammo. 
£' fempre meu intento 9 

Filis , fervirte , e amarte , 

Nunca outro pcnfamento 

Tenho fe nom louvarte , , 

Se foubera o louvor devido dartC) 
paliar em outra coufa 

Nom íti. Filis, nem quero n 

Fallando cm ti repoufa 

^D efpritg> e d^eUeefponi ' _ 
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Que (inca o que eu dizer já defefpero, 
para louvarce failo , 

Para louvarce efcrevo. 

Para louvarce calo , 

Quando a canco m^acrevo ; 

Mas cudo a ccus louvores, Filis, devo* 
'A tudo a vifta efcondo 

Quando es , Filis , aufence. 

I^em ouço, nem refpondo 

Se nom de ci fómence , 

Que nefte efprico eftás fempre prefence» 
Nada que de ti diga 

Me deixa facisfeíto. 

Nem forte á cam imíga 

Que mude efte meu peico , 

Inda que a ci nunca e, Filis • acceico^ 
'Amoce, Filis, quanco 

Pôde minha voncade , , 

No incenco do meu canco 

Verás efta verdade 

Que m^enche q efprico de fuavidade. 
Mas quando , Filis , vejo 

Tua grande fermofura. 

Mais amarce defejo^ 

Se pode fer mais pura 

Eft^Alma em ceu amor arme e fegura» 
Quando te vejo creo 

Que nada , Filis , faço , , 

£ co^ efte duro enleo 

A vida em dor desfaço. 

Mas fe mouro d^amor, d^wor renaççj 
!Nom queiras ffit '\n\gaido 

Do que em ti á me veja ^ 

Porque a mais condenado 

De ci , Filis , nom feja , 

A brandura a vontaic aqiv (e.rçy^ . 



~ ♦ 



E 



DE P£DRO DE AlTDRADE ÇaMINHA. %2J 

A F I L I S. 
Q D A XV. 



^ U vejo o Amor armado 
Nom M ferro 9 nem fogo» 
Nem d^arcos nem de fecas. 
Nem o vejo ajudado 
De manhas , nem de rogo , 

' Nem d^invençoés fecrecas. 

Nom vence os fracos peitos ^ 
Como ances coftumava. 
Com forca e fortaleza; 
]á nom lhe faõ acceitos 
Os meos de ^ue uíava^ 
Cheos de fó crueza. 

Em teus olhos o vejo, 
Filis fempre fermofa. 
Armado fortemente 
D^alli vence o defejo , 
E Alma deixa queixofa 
E alegre juntamente. 

Alli tem brandos rayos 
Com que c^m força braod» 
X)s peitos vay entrando: 
E mil doces defmayos 
A^s Almas co^ ellesí mand« ' 
O Amor afpero e brando. . 

jCom tua fermofura 

Nada á que nom abrande ; 
Nada que a fi nom renda, 
NeíTa |ua bsaodura 
Tem fortaleza grande 
Com que os eípritos pfcndajl 

Psolhps dftlU i«(ft 
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D^alli os peitos accende, 

D^alli os entrega á morte; 

Nem dá lugar que elpere. 

Quem nos teus laços prende , 

Ter nunca livre lòrte. 
Occaíiaó, nem tempo * ; - 

Para vencer efpera. , . . 

Quem pode , Filis ^ .verte, 

Comtigo em todo tempa 

Vence 5 mas dcfefpera 

Poder nunca movèrte. 
Em ti nom fe varia 

A fermolura^ e graça.. 

Sempre uma nos pareces, 

Nom fiea efcuro o dia , . t 

Jnda que o Sol nom naça, 

Filís, fe tu apparcces. 
Pois á tua vontade 

Nos prende Amor , e deixa 

Almas , e penfamentos : 

Movate já a verdade n 

Deft^Alma que fe queixa 

De teus efquecimentos. 

Çrofando os primeirost^syto verfos do Soneto de Sòfi 

cao que comera • 

Qjíien dize que la aufineia tâufa olvide^ 

o D A XVI. r 
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*Amor firme e )[egura r • 

Nom tem o peito prcío, nemvcnddoí 
Ou é d*amor perjuro , 
Ou nunca foy retldido 

^en dize que la aufeticia ca^a olvido.. 
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Deve íer d*efte a vida , 

Pois como morco deve fer julgado « 

]utgada por perdida , 

Qu^ellando em tal eft.ido 

Merece fer de todos olvidado^ 
Tem fempre Alma fcgura 

No bem que fempre c d^elle defejado j 

£ aulence , em grave e dura 

Triíleza eftá occupado , 

El verdadero y firme enamorado. 
Como quem ama , e fente y 

Efpera fer dos olhos foccorrído 

Seu mal fendo prefente , 

De tal bem defoedido, 

Eftd quando ejia aufente mds perdido. 
Para maior trifteza 

Nom vendo o bem a que eftá fempre unido 

Com amor , e firmeza , 

D'eUe nunca cfquecido 

Aviva la memoria fu fintido. 
Chorando a rrifte auícncia , 

De oue anda todo tempo laftimado : 

De dura impaciência 

£m fua dor tentado, 

La foledad levanta fu cuidado. 
Se leu contentamento 

E' ver o bem que fempre é d^elle amado : 

Com quam erave tormento 

Será delje chorado 

Hallarfe de fu bien tan apartado ! 
A grave faudade 

De feu bem 9 que inda que mal intendido; 

Amado é com verdade , 

No peito mal ferido 

Jíaze fu dejfear mds encendidOé 
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Grofando o ultimo verfo de cada Oitava, 
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Enfc que um puro amor , y vcrdad fana 
Otro amor puro , y verdad fana hallaííe , 
Mas ^oèdò nii efperança cn efto vana , 
Porque en tal bien cal mal nó me faltaíre. 

Y no á bailado el ti,empo ai Alma infana 
A que con tiempo fe defenganaíTe. 

. Y aíli fe deve compaffion y rifa 

jÍ quien avifa el tiempo , y nófe avifa. 
En mi lió falta amor , falta ventura , 

Y aun a perder más tiempo me aventuro , 
Quanto el fus defenganos mas fegura , 
Tanto yó nel amor mas me feguro : 
Uno con otro contra mi conjura , 

Yó contra mi con ellos me conjuro , 
Que para fu tormento el fiiego aeifa 

- A quten avifa el tiempo ^y no fe avifa. 

Sigo el amor que devo , mas nò haze 
Norro amor el effetò que conviene, 

Y tanto affi fervir , y amar me aplaze 
'Como que todo el bien ^iello me viene : 
Efla vana opinion me fatisfa2e 

Tanto, que amando em vano me detiene; 

Y affi fe haze el efperair cenifa 

À qnien avifa el tiempo ^y nó fe avifa,; 
Sicndo efto affi , como és , y que avifarfe 

Deve a quien tiene el tiempo affi âvifado > 

Sino fabe con el aconfejarfe , 
. "Nó fe tenga por biert ^cçnfejado ; 

De fi mifmo nó deve bien juzgarfe , 

Pues CS bien que nó fea bien juzgado , 

Y que traiga,de necio una dívifa . 

^ quien avtja çl tiempo , jí nófe avifa^ 



Âê 
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_ Lariffimo Alexandre , a quem eíperg 
A fagrada Tiara, 
A que todo faô peito honra , e venera : 
A que co' a grande e rara 
Virtude que em ti vemos » 
Ornada das mais partes que intendemos 
Que em ti fe vaó cad^hora mais moftran^o> 
Tp eftás devidamente habilitando. 
Que arte, que voz, que canto, ingenhOi ^«viOj 
De teu nome eminente, 
Que pode já voar do Tejo 6 Nilo t 
Cantar pode igualmente , 
Pois tanto fe offerece ! 
Para que c*os louvores que merece 
Teu nome, a toda parte vá feguindo,; 

E todo peito a teu amor abrindo í • 

Quem cantará do amor? Quem da vontade 

Que á virtude fermofa 

Em tudo moftras J Cuja ftm verdade 

Faz Alma gloriofa; 

E as obtas de ti dinas 

Com que fegujla, com que amala enlinas? 

E o fanto exemplo com que reprcndido 

Fica quem da virtude anda cfquecida í 
A' fua graça , á fua fermofura 

Tens Alma toda entregue : 

Como quem fabe que com graça pura 

O mayor bem fe fegue ; 

E das vans Écrmofuras » 

C^ue canto bem ijppedcm nada «ntas^ - - 
• : T. P ii 
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Nella tetís poftôs olhos , e nella Alma ; 

Com ella alpiras á gloriofa Palma. 
£fta é a fermoAira mais louvada 

Que o Ceo na terra eftimaj 

A elle Alma por ella é levantada 9 

E contra o mal fe animai 

Nefta o peito feguro 

Te fazes contra os vicios forte murow 

Que nom á mais fegura fortaleza 

Que a que tem na virtude fua firmeza. 
Quem cantará igualmente do ornamento j 

Com que a virtude fanta. 

Que de todo outro bem é fundamento ^ 
^Em ti mais fe levanta 
'Co eftudo com que a ornas 

Das letras , com que em ti mais clara a tornas ; 

Das letras que, com feu fermofo luftrc , 

A todo fer daõ fer mais claro e íUuftre ? 
Nefte eftudo de ti tam dino , e fanto 

Todo tempo aproveitas ; 

Por elle com ter alto Efprito y quant(» 

Pode eftorvarte, engeitas. 

Em tantcr nom te efcufas 

Da fanta occupaçaó das famas Mnfas : 

Que és exempla^ e motivo aos diligentes. 

Vergonha , e confuíaó aos negligentes* 
Dos paíTatempos que eflfa idade pede» 

Foges como de immígos ^ 

Forque c'o intendimento que em tt excede i 

Intendes 05 perigos 

Que Alma defaflbflegam , 

E o penfamento a occupaçocs entregam , 

Que fica em vaó a occupaçaó do eftudo 

Que nada alcança fe nom dcisca tudo. 
Segue , Real Efprito , effe defcj^ 

Ç'o fqrvoir cQxa que o fegucs: 
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Nada te feja impedimento, oU pejo 

A <jue de iodo entregues 

Todo amor , e cuidado 

A tal eftudo, a tempo afli gaftado. 

Que quando afli fe gafta fcmpre deixa 

Louvor , contentamento , e nunca queixa.' 
Teu Real fangue , c teu Real Efprito 

Veremos niálo claro , 

B feras com rezaó cantado , e cfcrico 

De todo efprito raro. 

E faraó com feu canto 

Que com louvor, e amor, e gofto , c efpanto 

Teu nome a todo mundo corra , e voè , , 

E docemente em todo ouvido foè. 
'Vens acudir ás brandas faudades 

Que fempre te fufpiram. 

Vens refponder ás devidas vontades 

Que fempre te feguirara 

Com amor verdadeiro , 

Com Alma pura , e coração inteiro. 

Digo da Real, e grande Caterina, 

E das Reais Maria , e Serafina. 
Com fanto amor a fanta may te aguarda , 

Vem já, vem, nòm aguardes; 

E porque fempre o graó defejo tarda , 

Vem já , vem já , nom tardes 

A's irmans que te efperam , 

Que te querem o que íempre te quiferam. 

E em quanto fentem da tardança o dano. 

Cada momento lhes parece um anno. 
Vem ao irmaó, mas pay brando, amorofo 

No que te moftra , e ama , 

Theodoíio Príncipe alto e milagrofo , 

Dino d'immortal fama , 

E aos mais irmaõs que te amam , 

E com defejo, c amor n' Alma te ^chamam. 
" - ^i Vem-. 
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Vemte lograr de tantos bons amores , 
A que a terra ^ e o Ceo daõ mil louvores. 
FafTemfe nelles mil felices annos^ 
De mil prazeres cheos , 
Clariílimos amores , íem enganos , 
Triílezas , nem receos. 
E em nenhum tempo vejam 
Contra o que querem, contra o que defejam^ 
Enfadamento , pena , nem defgofto , 
Mas fempre amor^ contentamento^ e gofto. 



EPI- 
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Aravilhas do Amor quem as intende ^ 
Os íegredos do Amor quem os alcança. 
Uns coraçoens em vivo fogo accende , 
A outros nega de íi toda efperança : 
Concede a uns que ame , a outros o defende,' 
De uns moftra ter , d^outros nom ter lembrança ^ 
Outros de fi defcuida ate um*hora , 
Em que os acha difpoftos , e os namora, 

IL 
Nom c ifto no Amor efquecimento , 

Que todo o coração tem na memoria ; ? 

Mas c ordenança fua que um momento 
Efpera em que a cada um dê pena, ou gloria: 
Cuida um peito de íi , que é livre , e iiento 
E que terá do Amor fempre vifloriai 
Mas ,cedo , ou tarde , ó Amor tudo obedece^ 
Que todo coração duro ^mollece. 

III. 

Criafe um livre efprito defcuidado 

De fe render ó que Amor n^Alma cria, i 

E fempre o Aitjor é d^elle dçfprc^ado 
Comfigo fe contenta a noite , « o dia : 
E de mil armas anda fempfe armado 
Contra Amor forte, e contra fua porfia j 
Mas a feu tempo Amor tudo faltea , 
E a quem mai^s fe defende niais enlea. 

Das 
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IV. 

Das meínias armas ^ de que fe arma o peito 
Contra clle , d^cffas raeímas mais fe aiuda , 
vB fempre lhe é. o efpnco mais acceíco 
Que mais fe lhe defende , e mais fe efcuda : 
Porque entaá feu poder menos perfeito 
Se moftra , quando logo fe lhe muda 
Um coração Je nada defendido , 
Que quando fe defende , e é vencido. 

V. 

Quem cantará do Amor as grandes coufas 

Se inda as communs nom podem bem cantarfe i 
Bem íinto , efprito meu , que nom repou(a& 
Por dizer o que nom deve cal arfe : 

í. iMas também vejo claro que nom oufav 
Começar o que nom pode acabarfe ; 
Mas canta tu do Amor , e feus poderes , 
Que elle te guiará, fe te perderes. 

VI. 

Foi vifto ir pelo ar o Amor voando 

N*um claro dia , e todo em prazer cheo 
Fermofamente os ares fercnando , 
Derramando mil flores de feu feo : 
A feílas , e a prazeres convidando 
A mil Amores., que o Icvavaó em meo. 
Danças j Rifos , e Jogos o feguiaõ , 
E mil Cantos ante elle, e as Graças iaõ. 

VII, 

Iaõ todas coroadas de canellas 
De mil flores diverfas bem tecidas , 
Brancas , roxas , vermelhas , e amarellas 
Entre Myrtho , e Berver entremetidas ; 
Todas fuaves ao cheiro, á vifta bellas 
Todas d' Amor , c para Amor colhidas | 
Aflim fe trata Amor mimofamentc 
Quando alguma alegria grande feote. 

Em 
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* VIIL 

•Em alta voz d'úa parte nomeavam 
Maria , fermofinima Maria ; 
Logo em voz aita d^outra parte alçavam 
Alexandre ditofo com Maria í 
E todos juntos outra vez cantavam 
Os nomes de Alexandre 3 e de Maria; 
E nom ceíTava o Amor com feus Amores 
D*efteS' nomes cantar , c feus louvores. 

IX. 

Forom voahdo affim té que chegarom 
Onde eftava fua Mai , Vénus fermofa , 
N*um jardim fermofiílimo , onde a acharom , 
Como ella fempre eftá, branda e mimofa: 
De Ninfas , que em Amores fç criárom 
Acompanhada eftava 5 e vangloriofa : 
No jardim tudo faó flores , e rofas , 
Tudo Ninfas alegres, e fermofas. 

X. 

Tudo mimos, delicias , c perfumes, 
Fontes fermofas , agoás , e frefcura , 
Tudo danças , e goftos , nom queixumes , 
Tudo tratar^ de Amor , e de brandura : 
Medir conforme ós goftós os coftumes; 
Fazer por cotí ferva r a fermofura ; 
Nom negar á vontade os appetitos ; 
Nem render a drfgoftos os efpritos. 

XI. 

Em quanto alli as arvores florecem , 

Com cuidado faó viftas e traáadas; ^ 

Se acontece feccar , e reverdecem 
Nom as deixam de todo defprezadas : 
Se CO* tempo feccam , e fe murchécem» 
Logo d«efte jardim fam arrancadas i 
Que no jardim de Vénus nom é olhada ^ 
Arvore, de que nom fc efpera nadú* 

Che- 
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xir. - 

Chegando o filho a Maí com prazer tanto , 
Com tantas vozes de alegria cheas , 
De todo íe eftorvou com grande efpanto. 
JAzs dizihe o filho ; » Mai que te falteas ? 
71 Efte prazer que em taõ alegre canto 
9 Moftro 9 e em tudo o que vês , tu nom m^o creasj 
9 Se nom te parece que é bem dçvido 
D O^ que te contarei , que é luccedido« 

XIII. 

Diz a Mai já um pouco em íi torna^^ : 
9 Fermofo filho meu y quando te vejo , 
9 Fígurafeme em ti a vifta amada 
9 Do meu fermofo Adónis , meu dezejo : 
9 E vendote fiquei toda turbada 
9 Do fobrefalto grande y e amor fobejo. 
9 Mas contame já tuas alegrias , 
9 £ onde te detivcfte tantos dias. 

XIV. 

O mínino da Mai fempre mímofo^ 
Se lhe cncoftou fobre o fermofo peito ^ 
Conccnte de fi mefmo, e gloriofo 
De lhe aver de contar taõ grande feito: 
Mas da ira da Mai mui receofo 
Que ouveíTe por afronta, e por defpeito 
Nom fer d^elle chamada ás Santas VodajS , 
A que foi. a Alegria , e as Graças todas : 

XV. 

9 Bem fabcs Mai (lhe diz o filho ) que onde . 
9 Tendo acabado o Sol fua cerca via , 
9 Sua fermofa luz cobre , e fe efconde j 
9 E ós Antípodas vai dar novo dia y . 
9 Uma fermofa luz , que correfponde 
9 Em tudo á, do fermofo Sol , fe cria ^ 
9 Ou fe criou tc*qui , e^gora . ida era 
9 Dar nova luz a quem çool Amor a efpera; 

9 AU- 
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XVI. 

» Marta efta é, Pfinceza cm tudo clara, 
1) Do clariíEmo Infante Duarte filha, 
11 Que inda que o Mundo rodo íe bufcara 
» Nom fe poderá achar tal maravilha ; 
» £ de Isabel , das raras a mais rara 
» Que ó Geo contenta , c o mundo maravilha 5 
» Princezá cuja vida , e exemplo raro 
j» A's vruvas c honra , e louvor claro. 

XVII. 

» Filho do Re)r , cujo alto nome foa, 
» E fempre Ibará devidamente , 
)) Da invida e grandiflima Lisboa , 
» 0's derradeiros Reinos do Oriente : 
J» Que accrefcentou á lua gram Coroa , 
n Com esforçado- peito , e com prudente , 
» Digo Manoel, cujo alto Efprjtb, e grande 
» Sempre ós feus SucceíTorcs o Ceo mantle. 

xviir. 

» EUa filha de James raro Elprito , 
» Senhor da Grande Cafa de Bragança , 
» De quem tem dado a fama tmmorial grito , 
» E do fangue dos Rey» graó parte alcançai 
» Succeílbr do graró Nukô , de que efcripto ' 

.. a Mil lílaravilhas á , por cuja lança 
» Invencível inda c, por próprio dano, 
D Seu nome em ódio ó fangue Caftelhaiio* 

Xix; 

V Efta Princezá grande , efta M-xAia , 
t Efta xpie 'pareceo fempre divina , 
» Por exemplo tomou , por certa guia 
» A virtude da Mai de que era dina : 
»,Niittca coube em feu peito, ou fantefia - 
» Penfamento , ou memoria d^clla indina , ' 
» Co* as Graças , e co* as M&zas fe criava i 
»E Mmctvx k\i Efprito tlie infiámmava. 

D Logo 
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XX. 

I) Logo em menina para íi a tomarem ^ 
» E fempre entre íi mefmas a tiverom , 
» E tudo quanto eníínaó , lhe enfinarom , 
» Tudo o que podem dar , tudo lhe derom : 
D Contra meus penfamentos fempre a armarom 
■» Tal , que quali invencível m^a íizerom ; 
Ti Eraó feus exercícios de cotuiito 
V Em tudo que é de tal Princeza dino. 

XXL 

9 Defcuidada de mim , do brando fogo 

Ti Que eu em quem quero brandamente crlò , 
D Poderá crer , que me trazia em jogo , 
íi E que as fetas em vaó forjo , c afio : 
Ti Se eu nom foubera t^uanto vai meu rogo , 
» Q^.abrand^ , e accende um peito duro c frio , 
dE que. contra meu golpe que entra tudo, 
» Nem duro peito vai , nem duro efcudo. 

XXII. 

» Nos mefmos exercícios , e coftumes 

}) Com ella a Irmã mais moça fe criava , 
X Duas eftrellas clariflimas , dois lumes , 
» A que fe feguia , a que bem guiava : 
Ti Igual Amor entr^íellas fem queixumes ,' 
D E um mefmo Efpriro em tudo o Ceo lhes dava 5 
» Em tudo Irmãs , em nada differentes 
B Uma da outra , e ambas de fi contentes. 

XXIII. 

» Efta é aquella rara Catherika 
D Que o cafto Hymineo tem com rezaó dado 
j) O' feu devido Amor , paga fó dina 
D D^Amor de tantos annos, e cuidado: 
Ti Com a primeira rezaõ que a idade atina i 
Ti Sobre tudo efte bem foi d^elle amado, 
p Eu digo JoAÓ herdeiro de Bragança , 
u Seu fangue , já feu Efprito , e çfperança; 

João 
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XXIV. 

]» }oaõ do graõ Theodosio filho» e herdeiro 
}) Nom fò do Eftado mas da honra , e Gloria 
» Que do primeiro Sol té o derradeiro 
» Tem cheo o Muiido de immorcal memoria : 
» Theodosio, em tudo grande , e em tudo inteiro, 
» De quem pode teceríe larga hiftoria ; 
dThbodosio, a que o Ceo deu liberalmente, 
}) TuBODosio ,que também deu largamente. 

XXV. 

J9 Nem com ifto Maria fe lembrava 

9 De mim , nem do que eu já lhe ia lembrando 
» Para um Principe grande que eu amava , 
» E que para efte amor fui fó criando : 
» E fe eu nifto atc*qui difEmulava , 
T» Foi porque d^elle tui fempre efperando , 
)> Que nom fó por eftado pertendelTe 
3) Efte Amor , mas por fi o mereceííc. 

XXVI. 

» Foi crecendo efte Principe , e crecendo 

» Em tudo o que a um graó Principe é devido J 
31 Eis que as Graças o eftaõ de fí enchendo, 
. Ji Como a um ditofo Efprito , e bem nafcido : 
D Eis que ó monte das Mufas vai erguendo 
»0 dezejo ; eilo d^ellas bem ouvido, 
» Eilo já ó louro Apollo taõ acceito , 
D Que em tudo o que ellc pode o faz perfeito; 

. ' xxvn. 

» Já em toáa occupaçaõ afpera , e dura 

)i Se occupa ; eilo no campo ; eilo no monte 

» Pcrfegue as aves na maior altura j 

» Nom acha fera que nom mate , ou afronte : 

» Nom tem Diana bofque , ou efpcíTura , 

» Nom matta, ou valle , ou prado, ou rio , ou fonte 

i> Que a eftes exercícios d^elle ufados 

• FoíTa (er eicondidos, nem vedados. 

Já 
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XXVIII. 

9 ]á das aimas quer Marte que iife , e prove ; 
D }á trata as luas , já as alheas nom teme ^ 
D Já copi deftreza , e com efprito move 
D O bruto , que com clle fua , e treme : 
a Já fobre elle mil graças o Ceo chove 
» Porque em tudo de todos já o eftreme , 
X Já em todo bom coílume elle c criado , 
D Já é de todos juftamente amado* 

XXIX. 

3D Era amado também devidamente 

. » De muitas ; mas eu fempre lhe guardava 
3) O feu amor , porque mais dinamente 
D Merecefíe efte amor , que eu procurava : 
jí O feu amor que me outorgou contente , 
» Sabendo para quem m'o allim outorgava. 
Ti Sabendo que o outorgava já a Maria 
9 Que elle por grande gloria recebia» 

XXX. 

3) Novo Alexandre , e fó de Octávio herdeitot, 
3) A quem Parma » e Placencia , e outros Eftados 
3) Temjpor projprio Senhor , ç verdadeiro, 
3) E niílo fe ao por bemaventurados : 
» Octávio que do Qraó Paujlo terceiro 
3) Tem o appellido , e Tangue derivados y 
X No Summo Sacerdócio raro exemplo > 
«Donde fe ergueo ó Summo ,. .e Eterno Templo* 

XXXI. / 

X Novo Alexandre, da alta Margarita 

9 Filho , e herdeiro também , que dinamenie 
D Em grandes Reaes Governos fe exercita >- 
9 Com Eípriío ReaL, alto e prudente : 
n Neto de .Carlo Quinto , que d imita ^ 

, jiEr o Efprito lhe move, que akamenpe 
9 A heróicos feitos fempre afpire , 
a£ nuncad^eâe exemplo qs fflhos ricCf. . .. 

3»Maiir 
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XXXII. 

» Mandei logo por ver fe abrandaria ( 

\ Aquelle peico Real , e Alma fegura » 
D A que eu inda fallar claro temia, . 
D Por quanto fempre foi contra mim dura y 
D As Graças » e os Amores , que á porfia 
D Com diiiimulaçaõ 5 e com brandura 
4) Alexandre ante ella aos Ceos alçaflem^ 
D £ feu amor , e graças lhe louvaíTem. 

XXXIII. 

9 Ora do fer , do preço, e authorida^e, 
» Da graça , cortezía , e gentileza ; 
D Ora do ingenho » letras , e verdade , 
D Da conftancia do animo , e pureza : 
» Ora da Real Liberalidade 
s Do Efprito , da virtude , e da grandeza ; 
D Ora d^ouiras mil graças lhe cantavam 
D Que de fora , e de dentro todo o ornavam. 

XXXIV. 

9 Eu a tudo ífto alli diíEmulado , t 

» Brandamente Ih'abrindo ia os ouvidos , 
D Taes dons.com tal amor, e tal cuidado 
» ( Dizia eu ) devem fer bem recebidos : . 
» Nom fallo em Real Sangue e alto Eftado » 
D Qu^ante eftes devem fer menos ouvidos , 
9 Valha o amor fò , com que Alma ofFerecida 
V Se tem , e a mim em teu nome entregue a vada. 

XXXV. 

V Nom ceifavam as Graças y e os Amores , x 
.» A quem efta obra tinha encommendada 9 . 
9 De dizer a fu^Alma mil louvores 
3) D^ua Alma , d^outra com bom Amor amada : 
9 Eis que fe altera toda, eis muda as cotct^ 
7) Ets que quer confentir , e eftá calada ; :f 
9 Em fim venceo Rezaõ , que vencer deve 9 
9 £ que a tudo prefencc fenece «ftevfi. .. v 

« . D Re- 
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XXXVI. 

9 Rezaõ venceo, nom togo, feta , ou tirOj 
t Que fô Rezaõ a tacs Érprítos guia , 
9 Sem elia em vaõ n^uma Alma entro , e fufpirOy 
n Sheila tem a virtude fó por guia : 
D Contente de mim meirno os olhos viro 
» O' grave » e Real Efprito de Maria , 
vE em nome d^\LEXANDRB nella os ponho 9 
9 Que já a tudo por ella o anteponho. 

XXXVII. 

í Acudio. logo alli Hymiiieo Sagrado 
9 A confirmar efte Amor puro e Santo , 
9 Da Virtude, e da Verdade acompanhado, 
9 Da Concórdia , da Paz , de Rizo , e Canto : 
9 D'lgualdade , e de Fé , e Amor trocado, 
9 D^um Cuidado em duas Almas fem efpanto, 
9 De bons D^zejos, cândidos, modeftos , 
9 Contentamentos lícitos , e honeftos. 

XXXVIII. ^ 

9 Logo entrarom prazeres , logo danças 
9 Contentamentos , e diverfas cores ; 
9 Soltei ós coraçoens as efperanças , 
9 £ accendi os entaõ mais nos amores : 
9 E com rezaó enchi de confianças 
9 A mil Ninfas de íi , e de louvores 
9 Mil Damas fermofííiimas , que ornavam 
9 A gram tefia que á Efpoza celebravam. 

XXXIX. 

9 Alli a fermofura , e a mocidade 
9 }unu9 a outras mil graças fe eftaõ vendo i 
9 Donde eu íem perdoar nenhuma idade 
9 Eftou a uns , e a outros combatendo : 
9 D^alli o efprito roubo , e a liberdade , 
9 D^alli os nomes a muitos vou erguendo i 
9 D'alli falteo a muitos , d*alli efpio , '■ 

9 D^alii defencaminho , e d^alli guio. 
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XL. 

t Allt um da que ama os olhos nunca tira , 
D Outro indíno fe chama , e ver nom oufa ; 
t Um eftá todo mudo , outro fulpira ^ 
D Outro naquella gloria fõ repouía : 
» Outro que a nenhum bem d^eftes afplra ^ 
B Ura olha uma coufa , ora outra coula ^ 
9 AUi buíca cada um todos os modos 
D D^avantajarfe em tudo ós outros todos; 

XLI. 

D As Ninfas que em choreas florecerom 
D De todo alli poderom fer vencidas 9 
9 As três Irmaás a poííe alli perderom 
D De íínv , e tecer , e cortar vidas ; 
» As Deozas que do pomo contendcrom 
D Alli nom fofom viuas , nem ouvidas « 
» Perdoa , Mal , verdade adi taõ clara , 
D Mas nom creo 9 que alli fe te julgara; 

XLII. 

» Uma clariílima luz alli fe via \ 

D De taó eftranha , e nova fermofura » 
D Que a fermofa manha , e o claro dia 
1) Ante feus olhos ficaõ névoa efcura : 
D De preço, e authoridade, c cortezia, 
» De graça , e de faber , e de brandura ; 
» De condição que do Amor fempre rifle 
D Nunca em ninguém vi mais , por mais que viffe; 

XLIIL 

9 Digo aquella Franclfca , erande |Ioria 
» Do Sangue , e nome d^Aragao famofo » 
D Que a efta idade das outras dá vitoria , 
>E o Mundo faz mais rico, e mais fermofo: 
9 Que o tempo que á de vir com fua memoria 
» D*eAc tempo fará mais faudofo ; 
9 Uma das que na Cafa Real ílorecem , 
X Uma das que mais nella refplendecem. 

^ Q »0 
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XLIV. 
D O graõ Rey que com fua authoridade 
9 SEBASTIÃO, celebra , e honra efte dia^ 
3) fcom grave , e alegre alpeitq em tenra idade 
D GracioÍQ traz á dança a efpofa Tia : 
X O ar , graça y e meneo , e gravidade 
X Com que os paflbs concorda á melodia 
X Ninguém em mais idade Inda o fizera; 
X Mas d^um Rei milagrofo que (e efpera ? 

XLV. 

t D^cUe fe efpera , que um caminho novo , 
X Atc^gorà dos feus nunca feguido , 
X Abrirá ós feus illuftres, e ó feu Povo, 
X De quem fera com fé , e amor fervido i 
X S'eu co^ efte amor mil paífos d^aqui movo 
X 0's coraçoens dos feus , c lhe devido : 
X £ trará a feu Império » e a feu t^efouro 
X As Hefperides com feus pomos 4^ouru^ 

XLVI. 

X D^elle fe efperam milagrqfos feíros , 

» Que milagres lh'cftá o Ceo promertendo ; 
X Marj;e o cttá efperando com conceitos 
X Que fem elle nom pode ir concebendo j 
X Cria Apollo os feus ramos mais acceitos 
X Para Cqroa. d'clles ir tecendo , 
X Com que os mefmos feus ramos mais illuífre, 
X Tomando em fua cabeça preçp 3 e luílre. 

XLVII. 

X Tio á feguindo em tudo o feu Duartb^ , 

X ( Como quem o que deve em tudo guarda- ) 
X E as fuás Infí^nias Reaes , feu Eftandarte 
X Que já com prompto , e alegie animo a£uar4^ ^ 
X Com prudência , e Confelho y esfcirçp , e ^e : 
X Mas já efta gloria a fctj^ Efp/ito tareia^ 
B E cntaô d^elle fera bom conliecidò 
X Quanto pode de Duajix» fei^ ÍPrvíjlo. , 
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XLVIII. 

D O eraó Duartb , que efta fefta , e dia 

B Nom íó com Amor de Irmaó trata , e fefte^ ; 
» Más, porque c d^elle honrado co^ alegria 
s Que aprazerlhe , e fervilo ió dezeja : 
D Duarte em quem o Ceo grandes bens crUj 
» Em que inda o Mundo maravilhas veja f 
» De Príncipes exemplo puro e claro , 
» Alta matéria a todo efprito raro/ 

XLIX. 

9 Também de grande Amor grande argumento 
» Moftróu a alta Rainha Catherina , 
TH Que do feu recolhido apartamento , 
» Onde Alma para o Ceo fomente afina ^ 
D Deixando o íeu contino (entimento • 
D Pelo bem de que a terra foi indina ^ 
D Comfigo efta obra fanta favorece , 
D £ alli entre as alegrias apparece. 

» Alli do grande Henrique claro Infante i 
» De letras,. e de virtude exemplo rarof 
D D Efprito em todo bem firme, e conllantfc^ 
» De peito na verdade aberto e claro : 
D Dino que em immortaís verfos fe cante 9 
9 E f e efcreva com puro e alto ápparo i 
T) Foi também efte dia acompanhado , 
« £ approvado o que já tinha approvado* 

9 Alexanme que já n^Alma intendido, 
D £ com a alegre e gloriofa nova , 
» Tinha o triunfo ó leu Amor devido 9 
31 Com mil prazeres feu prazer approva : 
» O Efprito a grandezas fempre erguido 
«Em outras mil grandezas o renova^ 
9 Fefteja o Põrtuguez, eo Caftelhano ^ 
9 O Auftrio 9 o Alernaõ , o Italíauo. . 1 

9m JíMasfc 
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Lir. 

9 Mas já feu peito que a mór bera afpira y 
9 Qu^é ver o feu lo bem que Alma dezeja, 
V ]á Maria ó Ceo pede 9 e já fufpira y 
D De nada fe contenta até que a veja : 
9 Nefta efperança feu Amor refpira , 
9 De todo outro prazer fe afronta , e peja , 
9 Lá fe lhe vai o Efpríto , e o penfamento i 
9 Lá o cuidado , lá ,0 íntendimento. 

LIIL 

8 Nefla lembrança a vida fò fuAenta , 

s Só d^efte bem que efpera todo pende ; 
X Com efte bem que fe fempre reprefentá 
9 A todo outro cuidado fe defende: 
9 Mas juntamente o Efprito IMatormenta 
9 A tardança , de que Alma mais s^offende , 
9 Offendefe do tempo , que lhe tarda 
^ 9 O bem 9 de que elle todo bem aguarda, 

^ LIV, 

9 Mil vezes diz : Como vivo eu agora 

9 Taõ longe do em que fò quero ter vida , 
% Sem ver o rofto , em que efte Efprito mora ^ 
9 E em que fó meu Amor enche a medida i 
9 Se fó tua fombra aflim Alma namora , 
9 Que anda de mim de todo defpedida 9 
9 Que fera quando vir o que eu intendo 
9 Que fó em ti s^eftá fentindo » e vendo í 

LV. 
9 Des que apparece o Sol té que s^efconde , 
9 Des que s^encobre até que torna o á\z 
9 A todas partes olho , e nom vejo ondo 
9 Ache fem ti repoufo a fantezta : 
9 Se por ti chamo. Alma fó refponde» 
9 Eu Maria nomeo^ ella Maria; 
9 Ah tempo de mim tanto ós Ceos pe^do » 
9 Que de ti mefma feja ré/pòadido ! 
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LVI. 

s Tempo dicofo , em Que te eu ouça ^ e veja ^ 
» £ em que tu também me ouças , e vejas ^ 
» Em que intendas d^eft^Âlma o que dezeja ^ 
« E de ti intenda eft^Aima o que dezejas : 
)i £ em que por teu amor fempre me reja ^ 
9 E em que por meu amor fempre te rejas ; 
V Se vifle já eft^amor aflim trocado , 
» E em noiías Almas viiTe um fò cuidado* 

LVII. 

9 Que farei a efte Amor que me reprende , 
» Como que meus cuidados nom fentira ? 
«Que força é efta que aífim cá me prende , 
7^ S^outra força maior de lá me tira i 
71 D^efte dezejo em que fe o Efprito accende 
» Quem me quer eftorvar i Quem me retira^, 
7) Como nom cortarei ventos ^ e agoas ^ 
9 Para conar d^eft^Alma tantas magoas l 

LVIII. 

9 Nífto dias , e noites vai paflando , 
D E em outras mil palavras amorofas 5 
3) Em quanto dezejofo eftá efperando 
9 As velas que já tem por vagarofas : 
X Fermofilfimas velas . que cortando 
9 As largas ondas foraó mais fermofas 
9 Pelas fermofas Ninfas que levarom 5 
9 A que as ondas de todo fe amanfarom; 

LIX. 

9 FermofiíEma , e tara companhia > 
3) Fernioíiffima frottá que a levava ^ 
9 Tudo para o ferviço de Mauia 
> Que com Amor devido já efperavat 
9 Quanto fe via alli , quanto s^onvia 
9 Prazer , e Amor nos coraçoens criava ; 
9 Encheofe de alvoroço a gram Ciáade 5 
i£ outras Almas fe eúcherom de faudade» 
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LX. 

» Sn<<re> a$ Damas j qúé tuáo mais ornavam , 
p E á feu Amor mil» coraçoens prendiam , 
'» Quatra os ,olhòs y e as A4mas namoravam, 
» Com maravilhas que fe nellas viam : 
srGXs efj>ritosí a muitos fe enleavam , 
A &QS erpritos que nellas intendiam ; 
» Dinas de crear Amor, inveja, e efpanto , 
» E a t^do o ingenho dar gloriofo canto. 

LXI. 

s Uma* de quem com grande rezaõ canta 
» Todo o que a vê , e a julga por divina , 
açE' aqaella fer^nofiffima Oranta 
» De fermofura , e Alma peregrina: 
> '» Gloriofa , bem nafcida , e rara planta 
» Do liluftriffimo Sangue Malcfpina , 
» Por quem vitftorias mil tenho alcançado , 
» E Apollo a mil Poetas laureado. 

LXII. 

}í Outra, cujo -alto Efprito, e fermofura 
D Fermofuras 5 e efpritos mil apaga i 
» Por quem aver nom pode forte dura , 
D Inda que um^Alma em f6 durezas traga : 
3) A rara em tudo Antónia, honra fegura 
Ti Da Illuftriflima Cafa de Gonzaga ; 
» Antónia , cujo nome em Cedro , e Ouro 
» Guârdarfe deve , como mór thefoaro. 

LXIII. 

D Outra em qiiem eu bens grandíflimo^ conheço i 
» E em qwem quanto fe vê no Mundo c raro j 
» Com cujo fiome a muitos efcureço , 
»E outros murtós levanto, e ihais aclaro.: 
» Por quem fe deve ter por de mais preço 
»OcnoTne Aldobrandmi ifluftree. claro, 
» E' aquella fermoía, e gram Genebra, 
» C^c as fetas me d^fp^nta ^ q axcp quební. 

D ET 
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LXIV. 
» £^ aquella de Aciloy , em quem concorrem 
D Mil grandes pattes 5 a outra illuftre Damaj 
s Por cujo amor uns dinamente morrem 5 
D £ ardem ou eros em amorofa chamma: 
» Cujos louvores polo mundo correm 
D Com merecida , e com alegre Fama 5 ' 
D Eíla de Frandes luz, de Itália aquellas^ 
9 Nom ío Mufas y e Graças 3 mas eftrellas; 

LXV. 
» De rodas , Mai , dizer muito poderá ; 
» Muito dos que d^Amor, e te guiados 
1) Traz o cuidado , que eu a cada um dera 5 
D. Brandamente de mim forom forçados: 
D Do bem que ;Alma d*um brando Amor cfjj>cifáj 
n E de uma doce obediência lá levados , 
» Muito de outras graviflimas pefloas 
D De quem tu y Fama , cm touo o mundo íbãs» 

, LXVL 
D Eis María entra já em nova fadiga 
D Do Efprito entre obediência ^ e faudade; 
» De uma parte a nova obrigação , que a obriga 
» A que já deu a vida , e a vontade : 
» D^outra a converfaçaó branda é amiga , 
»E a doce e clara familiaridade 
» Da Mai , que fempre confervava ^ 6 via ^ 
» Do Irmáô , e Irmaá que como a fi queria« 

LXVIL 
> Ouve, em fim côm rezao de fer vencida 
s Da jufta obediência que a obrigava , 
j) E do amor daquella Alma já arflígida 
» Por quanto efte feu bem já lhe tardava i 
i Eis que a Mai na faudofa deípedida 
» As lagrimas, e o amor díflimulâvâj 
» Em tudo o grão prazer que tem defcobrè.^ 
, j» JE. a triftezá da faQdade eticobrc* % Mia 
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LXVUI. 

» Mas já das ondas de Neptuno a fia , 
9 A' foría a entrega já dos bravos ventos : 
9 Mas fabe , <}ue qnem tal ctcou Maria , 
D Lhe fará brandos eftes Elementos : 
9 E f e ouver cauza ( o que ella nom queria ) 
D Que. nelles cauze grandes movimentos , 
9 Oue fera , porque d^clles já cançada , 
9 Mais dezeje chegsr , ond^c efperada. 

LXIX. 

9 Obedece Neptuno , e ao feu Tridente 
9 As fermofas Nereidas vaõ fegutndo ; 
9 E com feus Focas Protheu alegremente 
9 Vai as falgadas ondas dividindo : 
9 A clara Lua » e o Sol , qual mais contente i ' 
9 A noite 9 e o dia vaõ cerrando , e abrindo j 
9E o grande Eolo Rey que os ventos manda, 
9 }á a Turia lhes tempera y o Ímpeto abranda, 

LXX. 

9 Da Clariflima Infante vaõ nadando 

9 Co^ a filha 08 penfamentos , e os efprítos ; 
9 Por mais que pelas ondas vá voando ^ 
9 Trazela vaõ dezejos infinitos : 
9 Continuamente a eftá imaginando, 
9 No peito tem feus dons todos efcritos , 
9 N^ Alma efculpida fua fermofura , 
9 E ante os olhos a tem fempre em pintura, 

LXXI. 

9 Mapia chea de faudades grandes , 

9 Chora os bens que ié4i fempre tivera ; 

9 Mas ó Amor a que já fe deve em Frandes 

9 Brandamente a faudade lhe tempera : 

9 Mas, ah Maria, porque a mais abrandes , 

9 De ti , e d^ALKXANÍiRB que te efpera 

9 Ouve cantar os devidos Louvores , 

9 Que de ti caQta9 Gra;as > d^elle Amores» < 
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LXXII. 

Gradas. Onde eftará uim rara fermofura? 
Onde uma graça defacoftumada i! 
Onde um Èfpriro cheo de brandura , 
De preço , e d^aurhorídade nunca achada ? 
£ um' Alma em todo bem fempre feeura^ 
Das Graças todas fempre acompanhada , 
Que a nom bufque outro Eíprito generofo ? 
Vai em paz , branda Efpofa , ó brando Eípofo» 

LXXIIl. 

jímor. Onde eftará um Efprito em tudo raro 
Que grandezas em tudo fó pretende t 
Onde um peito amorofo puro , e claro , 
Que fempre a Amores baixos fe defende ? 
Onde um cuidado que nom quer reparo, 
0'& bons dezejos que Amor n^AIma accende , 
Que nom buíque outro Efprito alto, efermofo^ 
Vai em /paz > branda Efpofa, ó brando Efpòfo* 

LXXIV. 

Gradas. Quanto um^Alma pode , que fe guia 
Só do que deve ! Quanto um' Graça rara ! 
Quanto um^ fermofura igual ó dia» 
Quando a luz do Sol claro eftá mais clara ! 
N'um alto efprito fó de o ouvir cria 
Fogo d^Amor , comque s'o efprito aclara.. 
Cria fogo d^Amor brando, e ^orçofo. 
Vai em paz , branda Efpofa , ó brando Efpófo* 

LXXV- 

iéimor. Quanto Amor pode , que um efprito aufenté , 
Só do que ouve , e nom vè , aíli fe namora , 
Que- o que non\ vio , é o que nom ver mais fente , 
£ fó nefta dor gafta o dia » e hora ! 
Como que o vir , n'Alma o tem prefentc ^ 
£ efte cuidado fó em feu peito mora $ 
Aflim o brando Amor c poderofo. 

* yài em paz j branda jEfpofa , ó bntido Eíbòfo* 

iíom 
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LXXVI. 

Cracas: Com tua graça o ar ferène , « abrande » 
Só o neceflfario ás velas favoreça j 
Clariílima Maria , o Ceo te mande 
Urha -clara inz, que nunca s'efcureça : 
Todo o tempo comtigô o prazer ande , 
Naçate alegre o dia, e anoiteça; 
Todo o tempo do teu feja invejofo. 
Vai era paz , branda Efpofa ,. 6 brando Efpofo. 

LXXVII. 

'Amor. Com teu amor ás graças de Ma Ai a í 
E ós grandes bens que a ornam bem devido^ 
Clariílimo Alexandre, o Amor, que guia 
Os corações que fe lhe tem rendido. 
Pouco a pouco a faudade em alegria 

. Vá convertendo , e d^cfte Amor vencido , 
Nom eftè feu Real Peito taõ faudofo. 
Vai em paz , branda Efpofa , ó brando Efpofo 

/ LXXVIII. 

Cracas. Contente logra tudo o que te efpera, 
Contente o ouça qusm te bem dezeja ; 
Tenhas continuamente Primavera 
Que aflrmbrada de nuvens nunca feja: 
D^um Pólo a outro Pólo em toda a esfera 
Se cantem os bens que o mundo em ti veja ^ 
E tudo encha teu nome gloriofo. 
Vai em paz, branda Efpofa, ó brando Efpoío. 

LXXIX. 

jlrnoir. Contente logra os grandes ben^ que efpefatt 
Vire 3 Alexandre , bemaventurado ; 
Com mrl palmas , mil louros , e mil eras 
Sejas perpetuamente celebrado: 
Teti grande nome » qte por ti fizeras 
Dino de fer de rodos bem cantado , 
Será com o de Mabía mais Samofo. 
Vaii e« paa^ bsancia Efpafa^ ò bxando Rfoc/íoí 
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LXXX. 

D Ifto as GraçAs cancarom , e os Amores ; 
» Ifto fó todo efprito agora canta ; 
D A eftes devidos e Reaes louvores 
» Mil bons ingenhos. Febo ora levanta : 
D De ^etos de taes Reis , e Imperadores 
» Qu^inda o mundo ama , e de que s'inda efpsnt^j 
D ^e outra coufa efperarfe poderia , 
9 pb que tal Alexandre, e tal Mabia i 

LXXXI. 

D Príncipes raros , que perpetua gloria 
» I^eixareis a effes voíTos Reaes Eftados.j 
» Cònfcrvai com Amor voffa memoria, 
x E elles com Amor fejaõ confervados : 
D Allim fera mais doce voHa hiftoria , 
» Voííos nomes feráó mais invejados , 
M Tudo com Amor fe cria , e fe fuftenta , 
% Com Amor fe conferva , e f e accrecenta. 

LXXXII. 

» Tenhote , Mai , contado as alegrias 
D D^eftes Principes grandes , e o cuidado 
» Que fem ti me deteve tantos dias ; 
» Nom tomes mal tempo taó bem gaftado : 
» Se ordenar ( diz a Mai ) filho querias 
» Couzas de tanto pezo , e tal eftado , 
3) Como aflim me deixafte de fora ? 
D Mas nom c tempo ; queixarme hei outr^hora. 

LXXXIII. 

t Nom tens , Mai , de que eftar de mim queixofa 
» Por nom tratar de feres lá prefente , 
» ( Lhe diz o filho ) pois eftava a Efpofa 
D Inda do feu devido Efpofo aufente : 
X Vimte contar efta hiftoria amorofa 
D Que o Cep quiz , de que a terra eftá contente 5 
» Agora é neceíTario que a BruxcUas 
I^Te. vás^ para onde vaõ cheas as vélasí* 

9 Já 
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LXXXIV- 

y ]á alli pela Efpofa efpera o Efpofo i 
s) Alli eftarás ás viftas amorofasj 
3» Alli efpero d^andar viâoríofo , 
9 Entre mil Damas brandas e fermofas : 
D £ das que com Maria do famofo 
9 Tejo hora vem , mas ellas mais famofas ^ . 
D Mil corações efpero ter vencidos , 
s E ás fuás vontades fempre oferecidos. 

LXXXV. 

t E porque eu nunca quero , antes me guardo 
D De fer de meus coftumes diftrahido , 
D Me deixa ir daqui logo « e lá te aguardo , 
D Que quanto aqui á tudo é de mim vencida ; 
}» E a mil efprítos » cuido , que já tardo 
9 A que eftou obrigado , e ofFerecido. 
Foife o Amor 9 e os ares enchendo ia. 
Dos nomes de Ai^exandrs , e de Maria. 



££1^ 
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« 

EPITHALAM^IO. 

JVD CASAMENTO DE VASCO DA SILVEIRA i 
com a Senhora D. Inez de Noronha. 

V Em , fermofo Hymineo , coroado 

De violas y jafmins , e outras mil flores y 

Colhidas rodas no amoroío prado. 
Nom vez como cercado dos Amores 

O reu fermofo Irmaõ , Amor 5 te efpera , 

Apartando daqui queixas , e dores. 
Olha em Novembro a alegre Primavera j 

Como parece que eftá rindo o dia 

Que taó fermofo o Ceo hoje nos dera. 
Olha como chamando eftá Alegria 

Por ti com grandes vozes ; como o canto 

Tudo enche de fuave melodia. 
Vem , Hymineo , vem fermofo e fanto ; 

Naõ tardes , vem , que d^Alma ]i te chama 

Aquellc Efprito dino d*alto canto, 
^quelle graó Silveira , que honra , e ama 

O grande Amor , de quem devidamente 

Corre por todo o Mundo ímmortal fama. 
O graò Silveira amado geralmente, 

Geralmente louvado, e afliro querido 

Nom fó dos Grandes , mas de toda a gente.; 
Awelle em tudo grande conhecido 

ror mil partes, que tem em toda a parte; 

De quem Amor íbí fempre obedecido. 
-De quem já foi feguido o grande Marte , 

De quem inda o fera com nova gloria ^ 

Com raro efprito , grande esforço , e artCi? 
Aouelle cm tudo dino de memoria , 

Dos lUuífares Silveiras claro preço, 

fiuc inda dará mór nçme á íua hífioria» 

. - ~- -- Vcnj 
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Vem, Hyminco, ajuda um bom começo , 
Confirma uma cençaó pura , amorofa , 
Que tu fó tens do Amor o jufto preço. 

^code já áquella Alma dezejofa 

De ver ja cm outra Alma. teus eíFeltos > 
Comque fique no mundo gloriofa. 

Leva avance c^o Amor feus DOn^ conceitos^ 
Em Amor puro fó todos fundados , 
Livres de todos outros vaòs refpeitos* 

Toda a névoa já aparta a feus cuidados ; 
De feu Amor comtigo em premio trazc 
Grandes contentamentos bem logrados.' 

Máos dias , e más noites fatisfaze 

Com tempo todo alegre , e paz fegura. 
Em que todo outro bem s^ordene , e aze» 

Aquella defufada fermofura, 

Aquellá grande Dama clara, e Illuftre , 
Igual em preço, e fer, honra, e brandura: 

Aquella que dá ás Graças novo luftre. 
Ornada de uma virtude pura e rara, 
Comque as mais partes luas mais illuftre : 

Aquella que até morte fempre amara , 
ror cujo Amor mil vezes dera a vida, 
Inda que ella até morte o defamara : 

Por premio Amor lhe dá , que merecida 
A tem já com dezejo , e efperança 
.Guiada d5um Amor , que é fem medida. 

]á agora com itlais certa confiança 
Te chftmo, nem ja a vir duvida tenhas « 
Nem dUates tal bemaventurança. ' 

Yem , iiymineo , vem , nom ce detenhas ; 
Porque já a^ clara Inezcom jiufta cauza 
Cqnfeote que te chame, e quer que venhás« 

}á ó cuidado de Silveira a pauza 
Merecida quer dar, nona ó Afdor grailde ^ 
Que elia ^n fu^Alma j. e eUe m ítía cauza; 

Sem- 
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Sempre Amor neftes dois Efpritos ande ; 
Tudo nelles Amor , e prazer foe . \ 

£ mil peitos com feu exemplo abrande. 

E em ci, Hymíneo, unidos fempre voe 
D^elles tal fama, e. nomes tao gloriofos ^ 
Que o Ceo com mil louvores os coroe. 

Dois efpritos um do outro dezejofos 

Nom é bem, Hymineo, que tu lhes tardes ^ 
Nem o8 tenhas mais tempo faudofos. 

Vem , Hymineo , já , vem , nom aguardes ; 
Confirma ja efte Amor também trocado 
Nos dois peitos , que fempre cm teus bens guardes*' 

Vejafe um Eíprito a outro atado 

Oo Santo nó que ajunta duas vontades, 
£ prende duas Almas n'um cuidado. 

Entreguefe um ó outro as liberdades ; 
O que um fempre quizer lempre outro queiíá i 
£ logrem n^um querer longas idades* 

A boa paga do Amor , e verdadeira 
De ti , Hymineo , fó pode fer dada , 
Porque a dás tal , que dura a vida inteira; 

Jufta paga, e do Ceo jufto approvada, 

£ toda a que fem ti o Amor ordena, 
' Nem dura , nem do Ceo é confimuda. 

Vem , fermofo Hymineo , vem » ç a pena 
Da tua tardança mais lhe nom dilates : 
Neru pode já a tardança fer pequena. 

Vem já, e aquelle peito nom maltrates. 
Que ,. como pela vida , eflá efperando 
A hora em que a efte Amor de todo • ates;] 

As horas , e os momentos vai contando , 
Cad^ momemo por mil annos conta , 
Nefte bem todo* o tempo imaginando. 

Olha quanto um momento no Amor mofíÊ^i 
Quanto fe (ente um* hora fó peidida 
Do hfiM! db .que íe já faz certa contjt* 
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]á com rezaõ tua vinda é bem devida , 
Pois ]i taõ chamado és. . . Mas já parece 
Que vejo a luz que fempre a ti atida unida. 

Na fei/mola Alegria já apparece , 
Como que já te vè , mais ledo o rofto » 
£ o claro Sol mais claro refplandece. 

]á o alegre Rifo, e o doce Gofto.» 

Que comtigo fempre andaõ . chegar vejo ^ 
E já o Prazer toao de Amor compofto. 

Vejo Vénus , as Graças , e o Dezejo ^ ' 

Que femf^re as fegue , e fempre andaô comtigo ; 
Vejo o Confencimento , e honefto Pejo. 

Vejo o Amor fem receo, e fem perigo; 
Vcjp a Verdade clara , e a Pureza 
Que tem quem tuas Leis fempre traz comfigo* 

Chega, Hymineo, já, moftra a clareza 

t Deíle teu rofto divino , e fermofo ; 
Ajunta uma nobreza a outra nobreza. 

Moftrate , e toma pela maõ o Efjpofo » 
Leva o á rara Efpofa que contente , 
Com grave afpeito efpera , e amorofo. 

Brando Hymineo , que taõ docemente 
Pagas òs que por ti traz o Atnor andam , 
Pois já viefte chamado, e eftás prefente ! 

Ouçamle já as palavras que os Ceos mandam , • 
Que façam duas vontades uma vontade , 
E que toda dureza vencem , e abrandam. 

Deca da Ceo uma nova claridade 
Que em tudo os bons Efpofos alumie , 
£ lhes dê d'um para outro fai verdade. 

Que para o bem em tudo fempre os çuie, 
E os encaminhe a tudo o que dezejamj 
E em todos feus defignios os confie. 

Amoroío Hymineo, cedo cm fi vejam 
Teus Efpofos dociílimos penhores, 
Que ignaes a elles inda em cu4o fejam. 

Lo- 
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Logrem de feu Amor fruélos , e flores , 
Seus nomes perpetuem , nunca indinos 
De grandes , altos , e immortaes louvores, 

O* doce Amor, e a ti cantem mil Hymnos ; 
O* fanto Amor, c a ti , Hymineo fanio^ 
De perpetuas cantigas fempre dinos, 

"Nunca lhes chegue occaziaó de pranto , 
Tudo nelles continuamente feja 
Fefta , prazer , e rifo , jogo , e canto. 

í^ellcs p.iz , c concórdia , e Amor fe veja, 
Igual Amor, qual tu , Hymineo , quereá , 
Sempre Amor nelles mande , cníine , e reja, 

Amor , ditofas Almas as que feres , 

Para afltm virem fer também trocadas , 
E ás que tn , Hymlheo,efte bçm deres, 

Vodas d tofâs bemaventuradas , 

A que aíliftem os Bens, e as Graças todas^ 
Podereis juftamente fer chamadas 

Alegres , bem naçidas , fantas vodas« 
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» 

A £ L R ET DOM M A N O E L4 
EPITÁFIO!, 

JJ/ Sta pequena pedra encebre , e encerra 

O gram Rey Manoel, amor do povo; 
Que dilarou feu nome em toda a terra , 

E defcubrio o mundo um mundo novo. 
Felice em paz , fempre felice em guerra , 

Que nunca a feu. intento achou eftrovo. 
Governou fantamente no Occidente , 

D^onde venceo , e deo leys ó Oriente. 

A? RAINHA DONA MARIA. 

E P I T A F I O 11. 

J Ilha de Reys , e raay , e irmá , e tia ; 

Avó de Reys , e de tudo ifto dina. 
De qual outra outro tanto fe diria 

Como deft^altá Rainha já divina ? 
Mulher de Manoel, grande Maria, 

Por quem todo alto efprito inda s^cnfina, 
E pôde com tudo ifto a ley da Morte 

Darlhe eíla çftreita fepultura em forte. 

A ELREX DOM JOAÔ TERCEIRO 

EPITÁFIO IIL 

jHLQuí jaz o gram Rey, JoÁo Terceiro; 

Filho de Manoel , e de Maria : 
Que juftamente o nome de primeiro , 

Entre muijDos Reys çrandçs ^ ter devia.. 
Rey j^fto, pay clemente e verdadeiro 

Dfl 
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Da íett pôvò, que o amava /c que otcmíâ. 
Aqui jazj e d«aqui o mundo inda elpanta , 
Çar «llft 0: ibut&fo chbr^ "e d^l& catita: 

J O /i\rií >i\f í ^ DOM lU I Sy 

•Ep I IP A p I ó, m 

Ly M girande^ eíte4»f)te aqu.5 dè Fprtatíz.x 

S^efcotvie 5 e de^ Prúdendà , e de Bondade, 
De Letras , e cj^íngenho, e dè Xargaeza ," 

D^Efprtov e^ dé Còhftiho , e' de Verílade ^ 
De Píeço, e dô^ Gotiftaricia", é dé-Gtándeza, 

Dd Bratiduraj e^ de Mágitanimfdade/ 
Princlué Luiz, que fó do Ceo fpy dino, 

jl de qui- ífenpiô foy» o muhdô indiíto. 

40 CARDEAL mPAN^E- BOM AFFONSQ, 

,. . j^R.lT AF I O V; 

Oy èfte que afii jar o grande Tnfante ^ 
Gram Sacerdote Af^^fokso 6^ C^s levado. 
Gíam coluna ,da Igreja militlince , 
Das inj5gòia« de Purpura dotado. 
Como Pfincipc: em tudo o bom conftânte , 

Foy d^çUe o mayor Priticipe imitado* 
Como Paftor feguiodo o Bom^Paftor, 
^SSttà ovelhaá. tratoi^ ^òní purcí amon 

40 íNRAlfíÉ D/DV ARTE.^ 
/3.Q.UI 8^erc0n:ík: ttefln fepttltutà 



DB Pedro de Andbade Caminha; i6^ 

Do bem qoe encobre aqui efta pedr;t dnn ^ 
Por cuja aufencia crifte eftá chorôfa, 

Duarte foy de quem no mundo dura^ 
E durará memoria gloríc^a; 

Pay de Duarte foy, mercê divina i 
Pay de Maria , Pay de Catub&iva; 

jio príncipe nó M"^ o Ao:, 

EPITÁFIO VII. 

KJ M Príncipe aqui jaz , certa efperatiça 

De tudo o bom que s^efperar podia. 
JUas^ a Morte atalhou a confiança 

Que noíías Almas de prazer enchia; 
O gf^õ Príncipe }oaõ , bemaveiUurança 
v Dos reinos para que elle inda crecia; 
^ Seu corpo eftreitamence aqui s^eneerfit , 

E a íeu Efprito era eftreitá toda a terra; , 

AO SENHOR I) O M DV A RT B, 

Filho d'£lRey Dom JçaS tereeir». 



D 



EPITÁFIO VIÍL 



Uarte foy , filho de Joaó Tefceiro 

Efte que aqui debaixo eftá encerrado. 
Do Pay em tudo fitho verdadeiío. 

Na flor da idade da morte costado; 
Potícof vivto , muito moflrou primeiro 3 

Com que de todos era bem amado, 
Moftrouíe tarde 3 mas foy tam fentido^^ 

Como que femprc fora conhecida. ^ 



^ 



A A íít 9 If ló DA S t LfE i R a , 

'■ Capitão- d' Arziía.'.: . ' 

EPITÁFIO IX, 



I , : / : » 



J[^" Ebaixô' ja^' AwtONicí dâ ÍÍiL^eíra 

Gap'tap valçrpfo. ç^esfprçaíjo.;. ,. .. ., 
Qtftt T^n1|)r« deferláeò a ^éaí bandeira'- 

Qtre fempre tpve^-o irnmigOtds/^vplado. 
Qu^em tudo 'fé 'ouve' fempfô áe maneira, 

Que foy rernkjo em guerra .^eni paz amado/ 
Vênceo , desbrifàtoii fempre os immigos , 

fíunca asarmas cemeo , núnça os perigos,. 



o 



A.Q MESMO: 



E-^ITAPK:) X. 



'-ITem.recoíheo-.çm.fi efta Sepultura? 

"" tJm èfpr'to:iia paz . em tuJo brando. ^ 

% esforçado rta 'guerra afpera e dura 

Que pola patna , ye Rey foy coatinuando. 
Raro éxemptó d^esforço , e de brandura; 

E feu OP^OIQ índa.ó Mouro eftá. í^ffbmbratido, 
Kem á queni Qs (eus bens todos aflome , . ^ 
. Ai^TONió da Silveira foy feu npmç, 

A AntOiilO -O A S1LF^IS,A, 

CãfitaS de Diô* 

k-P JT A F I O XL 

TT 

1 ' M Corpo aqui debaixo eftá efcondido , 
Quçjá| |uado de íeurarg efprico^ 
t Com 
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Com pouco? FoiTaj;uí?zes djftru'do 
Dç Cartibava o .poder teve infinito : 

Foy d^elle gram triunfo merecido , 
É merece . immortal canto , c efcrito, 

António da Silveira f eu nome era, 
De grande nome em toda a grande Esfera. 

J DOMFÃSCODA G A M A ^ 

primeiro Conde da Vidigueira , e Almirante do 

mar da índia. 

EPITÁFIO XII. 

v^ Uem é efte que ós pés tem o Tridente 

^^ Do Rf y do m-^r ? E' Dom Vasco da Gama. 
Que correndo do Tejo té Oriente, 

Deo reynos a feu Rey , e a fi .gram fama. 
Sei nome vivirá fempre enrr^a gente 

Que , com rezaõ , feu nome ind'honra ^ e ama': 
E ó Rcy mereceo feu fcrviço raro 

Oíficio principal , titulo claro. 

AO GRANDE DUARTE PACHECO. 
EPITÁFIO XIII. 



A 



índia c teftcmunha das vistorias 

De DuARiE Pacheco milagrofas. 
Portugal o íerá d^s poucas glorias 

Que lhe deo por luas obras gloriofas, 
Todo mundo das claras fuás hi florias 

Louvadas ^ e invejadas $ e fâmofat. 
O iufto Ceo de fu^Alma limpa c puta; 

De feu corpo efta pobre fepultura. 
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A FRANCISCO DE SA' BE MIRANDA. 
EPITÁFIO XIV/ 

/\Aitiia no Ceo repcmfa ecerfienfiiOnee 

Chea do que cá tinha merecido. 
O nome vc^ndò vai de gente êm gchte 

Com inveja , e amor^ e cipanto^ oovido*' 
O corpo fraco jaz aqui fónience , 

D^Alma á força deidade defpedido. 
A Morte desfez tuio , mas Mirazíua. 

Vivo c no Ceo , e vivo na terra anda. 

» • 

A JO AO LOPES LEITÃO. 

EPITÁFIO XV. 

jnL Qui fe guarda a glòriofa' memoria 
De jfoAÓ Lopes Leitaq fcmprê louvado r 

Dino d*immortaI nome , e clara hiftoria , 
. For fua prudência ^ e esforço defufádòs 

Teve entrSmmigos nome cheo de gloria , 
Dos amigos lerá fcmpns chorado. 

O Amor guarda feu corpo , o Ceo fu^Alma , 
A quem daõ mttndo e Qtoí gloríófa Pàlínáf 

AO ME S MO. 



EP I T A-F I O XVL 
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E JoAO Lopes* Leitaõ aqui s^enccrra 
O claro nome > e o mar feu corpo cobre. 

Chco 
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Cheo de fifo em paz, d^esforço em guerra, 
E d^um cfpríto em tudo claro e nobre. 

Corre o mar fua Fama , e corre a terra ^ 
E maravilhas mil d^elle defcobre. 

Como todos amavam fua vida , 
Sqa morte de todos foi fentida. ^ 

J Q ME Si M a 

EP I T AFIO XVir. 

V ês , tu- que paíTas , efta fepultura 

De Palma ornada , e de Loureiro, c d'.Era.i- 
Vazia eftá , que q qviis aflí a ventura , 

Que para o corpo de Joaõ Lopes era^ 
Seu corpo jaz no mar,, fu^Alma pura 

O' Cco fe íói , onde feu corpo efpera 2 
Coroa mereceo de dous Loureiros , 

A dos Poetas., e a dos Cavalleiros. 

AO ME S M O. 
EPITÁFIO XVIIt 

xN*Efle fronteiro mar tao levantado 

Que lava eft^alça pedra , e eftas áreas.. 
De Iqaõ Lofes o corpo eftá guardado 

N^um vafo d^quro das mais ricas vcas» 
Das Nereides alli fempr^é chorado , 

AUi cantado é fempre das Sereas. 
Ergueofe aqui efta pedra em fua memoria , 

£r O muâdo terá d^elle larga hiftpriá* 



\ 
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A AFFONSO D^ALBUQJJERZJJE 

Govvrnador da índia. 

EPITÁFIO XIX. 

KJ M corpo aqui íe guarda governado 

Em outro tempo d'um tam claro Efprito: 
Que nunca poderá fer igualado 

D^humano canto , ou de mortal efcrito. 
Affonso d^ALBUQUERQUE foi chamado , 

De ouem levanta a Fama immorral grito : 
De^Reis vem. Reis honrou , a Reis venceo , 

£ de feu nome a todo mundo encheo. 



A O M E S MO. 



EPITÁFIO XX. 

QUem 03 oflbs regeo aqui efcondidos ? 
Quem ós immigos inda faz temor? 
A que 43 bandeiras e trofeos erguidos 

Moftram á pátria e a elle honra , e louyor , 
Cujas forom? De Reis d^elle vencidos j| 

É de feu Rei por elle vencedor. 
Quem foi ? Affonso d*ALBUQUERQUE, Ah tarde 

Virá outro tal por mais que o mundo o aguarde ! 
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EPIT AFIOS. 
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Ap D V Q^V E jy E B RÃ G A N ^ jf 
DOMTHEODOSiO, 

EPITÁFIO XXIIL y 

X. Arde virá outro Theodosio á terra 5 

Qae^a efte grande Theodosio já sMguàle, 
Que com gram dor do mundo aqui s^encerráj 

Atite quem todo grande erpritô cale 4 
Com fuás grandezas fez á Morte guerra , 

E que em feu nomtí todo misndo fallé. 
£ inda dei^cotr de íi methoi^ hei*ahça 

Em fua imitação , qtie em fuá Bragança. 

• • r 

A' Sro. DONA JOANNA DE TOAR, 



O 



EPITÁFIO XXIV. 



Lhos erguidos fétnpré o clíirò hom 

Que ó Ceo direitamente as Almas guia; 
Contente cm Deds liâ rida ^ em Dt(í» na láèrté ^ 

Livre de tudo o que á eftotvar podlk : 
Se foi J o AN NA ó$ Geos. Ditofa forfô ! 

Que afli veo a tnotrèc como vivii; 
Para Deos viveo cá y com Deos }i vrw ^ 

Que o Santo Amor nom morre > ames revivç* 

A' Sra. ^ONA GXJIOMAR^BE iSaVSA^ 

minha irniã* 
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EPITÁFIO XXV. 



Ivlno efprito, que 6 Ceo já voaftej 
Livre da prifaó grave qne aqui jaz. 
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E d^ellej o mais imigos criunfafie, 

Segcrindò fçmpfe o qae á Deos mais aptaz«; 

Quanto o mundo podi^ dcfprezafte , 
Tudo já*gora o Ceo te fatisfaz. 

Mil veríos , Guiomar , fempre te cantemos , 
£ aqui teu corpo ^ t tua memoria honremos. 

A^ Sra, DONA A N N A DÈ TO A R^ 

minha irntã. 

EPITÁFIO XXVI. 

jD Ufqa« roJfto fermofo , e Alma fermofa 

Da eterna fetmofura iiamorada ? 
Bufcas vida quieta , em que penofa y 

E de íaud^ imperfeita atormentada ? 
Bufcas huma morte fanta 5 e ^loriofa 

Que deve mais que a vida fer amada? 
Ifto tudo por dom do Ceo tevê Anua , 

E a fepultura fó teve d^humana. 

Traduzido d^Aufanio a bum homem pobrijfimo: 
EPITÁFIO XXVlI. 
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Om tive cafa cm quanto tivç vida. 

Tenho a iá certa nefta fepultuía. 
Foime a vida p0brc;za conhecida 3 

E a morte m*é riqueza já fegura. 
A vi4a me foi pena endurei^ida^ 

E a fepultura m*é defcanco ^^ ^ cuxi 
Andei em vivo fempre defcuberto , 

E agora mottof todo eftou orbcr^* ; 
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A FRANCISCO M E N D E Si 

inftgne na Mufica. 
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EPITÁFIO XXVIII. 



U que paíTas detemte , e lè, e intende, 

,Qiie quem aqui debaixo é feita terra , 
índa a lembrança de fcu canto accende 

O frio peito j e abranda a dura ferra. 
Quem já o oUvio , s^outro Ttaais ouve ^ oíiend^ 

Seus ouvidos , e contra fi mefmo erra. 
Francisco Mendes fe chamou , ma« Lino, 

Mas Orfeo julgar era mais dino. 
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A RODRIGO FE L HO , 
mufico de grande nome. 

EPITÁFIO XXIX, 



Odrigo Vflho foy , ó mundo, cfpanto? 

Na muíicá , e na voz branda e fuaVe. 
A Alegria fazia o feu bom canto 

Mais doce e alegre , e a fena ínenos grave^ ; 
Qtiem á que ouviífe , e já nom ouça tanto, 

Que Alma de grande dor nom fe^ iVaggfaVe ? 
A quem lembrará fua fuavidáde , 

Que nom tenha Alm^ chea de faudadé ? 
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A luís de V I CTO R I A, 

o maj/o^fnufico défeu tempo , e bom PoetUé ' 

E P I T A F I O' XXX. ■ 



Oy Luís de Victoria , cujo efprito 
^oy na Mu(ica fó , nas Mufas raro. 
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A ^uem feu doce canto , e brando efcriro 
Tém dado imniortal Fama , e nome raro. 

Tudo r»a cerra acaba , outro infinito 
Tempo logra no Ceo fermòfo e. cUrO , 

Onde mais brandamente Alma levanta 
0^5 verfos que mais doce tange ^ e canta. 



A ANTÓNIO FERREIRA. 
EPITÁFIO XXXI. 
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Qui FeRrêiiia ja2 , âqlli Ferreira 

De mil , e mil amigos é chorado. 
E feu nome côm fama vetdadeira 

De mil , e mil eípritos é cantado. 
Da Morte ^ no chegar fempre ligeira , 

Da vida antes de tempo foy levado; 
Seu corpo aqui , fu^Alma eftá na trlôria ^ * 

Seu nome em todo mundo , e fua m^mofi^. 

A O M E S M O, 
EPITÁFIO XXXIÍ. 

\^ Uem jaz aqui? Ferríira. E quem o cJhofa ? 

Todos, e mais que todos chòfa Andrade^ 
E Andrade porque mais ? Porque inda mom 

Nelle d^ANTONio â cândida amisTâde. 
£ Andrade qlie perdeo ? Fahalhe agora 

Seu bom confelho , fua pura verdade* 
£ o mundo que ? Seu grande^ e ráro Él{>rito ^ 

Rariflimo em feo canto ^ e cm feu eicrii;o« 
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AO MESMO. 
EPITÁFIO XXXIII. 

J»-/'Amor cantafte ; chora Ainor agora. 

Que falta a fuás grandezas já teu canto. 
A Febo honrafte ; agora Febo chora , 

Que já nom tem quem poda honralo tanto* 
Mil efpritos , António, dia, e hora 

Damos a teus louvores , e a teu pranto» 
Mas tu de noíTo choro t^eftás rindo , 

Qu^outro immortal louvor eftás ouvindo* 

• - • « 

jP RAINHA PRINCESA DONA ISABEL » 
primeira ntolher d'ElRei Dom Manoel. 
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EPITÁFIO XXXIV. 



O gram Fernando fuy filha primeira 

Rey de Caftdla , e em Portugal cafada. 
Com Afvonso me vi Princefa herdeira , 

E c^o grande Manoel Rainha herdada, 
D^efles Princepes grandes companheira, 

Pof um chorei , e d^outro fuy chorada. 
Foy meu nome Isabel , e minha forte 

Foy Vida breve , e anticipada morte. 



A 



J MEU PAT E MAT 
mtrtes em um mefmo dia. 

EPITÁFIO XXXV. 



Qnt JoAÕ , aqni FitippA jazem ^ 
Os <]uais em fanto nó juntou fua íorxel 



K 



DE Pedro de Andkade Ca minha. íyy 

E 9 aí& mortos , inveja ós vivos fazem 
Com fua fanca vioa , e fanta mo^ce, 

Suas Almas no Ceo fe fatisfazem , 
VenJo o clariflimo e divmo Ncrre 

Que na vida foy fempre fua guia , 
a ^ue ó Ceo os guiou jqncps mun dlíl. 
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J O S MESMOS, 
EPITÁFIO X5CXVI. 



Ous corpos aqui jazem , já regidos 

De duas Almas numa fó vontade. 
De Deos guiados , num amor unidos 

Sempre ouve d^mi par^outro fam yerd^ç* 
Juntos na vida , e d^ella defpedidos 

Forom juntos á eterna claridade. 
Que adi lhes deo o Ceo Igual a fone , 

Que nem lhes deo chorar um do putro ^ morfe, 

4' DUQSJESJ D^AFEIRO D. "JULIANA. 
EPITÁFIO XXXVII. 
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Onra , e grandeza , e preço 5 t autoridade ^ 

Valor , e fermofura , e cortezia , 
De clariffimos Reys antiguidade 

Por uma , e outra parte aqui fe via : 
Nefte corpo, a. que em tudo com tondadp 

Ornou fempre a pur'Alma que o regia, 
J^fta foy a Duqucfa Juliaka, 

Efpanto , e honra á natureza humana* 



Sii^ 40 
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JO DUQUE B' AVEIRO DOM^OAÔ. 

EPITÁFIO XXXVIII. 

JL^O gram Meftre Dom Jorge Senhor raro 

Fuy filho 9 e da gram Caía fua herdeiro. 
Dos Reys dos PortugueCes ramo claro , 

Do fegundo Joaó neto primeiro. 
A muitos fuy remédio , e fuy emparo , 

Meu nome foy Joaõ Duque d^ Aveiro. 
Mas tudo pára em vir a fer cumprida 

A Ley geral da Morte contr^a vida* 

A ELRET DOM "3^0 AO TERCEIRO. 
EPITÁFIO XXXIX. 

^ Efte eftreíto lugar s^encobre, e encerra 
O Rey ]oAÕ terceiro , a cuja Fama 



]S 



Eftreita lerá fempre toda a terra , 

Que com rezao feu nome ind^honra, e ama; 
Efte c^o mortal corpo nom s^enterra. 

Que com voz immortal o mundo o chama » 
Gram Rey , da Pátria Pay , cuja memoria 

Dará fempre a feu povo pena, e gloria. 

AO MESMO. 
E P I T A F I O XL. 

X^ Efte lugar de todos venerado , 
Polo thefouro- que cftá dentro nelle ; 

Do terceyro Joaõ eftá guardado 

O corpo j ate que tome Alma por eller 

Bafta efte nome \ o m^is que aqui noni cabe 
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O mundo todo , qup índa o chora , o fabc. 
AO DUQSJE DE BRAGANÇA D. ^AMES: 
EPITÁFIO XLL 

V>/ Grande James , a que inda era eftreita 

A grande Gafa de Bragança antiga , 
Humildemente agora aqui s*eftreyta , 

Que a todos igualmente aMírte obriga. 
Alma á Gloria fe foy ícmpre perfeita , 

O Eftado bera ficou, Theobosio o diga,' 
Seu filho , e fuceeflbr fempre louvado , 

Qu^encheo efte , e encherá outro mór Eftado. 

AO SENHOR DOAÍJAMES. 
EPITÁFIO XLIL 

U Ames filho de Jamks , que contente 

Pudera fer d^efte fó nome , e gloria ; 
Quanto mais com tais partes, que prefente 

Sempre o teraõ com immortal memoria 5 
Com magoa noíTa fe nos fez aufente , 

Venceo a Morte que fempre á viftoria. 
Nefta pedra feu corpo eftá guardado , 

Seu nome em todo peito confervado. 

A' DUQSIESA DE BRAGANÇA D. ISABELi 
EPITÁFIO XLIII. 

X Sabel gram Duquefa de Bragança , 
De Theoi>osio no eftado companheira; 

Qu^efta Cafa com nome da Efperança 
Nefta terra mandou fundar primeira; 

Cu- 
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CufO nome ctarlifimo em lembrança 

Immorcal terá a fama verdadeira : 
A<]tit jaz , e aqui fempre celebrada 

2erá > nefta obra a Deos bem dedicada. 

A AFFONSO VAZ CAMINHA ^ 

mm irmaS. 

EPITÁFIO XLIV. 

JTjL fpONSd Vaz Caminha foy chamado ^ 

Vinte annos , pouco mais , viveo na cena. 
Comd pode fofrcr eípada ó lado , 

Logo do eífrito foy levado á guerra. 
Fòy nella Capitão , e foy Soldado , 

Fez feu dever cm tudo. Agora encerra 
£fta pedra feu corpo. Ah elhanha forte , 

Que tam longe ^ e tam cedo o achou a Morte! 

A' SBltmRA n. ^ERONIMA DE NOBONHJ. 
EPITÁFIO XLV. 

J\ Qúi jaz quem d^efpanto o mundo enchia 

Coni efpantofa e rara fermofura. 
Cuja vidá nos deu branda alegria , 

Cuja morte nos dá trifteza dura. 
$ua viíla a fó canto Alma movia , 

Sua aufencia fó lagrimas procura* 
íUágHmas juftas fempre .Iqui lh« demos i 

h tam devida dor nunca abrandemos* 
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* A' M £ S M J. ^ 

EPITÁFIO XLVL 

Vjr Randc virtude , clara fermofura , 

Defufada honra y cftranha auroridade , 
Raro preço , novo ar , grave brandura y 

Perfeito intendimento , Í2Lm vonuik -, 
Vifta em que fe vio fempre graça pura; 

Voz chea de doçura , e fuavidade : 
De tudo muito em quem aqui jaz vimos 3 

Que com dor^ e com lagrimi^s fentímos. 

A' MESMA. 
EPITÁFIO XLVII. 

«I Eronima aqui jaz , já fem a vida 

Que juftamente a muiCQS dava morte. 
E Pois tam cedo lhe faltou a vida , 

A quem poderá já tardar a morte ? 
Mas quem já vè Jeronima fem vida y 

Como cuida de ít que eftá fem raòrrç i 
S^alguem á que ifto cuide , inda nqm fenjte 

O mal que é fer de tanto bem aufente. 

A" MESMA. . 
EPITÁFIO XLVIII. 

Que ó mundo dava clara e rica forte. 
E a todos pode já fer trifte agouro 

Ver tanca fermofura entregue á morte. 
Do largo Nilo ó furiofo Douro. 

Do 
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Do quente Meodia ó frio Noite 
Jeronima fera fempre chorada y 
Coino fepapre de todos foy amada; 



J" MESMA. 
EPITÁFIO XLIX: 



J\. Queila em quem a morte foy fermofa 5 

Sem vida )az aqui , Alma é na gloria , 
Onde eftá triunfando gloriofa 

Do mundo , de que fempre ouve viftoria. 
A terra fôrá d^ella faudofa , 

E^m quanto viva for fua memoria : 
Que fera em qtiançQ o mundo trifte dura^ 

Qtie nunca efquece canra fermofura. 

\fi MESMA. 
EPITÁFIO L. 

JL/Ebaixô d^eftff pedra eftá efcondida. 

De quem nunca lerá o mundo efquecido,' 
*f£RONiMA do Amor nunca movida , 

E dô quem fempre foy o Amor vencido. 
D^elle foy fua morte affaz fentida , 

Qu^inda que deíjprezado , e mal ouvido 3 
Tinha nella mpr fprça , e mpr valia > 

Porquç fe a nom vencido , co^ çU^ vencia; 



A 



A" M £ S M A. 
EPITÁFIO LI. 



Queila gram Iehonima que & terra 
T^ve na cpntg d^çlla merecida; 



•» 
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£ que ó mundo fez fempre illuftre guerra 
Em quanto lhe durou a breve vida : 

Com magoa , e dor geral aqui s^ encerra , 
Na ílor da idade d^ella defpedida. 

£ o Ceo, que para d lempre a guardou 3 
A mil , e mil defejos a negou. 



j 



A' MESMA. 
EPITÁFIO LII. 



ERONiMA aqui jaz , aqui os Amores 

Chorem fer fempre d'ella mal ouvidos. 
Cante aqui fempre a Mufa feus louvores , 

Na vida, e morte d^ella merecidos. 
Crie efta pedra as mais fermofas flores 

Que a natureza cria , doens devidos 
A tam ditofa e clara fepultura* 

Qu^efconde em fi tam grande fermofura. 

A GASPAR DE SOVSA CAMINHA; 

meu irmaS. 



G 



EPITÁFIO LIII. 



Asf AR de Sousa foy quem aqui jaz , 

Que em quanto cá viveo , fempre moftrôu 
Na guerra esforço , maniidaõ na paz , 

Que fempre diurna e d^outra bem ufou. 
A' fanta infignia de Joaõ, que traz 

Mil efpritos a fi , cedo fe atou ; 
Nella do pay , e avós moftrou o efprito ; 

Dino ic fer cantado* ^ fer efcrito. 



Jâ 
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j# AFFQNSO FAZ CAMINHA^ 

meu primo. 

EPITÁFIO UV. 

/\Ffonso Vax CAmikha , da divina 

Sciencia cheo , e da fciencia humana ; 
Das lingoas Grega , Hebraica , e da Latina , 

DaAraviga, Chaldea^ e Italiana, 
Da Ingrefa , da Francefa , e Limofína , 

Da Polaca , Framenga » e da Aleniana ; 
Dcftro cm todas as armas , e na pela • 

Na itifta, e no torneo alGnalado. 
Nas danças certo , e numa e noutra fella ; 

E d^outras muitas graças bera ornado. 
Sobre tudo uma virtudef nom mudada , 

De que fempre teve Alma acompanhada. 

A DOM LOURENÇO D' ALMEIDA, 
' filho ie Dom Framifco d^ Almeida , primeiro 
yiffhRey da índia , que morreo pelejando 

valerofamente. 

EPITÁFIO LV. 

J^Om LovRBNÇò d^AiMEÍDA aquí s^efconde. 

Esforçado mancebo , e valerofo : 
Cuja f^ma no mundo correfponde 

A feu nome immortal e gloriofo. 
Cuja morte a feu animo reípoade 

Indómito » invencível , milagrofo* 
Morrendo oqve da Morte gram yiâoria, 

Ganhou na terra fama, no Ceo Gloria. 
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A DOM FRANCISCO V' ALMEIDA 
primeiro Vijo-Rey da índia. 

EPITÁFIO LVI. 

V^ tlluílre D. Francisco aqui s^enccrra , 

Dos illuftres Almeidas .ramo cUro: 
Pr-meiro VifoRey da Eóa terra 

Que rej;co com efpriro cm tudo raro. 
Na paz fcmpre prudente , c aíR na guerra i 

Sempre animoro em tudo. Nunca avaro 
Lhe feja o tempo do <]ue IMc devido , 

Qu^é fer feu aome fempre ós Ceos erguido; 

A' PRINCESA D. ^ O A N N A' 
EPITÁFIO LVII. 

JrV Oubou a Morte. um gram thefouro á vida^ 

De virtudes exemplo celebrado; 
A Princefa Joanka , aqui ef:ondida 

Nefte Templo a Òeos d^ella levantado. 
Sua aufcncia fera fcmpre fentída , 

E feu r»ome com dor fempre lembrado. 
£ aqui s^honrará fempre fua memoria, 

£ em todo o mundo fua fama ^ e glorla.^ 



F 



A" M E S M A. 
EPITÁFIO LVIII. 



IlSa de Carlo quinto , alta Joakna j 
E d4sABEL\de toda gloria dina ; 
Irmã do i^ram Filippe mais que humana j 

£ de Makía já qúafí divina. 

^ ^ No- 



/ 
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Nora de Joaõ Terceiro, e da Auftriana 

Rariflima Rainha Catherina; 
Mulher do grande Príncipe Joaõ, 

E May do grande Key Sebastião. 

A' SENHORA D. MARIA COUTINHA. 
EPITÁFIO LIX. 



A 



Qui eftá a fermofura de Maria y 

Aqui o efprito trifte de Diooo. 
Quanto ella mais fe torna em terra fria ^ 

Tanto elle mais fe corna em agoa , e fogo» 
Ella vive na luz do eterno dia , 

Vive elle em dor porque a nom fegue logo* 
Ella morrendo melhorou a forte , 

Elle vivendo eftá em trifteza, e morte. 



D 



A" MESMA. 
EPITÁFIO LX. 



Ona Maria aqui eftá recolhida , 

Mas adi tem da morte alta vistoria , 
Porque inda que morreo á mortal vida , 

tsaceo na morte par^á eterna Gloria, 
Se á trifte vifta nos eftá efcondída , 

Nunca s^efconderá á geral memoria. 
jQue como faltará immorcalidade 

A tanta fermofçra , e a tal bondade i. 



A" 
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j^ M £ S M A. 
EPITÁFIO LXt 



M 



Orca é Maria 5 aqui eftá fepultada; 

Âh dia efcuro , ah hora trífte e dura!, 
Sè grave preço , fe honra dcfufada , 

Se alto valor , fe grande fermofura ^ 
Affi tam cedo íé nos torna em nada > 

Quem á que a vida tenha por fegura} 
Morta é Maria , todos a choremos , 

Todos feu nome com rezaõ cantemos. 

A DOM NUNO ALVARES PEREIRA. 
EPITÁFIO LXIL 

J\. Qui jaz Dom Nuno Alvares Pbrbira , 

Que a quatro luftros pouco mais chegado » 
Co fanto intento na honra verdadeira. 

Seguindo o Efprito dos avós herdado > 
Foi da vida enganofa e lifongeira 

D^anticípada morte 6 Ceo levado. 
Do pai , e mai , que o amavam ternamente ^ 

Será fempre chorado triftemcnte. 



c 



A o M E S M o. 

r 

EPITÁFIO LXilI. 



Obre efta terra um corpo , já animado 

D^um^AIma que ós bens todos o ínclinaVa| 

£ á guerra de feu animo guiado , 

As duras armas nella exercitava. 

Quando d^úa branda febre derribado 

Aca^ 
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Acabou 9 quando a vida começava.' 
Ah , quam ceda, bom Nuno^ no? faltafte, 
A ci nom^ que a melhor vida paíTafte! 



s 



jí O MESMO. 
EPITÁFIO LXIV. 



Eja fempre a efte corpo a terra leve , 

Pois foi recolhimento d''aquell'Alma , 
A que Ueos deixou cá eílãr tempo breve ^ 

Por lhe dar cedo gioriofa palma. 
A dor de fua aufencia em fria neve 

Fará arder , e tremer na ardente calma. 
E fesá fempre com rezaô fentda 

Vida tanto ante tempo confumida. 



N 



AO MESMO. 
EPITÁFIO LXV. 



Uno aqui, d^aquí s^enche de faudade 

Todo efpnto em amalo verdadeiro. 
Se afli é , que fará Pero d'Andrads 

Sem tal parente, e amigo, e companheiro ! 
Na morte lesiu-rá a mefma amizade. 

Em feu modo conforme ó amor primeiro* 
Doers^aó pai , e mai continuamente , 

Mas Andrade com elles igualmente* 



^ 
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A Sm. DONA '^OANNA DE CASTRO. 

Molher de Peto ãt Caftro. . 

EPITÁFIO LXVI. 

IVl. Orta é JoANNA , aaui cftá recolhida i 

Com ella Pedro em dor afpera e forte, 
Su^Alma tem a Gloria concedida ^ 

Elle trifteza , e lagrimas por forte^ 
Foi a morte a Joanna nova vida y 

Sem ella a Pedro a vida é nova morte; 
Que fe vendo a viver Pedro vivia 9 

Como vendo a morrer naõ morreria? 



A 



A* MESMA. 
E P I TA F I O LXVII. 



Qui eftá Castro, e Castro juntamente. 

De Castro o amot , de Castro a feimofuta^ 
Com Castro , viveo Castro docemente , 

Sem Castro, morfe Castro em pena durft^ 
Chorará Castro a Castro triftemente 

Tc vir com Castro Castro á fepultora. 
Que fe a Castro foi Castro amor devido. 

De Castro a Castro nom fera perdido, 

A' INFANTA DONA ISABEL, 
EPITÁFIO LXVIII. 

X Sauíi. foi a que efta pedra encerra; 
Em piedade infigne , em virtude alta ; 
Que com fua vida fez á morte guena. 

Que QQts^ fua morte a muitas vidas falta; 

'^^ A0 
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'Ao Ceo foy alegria , perda á cerra , 
Que inda > porque ul bem teve , fe ezútã* 

Foy mulher de Duarte Infanse claro, 
Será feu nome ao mundo fempre raro* 



o 



jí' MESMA. 
EPITÁFIO LXIX. 

Uem chora junto dedia fepultura ^ 

^^ A, Pobreza. Porque 't Deíemparada 
D'um Efprito Real , e larga , e pura 

Efmola de que fempre era ajudada. 
Ao Ceo na morte a ti branda ^ a nós dura 

Ror tàas virtudes fofte levantada. 
Que fe fará fem ti ó çlaça. Infante^ 

Toda Alma por ti chore , e de ti cante# 

A^ M E S M A. 
EPITÁFIO, LXX. 

J7. Oy d^IsABEL de Portugal Infante 

O corpo que aqui jaz ettreitamente. 
Cuja Alma eftá no Ceo já triunfante , 

Sobre outras muitas Almas eminente- 
Que com ter a Deojs fempre cá diante 

Dos olhos j eftá lá fempre .contente 5 
D^coide defpreza a terra em que é fentida ^ 

Sem ayer mal que o bem do Ceo lhe impíck; 



Aí 
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• J? MESMA. 
EPITÁFIO LXXI. 



A 



Quem de Deos^^que cudo pode^ em forrei 

Foy efta fepulcura concedida ^ 
Teve com Dcos a vida , em Deos a morte 9 

£ com ambas ganhoa a eterna vida. 
Contra humanas fraquezas foy tam forte , 

Que a Morte vep a {er d^ella. vencida. 
Efta foy Isabel Infante ciara ^ 

Em rara chaiidade .fempre rara. 

AO SENHOR D O M DV 4 RT E\ 
filbo do Infame Dom Duarte. 

r I 

EPITÁFIO LXXIL 

J\. Qui jaz nefta humilde fepultura 

O grande ^ e grande humilde alto Dvartk ^ 
Deixo títulos vãos y que a Morte dura ^ 

Desfaz , e tira a uns » e a outros reparte. ^ ^ 
Digo bom 9 digo fanro y e d^Alma pura 

Em quem nunca algum vicio teve parte. . 
Qiie com grande prudência , e alta bondade , 

Ajuntou com grandezas humil^de. 

AO M E S M O. 
EPITÁFIO LXXIII. 

\V ITem chora aqui ? Quem d^ontra parte canta í 
^^ Chora o Amor , eftá a Rezaõ cantan/do. 
Por Duarte que aqui jaz , e fu^Alma fanta 
Eftá um^ 9 e outra coufa convidando» 

\: . T ^ Com^ 
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Comfigo noíTo amor ao Ceo levanta , 
No qual eftá 'da terta triunfanão. 

Com Amor 9 porgue nos falta cá^ choxamos. 
£ co^ a K&zaõ » jK>r^ue eftá lá , taitiamos. 

' JÓ MBS MO. 

E PI T A F I O LXXIV. 

kJ m f^rlncipè aqui jaz , cujo alto Efprito 
Teve fcmpre ti© Ceo feu lundamcnto : 

Ao qual deo , como a bem alto e infinito^ 
A vontade, a memoria, o intendimento. 

Eatre nós andajçá feu nome efcrito 

^ foi todo tempo em todo penfamentp ; 

De todos <foiti rezatS, e amor cantado $ 
Mas nom poderá fer alíaz louvado. 



F 



A O M E S M O. 
E P X T A F I O LXXV. 



Oy DvA:Krs gram Pnncípe , o que jaz 

Nefte eíhreito lugar , donde íc eflende 
Seu nome a todo mundo» e fatísfaz 

A todos tudo ò que fe d^elle entende. 
Tudo quanto u memoria d^elle traz , 

Ao rrincipe que a fer Príncipe apprende 
Pode fer ceno exemf !o , em que bem veja. 

Como fem nunca errar fempre fe reja. 



^O 
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JO Aí £ S MO. 

* « 

EPITÁFIO LXXVI. 

Jl\ Qui jaz o gram Príncipe Dvartb,^ 

Honra do mundo ^ gloría d^efta idade ; 
Que igualmente honrou fempre aFebo, e Hirtei 

Que ornou mais fua Real antiguidade. 
Quanto n^outros o Ceo de bom rcpaxte. 

Tudo nelle ajuntou com fuavidacle. 
E nellc pàrà Príncipes fe via 

Um claro efpelho j uma fegura guia. 

• • * 

Á o M È S MO. 
EPÍ T ÀF IO LXXVII; 

V>/ Obre efta pedra um Príncipe famofo,^ 

DuAKTfi d^altos fileis ao munda vindp» 
Príncipe em quajitp iPez njaravilhofo j 

A quem todo outro deve d4r feguiQdo. 
A quem^ deve com peito faudofo , 

Todo o oue.p con^eceo^ eí^ar fentindo. 
Que pedra Tora quem o nom amara > 

£ pedr^: q^em poc eile Qom chorAt^ 

A O M E SMC. 
EPITÁFIO LXXVIIL 

JLy Uarte exemplo raro da verdade i 
D^acertado confelho , e alta .pmdencía $ 

»D'alto\yalor , «de .liberalidade ^ 
D^imitaçaó da Real antecedência^ 

TU D# 
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De brandura , ^e cortas ^uroridade > 

De manfidao', âe íanta paciência, 
D^amor diyiaQ,,e grande piedade , 

De jejuài*3 de ^cilicio, e yeriíténcia ^ 
De grandeza Chri/lam , e ^^humildade , . 

De pureza ;,: c esforçada continência. 
De yivae afervorada charidade^ 
*''De pura e. í^ápprovada confciencia. 
De Reai , e faiíta ' niagnanimidade , 

De divina , c louvada obediência , 
De exemplar, e d^infigne Crillandade, 

Fundado tudo na divina Effenciaj 
Tudo com taí concerto, e fuavidade 

Qual procurava da alta Omnipotência : 
Aqui jaz, e d^ôqui íeu^nome accende 

A todo efprito que ifto d'elle intende. 
Aqui jaz ,^ ^^ui'^ftá todo encerrado, 

£ feu nome por tudo dilatado. 
Aqui ja2 , aqui cabe , aqui s*encerra , 

E nom cabe* feu nome em toda a terra. 
Aqui jaz, e eis que o Mundo em fua memoria. 

Forque o ceve', e o nom tem , tefn pena , e gloria. 



À 



Ab MESMO. 
E P I T A F I O LXXIX. 



Qui DuAj<TE jaz, cuja e&olhida 

Alma • guiada do divino Norte , 
Se foi aó Ceo. Ditofa xal fiibida^ 

E a quem ficou fem elic , trifte forte. 
A muitos era fua vida vida , 

A muitos foi a fua morte morte. 
O muodo o perdeo que era d^elle indino, 

Ganhouo o Ceo que o fez de feus bens dino. 

AO 
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AO ME S MO. 
EPITÁFIO LXXX. 

J\ Qui Duarte jaz, Ifto fó bafta. 

Tudo vem a parar em fepultuta. 
Aqui fomente jaz o que fe gafta . 

No Ceo, e em todo mundo eftá o que dura. 

AO MESMO. 
EPITÁFIO LXXXI. 

yj Uarte jaz aqui , que tinha dado 

O coração a todos feus criados , 
E era de coração d*elles amado. 

Que os corações lhe tinham todos dados. 



EPI- 
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EPIGRAMMAS 
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EPIGRAMMAS. 

AO SENHOR DOM DUARTE. 

I. 



T 



Eu dociíHtno nome , Graõ Duarte , 
Que em minh^AIma continuamente foa ^ 
A meus incultos verfos , e fem arte 
£' louvor 5 nome. Louro , Era , e Coroa : 
Se teu grande e alto nome a toda a parte 
Com gloria , com amor , e efpanto voa , 
Quem fera contra feus verfos taõ duro , 
Que nom lhe bufque em ti nome ieguro ? 



D 



AO MESMO SENHOR. 

11. 



E fciencia^ brandura ^e authoridade^ 
De grave cortezia, e de largueza , . 
De grandeza d^efprltos ^ de verdade y 
De liberdade , d^anímo ^ e pureza : 
De fanto. amor , juftiça 3 e piedade , 
De tudo o que a terra honra ^ e o Ceo ^rcza^ 
Se deve ornar um Príncipe , e famofo 
I4a terra fe fará , no Ceo gloriofo. 
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1^ PO^ZÍA^S 

J O MESMO SENHOR 
que dizia algumas vezes , que o emríftccia nom 

ter muito fará dar: 
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III. 



Om pode dar quem deu quanto podia. 
Mas nom tem pouco quem tem tudo dado ; 
Como, nunca o Sol negi luz ó dia. 
Nunca tua largueza tens negado : 
Tem fempre o que fê dá maior valia ^ 
Que o que eitá recolhido , e bem guardado ^ 
Quem largamente reparte o feu ouro , 
Kos coraçoens alheos faz tbefouro. 

VELREY AG AT HO C LE à 

traduzido de Auzonio. 

IV. 

A 0„...„, g„6 Re, fcp. coni. 
Em l>atxo barro 3 e d^elle a copa ornava, 

^ Em pobre vazo a Real rica iguaria -, 

' Riquezas cpm pobreza mifturava : 
D^efta fua mooeftia refpondia^ 
A quem lhe a cauza d^ella per||untáva : 
9 Rey Tom , nias filho fom a^uni pobre OI^io ; 
> Som rico j fui pobriffimo primeiío. 
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DÊ Pedro de Andiade Caminha, ^^f 

DE D I D O. 

traduzido de Auzonio. 

V. 



U fom aquella t)ii)o taõ cantáiia. 
Mas nom qual de Virgílio fui fingida; 
Sempre a pureza foi de mim guardada , 
Nem fui de Ei^eas vifta $ ou conhecida : 
Fugindo á fúria contra mini danada 
De Jarbas, fui de mim mefma homicida ^ 
Antes a vida quiz aifim acabada , 
Qtie a minha fama fer nada oíFendída. 
Creafe antes da hiftoria a sã verdade j 
Que da Poeíia a falfa vaidade. 

A UMA ESTATUA DE RUFO 

traduzido de Atizonio. 
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VI. 



o Orador Rvfo efta c a Própria figura. 
Nada á que mais com eUe íe pareça : . 
Nom vè ; também é furda ; tamoem dura ; 
Lingoa nom tem ; e tem vâ a cabeça, 
N^ttiça fó coufa Rvfo é difterente. 
Que com fer duro c moUe juntamente. 

DE NÀ ItCl ZO, E BC CHO. 

VII. 



D 



O famofo Narcizo a fermofura 
Em dois cuidados , é em duas Almas anda : 

,Na projpria de Na&cuo ^ e mais fegara 

Na 



^ . P ó K z í.Á s : 

Na da Ninfa Eccho, a que efte amor fó manda» 
A fermofura de Egcao clara ^e pura 
Que também duras pedras move , e abranda / 
Por Narcizo a nom preza Eccho ^ nem ama, 
£ Narcizo a defpreza , e a defama. 
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D B NARCIZO. 
VIII. 



Io na fonte Narcizo fua figura. 
Sem fe intender, ficou de fi vencido. 
Cuidou que era algúa nova fermofura 
Que a fonte dentro em fi tinha efcondido : 
Em fi mefmo tem já fua ventura; 
Cuida que longe a tem , vêfe perdido ; 
Quando vê , que feu próprio Amor o mata , 
Eptaõ menos fe folta , entaõ mais fe ata. . 
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A O là lE. S I^ O. 



Ue tens , Narcizo , néfla clara fonte , 
Que nunca d^ella efles teus olhos riras \ 
Em ti tens teu amor, que notndè fronte, 
E fe te tens , porque por ti fufpíraá ? 
Torna a correr o campo , torna ó monte , 
Lá levarás o beni a que ahi afjpffa^ ; 
Que a toda a parte irá fçmpre çomtigo 
Teu amor / e teu bem , e teu perigo. 



r . • • •- -•» 
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DE Pedro deândkade Caminha, jof 

AO MESMO. 

I 

.,'•■'. X. 
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E amor próprio vencido eftá Narcizo 
£m nenhuma pane eftá de fi Tegoro ; 
Nom bafta incendimento ^ nom vai (izo, 

?u^o próprio amor é imigo forte ^ e duro: 
udo o que o contraria tem por rifo ; 
. Por fi morre , e efte amor julga por puro. 
Mata amor próprio mais , que amor alheo ^ 
Inda que eftá. de morte um j e outro cheo. 

DE E CC HO. 
XI. 

JL Nda que de Narcizo nunca amada 
Foi EccHo , a fua morte trífte chora; 
E fua VOZ' era fempre levantada 
A chamar a quem morto inda a namora : 
Em fós fufpiros triftes occupada , - 
Se lhe foi desfazendo de hora em hora 3 
Em fós fufpiros trifte? toda a vida ; 
Té que em ar foi a trífte convertida» 
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A" MESMA. 
XII. 



Ara mim nom ^ para outros tenho vida ; 
Nom tendo corpo , occupo grandes valles ; 
Nom tenho própria voz , e fom ouvida ; 
Nom ouvindo 9 refpondo a bens, e males , 
Sem nunca vifta fer^ fgín conhecida ^ 

Lu« 



^X Po £ Z I A 9 

Lugar próprio nom tenho , e em muitos andou 
Nifto fui transformada de improvifo 
Do Amor , que a meu amor nunca foi brando. 
Foi meu nome Eccho, e meu Amor NarcizO) 
£ minha morte ^ a morte de Narciso. 
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DA FO Z D E E C C HO. 
» XIII. 



^ 



.Om haja ( inda que ipe ouçaã ) qaem me crea , 
Nem tenha efle meu fom por verdadeiros 
Formada é minha voz jde voz aihea ^ 
E nunca fallo , fem ouvir primeiro : 
Saiba, s^alguem ouvitidome s^eplea , 
Que íó digo o fom que ouço derradeiro : 
B que inda que feja J^ccho nomeada^ 
Som voz vi, falfo fom, leve ar^ e nada. 
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DO AMOR PERDIDO 
traduzido de Sannazaro. 

XIV. 



Envs o filho Amou , que tem jperdido j 
Por uma , e outra parte and^ bufcando ; 
£ elle dentro em meu peito eftá efcondido j 
£ a ira d^an^bos tri(le eftou «receando : 
Se o moftro, ferèi d^dle perfeguido. 
Se o efcondo , irm^á vida , e Alma gaftando ; 
Deixate eftar, Amor\ mas menos duro , 
Que em neixhua . pjirce jEifiarás iPf^is fegHi:o* 






OE Pedro de Anduade Càhinha. ^qj. 

IX) AMOR MORDIDO DE VMA ABELHA 

traduzido de Tbtocrito. 

XV. 



D 



E um^ abelha o Amor na maõ mordido. 
Chorando a Mai fe foi todo efpantado 
De fer de ta6 pequena ave ferido , 
£ ficar da ferida cao cortado: 
Vbnus , vendo o menino aflim corrido , 
£ da dor graj:ide e nova taó tomado » 
Lhe diíTe : » Deixa os choros , e os efpantos ^ 
» Que também és pequeno , e feres tantos. 
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DO AMOR. 
XVI. 



Empre Amor ufa ^ e tem triftes queixumes l 
Em quanto arde no peito a viva chamma; 
Ora veja , ora nom os claros lumes 
Que movem \ e que daõ luz ô éfprito que ama : 
Nom vendo 9 rezaõ é que em grave queixa 
Se rompa a voz , e fe desfaça o peito : 
E yendo y iada a queixumes lugar deixa 
O grande Amor que nunca é fatisfeito : 
Em quanto o Amor fe queixa é verdadeiro i 
O que nunca fe queixa é lízongeirq. 
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AO AMOJt. 
traduzido de Atézonio, 

XVII. 



U efte afpero fogo y Amor , abranda , ^ 
^m ^ue efiá fempre ardendo efte meu peito; 

Ou 



*^4 •' ' P^ "^ ^ IAS 

pu a outro frio peito, Amor , o maiKJa^ 
^ara que faça nelle o mefmo eFeito: 
Se nom bafta a efta troca efte meu rogo, 
Faze igual em dois peitos efte fogo. 

A O M E S M O. 
traduzido do mefmo. - 

XVIH. 
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Erido' de uma abelha o Amoil fogta 
A fua branda Mai 5 d^ella mimofo -, 
Com efpanto de ver , que adi feria 
Taõ pequena ave, e de fua dor queixofo : 
A Mai , que â dor do filho mais fentia 
Que elle mefmo , lhe diz ; » Filho fermofo , 
)BNom te efpante eíTe mal que da ave trazes, 
1» Que pequeno também mójres os fazes. 
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A O M ESMO. 
traduzida do mefmo. 

XIX. 



Aftimado da abelha , e com graõ pena , 
O brando Amor á branda Mál fe queixa. 
De ver tal chaga d^ave taó pequena, 
Que com pequena ehaga tal dor deixa : 
D Pegueno es , diz ,a Hai , e peior tratas ; 
» Pois nom laftimas fó • mas também macas. 



. * - » < 
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DE Pedko de Akqrads Caiíii^ra; ^Df 

DAS F R E X A S D Q AMOR, 

KX. 



A 



S frexas cômque Amor fere , t laftlma j 
(Quem já por imprudente o julgaria?) 
Umas faõ do metal que mais fe eftima ^ 
Do metal outras de men&r valia : 
Ufa d'aquelle , e d*^efte porque imprimi^ 
Amor y ou defamor na fantezia ; 
Se amor , do metal ufa rico , e nobre j^ 
Se defamor , do metal baixo ^ e pobre* 
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DO AMOR P O $ R £. 

XXI. 



Ntre áè Ninfas Amot ètltraiido uttt díá 
Defpído , e pobre , de que fe elle preza } 
Uma lhe dá de maó , outra o defvia , 
Outra as armas lhe toma , ou era o defpreza t 
Nenhuma com brandura o recolhia. 
Fica* engeitado Amor por fua pobreza > 
C a tooos foi em alta voz ouvido : 
s; Nom pode pobre Amor fer recolhido* 
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DO AMOR RICO. 
XXIL 



M dia Amor ás Ninfas a]>párecé 
Veftido , e bem ornado ^ nom como ^nttí }, 
Com ouro , e prata tO(Ío refplendece , 
Com perlas, com rubis, com.diamantes): 
Cada uma por Amar logo o' conhece^ 




P Ò É Z I A i 

£(01 ,<> S^har , e em o quere^ conftantes , 
De todas para íi logo é chamado , 
Que nunca rico Amor é defprezado. 

DO AMOR ACOMPANHADO. 

XXIII. 



D 



As MvsA^ 3 e de Febo acompanhado y 
De Mekcurio , de Palxas^ e de Marti « 
Foi viftp um dia Amor d^armas ornado 9 
£ dt conílancia^ e de brandura, e d'arte: 
Mas hom trazendo Amor Dite a feu lado. 
Logo ouvio : )) Podes logo , Amor , tornarce; 
D Que nem aiii de cantos taõ íeguido > 
> Sem Dite , feras vifto^ nem ouvido* 

D O A MO R, E DO DINHEIRO. 

XXIV. 



■A )ni 



20 O Amor chama o Dinheiro: 
Queixa fe ^ que de todo o tem roubado « 
E o íeu lugar, due deve ícr primeiro 
No Amor, para n tem tódó ufurpado : 
Pede irfeftitniçaõ for defradeiro : 
Do que ambos allegaraõ foi jul^do \ 

> Pois gafta Amor, Dinheiro ajuda a vida, 

> Que leja contra Amor , Sentença lida. 
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1>0 A MO R P E RD I D o. 

t . • • • • í . 

XXV. 



Lta 110116 de Inverno 'a mrmCvpibo 
^oUi4<ío } frio « e nú todo ntnehde 

S« 



DE Pebro de Andrade Caminha.* Çof 

Se vem; eu vendo o Amok aflitn jpetàido^^ 

O enxugo ^ e aquento : mas em íe elle vendo 

Enxuto, e quente, logo defpedído 

De mim , fe torna contra mim dizendo : 

D D^efte meu frio ficarás com fogo , 

9 Em que arderás fe nom morreres logo. 
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DO A MO Ry E F £ NU S. 

XXVI. 



Hora Amor , chora VsNtjs ; e chorando 
Se pergunta um a outro , porque chora ^ 
Diz VfiNus : » Sò de ver teu rofto brando 
» Taô trifte , que taó ledo vi tc^gora. 
D Ghoro , porque fe eftá de dor queixando i 
Refponde Amor , quem fem amar namora. 
» Quem fentir faz ( diz ella ) fcntir deix^ 
» Antes ( diz elle ) de que tenha queixa. 
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DO J MO R DOENTE. 

XXVII. 



Oente Amou eftá de febre , e frio 
De o eftar quem Ih^accrccenta a fortaleza : * 
A febre é para quem com defvarío 
A paíía em fumma dor , fumma tn^fteza ; 
O frio fente fó feu peito frio 
De rigor chco , d^odio , e d^afpereza > 
O alheo' mal cem fó por accidente ; 
Er os trabalhos. 49 feu ^ femprê outrem a$ Tente; 



Vtt VÀ^ 



ioi POEZIAS 

T 

DJS FREXAS DO AMOR. 

* 

...' xxvm. 



D 



A 



^ O fangue, que Amor vio , da vca pura 
De quem lhe dá mór força derramado. 
As frexas cora , para mais fegura 
Vifloria , de quem d^ellas for tocado : 
Raro cazo,. eftranhiflima aventura. 
Ver o efFeito da caufa raõ trocado ! - 
Defamor levam, em amor inílammam; 
Promettem deíamor , para amor chamam. 

I> O 4 MO R ROUBADO. 

XXIX. 



Cha Vénus o filho defarmado 
De quem as armas lhe tomou queixofo; 
Ti De quem./fofte , diz , filho tleípojado , 
9 Que te deixou taõ trifte , e taõ chorofo i 
» De quem pode mais que eu eftou roubada, 
3) Quem pode mais que tu taõ poderofo ? 
3) Pascoaxa. .Ouvindo o Vénus diz ; » Pascqala 
» Vença , pois nenhuma outra fe lhe iguala. 
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DAS FERIDAS to AMOR. 

XXX< ' 



Oda chaga no peito é pefígèfaj 
' Mortal no coração toda ferida. ' 
Pois como nelles deixa a venenofa 
Setta o Amor duro , e faz que dure a vida i 
Porque aflim duramente o Amor ordena. 
Que dure a vida , porque dme a pexia» 
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BE Pedro . de Andrade' Caminha, joj^ 
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D 'O AMOR PERDIDO. 



XXXI. 



Nda Vénus com lagrimas perdida 
Bufcando o filho Amor (]ue cem perdido; 
£m vaõ o bufca , em vaõ anda afâigida , 
Pois o nom bufca ond^elle eftá efcondido : 
Achalo á fe o bufcar na minha vida ^ 
Achalo á nos teus olhos recolhido ; 
Em mim , porque é amante minha forre i 
£m ti , para de ti dar vida 3 e morte. 

TRADUZIDO DE A U S O N I Ol 

XXXII. 



u 



M que ó pefcoço hum laço fe deitara i 
Vio uma grã fomma d^ouro , e a tomou ^ 
E defatanoo o laço que já atara , 
No lugar do thefouro alli o deixou : 
Vindo depois o que o ouro alli deixara. 
Que fcm feu ouro de todo fe achou , 
O laço que alli d^elle foi achado 
Foi logo a feu pefcoço pofto^ e atado. 

TRJDUZIDO DE SANNAZARO. 

XXXIII. 



c 



Orno nom fom tornado em rio corrente 
T^efpantas , pois que fempre em choros vive 
E eu de nom nie tornar em chamma ardente 
Segundo eftá em meu peito o fogo vivo : 



gíí) T Ò E 2: í A « 

Ma$ por<]ue nom me mate efta preíence 
Charama , nem efte fego taõ efquivaj 
Com lagrimas continuas , o contino 
Fogo tempera Amor duro 9 e benino. 

D £ PALIAS, E r BNXJ 5. 

■ ■ I 

XXXIV. 



V 



Ive corrida Paxlas , e afrontada 
De nòm lhe fer a ella o pomo dado \ 
Fermofamenté torna logo armada 
Com efprito foberbo , e confiado : 
£ contra Vénus diíTe toda irada: 
9 Seja agora entre mim , e ti julgado, 
Tíil Vsvus : D Gtaõ foberba é eíla tua ; 
> Mas eu , Pallas , noni venço fe nom nua. 
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DE D AP H N E y E F E B O. 

XXXV. 



Om paífos foge.DAPHNE . e co^a vontade; 
Co^, a võBtade, e c^os pados Febo a feguer 
EUà por conferv^r a çaftidade ^ 
Elle porque a feu fó amor a entregue 3 
Gritando vai , que lh'ouf a íua verdade ^ 
E que todo outro bem depois lhe negue* 
M^s ella a oftes amores verdadeiro^ 
Surdos ouvidos dá^ ê pés ligeiros. 
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DE PeDKO P^ AKQBiq^ GaMINBA. 3l( 

TRADUZIDA DE SANNAZA&Q, 

xxxvii ' 



V 



ê como fom tratado duramente 
Dè diverfos cuidados > e de dores. 
Arco , e aí que dá mefma chama ardente 
Sempre manando eftaõ puros licjuoces : 
Sou Nilo ,' 9 fou Ethna juntamente. 
Lagrimas apagai cftes ardiores ; 
E as lagrimas fe çafteip ]i na ctiamma 
D^efta Alma y que a ti imi > e eni ti s^mflatpma« 
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DE F E NU St E A D Ó It I S. 

XXXVII. 



M feus braços tem Vénus o fermofô 
Adónis feu, do Javali ferido j 
£ ella tem mais ferido o amorofo 
E brando peito feu , do feu Cupido : 
Morre Adónis do dente furiofo^ 
De o ver Venus da vida defpedido^ 
E c d^elle , e d^çíla taõ igual a forte. 
Que fe vê neUe , t nella igual a morte. 

DE P T i 4 J^Qy £ r H 1 ^ B E. 

XXXVIII. 



M 



Oftra também o Amor, como mehinOj 
O feu poder nos brandos , e meninos. 
Sempre em Pyramo', 6' Thisbe foi continQLj 
Nj^ pip^iimcp /ejngre anjtbos cpntinos/: 
ICada uno de fcr ama|o *era bení 9ino , 
Mas inda ambos d^^imar naõ eiiaiQ dinos^. 

/ A. 
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Crefcé cmt elles té que <ys prende , e os ata , 
£ um mefmo Amor c^um mefmo ferro ôsnau. 
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D£ At Al A NT A, £ HIPPOMENES. 

XXXIX, 



Fermof^ , e Icviffima Atalanta 
Que venceo fempre , e nunca foi vencida 
Ha ligeireza, comque p Mundo efpania. 
Foi de pouco ouro , e naó d^Amor decida : 
HippoMBNES ditofo , que por tanta 
Fermofura pozeftc çm^rifco a vida y 
Kom te baftâva Amor , baftoure o ouro. 
Para te dar o teu maior thefouro. 
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D£ PENÉLOPE, EUÍ..rs\^ES, 

XL. 



Aga Amor a Penelote a firmeza 
Comque tecia , e comque deftecia ; 
Pagalhe o amor, por cuja grâa pureza 
Dava á verdade a noite , ó engano o diá : 
Acode á fua fande , e fua trifteza , 
Trouxelhe TJlyssps que ella fó queria ; 
t fe Ulysses lhe paga o amor tornando» 
Paga ella o amor aI7i.xs$ss efperando. 

JP^ IM 4 NP ^Q^ E HERO^ 

XLI. 



No 



lume a vifta, em Hero o penfamenm^ 
O* bravo mar Lipandko s^aprelcntaj 
£ levado d^amor , e de totteento » * 



DE Tedro í)E Andrade Caminha; Ji J 

Tem por branda a afperiffima tomienca : 
Nada até que lhe falta vida, e alento: 
Mas já fe íatisfaz , e fe contenta , 
Que morto o leve o mar, como dezej.i. 
Onde 9 por feu amor morto , Hero o vejá« 
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J O MESMO. 
XLIL 



Oem os olhos Leandko no feu Norte,' 
E 6 mar fe entrega : Amor lhe dá oufadia j 
Tiralhe a força o mar j a vida a forte j 
Morre buícando o bem , que mais queria : 
Mas Amor naó contente d^efta morte, 
Mâtta a vida de que elle mais vivia: 
Na praia o deita, onde Hero o vê da torre s 
£ deitandofe d^ella , com elle morre. 
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j1 O MESMO. 
XLIII. 



Endo já Leandro a voz fraca , e cançadft 9 
£ das ondas a força já vencida ; 
D Vive , Hero , diz , d^efte amor fó lembrada i 
D Paga efta morte com lembrança , e vida : 
Deitouo o mar na praia dezejada ; 
Vetido Hero tal , da torre avorrecida 
Se deita abaixo * c diz nefte perigo : 
3) Quem 9 Leandro, te matou j morra comtigK 
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AO M E S MO. 
XLIV. 



V 



I 



Endo Leanbro na corre o vivo farp , 
£ fentindo em íeu peito a viva chamma. 
Vai bufcar nelle tempo alegre , e claro » 
£ a quem o accende nella • e nella o inflamma , 
Põe peito ás ondas ; vemlhe a cuftar caro , 
Que inda que o leva ^^mor a Morte o chama : 
perde a vida , perde Heuo ^ e adi perdida 
HsRo perde a Lcy^NDRo, e perde a vida. 

D M D I HO. 
LXV. 



Ngrato Eneas , que entregafte ó vento 
As palavras , e as Náos qi^e tinhas dadas 
A^ minha praia , e ó meu intendtmento y 
Que nella y e xíé\ifi eftavam bem guardadas : 
Enganoume comtigo o penfamento» 
,Mas à» mim tuas palavi;as faó lemí:»cadas. 
Para perder com tua eípada a vida» 
Porque a t^a de mim íeja .efquecula. 
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DE D l DO y E E N E A S. 

XLVI. 



Aife o cruel Eneas, deixa a Dioo 
Que mais que a honra » mais que a vida o ama: 
Sempre o teraõ por defagradecido y 
Mas ah que outra ventura o leva, e o chamai 
Ella j CO' Efprito d^efta dor vencido • 

O 



DE Pedro de ÂKDitADE Caminha» ^if 

O peito entrega ó ferro , o corpo á chamma ; 

Dizendo nefta fua dura forte : 

9 Á quem vida faltou , nom falte a morte. 

A UMA ESTATUA DE MÁRMORE^ ^ 
traduzido de Aufonio. 
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XLVIL 



Ivi cm quanto do Ceo foi pefmittido; 
Som em mármore agora convertida : 
Mas das maons de Ptaxiteles polido , \ 

Tornei a novo fer, e a nova vida: 
A tudo mais , fe nom fó ó fentido , 
D^efte Artífice fui reftituida ; 
Que de mim já de todo o tive aufenre. 
Quando oíFendi os Ceos oufadamente. 

D E L A I Sy 
que offtme ofeu efpelbo a Fenus: traduzido d^Aíifonio: 
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LXVIIL 



Ais , que já paflei a frefca idade , 
Dou já efte efpelho a Venus clara e pura.;: 
Sempre o tenha, pois fempre mocidade , ^ 
Pois fempre verá ncUe fermofura : 
Nom, tenho d^elle )á neceflidade , 

Sue me tem dado o tempo outra figura 3 
om quero verme , qual me vejo agora , 
Nem poflb verme , qual me vi outr^hora» . 



DE 



)lí P o E Z I Á S 

I>E PARIS ^ M DAS TRÊS DEOSAS. 

XLIX. 



C 



Hamado é Paris diurna gra ventura ^ ^ 
De fermofuras é Juiz Louvado. 
Juno grandes riquezas lhe aíTegura^; 
Pallas falo em viâorlas (Inalado : 
Vénus promette úa grande fermoAira ; 
Ficalhe Paris majs aífeiçoado, 
}ulga por Vénus. Ouro, e honra defpreza » 
Mais honra a fermofura, mais a preza. 



s 



DE AT A X y E U LT S S E S. 

U 



Obre as armas de Achilles , o eloquente 
Ulysses tem contenda co^ anímofo 
Ayax ; e ouvidos , fica injuftamente 
Ulysses com a eloquência vifloriofo : 
Enche Ayax logo o peito em ira ardente, 
E contra fi fe torna íuriofo; 
Matafe'^ com fuás maõs , da dor movido , 
£ diz: » Só de Ayax , ferá.AYÀx vencido*: 



c 



DE F E NUS , E CUPIDO. 

r 

LI. 



orre Tangue do peito da fermofa 
Vénus ,60 mefmo Amor Ih^o tem ferido r 
VoJve ella ó filho, e diz d^elle queixofaj 
» Que defcnido foi cite meu Cupido i 
Moftralhe Amor Adónis da amorofa. 



Se 



n 
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Seta d' Amor , e d^ella já vencido ; 
Vendoo 5 no peito Amor, e Aooku fente , 
£ achafe namorada y mas contente. 



s 



DO juízo de paris. 

LU. 



Endo efcolhido Paris , e chamado 
Por Juiz de taó grandes fermofuras ; 
D Nom pode ( diz ) de mim fer bem julgado , 
» Se fermolas cm tudo fois , e puras , 
D Sem ver tudo o que ós olhos e vedado , 
D í^orque allim eftas verdades fe conhecem 
p Com certa , e còm feguta confiança. 
Logo todas a Paris obedecem; 
Só Vénus a fentença , e Pomo alcança ji •■''- 
Trifteza as outras « e defconíiança. 



E 



J UM RETRATO DÈ RUPO ORADOR; 
traduzido de Aufohio. 

LIII. 



_ Sta c de Rupe a imagem verdadeira j 
Er Rufo' imagem é d^efta figura. 
TL Rufo onde eftá agora ? Na Cadeira. 
Que faz nella ? O que faz neila pintura; 

DA INVENÇÃO DAS MUS ASl 

LIV. 



A 



Hiftorla de Clio foi achada; 
Da Frauta Evtsrfs foi deícobridora ; 

A Geometria de Ehato iavenuda^, 

4» - P^ 
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Do Saltério TsRrsicHORB inventora: 
D^U^ANfA ^ Aftcología inveftígada; 
I^oLYMNiA da Oratória fundadora, 
Calliope das Letras j da Tragedia 
JMEfpOMSNB^ e Thalia da Comedia.. 



T. 



A' S MU S J S. 
LV. 



gora 5 Mufas Santas , e Sagradas , 
Por Sagradas vos tinha ^ e venerava : 
Nem cria , que podieis fer julgadas , 
Seiíom por quem por voíTas Leis julgava ; 
]á , Mufas , perdoai , fois profanadas ^ 
]á comvofco nom fe ufa o que fe ufava; 
Pois que tradladas fois como profanas 3 
Sendo julgadas já por Leis humanas. 

J> E CUP I D O , E rV LC ÃNO. 

LVI. 



N 



As duras armarias de Vulcano ^ 
O brando Amor , por velas, entra ura dia; 
E faztndo ós ouvidos brandos damno 
O defabrido fóm que alli fe ouvia , 
S^enfada Amor. Diz-Ihe o ferreiro infano ; 
n Com armas vi ja Amor em companhia. 
> Veçás Amor .com armas, diz,,. nom udiIajSLj 
'9 £ 6 premio baixo , e vU tmm fabricalas. 



íwr 
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DA PRIZAO DE FE NUS. 

LVIL 



Ara prender fua mulher fermofa 
Vénus , com Marte , Ama rede faz Vulcano 
Subtil y de grande ingenho , artificiofa 
Tanto , que á mefma vifta faz engano : 
Sente ella mais a pena vergonhofa 
Da prizaõ , que da culpa o infame dano : 
Que o animo obftinadô em vil baixeza. 
Da pena, e nom da culpa tem trifteza. 

A VM RAMALHETE DE FLORES. 

LVIII. 



D 



Itoías , bem nacidas , brandas flores , 
D^uns olhos viftas , diurnas maõs tocadas , 
Que em fuavídade , e cheiro , graça , e cofCs 
Vos terão «om v^ntajemconfer^adas : 
Das Graças «e do Amor^ e.dos ^is^^i^^ 
Com rezap Tereis fempire acompanhadas i 
E o voflb fermofiffimo concerto ^ 
Trará toda Alma em grande defconcerco. 



j 



A MESMO. 
LIX. 



inguefe d^eftas flores a verdade 
De quem as vence em graça , e fenpofura ; 
£ d^efte cheiro a branda fuavidade 
Com qte Aliíia , vendo a / s^enche de btsaadnrX t \ 

P^efte vme ^aç^jx^ a Y«fte4«de 
^ Das 



^^ Po E Z I A.« . 

Das graças que o Ceo nella ajunta , e apucft i> 
Eincendafe que quem jqnta euas flores, . 
Ycnce Almas mil dSnveja, e mil ci'amo£esu 



c 



AO M u S MO. 

•I 

LX. 



Olheo Amor eftas v fermofas flores; ^ 
Juncou ás com fuás maõs a Fennofura : . 
Creceo o cheiro ás flores, e a graça as corei > 
Ficoulhe a fuavidade roais fegura : 
Nom devem d*aqui eílar longe os Amores , 
Pois a graça aqui eftá , pois a brandura ; 
£ quanto aqui fe çfconde, e áqoi apparece». 
£m tudo eípanto , em tudo amor merece. 

A UMA GRANDE FERMOSVRA* 

LXI. 



U 



Ma fer mofoca vi , vi «ma graça i 
Com tanta graça ^ e tanta fermofara^ 
Que nom fei diligencia , que nom faça ^ 
Por tornar outra vez a efta ventura : 
E inda que b intendimento fe embaraça jj 
Intende, que c verdade clara e pura ^ 
Que ncfta fermotAiia, e.gráçl^nova , 
Mil bens o Ceo na terra hora renova. 

J? MESMA. 

LXIL 



• r 



.A 



Queila fermofur^i ^ e aquella graça i 
Que eu vi , CQm tgnta^ g^ aça j ç feaçofura. ; 

Nôm 
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Nam vejo outra que tanto fatisfaçs 
Os olhos , que tivetom tal ventura : 
Nem quem tempere a dor com que ameaç* 
Aufencia y que lerá pezada , e dura , 
Que quem tanto^ Alma » e olhos fatísfaz ^ 
£m lo tornarfe a ver tudo refaz. 

A' MESMA. 

Lxm. 

V^ Uando ouço a branda voz » que de brandufi 
£ fuavidade. qnçhe Alma, e os ouvidos^ 
E quando vejo a clara Fermofura 
Qu entendimentos claros tem vencidos ; 
£ quando a viva Graça » t fempre pura 
Que d^amor mil eípritos tem rendidos , 
Nom fei fe vivo então , nom fei fe mouro ; 
Só fei que eíle é do Amor o.mòr (hefouro. 



F 



A UMA FJSISSIMA. 
LXIV: 



£a Te falias és' ', fea catada ; 
Ouvindo fea , fèà refpondendo ; 
Fea branda pareces , rea irada ; ' 
Negando fea , fea promettendo : 
Fea toucada y fea deftôucada ; . 
Com frio fea , fea em calma ardeadoj 
Fea contente , fea defcontente ; 
£m tudo fempre fea a toda a gente. 



'"' 5í 'jP 
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S M E S M A. 
LXV» 



S 



E a boa proporção faz fermofura , 
Deves por bem fermofa fer julgada , 
Pois a tens taõ igual , c taõ feeura , 
Em fer em tudo derproporcionada : 
Quem bem te vè, intende, aífirma , e jura 
Que em ti tal proporção nom falta em nada ^ 
£ aflim fe moítra claro fer verdade. 
Que á também proporção nà fealdade. 



T 



A^ MESMA. 

Lxvr. 



ITà noih cornparada fealdade 
EíFeítos faz de grande fermofura ; 
Que fe uma leva o peito , e a vontade , 
Outra no meímo effeito eftá fegura : 
Mas nom intendas mal 6fta verdade , 
Que em ti fe moftra bem fçr clara e pura : 
Leva a vontade a fermofura a Amor 3 
£ a tua fealdade a defamon 



F 



Jf MESMA. 
LXVIL 



Az Amor parecer fer mofo o fco ,' 
Forque amando fe engana o intendimento r 
Mas fe podes amada fer , nom creo 
Ou' Amor cauze efte engano um fó momento i 
jMas nom feras amada ^ que o recep 
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De verte , apartará de ti o intento ; 
Tal rofto noAi Amor , mas OtKo pede , 
Pois á mefma Fealdade em feo excede. 



jv mesma. 

LXVIII. 



F 



Ea naçefte , e fempre fafte ffe^ ; 
Ninguém te pode ver fem fealdade : 
Nunca te vi um dia menos fea. 
Que fempre fofte igual na fealdade : 
Que fe CS de todo confummada em fea , 
Quem te ver<i com menos fça^Idade? 
Ficarás como fea , que eíTe feo 
Rofto nom merece outro menos feo. 



A' M E S M 4. 
LXIX. 



c 



Orno teu rofto , em feo confummado l 
Te faz que nenhum bem do Amor efpercs j 
Affim fe em outrem v&s algum cuidado 
D^Amor , damnalo , e deftruilo queres j 
Como teu pcjro eftá defefperado > 
Dezejás que tu fó nom defefperes : 
Mas tu fo na má hora defefpera , 
£ nom quem com rezaõ'> e amorefpera; 



Xm 'yfi 
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A^ MESMA. 
LXX. 



A 



Fealdade mais encarecida 
Nom chega ó menos qae na tna vemos; 
Nom baíta , índa que larga íeja a vida , 
A poderemíe. cJizer os feus extremos : 
Nclla fica á^loquencía taó perdida. 
Como ém coufa de que nada entendemos : 
Nem á já quem moftrar tanto íe atreva , 
Por máts que d^ella diga , c d^ella cfcreva* 

A^ M E S M A. • 

LXXL 

\^ Uem põe a vífta em ti , fcm falta jura 
^^ Que nom vio coufa menos para olharfe i 
E quem bem confidera eJTa figura , 
Que nom vio coufa menos para amarfc: 
Devias pelcf Mundo ir em pintura , 
Para o Mundo de tal moftro efpantarfe; 
Mas da Pintura, e nòm me engano, temo» 
Que nom poífa pintar taó feo extremo. 



D 



A\M E S M A. 
LXXIL 



Ezejo de faber , fe ouías de verte ? 
E fe oufas de te ver, que te pareces? 
E fe procuras logo de efquecerte 
Do que , quando cç vês , em ti conheces ? 
^ Que fe te vês , ç ipiteudes ^ fc perdcne _ 
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Da memoría , é graõ pena a <fat padeces i 
£ fe efta tens , é muito teres vida , 
Sem fer já de tal pena confumida. 



M 



J' MESMA. 
LXXIII. 



II coufas tem tua grande fealdade 
Iguaes á9 de uma grande fermofura ; 
Efpanca uma ; efpanta outria y e novidade 
Parece 9 muito d^uma, e outra figura: 
Nom fe deixa intender coda a verdade 
D^cllas, que a muita copia a faz cfcura; 
Mas n^uma coufa úa d^outra é differente , 
Que uma deixa Alma trifte ^ outra contente; 



E 



A MESMA. 
LXXIV. 



S fea , em tudo fea « e fçmpre fea ; 
Nom foi como encareça efta verdade. 
Se nom com repetila, porque á crea 
Quem nom vè tua eft ranha fealdade: 
Dezejo fó para ifto larga vea • 
E um íngenho que igual fora á vontade ; 
Mas aflim cuido que inda nom bailara 
A poder declarar coufa taõ cjiara. 



s 



A' MESMA. 
LXXV. 



E fe diz que'é maravilhofo o raro^ 
Podefe tei por mais maravilhofa 



4 
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A caa fealdade ; pois c claro 

Que é fó , e fendo fò mais efpantofa : 

Inda nom fet , fe beip aílim declaro , 

Que á tua fealdade inonftruofa 

£^ a mefma admiração , por fó y devida , 

Que á fermofura mais encarecida. 

jP mesma. 

LXXVI. 

\^ Uanto fe diz das outras fealdades , 
^^ Quanto de todas é no Mundo efcrito, 
Saõ da tua clarií&mas verdades , 
£ inda póiTo dizer, que c pouco dito: 
Sempre a teu ódio levas as vontades , 
A vifta de ti foge , foge o efprlto , 
Forque nada em teu rofto pode verfe , 
Que nom poíFa fugirfe , e avorrecerfe. 

A' M E S M A. 

LXXVIL 



E 



M toda coufa fea te imagino , 
£ nas mais feas mais te reprefento; 
Mas de todo, fe a vejo, defatino. 
Porque nellas te encontra o penfamento : 
E fe eu ando temendo de contino 
De chegar a te ver um fó momento. 
Vê como fofrferei , fe te nom vejo , 
Lembranças dp que nunca ver dezejo? 



' JB 
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A' M M S M A. 

tXXVIIL 

IVx Uito pode Amor próprio , mas nom cred 
Que em ti , fendo taõ rea , poíTa tanto « 
Que te faça fofrivel efle feo 
Rofto , que a todos caufa eftranho efpantp : 
Se de ti te contenta^ j mais me enleo , 
Mai^ do j^oder do Amor próprio me efpantp jl 
Se aíTim é ^ de ti te namorará , 
Como de coufa que outra tal nom 4* 

A- M E S M A, 

LXXIX. 

De ver a mais perfeita fealdade 
Que haver pode no Mundo , a ti te veja i 
Por gofto nom , mas por curiofidade : 
Nom fará , com te ver j a outros inveja , 
Mas podela á fazer ço' a novidade; 
Que o que nunca fe vio , dezeja verfe , 
Inda que feja para nom quererfe. 



T 



4^ M E SM A. 
LXJÍX. 



Ua gram fealdade, a toda a vifta 
Importuna, e enfada o penfamênto. 
Forque nom á quem vendoa refifta 
A um aífaz importuno enfadamento : 
Olhos j Mm cpi^açocns rpuba , pu çonqi}fA)| ; 



tft9 P o E Z 1 A í 

Nem deixa fatlsfejto o intendítnento ; 
Com tudo nom Ibe eftás pouco obrigada ^ 
Pois te livrou de fer importunada. 



D 



JÍ' MESMA. 
LXXXI. 



E tua fealdade parte, e parte 
Dezejei de tratar diftitiÁamente , 
JVIas falta íngenho , eftilo , tempo , e arte 
Para tratalas copiofamente : 
£ pois ^ue me é particularizarte 
Impoflivel , de ti airci fomente 
Em fumma^-e todo o Mundo me ouça, ecrea^ 
Que nom á em todo elle outra taó fea. 



s 



A' MESMA. 
LXXXII. 



E eílefs Epigrammas lendo , 
Nom fabes para quem faõ ; 
Em ti d^elies , em te vendo ^ 
Verás a declaração* 

Porque fendo tu tao fea, 

Sue outra tal nom pode aver , 
om c rezaõ que fe crea. 
Que para outra poflam fer. 

A U M'HO M E M F E I S S J M O. 

LXXXIII. » 

c 

o Ê riojtt -íbges de t\ , hom deves • verte ^ 
Mas fe te viras ^ logo alli parado Fie^ 
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Ficaras , fem um fó paíTo moverre , 

Que , cm te vendo , morreras de aiTombrado : 

Dczeja quem te vè logo elquecerce. 

Por toda a vida nom andar pafmado , 

Mas os que de coftume )á ce vemos , 

Pela converfaçaõ medo nom temos. 



s 



AO MESMO. 
LXXXIV. 



E á Lei que a todo , em arte. proveítofa 
Único , dá em cazo mortal vida , 
A todo iingular aílí piedofa j 
Tens em ti mefmo a tua defendida: 
Nom temerás Sentença ri goro fa , 
Inda que tenhas culpa de nomlcida , 
Que em te vendo , fegundo intendo , e creo i 
Joilgaráõ ^ que te vai único em feo. 
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AO MESMO. 
LXXXV. 



Odes ter com Narciso igual ventura^ 
Mas na cauza averá defígualdade: 
Elle morreo de ver fua figura , 
Morrerás vendo a tua na verdade : 
Elle d' Amor de fua fermofura , 
Tu de medo de tua fealdade ; 
£ outra graõ differença em ti veremos , 
For clie fe chorou y^ por ci riremos. 



AO 
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AO MESMO. 

LXXXVL 

V-^ Bra tua vifta diíFerentemcnte , 

Democritos , e Heraclitos nos fazes j 
De medo uns choraó de te ver prefcnte , 
Porque fe rim de verte , a outros aprazes : 
Korm rifo , que a .ninguém deixe contente » 
Pois a ninguém em nada fatisfazes ; 
Mas rifo , a que fó move a zombaria 
Que todos de ti fazem noite » e dia. 

A O M E S M O. 

LXXXVII. 

\. / Uando alguém io o Filofofo nomea , 
^"- O famofo Aristóteles fe intende: 
Quanto Orador, por Tulliq fó. fe crea, 
A quem todo outro com rezaõ fe rende r 
Se Poeta , ninguém que o- ouça , ou lea 
Dalo mais que a Virgílio fó pretende ^ 
Aflim quando fó o Feo for ouvido ^ 
A ti fó deve fer attribuido. 

AO MESMO. 

LXXXVIII. 

Jji M feo tens chegado a gráo tao alto ^ 
Que comparado ninguém c comtigo , 
Tanto , que quem te vir de fobrefalto 
Ou morrerá , ou chegará a perigo : 
Quem d'armas contra imigos foue falto. 
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Dcviate trazer fempre comíigo , 

Porque o efpanto de verte fera tanto , 

Que em fugida os poria o roefmo efpanto. . 



A UM HOMEM FANISSIMO^ 

LXXXIX. 



D 



*Onde te nace tanta vaidade. 
Pois nada em ti tanta vaidade cria \ 
Se o fazes por criar authoridade , 
Mais a faz a brandura , e a cortezia ! 
Olha por ti , concerta efla vontade , 
Que do mais chaô caminho te defviai 
Se é falta de faber , confelho toma , 
E eíía vá condição emenda , e doma*^ 

AO MESMO. 

xc. 

V^ Ue vento effc é de que andas taó inchado 
Que fari navegar grandes carraças ? 
Pequeno é Boreas a eíle comparado, 
Náos , e Velas , para elle fcráõ fracas ? 
Se crés , que podes no ar fer levantado , 
E' falfo teftemunho que te aífacas ; 
Deixa a vaidade , creme o que te digo , 
Que a fi mefma a vaidade é graô perigo. 

A UM F E L HO MOÇO. 

XCI, 

JT Orque queres fer moço , fendo velho ? 

Forque vives da idade taõ trocado ? 
^ Quan- 
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Quanto melhor te fora dar confelho 
Que deveres de fer aconfelhado : 
Eu c^araoéfto , Amigo , e t^aconlelho 
Que fejas já de ti defenganado ; 
Intende que a ti fo còmtigo enganas » 
A ti fó íazes mal , a ti ló danas. 



o 



AO MESMO. 
XCII. 



Uem vèo .1 ufar no Mundo tal baixeza ? 
"^^ Viate , e nom oufava de fallarte , 
Crendo que m^enganava. Que prefteza 
Táõ moço pode , amigo , aiiim trocarte i 
Maravilha é fe o fez a natureza , 
Mas graõ vergonha fe ajudado d^arte. 
N0171 ufa a natureza eftes enganos , 
A arte fó muda a cor , nom mingoa os annos. 



p 



CONTRA UM MALDIZENTE^ 



Orque praguejas do que mal intendes í 
£ fe o intendes bem ^ porque praguejas ? 
Ou cales , maldizente , ou bem emendes 3 
£ nom c^uns mefmos olhos tudo vejas : 
Se por moftrar juizo fó reprendes , 
Também farás louvando o que dezejas ; 
Reprçnde embora , ond^ merece , o vicio y 
Mas aom reprendas fempre por oiEcio. 



■* - - '.■ 
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A VM GRANDE COMEDOR. 

XCIV. 



T 



Eu comer, e beber o Mundo efpanta^ 
Nem á (juem inda vendoo tanto crea ; 
Nom baltaõ quantas vides Baccho planta^ 
Nem quanto a loura Cerbs paõ fêmea ; 
Nom quanto gado Pan pafce cad*hora , 
Nem quanta cafTa a grã Diana cria. 
Nem quanta fruta rega a bella Flora , 
Nem quanto peixe o graõ Neptuno guia y 
E quando te enches com maior efpanto, 
Inda encherte dezejas d^outro tanto. 



T 



ji VM MENTIROSO. 

XCV- 



Udo promettes quanto de ti quero. 
Nunca coufa me dás que de ti queira , 
Ja com efta expriencia dcrefpero 
D^achar em ti promeíTa vercladeira: 
Se aflim és no que neeas , o negado 
Melhor que o promettido fera dado. 



N 



AO MESMO. 
XCVI. 



Em cantas folhas á nos verdes bofques ^ 
Nem fe recolhem nelles tantas aves^ 
Nem o rtíTkt em fi efconde tantos peixes , 
Nem nelle move o vento tantas ondas , 
I^em tem tantas arcas fya« praias ^ 

Quan-i 



V • » 
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Quantas mentiras dizes cada dia; 
Ora falles zombando, ora de fizo. 
Ou feja n^uma lingoa , ou n^outra lingoa , 
Quer contes tuas coufas , quer alheas. 
Com muitos hora eftcs , hora cora poucos , 
Hora feja com freima , hora com irá » 
De vagar hora feja , hora de prefla ; 
Sempre fallando eftás com tanto tento , 
Forque acazo nom digas úa verdade , 
Como quem dizer teme uma mentira , 
Que de a dizer fe guarda com cuidado. 



A UM RONCADOR COBARDE. 

XCVII. 



A 



Lingoa tens nas maõs , e as maõs nos pés ; 
£ os ipés no efprito que após elles vai r 
£ como foi to das palavras és 3 
Aílim traz ellas o animo fe vai: 
Hora promettes talho , hora revés , 
Mas no chaõ co^ as palavras tudo cai ^ 
Teu mefmo efprito a tua lingoa teme., 
£ elle fó d^ella foge , e d^ella treme. 

A VM MUITO DOUDO , E DOUTO. 

XCVIII. 



D 



E todos CS por douro bem julgado , 
M%s também és por doudo conhecido : 
No que intendes , e di^es approvado y 
£ 00 que ufas , e fazes reprondidp : 
Ufa D que fabes, ^ ferâs lonYjtdo, 
£ por douto, e prodcwc jreçi&feidpi 



Nom* 



t>£ Pedro j>b Ai^drade Caminha*. í^^f 

Nom <]ueiras que te tenha toda a gente 
Se por douto , por doudo juntamente. 



A 



A V M CONFIADO BE SI 

em muitas coujas. 



Chás te graça , nós também t'a achamos ; 
Dizes (]ue intendes , nós o nom dizemos y 
Cuidas que. és leve^ nós aílim cuidamos ; 
Crês que <és valente , nós nunca tal cremos : 
Falias de ti, também de ti falíamos j 
Tenfte em graõ conta , nella nom te temos ; 
Nem tudo concedemos , nem negamos , 
Contentate c^o que te concedemos y 
Concederte o negado c zombaria , 
Negarte o concedido , roubantia. 

A UM , QU£ SE TINHA POR DOUTO. 

C. 



T 



Enfte por muito douto , e íniendido ^ 
£ eu intendo que a mim nada me é claro , 
Mas por ti nom intendo o que duvido, 
£ eu o que tu duvidas te declaro : 
Se chamas douto a Cei^ de todo indouto , 
Mais que a todos te podes chamar douto. 



4 
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A UM GRANDE FALLAnOR. 

CL 

^3 Uando te vejo íempre te ouço , e nada 
^- Ouço , fe nom a ti quando te vejo i 
Que nunca tua boca eftá cerrada , 
Sempre tua lingoa eftá fem nenhum pejo : 
De Faliar dia, e noite eftá cançada, 
E tu fó nom te julgas porfobejo; 
Mas a faó parecer de bons Juizes , 
£m tudo quanto falias ^ nada dizes. 

A UM GRANDE MUJIMURADOR. 

CII. 



T 



Ens chea fempre à lingoa de peçonha , 
Com ella muito mais danas, e offendesf . 
E o rofto que de nada fe envergonha. 
Te faz que de taes vicíos nom te emendes * 
A maõ de Deos na boca fe te ponha , 
Pois taõ pouco a confelhos bons te rendes; 
E ó fogo e ferro , que alli queima , e fere , 
NefA tua lingua m^abrande» e tempere» 

A UM MUITO CONTENTE DE SI. 

cm. 



V 



Emofte fer de ti fempre contente, 
E nós nunca de ti nos contentamos -, 
Se o teu c acerto , acerto é teu fomente jí 
Se o nolfo é erro , todos niílo erramos : 
Mas para que nom andes entre a gente 
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Aflim enganado , te dsfenganamos , 
Porque a nós mat , a ci bem te pareces } 
Conhecemofte , e cu nom te conheces. 

J UM IMPORTUNO. 

CIV. 

X Mportunasme Tempre , tiom me deixas 
Nem íó um^hora para mim fegUra ; 
Tudo é contar arrufos 9 contar queixas^ 
£ remrczoens do tempo , e da ventura : 
Se a quem nada te vai, tanto te queixas , 
Que a noite , e o dia no c[aeíxun(te dura ^ 
Quem valerte poderá , fe te ouvirá , 
DepreíTa y por valerfe , te acudira. 

J U M dU E Q^U E R IA JU LG A R 

o que nom intendia. 

CV. 

\^ Uem nunca teve dor, nom julgue dores , 
Nem alegria , quem a nom icntio i 
Quem nunca teve amor, nom julgue amores 9' 
Nem trafte d^honra , quem a nom feguio : 
"Nom pôde, quem nom vê, julgar de cores , 
Nem fabe o que c ver , quem nunca vio : 
Aflim quem nunca em nada facisfaz , 
]ulgai nom pode o que outrem diz 1 ou faz# 



:» 



/ 
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A U» , ^B TINHA GRANDE OPINÍÃO 

de faber f e de fangut. 



S 



CVI. 



E eftá o faber na própria opinião. 
Tu fó ,. fcm falta , fabes mais que todos : 
Se também eftá nella a geração , 
Também , fem falta , és nobre mais que os Godos ; 
IVIas fe eftá no que fabe o Mundo todo , 
Sabefe que nem íabes , nem es Godo. 

AXIM HOMEM MV no CO R RIDO y 

è que cot ria po$ico. 



s 



CVII. 



E ailim como te corres , ta correras , 
Que milagres fizeras n^úa corrida? 
Atalanta leviílima venceras , 
E Hippomenes de qu*ella foi vencida: 
TardilUmo em correr fenipre te vemos , 
Em coi-rerte levlflimo e aprefl^do i 
Mas nom te corres de taes dois extremos j. 
Còm feres no correr leve ^ e pezado. 

RESPOSTA t> E Um tí o M e M 
a o$ft!f& ,mg4n4olhe tanfi fiú^o^ 



p 



CVIII. 



Or graô doudo de todos fom julgado , 
E por tal fom de iodos conhecido ; 
Sc o que pedes fizer, ferei notado 
De grande nefcio , £, affi de todos crido : 

Sca-i 
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Sendo ifto aíEra, feja antes tido em conta 
De doudo , que a de nefcio é mór affinonta. 

jí um chocarreiro Murro sem sabor. 

CIX. 



s 



Em ra)>or quando ris , e quando falias ; 
Quando andas fem fabof , t s*eftas quedo; 
Se perguntas , refpondes 3 ou fe calas f 
Quando moílras esforço ^ e quando medo : 
Sem fabor nos retretes ^ e nas. falias , 
Que já nífto nom pode aver fegredó j 
£ a graça que fó tens a noite ^ e o dia 
£' fempre em tudo ter femfaboria. 



u 



CONTENDA DE DOIS. 

cx. 



M tem dois olhos ^ e com vifta clara;; 
Outro um fó tem ) e eíTe co^ a viita eAreí^; 
Diz eíle áquelle : » Amigo , eu apodara 
D A qual de nós tem vifta mais perfeita. 
Quem ouvera que a (i nom fe enganara^ 
Como o outro que enganado a apofta accéita^! 
Dizlhe efte : » Vê que vejo mais que ti , 
9 Pois dois olhos te vejo 9 um fó tu a mi. 

DE UM CEGO , E DE UM MANCO ^ 
tradHziio de AufonhQ^ 



V 



CKI. 



Aô o manco » e o cego juntamente 
Cada um tomando do outro o que íhe falta; 

y u O 
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O cego leva o manco facilmente, 
O manco guia o cego em fua falta : 
. No ver do manco , o cego vai contente , 
C^os pés do cego , o manco corre , e falta 
E aílim do manco o cego era guiado , 
Ailim do cego o manco era levado. 



J U Aí H O M E M CV R I O S O. 



B 



CXII. 



Oa c a boa cufiofidade ; 
Mas melhor c faber fer curiofo ; 
O qiie fazes è mais feguir vontade , 
E' mais fer leve , e fer ajppetitofo : 
Oa deves confeíTar efta verdade , 
Ou nos cortfeffa , que és vangloriofo j 
"Nom efperes , amigo , que julguemos 
De que fabes, ou ilom pelo que vemos. . 

A UM físico y 
' que fe jaãava de ainda vir a fer Fipco Mor. 



s 



CXIII. 



E CO* o tempo fe pode tudo vèr , 
O que queres quiçá que inda o verás; 
Flfico Mór poderás vir a fer. 
Mas nem affim o mór Fifico feras ; 
' C^o Officio inda mais rertda podres ter'. 
Mas pelas letras mmca mais terás. 
Que inda que venhas a fer Fifico Mór, 
O Fifíco feras femprc menor. 
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A VMGRANDE ZOMBADOR: 

CXIV. 

O o* zombar fempre tens por paflatempo ; 
E a vida enfi zombarias fo dllpendcs , * 

2k)mbas quer feja , quernom leja tempo, 
E as mais das vezes do que nom intendes ; 
E fe de fizo falias algum dia, 
O fizo em ti parece zombaria. 

DE U M B A N nu E TE. 

CXV. 



N 



Om vi tanto comer , nem beber tanto 
Como neftc banquete feftejado ! 
Poderá ós coihimados dar efpanto , 
Quanto mais a quem come taó regrado. : ' 
Vi que;n nuaca cantou, mcttido em- canto i 
Vi, rofto alegre o rofto carregado ; 
Efte tal propriamente faz banquete , 
Pois lhe vem próprio o nome de Bacchete* 

jí um , 'QJJE me CONriDOU COM OUTROS. 

CXVI. 



c 



Onvidafteme a mim , c ós que qulzefte 5 
Fomos com graó largueza agazalhados ; 
MH varias aves , varias carnes déíle , 
Varias doçuras , frutas , e guizados ; 
Para uns vinho exceli ente alli tivefte , 
Outros forom de neve refrefcados j 
AíGm que quanto alli nos ajuntafie. 
Tudo foi muito , e bom , mas tu faltaíle. 



mmmmmm 
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A UM MUSICO. 
CXVII. 



s 



E f ó o primeiro vicio , amigo , ufaras , 
Que dos Mufícos Flacco jdiz que é urado> 
VO feguadç m>m tatuo imporcqnajas , 
Sem fer nunca, de nós impoitvnado : 
Nunca, como hora roga$.^ 90S togaras, 
'Nem 3 como hora nom és , foras rogado; 
Intende que por eife teu cantar , 
Se diíTe : Cantar mal y e porfiar. 



N 



J UMA F E B R Ei 
CXVIII. 



E 



Ada dc76Jo nefta febre ardente 
Se .nom verme na fonte clara e fria , 
Que me na ^rave calma, e féfta quente. 
Do duro eftio re&efcar fohia : 
Ncmh tivera alli inveja ó mais contente , 
Bebera c'o fabor • com que bebia ; 
Mas em quanto efta fede aífirá durarat. 
Com mais vivo fabor inda a goftara. 

A UMA FIGURA 
da Charidade , de pedra. 

CXIX. 



Fogo que fempre arde a Charidade, , 
A Charidade é chea de brandura; 
Ouve , e refponde com facilidade , 
E em fantes ofes fempre anda feiura : 



r 
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Efta nunca fe move com vontade , 

Nom ouve , nom reíp^nde ^ é fria , € d«]ia j 

E' Charidade das que agora vemos , 

Nom a que enfina o Ceo, qtie íempre tifettlos; 



p 



J UM C O L L E R I C O. 

CXX. 



Or leves caufas te poehs lògo em ira ; 
Com palavras , cçm que temido íejas : 
Bufca outra voz, ou tal coílúme tíra>. 
Porque ás vezes corrido nom te vejas j 
Porque claro fe vê que nom compete 
A tal ira , e tal cóllera , falfete. 



p 



A UM ADULTERO. 

CXXI. 



Orqut trazes o rofto taó coradp ^ 
Se os trazem por ti tantos taõ corado^ ^ 
Que fe de muitos és adulterado. 
De ri faõ muitos mais adulterados \ 
Mas já no mefnrio mal fofte gerado 
De Pai, e Mai no mefmo mal. gerados j 
Aílim que todos fois de nome indinos , 
Pois adúlteros fcHs , e adulterínos.. 



> «. 
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A FILOMUSO , QPE SE TINHA POR VOXJTO 
for ter muitos 'Livros : traduzido de Aufonio. 

CXXII. 



P 



Orque de muitos Livros que comprafte. 
Tens chea a cafa , e cílás d^eiles cercado , 
Comtigõ , FiLOMuso , te eng.in.ifte, 
E por douto te tens , e graó Letrado : 
Sc fó por ifto em tanto te eftimafte, 
Qqe eltás aílim de ti também julgado, 
Compra inftrumentos muitos de tanger , 
E por graó tangedof te podes ter. 

I> O RICO, E DO P O B R E\ 
' traduzido de Aufonio. 

CXXIII. 

X^ Om é rico fófnentc o que é abaftado. 
Nem 'O pobre fomente é defdítofo ; 
]^enos que elle o pobre é neceflitado , 
Nem mais que 'o pobre é o rico gloriofo : 
Do ricQ é ò ouro fempre dezejádo, 
Só de pam vive o pobre dezejofo; 
Sendo ifto affim em ambos , c verdade , 
Que menor do pobre c a neceflidadc. 

VA FIDA, EDA MORTE. 

CXXIV. 

\3 Uem chora , e quem íe doe da alhea morte , 

^ Deve antes de chorar a própria vida j 
V Que numa acaba toda trifte forte » 

B 
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E noutra nunca a dor é deípedida : 
Quem chora a vida , chora a dor mais force , 
Quem chora a morte , chora dor perdida ; 
"Se á maior dor faõ lagrimas devidas , 
Choremfe mais que a morte as mefmas vidas, 

DA FIDA. 

CXXV. 

V/ Uem á vida da terra chama vida , 
^' Ou com ella fe engana , ou nome Ih^erra ; 
Porquç que ai c fe nom úa paz fingida ^ 
Danofa muito mais que dura guerra ^ 
Q^outra coufa c , f e nom morte efcondida 
Vifta de quem a vifta á luz nom cerra ? 
Tem ouvidos nom ouve , olhos nom vê 
Quem a vida mortal por vida crè. 

DA MORTE. 

CXXVI. 

yj Uaõ deprefTa desfaz a dura morte 

A quem promette o tempo larga vida! 
Nem bafta ter a dezcjada lorte , 
Para fer largo tempo poíTuida : 
Sempre Alma c olhos no divino Norte » 
Com grand^honra fera a morte vencida , 
E deve a de temer fempre vivendo , 
Quem a dezeja defprezar morrendo. 



u 
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A UM AVARO RICO. 

CtXVU. 



P 



Ara que ajuntas eíTe vaõ thefouro » 
Bem vaõ , pois para nada ce aproveita ? 
Que monta a prata , ou que te monta o ouro j 
Se por guardado a vida cens desfeita? 
Com elle nom ajudas a faude , 
Deixas antes perder a mefma vida : 
m ti perde teu ouro fua virtude , 
òrqne a tua de todo eftá perdida : 
Se em altiilimaâ veas eftivera^ 
Muico mais facilmente ás mãos fe ouvéra. 

J UM IGNORANTE MALICIOSO. 

CXXVIII. 

\J Uando deves fallar , fallar nom fabes ; 
^ Nem calar fabes , quando calar deves : 
Mas fe podes danar fallando , falias , 
£ calas 3 fe danar podes citando: 
£m 'nenhuma peífoa vi té^gora 
Junta a tal ignorância tal malieia. 

A UM ZOMBADOR IGNORANTE. 

CXXIX. 



F 



Alias , e zombas y dizes o que queres ^ 
E nom fofres que alguém zombe comtigo » 
Mas ouvirás aium como diííeres , 
Porque igual á de fer vifto o perigo : 
Vejo que do que dizes nom te corres j 

Ih 
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Do que te drzem és logo corrido ; 
Mas fe a melhor remédio te foccorrcs , 
No contrario terás melhor partido* 

A UM QJJE SE GABAVA DE CAVALLEIBO. 

CXXX. 



G 



Abaftete de grande Cavalleiro , 
£ fe em matar eftá a Cavallaría , 
Devemte nifto ter por ver^dadeiro. 
Pois matas mil co^ a língua cada dia ; 
Sempre no maldizer és o primeiro, 
"No bemdizer a língua fe t'esfri^ > 
Efte c o esforço com que alçarte queres , 
Eftas as armas com que a tantos feres. 



D 



A UMA AUSÊNCIA. 

CXXXI. 



Os olhos , cuja vifla me alegrava , 
Da voz , que em novo amor Alma accendiá^ 
Da graça , que em fi todo me enleava , 
Do rifo > que de graças o ar enchia : 
Do movimento , que Alma me levava , 
Do intendimento , que a todos vencia^ 
IVIe vejo 9 por meu dano , trifte aufente » 
Op mú que os olhos choram, e Alnu feote. 

A V M 4 D E S P Ep I B 4, 

CXXXII. 

/\ S lagrimas em dor tem fundamento , 
o JJtlas com ellas a dor fe vai gaftando; 

Nom 



^ 
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Nom é aflim no firme fencimento , 

Que fem ellas fe vai mais fcgarando : 

Diverrefe da dor o pcnfamenco , 

Co^ as lagrimas que os olhos vaô chorando ; 

Sempre vemos as lagrimas gaftadas j 

Poucas vezes triilezas acabadas. 
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A UMA SAUDADE. 
CXXXIII. 



S olhos , em que deixo morra a vida ; 
Os olhos 9 de qae trago viva a morte \ 
Cuja graça neft^Alma cftá efcondida^ 
Quando outra vez m*os moftrará a forre ? 
Quando outra vez lerá de mim ouvida 
Aquella branda voz , contra mim forte ? 
Que com feu fom abrio meu peito brando » 
£ a feu amor me foi Alma guiando. 



u 



A UNS OLHOS B E L LO S. 

CXXXIV. 



Ns olhos , cuja alegre fermofura 
0's que os vem fcmpre dá dura trifteza; 
Uns elhos , que com rifo , e com brandura 
EíFeitos fazem d^odlo y e d^afpcreza : 
Unà olhos , em que a graça eftá fegura , 
A que Amor nom abranda , nem firmeza ; 
Que efperanças daraõ d^alegre forte , 
Se com fignaes de vida , os daó de morte. 



JÒS 
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AOS MESMOS. 
CXXXV- 



Scuro o dia a todos amanheça ^ 
Claro , fe vejo uns olhos , me amanhece 9 
Alegre o Sol a todos appareça , 
Triite , nom vendo uns olhos ^ me apparece 
Se á quem eftâ verdade nom conheça y 
A forca d^eftes olhos nom conhece , 
Qiie c tal ^ que inda a fua mefma natureza 
Branda hz parecer grave a afpereza* 



D 



AUSENTE. 
\\ CXXXVI. 



Epois que me tirafte^ Amor, a vida ^ 
Em que eu n^uns olhos via doce a morte 9 
De triileza , e de dor Alma vencida , 
Nenhum dia contei com branda forre: 
Deves primeiro que Alma fe defpida , 
£ antes 'que a grande dor a vida corte , 
Moftrar , a eftes meus olhos , a em que via 
As eftrellas , a luz , o Sol , e o dia. 



N 



A UMA FLOR. 

cxxxvii. 



Um prado cheo de fermofas flores ^ 
Encarnadas , brancas , e amarellas , 
D^uma parte os brandiílimos Amores y 
D^outra as Graças fe omavaó todas d^ellas : 

Em mil AlQias alli movendo amores» 

Án< 
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Andava o podcrofo Amor entre ellas ^ 
£ uma Alma d^um devido amor enchia 
Da mais fermofa flor , <]ue alli fe via. 

DE UMA ESTRELLA. 

CXXXVIII. 

V/ Ma fermofa eftrdia eftá na terra 
Q^ás ellrellas do Ceo faz grande inveja ^ 
£ ó Mundo eílá movendo dura guerra y 
Nem á entre todos quem com paz a veja: 
Mas inda ailim y quando a fua vífta cerra , 
Nom vemos outra dor que igual nós feja , 
Que ainda que alli fe veja clara a morte , 
Ver fua ferniofura é clara forte. 



F 



DA MESMA. 
CXXXIX. 



Ermofiilima a clara Lua vejo , 
Com ouc a noite clariflima parece j. 
Fermofiífimo o Sol, prompto dezejo 
Do dia que com elle fe efclarece : 
Mas quando a eíheila qu€ mais ver dezejo 
Com lua clara luz nos apparece. 
Mais qu6 a Lúa> a meus olhos é fermofa. 
Mais que o Sol a meus olhos é cuftofa. 



c 



CONTRA UM PO Er A. 



Ançado , máo Poeta % me d^biafte 
Dos vçrfos^^ que t^ç^vi fçpços ^ e duros , 
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Onde apprendefte cal, como inventafte 
Taõ impróprios verfos , taõ impuros ^ 
Mas em ti mefmo . cuido que os achafte y 
De tudo defordenados , e inda efcuros y 
£ que hora ase ertas fyllabas pafíavaõ y 
Hora ás fyllabas certas npm chegavaõ. 

CONTRA O MESMO. 

CXLI. 

\^ Uando teus verfos , d^efte nome indinos , 
^^ Me lembraõ , máo Poeta , inda m^aballo 
De nom ferem teus verfos Caballínos, 
E parecerem veríbs de Cavallo : 
Sao louvados os verfos peregrinos, 
E eu nunca feu louyor efcondo , ou calo ; 
Mas nom louvo , Poeta , os verfos que ufa^. 
De Febo peregrinos , e das Mufas. 



N 



AO MESMO. 
. CXLII. 



Ada ( fegundo iatendo > te parece , 
Grande Poeta, bem na alhea Mufa; 
Nunca ante ti na< tua erro apparece , 
E fe t^o raoftraõ d.áslhe logo a efcufa: 
Se o cqnfelhq te enfada , e t^avorrece , 
Qpe fe pode dizer a quem ifto ufa. 
Se nórti que bem féus verfos lhe pareçaá," 
£ os alheos lhe enfadem , e avor reçaó i 



AQ 
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J O M £ S MO. 
CXLIII. 



P 



Or Poeta douto , e mancebo és julgado ^ 
£ efta opinião de ti nom é fecreta -, 
Mas vejote de ti fer taõ louvado 
De mancebo , e de douro , e de Poeta ', 
Que de ti ( fe perdoas ) nom concebo , 
Que és Poeca y nem douto , nem mancebo. 



A 



AO MESMO. 
CXLIV^ 



Teu fabor efcreves , o <jue efcreves , 
A Leis d'outros Poetas nom te obrigas ; 
Também tu çs Poeta , e nom te deves 
Atar a Leis de Poezia antigas^ 
Faze Leis , e desFaze , como fazes , 
Rite dos outros fe te fatisfazes. 

AO MESMO. 
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CXLV. 



Izes que o bom Poeta á de ter fúria ; 
Se nom á de ter mais , es bom Poeta. 
Mas fe o Poeta á de ter mais que fúria. 
Tu* nom tens mais què íurLa de Poeta. 



ãO 
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A o M E s MO. 
CXLVI. 

\^ Uatidò algtiiiâ veffos teud me dás qtie lea j 
Òs meus louvados faõ de ti primeiro j 
Deves querer 5 que a quem me lifongea 
Seja eu também amigo lifotigeiro; 
Se o que me dizes queres que te crea , 
Creme 3 porque também fom verdadeiro y 
Louvas meus verfos 5 eu nom louvo os teut j 
Nem dezejo que tu louves os meus. 

AO MESMO. 

CXLVIl. 

\^ Ueres que por Pdeta te julguemos í 

E nenhuns verfos teusH]ueres , que oufamoa| 
Mas feja aíli ^ que afli melhor creremos 
líTo ^ que de ti queres , que crêamos» 



M 



AO M B S Mo. 
CXLVIIL 



Uitas veies itiétls verfos ihe pedifte 
Que t^os moftraííe » e nunca t^os moArei ^ 
£m nom pedirte os teus ^ íe bem fencifté ^ 
Entenderias porque t^os neguei : 
Da paga me temi ^ fe a ndm temera ^ 
Muitas vezes meus verfos já te lera* 



^^4 ^ o E^^'l AS 

jt DOU S A M IGO S. 
CXLIX; 



D 
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Ois ' Aihigos <le igual conformidade 
Conheço., (}ue um ó outro Alma cem dada : 
"Nom iabem cex querer, n<sm ter vpnt^^* 
Nem fabe .um íem outro fazer nada: 
Mas nem }uAo9 aílim iiefta igualdade .> 
Algtuna coufa, é d^QUe3^ acercada , 
X^e: f&' algÕÂ' coufa alf(um d^elles foubec^: » 
Já fer amigo ;Um do outro nom íbfrera. 

A^^ S M ES MàS. 

CL. 

Jtl Sta voflâ {iAizftde já fegum 
. Parece* que á de fer em toda. a vida; * 
Pois em ambos á caufas ^ que a fuftencem , 
Tendes em tudo igual^ eMformidade ; 
Conformes nos coftumes ^ e nas vidas , 
Nas condiçoens , nos geitos ynas palavras , 
Nas inclinaçoens todas , e dezejos • 
£ em tudo o que quereis ^ e nom quereis ; 
£ para fçrdes inda mais conformes, 

O fpis também em ' faber pouco , òtt tiàda; 

1 < i • - 

j# HUM A MTGOy 

Íq\}U encarecer, ima Patna. 

• • • ' » 

■■■•' ■• ■' •■ -CLt. • ■ 

\PÍ Abafte tua Dama de fermofa , 
. For -boM-^va^ bem Iqura, e bem cõraiají 

Poc 
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Por grande ^ por bem feita ^ por airofa ^ 

Por ler etn tudo bem proporcionada : 

Se informação do que ama é valiofa. 

Deve fer pela tua bem julgada : 

Tudo o <]ue dizes tem , mas nom tem grafa j 

£ o que é fermofo é feo com defgraça. 

Nom feiçoens j traje, ou côr^ mas graça pura » 

£ intendimento fazem fermofura : 

£ em quem , fe pode fer , fe ajunta tudo 

A quem nom tornará pafmado e mudo ? 

Mas em Filis tudo ifto , e inda mais vemos ^ 

Que louvamos y que amamos , que tememos» 



s 



J UM Q^UE FALLANDO 
dava a tonbeter o que tra. 

CLII. 



E parecer dezejas o ^ue és } falia. 
Se parecer nom queres o que. és, oala^ 

A OUTRO SOBRE CERTA MA» ÇÇ^PRA, 

CLIIL 



P 



Ara. comprar o alheo., o teu vendefte. 
Sem te fer jneceflario o que comprafte ; 
Ailimi de todo o que era teu perdefte » 
E o que otivefte àt novo já o gaftafte : 
O teu valia mais do porque o deíle, 
Menos o alheo do. porque o tomafte. 
Podes te, amigo ^ com rezaõ gabar , 
Que fabes bem vender,. e bem comprar;' 



Z u 
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À OUTRO SOGEITO. 

CLIV. 



O 



Que contrafazes i. 

A todos apraz , 

Mas o que, desfazes 

Niaguem fatisfaz : 

Em outrem tens graça, 
^ Nom^ a tens em ti 9 
' Quem o faz affi , 

Sempre contrafaça. 

A UM A M I 6 Oy 
que Tbe mofirou uma carta d* Amores. 

CLV. 



C 



Oufa é qiTC co* a verdade ftom conjunta 
Chamar Carta d^Amores a efta Carta ; 
Mas nom quero faltar á tua pergunta , 
Porque a noíTa amizade nom fé parta : 
Coraçoens apartados uma ajunta > 
Mas efta coraçoens juntos aparta ; 

Sue inda que com amor faia dò peito , 
erece ter do defamor o efteiíD. 



OBRIGAçAODA AMIZADE. 

GLVI. 



M 



Al poderá dizer, que bem refponde 
Com igual amizade a outra amizade. 
Quem coufa alguma ao bom amigo efconde^ 
Ou contra íua vontade tem vontade : 

O 
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O verdadeiro amigo correrponde 
Em tudo ao tal amigo com verdade , 
£ ehtaó me moftro ao tal amigo claro* 
í^uando tudo o que finto lhe declaro. 



D 



DE UMA FOZ. 
CLVIL 



E dor pezada , e de trifteza grave , 
E de mil danos tendo Alma aggravada; 
Ouvi uma branda voz doce » e fuave 
Que de todo a deixou defaggravada : 
Quem tal voz ouvirá que nom fe aggravc 
Alma , fe d^oUtra alguma for tocada í 
E que voz fe ouvirá com tal brandura. 
Junta com tanta graça ^ e fermofura ^ 



o 



PARTIDA. 
CLVIII. 



S olhos que nom vos virem, 
Coftumados a vos ver, 
Se fem vós vida fentirem 
Mereceráõ nom vos ver : 
£ fe os leva a fem reza o 

Da vifta » em que Alma s^enleva , 
Nom finto como me atreva 
Sofrer o que fentiráõ. 



Í>A 
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DE UNS OLHOS. 
CLIX. 



Quelles ôlhos cheos de brandura 
Dos quaes o Amor mil afperezas manda. 
Com cuja graça o ar s^aclara e apura ^ 
Com cuja vtfta a trífteza ^ e dor abranda ^ 
Cuja mal intendida fermofura 
Ornada fempre de mít gf^Ç^s anda ; 
Quan^do os nom vejo am fe troca a forte , 
Que me é o dia noite ^ a vida morte. 

DA ALMA, E DOS OLHOS. 



Q 



CLX. 



-íí/m.NlXJefenttsdlios? Olh. Alma, mas que fentesí 
Alm. VoíTo mal íinro. Olh. Em nós teu mai fe fente. 
Alm. Eu finto vervos tanto tempo aufentes. 
Olh. Sentimos verte tanto tempo aufentc. 
Alm. Senti o mal voffo que nom fois prefèntcs, 

Que eu c*o a lembrança fempre fom prefentc: 
Olb, Todos rezaò de fentimentos temos , 

Tu CO* a lembrança, nós porque nom vemos* 



E 



A ANTÓNIO FERREIRA. 

CLXI. 



Mbora y meu Fekreira , fejas vindo , 
Que já m^ia faltando a pobre vea, 
E agora efpero irme reftituindo 
Na tua fempre rica , e fempre chea : 
][á me vai novo lume Feso abrindo , 



Pa- 
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Para que em ti de novo apprenda , e lea. 
Que em tua conveiíaçaô leo 9 e apprenda 
Quanto, Ferreira, fallo, efcrevo, e intendo.' 



RESPOSTA DE ANTÓNIO FERREIRA^ 
feios mefmos confoantfs. 

clxiL 
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Ara verte, e ouvlrte fó fom vindo ^ 
£ enriquecei em ti a pobre vea ; 
Em ti nos vai , Andrade , reftituíndo 
Da fua agua Híppocrene a fonte chea; 
Eu com tua luz irei caminho abrindo 
O' ingenho , oue a ti intenda , e lea : . 
Quem nom fahe Quanto á ^ue de ti apprendo » 
S^alguma coufa eícrevo , leo , e intendo i 

DA IMITAÇÃO D' ANTÓNIO FERREIRA. 

CI/XIII. 



A 



Imitação tem fua Authorldacíe 
Em feguif fó o antigo , e efcolhido ; 
Ganha ai& melhor nome, e gravidade , 
E com. rezaó Ihç é mais louvor devido: 
Mas s^alguem fa igualar a anpgvidade , 
Forque imitado nom fera , e feguido ? 
Eu a fó meu Ferreíra fempre imito ^ 
Tgual em tudo a todo antigo efprito* 



DA 
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HA P O E í: I À DO DITO. 

CLXIV. 

\^ Uiz Apollo y e quizerom as Irmãs nove 
^^ Formar um perfeitiflinK) Poeta , 
Que com louvor geral o Mundo approve. 
Cujo ingenho alça gloria lhes promectaj 
£m quem o eíprlco antigo fe renove, 
De quem iiem fua Fonte mais fecreca : 
Formarom nefta idade fó Fekkeira, 
Da antiguidade imagem verdadeira. 

A D. ANTÓNIO DE VASCONCELLOS , 
mandandolhe mofirar uns v^rfos meus. 



Vm 



CLXV. 



minha mal nacida , e inculta rima , 
Vasconcellos rariílímo entre as Muzas ^ 
Bufcar a pura , e grave , e douta lima 
Que c^os teus com amor livremente ufas: 
Com tua maõ lhe dá preço , e eftima ^ 
Nom aja em ti a efte favor efcufas ; 
Kom pergunto , como outros , a verdade » 
Para a nòm receber com sã vontade. 

A D. DIOGO DE LACERDA. 

CLXVI. 



Mu 



itos annos , e bons tenhas , Diogo 9 
Se taes os podes ter vendote aufente 
Dos olhos , por quem fempre em brando fogo 
Teu amorofo peito arde contente : 

Ce-. 
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Cedo ouvido do Ceo feja teu rogo , 
E te leve onde pofTas ver prefente 
Aquella , em cujos olhos inda vejasr. 
Quanto nelles , Dioco , ver dezejas. 

jí JOAO LOPES LEirAò\ 

ejiando prezo em fua caza , por entrar uma 
porta a ver as Damas contra vontade do 

Porteiro. 

CLXVII. 

M. Nda hoje vim a faHer , 

Que fe agora vos nom vemos , 

E' porque qiiizefte ver 

O que todos ver tememos : 
Mas já fei , que por extremos 

E' neceffario fazelos , 

Pois nunca fe chega a velos , 

Se os , Senhor > nom commettemos. 

Deovos o aue commettefte , 

Forçado do coração , 

Prizaõ, mas pois o fizefte, 

Tendea por bom galardão. 
Os Ibkos todos dirão. 

Se entenderem effa ventura , 

Que morre toda foltura 

De inveja de tal prizaõ. 
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RESPOSTA DE J-OJO LOPES. 

CLXVIII. 



Em poderá eu fofrer 
P trabalho cm que me vejo; 

Se 
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Se Ter quem tanto dezejo 
Me a mini nom foram tolher. 
Qoe antes me quero perder 
For ver o que mais tememos ^ 
Que deixando de o ver» 
viver fegoro de extremos. 

Eftoume agora doendo 

De quem tiver para ii 9 

Que c melhor andar vendo 

Verduras, que e&^T aqui. 
Ninguém aja dó de mi , 

Por me ver nefta prizaô^ 

Ajaõ de meu coração 

Qie vè tanto dano em li. 

jI r J SCO DA SILVEIRA^ 

tendo elle um defajire nos olhos ^ avendofOí^ 

cos dias que tivera outro. 

CLXIX. 

V^ S olhos faõ d^AIma imigos , 

Daqui venho a fafpeitar. 

Que lhes vem tantos perigos 

De Sheila querer vingar. 
Mil coufas d^ifto fufpeito 9 . 

Nenhumas rezoehs me apprazçmt 

Ou feja do mal que fazeni^ 

Ou do que outros lhes tem feito. 



AEJ. 
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RESPOSTA DO DITO, 

CLXX. 



M 



Eus olhos fendome imigos , 
Só me podem lifonjâr ^ 
Porque á força de perigos 
PoíTa a que os poíla abrandar : 
£ efte fó bem fuípeíco , 
For onde os males me aprazem ^ 
Nem chegará o que me tazem 
A quanto me já tem feito. 

A GOMES FREIRE DE ANDRADE^ 

com uma Almilha que me tinha pedido y que 

lhe ouveje^ e promèttido uma jaca. 



N 



CLXXI. 



Om pode homem mais fazer , 
Que fervir no que é mandado 9 
Inda que podereis crer 
Que o fiz como peitado. 
Mas já que a came é raô fraca , 
Nom tenhaes por maravilha. 
Que nom me efqueça da faca ; 
Pois nom m^efqueci d' Almilha. 

RESPOSTA DE GOMES PREIRE. 

CLXXII. 

JjiM mim é o prometter 
Taõ certo , como ter dado 5 
For onde me podeis crer 

Tct 
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Ter pola faca mandado : 
E fegundò a carne é fraca, 
Nom tereis por maravilha 
Crer, que os dezejos d^Almilha 
Iriaõ já pola faca. 

DE LOPO R O I Z. C A Aí E L LO, 
mandando mofirar ao Autor uma obra em que 
quiz imitar a Batrachomyomachia de Homero , 
avendo poucos dias que dera uma queda na Caca. 



M 



CLXXIII. 



Elhor é cair na Caça , 
^ Para nom cair em mingoa , 
Que cair cá com a lingoa 
Nb terreiro, e mais na praça. 
Porque lá fe for ao chaò. 
Logo fom alevancado , 
E cá ferei mui notado 
Com qualquer CaíTafataõ. 

Pelo qual diílimulai 

Qualquer falta que fentirdes. 
Que le bem nj^o encobrirdes 
Muito melhor o efperai : 

Que o que efcreve , e é Poeta 
Deve de eftar advertido , . 
Nom fe faça outrem Cupido , 
Tomando o arco « e a feta. 



X 
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RESPOSTA A LOPO RODRIGUES. 

CLXXIV. 

XN om fem rezaõ temeis mais 

Quedas da lingua que tudo , 

Que fabeis como fízudo 

Que as mais d^cUas faô mortais. 
Normais nom á que temer, 

£ á muito de que efpancar, 

E muito para louvar 

Quem a tanto fe atrever. 

Uma fó coufa dizer quem; 

Que mil Povos , fe fe atrevem , 

Contender fobre vós devein 

Como fobre o grande Homero. 
Tora boa efta contenda. 

Por vofla parte a tomara , 

Quiçá que a Fortuna avara 

Fodéra aílim ter emenda. 

A D. LUIZ DE MENEZES ALFERES MCTR , 
tenào armado commigo no ^ogo. 



C 



CLXXV. 



Om dor de meu coração 
Que voflTa Alma hade íentir, 
vos nom oufo defcobrir 
Como vos vai na armação, 
Tendesroe por verdadeiro , 
A verdade eide dizer; 
Se inda quereis mais perder « 
Podeis mandar mais dinheito. 



Mi^ 
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Mas como fe negará 

* O que cftá tao intendido 9 

Que quem arma c'um perdido 

Como fe nom perderá ? 
Vede que poílo efperar 

Das verdades que Alma fcnte. 

Se nunca em jogo fomente 

Me quiz a dita enganar? 

R E S P O ST A D E D. LUIZ. 

CLXXVL 

QUem nom tem confolaçaó 
Todo o mal pode fentir. 
Mas fe perdi na armação j^ 
Folgo de m*o defcpbrir: 
Já fei , que fois verdadeiro , 
Pczame de tanto o fer j 
Por vos perdido nom* ver, 
Vos nom mando mais çUabeiro* 

E cu me contento c^o mal, 

S*eu iicar fó o perdido , 

Porque Já tenho intendido 

Que efle é b meu natural: 
Se com dinheiro quizera 

Minha mofina abrandar , 

Em cada dia o perdera , 

Para me poder ganhar. 



AO 
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A O M £ S MO^ 

ejiando eu doente ^ e nom me tendo viftw. 

CLXXVII. 

jfV. Verdadeira- amizade ^ 

Em nenhum tempo fe éfquece. 

Quando outra. coiifa acontece» . 

Ou á cúIpa , ou novidade. 
Eu doente que crerei 

De vos ver taõ eíquecido » 

A qual de nós culparei ^ 

Que o tenha mais merecido? 

Anda fempre o pienfámento 

Bufcando em mim uma ctilpa , 

Para vos achar defculpa 

A taõ grande efquecimento : 
Mas vervos taõ defcuidado 

Me dá caufa de cuidar ^ 

Que ou é teresme deixado 9 

Oii queresme deiícar. 



E 



RESPOSTADM D. LUIZ. 

CLXXVIIL 



Ivos de Fallar verdade 9 
Forque vos nom avorrece 9 
A boa 9 e firme amizade 
Em nenhum tempo fe efquece. 
Depois que a minha vos dei 9 
Nunca vos puz em olvido 9 
De contino trabalhei 9 
For ferei d^ella fervido. 



Quem 
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Qaetn vive com tal tormento , 

Nom fe lhe deve por culpa ^ 

Mu bufcaríelhe defculpa. 

Pois é por cal penfamentò: 
Eftaís de mim aggravado , 

£ nom vos quereis lembrar y 

Que quem morre d^um cuidado 9. 

Que nom pode em, ai cuidar. 

J PÊRO DE ALCÁÇOVA CARNEIRO 
com uns papeis meus , que me tinha pedido* ^ 

CLXXIX. 

JL/ E corrido de tardar ^ 

Folgava já de ir tardando , 

Mas já agofa vou eftando 

Mais corrido de chegar; 
Sempre quiz obedecer, 

Mas té^gora me deteve 

Nom dever apparecer 

O que apparecer nom deve. 

A MANOEL TELLJBS. 

§ 

CLXXX. ■^' • 

\^Uem Álma, e vida vòs tem 
Em pena a que nada vai , 

Porque apparece taó 'mal , ' 

Pois que parece taa bem í 
Mas fe aíli como parece 3 

Mais vezes apparecera ^ 

Inda entaò mais padecera 

Quem muito agora padece; 
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A DOM FRANCISCO d£ MOXJRA, 

CLXXXI. 



C 



Om tua branda lyrà ^ e voz Aiave , 
Com teus vérfos d^Atnôr taõ bem nacidos 
Me abrandafte , Francisco , um pezo gravC 
Que os efpritos me tinha já vencidos : 
Nom temerei , que a pena já os aggrave ,. 
Pois por ti poderão ler foccorrídos ^ 
Que quando a dor me for Alma ageravando i 
Se t^ouvir , fe m^irá logo abrandando. 

RESPOSTA DE D. FRANCISCÇ, 

CLXXXII. 



s 



E teu verfo cfm mim doce., £ fuave 
Pode tanto, que os meus d^elles Aacidos 
Faz correr n*um eftilo alegre , e grave 
Que de minha rudeza faõ vencidos : 
Que tempo temerei , que os aggrave í ' 

Que linguâ*, íe de ti íaô foccorfidos ? 
Febo por te nom ires aggravando, \ . ; 
Commígo qui2 a lyfa ir abrandando;' 

A D. MANOEL 3E PORTXIÚJL 
' com uma Oda. 



V 



CLXXXIIl. 



Erfos a bons efpritos dirigidos , 
Pelo que em ti fe intende , e fe conhece , 
Inda que incultos , e em mim mal nacidos , 
A ti primeiro a Mufa os offerece : 
Também a ti primeiro faõ devidos 
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Pela tenção ^e neUes appareoe; 
Oayeós , e com tnais calco Terfo enfina 
A cantar fermofora tao dÍTiiia. 

AO PADRE Ff. BARTOLOMEU FERREIRA^ 
com os meus. verfos fará os . examinar^ 



p 



/ CLXXXIV- 



Ara poderem fer de ti appfovados 
Meus verfos , e de todos bem ouvidos , 
Devem primeiro fer de ti emendados 
Com niaõ de Amigo , e com cuidado lidos : 
^raó com tua lima confiados, 
Cóm tua ajpprovaçaó bem recebidos; 
D^aquella ncaraó cultos, e puros. 
Com efta poderão coner feguros. 



A JERÓNIMO CORTE-REAL. 

CLXXXV. 



c 



Antando de Leonor afermofura. 
Entre as Mufas Jerónimo creado. 
De fuavidade enchefte, e dè brandura 
Meu peito de criftezas occupado; 
Quando a chorar vieres^ a ventura 
^ue lhe deo trifte morce em trifte éftado;; 
^ efprico pode aver que t^ouça c vivaí 
peico onde fua pena nom reviva í 
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A DU A R TE DIAS 

em refpofta de $ms verfos feuu 

CLXXXVI. 



Sprito , que em teus verfos Já moftrafte 
Copia , brandura , Ingenho ^ eftílo , e arte ; 
Se de muitos efpritos bem cantaíle , 
Devem muitos efpritos bem cantarte ; 
C^o que entre elles me defte afli m^honraíffe )f 
Que nom poflb com verfo igual j^garte j 
Fagote com anior agradecido 
A taes obrigaçoens fempre devMo. 

A E L R E r NO S SO S E N H (f R 

da Setta que traz no peno. 

CLxxxvn. 



c 



c 



r 

Om a Santa Setra, de que o pélto ornafte, 
Graó Rei y de todo os peitos nos abrifte ; ^^ 
£ o claro amor , que fempte em nos acliáfié» 
Mais firmemente n elles efculpifte ; 
S^a mefma Setta a teu peito voltafte , 
E d^um amor reciproco o ferifte , 
Terás cravado fempre todo o peito 
D:amor a teu amor fempre fojeito. 

A D. ^OJÍGE DE PARO, 

GLXXXVII. 



• »» 



Orno pode fer que emende 
Quem deve fer emendado , 
Porque o que bem aom fe intende, * 

^ Aa ii Nom 
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Nom pode fer bem julgado i 
Trovas faõ mal efcanfadas , 
Vois é fô feu cerco fruico. 
Se faõ Boas, cuftar muito. 
Se faõ más , fer mal julgadas. 



N 



AO MESMO 
rm refpofta d^outro. 

CLXXXIX. 



EfTa trova intendereis , 
Que o tempo tem graõ poder , 
Pois quando a de mim quereis y 

Sue aflim mandarme podeis, 
[e dilata obedecer, 
libada me defculpará 
Se o tempo nom me defculpa 5 
Que nunca fcguro eftá -, 
£ a quem muito ás vezes dá ^ 
De pouco outras vezes culpa. 

AFILIPPE DE AGVlLARy 

tendame mqfirado parte de um feu ' Dialogo 

da Amizade. 



E 



cxc. 



M que menos me moftraAej 
Senhor, da voíTa .amizade 
Do que eu d^ella ver queria , 
Com tudo tal me deixafte^ 
Que outras muitas deixaria 
Por feguir d^ella a verdade. 
Inda eípero merecer 
jUofttaresme d^ella mais^ 
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E em ifto canto querer 

Nom me engano , 

Porque por bom cenho o panno > 

De que vejo bons finaes. 

RESPOSTA DE FILIPPE DE JGUILJÂ. 

CXCI. 



o 



Oezejo que moftrafle , 
Senhor , da minha amizade , 
£' o mefmo que eu queria 9 
£ taõ volTo me deixaftc 
Que por nada deixaria 
De o fér, e efta é a verdade. 
Mais quizera merecer 
Para vos dar inda mais , 

Sue neíle noiío querer 
om á engano^ 
Que nom pode íer máo panno 
O que cem caõ bons (inaes. 



jí DIOGO LOPES. 



CXCII. 



s 



Empre eflá por mim cirando 
A obrigação de Almeirim , 
A que ei que vou já tardando, 
E o cempo me eftá eftorvando. 
Que vença', e chove fem fim. 
Mas nom bafta a obrigação , 
Nem o tempo me delculpa , 
Ppis eftá em voíTa maõ 



1^4 V o B Z I A s 

Ir cutn^h nútAz tczjò , 

E aom dtf ó conpo a culpa. 



T 



D£ MIM MES MO. 

CXCIIL 



Udo fc yè no Aicor, tudo acontece , 
Mai mais em mim foas^ maiayilhas yejo ; 
Nom pode Alma co^ a pena que padece , 
E índa é mór a qop ás vezes lhe dezejo; 
Com rezaó merecer com ella efpero^ 
Uas de viver com eUa dezerpero. 



s 



AO MESMO. 
CXCIV. 



Into d'um brando Amor taó dura pena , 
E tanto com ella a qqem m'a caufa. quero, 
Que juftamente o ihefmò Amor ordena , 
Que me pareça juftò quanto efpero : 
]Vlas tornoa a julgar logo por pequena , 
E logo juntamçrttc dezcfpcro , 
Vendo na caufa tal merecimento , 
Que inda mais amor devo , e foírimento. 

AO ME S MO. ' 

cxcv. 

Vjt !?o1 eílá efcondido , o dia efcuro % 
A agua continua , os ventos furioíbs , 
A tormenta importuna , o vçnto duro , 
A terra trifte ^ çs marçs procellofos: 
Mas eu entre tudo ifto fflpu ft 
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Na lembrança dos olhos mais fermoros 

Que o mundo tem ; m^s ^i , oui^ eUa lembrança: 

Desfaz cada vez mais minha efperança ! 

A O M E S MO. 

CXC VI- ' 

XN Om fei que eft*Alma fente , ou qnc adiviijha 
Que tanto le inquieta , e fobrefatta i • 
Sinto nella uma dor que antes npm tinha , 
Deve de fcr Amor , pois dor nom falta : 
Negafe a todo o Mundo já de minha. 
Cuidei que a tinha em mim, acho a tnais aha : 
Deixoume ; mas deixoame a dor , e a pena . 
Do mal , que por meus olhos fe lhe ordena. 



o 



AO MESMO. 
CXCVII. 



Vivo fogo que arde no meu pefta, 
Convém, que vivas lagrimas o gaftem. 
Ou as coníuma o mefmo fogo vivo ; 
Mas temo, que nem ellas tanto baftem^ 
Nem elle tanto poíTa ; e fatisfeito 
Nom eftá Amor de ver que inda aflim vivo J 
Em mim outros mil damhos experimenta : 
Sofro > mas inda aílim nom fè contenta. 



•< 
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AO MESMO. 
CXCVIII. 



O 



Uantâs coufas eftou vendo 
^^ Que nom quizera intender > 
Mas para poder viver 
Faço que as nom intendo. 
O tempo as virá moftrar 
Oue tudo faz defcobrir ; 
Muitos teráõ de que rir, 
% muitos de que chorar. 



A O M E S M O. 
CXCIX. 

JL Ois vejo em tudo mudança 
Sempre de mal em peíor; 
Para que é ter efperança 
Que virá tempo melhor? 

Cuidar que nom pode vir 
Bafta para defcançar, 
£ bafta para me rir 
De quanto vejo chorar* 

AO MESMO. 

€a 

U A' agora um vaõ penfamento 
Me nom devia enganar -, 
forque a que poflfo eu chagar ^ 



S*ÍI1Ã 



DE Pedro de Andrade Caminha. ^37;^ 

S^inda um caftello de vento 
Nom chego a poder armar i 
Uma efperança perdida 
Me tem deitado a perder ; 
£ o que temo recolher 5 
E' vir a perder a vida 
Quando a maiis finta perder. 

AO MESMO. 

CCI. 

\^ Ue remédio á de efperar 
^^ Quem o bufca onde o dczeja j 
Se para maior feu damno , 
Quando maior damno fente , 
Vê que o que lhe deve um' Alma , 
Fende da vontade d^outras ? 



o 



AO MESMO. 
CCIL 



Uem fízo acertou de ter^ 
^^ Trabalhe pelo poupar. 
Forque coufas á de ver. 
Que ou deve diflimular , 
Ou o deve de perder. 
For mil coufas palFa o fizo , 
Tenhao em conta quem o tem. 
Que nom pode ter mór bem^ 
Sabe arrebentar de rizo 
Quando intende que convém. 
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AO MESMO. 
CCIII. 



s 



E primeiro me temera 
D^efte mal que Amor m^orden;^ » 
Tanto a vida nom fofrera. 
Que efperára canta pena ,- 
Qne fó de medo a perdera. 
Se a nom perco nefte eftado 9 
Cazo é para nom fer crido j 
Mas é do Amor ordenado ^ 
Que nom mate exprlmencado , 
O que matara temido. 



M 



AO MESMO. 

CCIV. 



li contrários n^um fogeito 
Armados contra mim vejo , 
Dar trifteza um rofto alegre , 
Vir de brandura aípereza , 
Lagrimas de brando rifo 9 
Morte donde vejo a. vida. 



D 



J O MES M^. 
CCV. 



E*cfperança em efperança 
Fui perdendo as* efearanças.; 
Peum^as com rezao o Amor , 
Tiroum^as a femrezaõ : 
Que pode mais minha forte. 
Que as rezoens com que efperavau M 



DE Pedro de Andi^acie Caminha, ^f 

A O M ES MO. 
CCVI. 

JN Unca me poíTo queixar 

De dor que Fora íe fenre , 

Que inda que muito atormente 

Pode-fe remediar. 
D*uma dor que alma padece , 

E um momento me nom deixa , 

E' fó toda minha queixa, 

E de quaó mal s* agradece. 

A VM RETRATO DE MINHA IRMÃ. 

CCVIL. 

XJi Sombra da fermofa" Catherina , 
Nom pode a fermofura retratarfc ; 
Moca guiada fó da maõ divina 
DcÍDrezou quanto cá pode efperarfc : 
Conneceo a và terra por indina 
Que nella deva um* Alma de enganarfe; 
E offereceo a vida , e a vofitade 
A Deos , como a fó Bem , como á Verdadfc. 

AO Dá Sréi. p. FRANCISCA D' ARAGÃO, 

CCVIIL 

UEfpanto, a honra, a gloria d^efta idade 
Moftra efta fombra , moftra efta pintura ; 
Que inda com fombra fer , moftra a verdade 
Do que fe vè em toda outra fermofura : 
A maior que vio nunca a antiguidade 



i 
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De fodo aqai ficara fea, e ercnia; 
£ tcfi fcmprc o Mando cfta memoria 
Faia efpantOj para honra j e para gloria« 



V 



^ MESMA SENHORA. 

CCIX, 



Oando vai Amor por mar , e cerra » 
Acompanhado vai da clara Fama ; 
For rado vai pregoando paz , e guerra , 
Fará uma fermoAira tudo chama ; 
Fará uma fermofura , onde s^encerra 
Qttanco no Mundo s^honra^ e quanto s^ama 
E&a é aquella Francisca ciara , e pura 
Qie ós Keís d^Aragaõ dá nova ventura* 



F 



A" MESMA. 

ccx. 



ErmoAira , valor , e gravidade 
Saber , e confiança em fi fegura ; 
Grande brandura em grande authoridade , 
£ grande authoridade na brandura : 
E tudo o mais , que na immortalidade 
Com devida » e groriofa fama dura , 
Tem pofto em ti , e na mór altura arrifca 
Em ti^ vaiorofiífima Francisca. 



a 
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A^ M £ S M A. 
CCXI. 



Empre cfte nome Amor Francisca foa; 
Francisca em todo tempo foa a Fama ^ 
Para FRA^'clscA a voz Minerva entoa ; 
Para Francisca Apollo as Mufas chama: 
Flora para Francisca faz Coroa ; 
Também a mefma Inveja a Francisca ama; 
Vénus ante Francisca fe efcurecc ; 
E fó de fi Francisca fe merece. 



A 



A" MESMA. 
CCXII. 



_ S nftravilhas defacoftumadas 

Derom feilapre honra ós tempos y que as civeròml 

Com rezaõ forom fempre celebradas s 

D^ellas cantarom , d^ellas efcrcverom : 

Com memoria immonal perpetuadas 

Inda floreiem , como florecerom : 

Ailim Francisca, gloria d^efta idade ^ 

Contra o tempo terá immortalidade. 



s 



A\M E S M A 
no fim de um livro de verfos meus: 

CCXIII- 



^A eftes verfos notados y e nacidos 
Dç tua. nunca vifta fermofura 5 
E a teu nome Real ciFerecidos 
Ç^m a ^f^ue te devem clara, e puta. 



Act 
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Aconcecco chegar a teus ouvidos ; 

Nom podem <rezejar maior venrura, 

Francisca fermofiílima ^ nem querem 

Mais nada , nem mais nada á por que eíperenu 

A" M E S M A 
no frimifio d^tmro Livro. 



F 



CCXIV. 



Rancisca fennoíIíGma 5 honra, e ^ona 
Do Real Sangue , e Nome d^ Aragão ^ 
Que inda que tem clarií&ma memoria, 
Mais clara com teu nome inda a teraõ : 
S^eftes meus verfos podem ter viâoria 
Da Morte , e Tempo , em ti certa acharão , 
Pois de tua fermofura faõ nacidos ^ 
£ á tua fermofura offerecidos. 

£M UMA TABOA QJJE COBRE O RETRATO 

da mefma. 



N 



ccxv. 



Inguem oufe de ver éfte fegredo 
Que té*gora ninguém no Mundo intende 
Sem inveja, e amor, efpanto, e medo^ 
Que allim o ^mor a todos o defende. 

. . Retrate^ . de min ffa^ Akii^ 
A SENHORA p. CATHÉRINAi 

ccxvi. 

\^ Uando me lembra quanto aceceeentâfie i 
^ Fermofa Cat^hex-ikà , a tòrnuifinra ^ 
Com lèir ar vicb á; váxtar ^e^^omiálc» • . «^' 

C(H« 



DE Pedro Dt Andrade Caminha. 3I) 

. Com dar ao Amor Divino efla Alma pura j 
E vejo efte penhor que me dcixafte 
Para poderte ver neíta pintura; 
Me alegro de te ver nefla verdade. 
Choro de verme nefta faudade, 

A* M E S MA. 

CCXVII. 

i^ Om á aqui a íbmbra da verdade 

De quanto fe vio fempre em CAtHitiiivA \ 
£m quem cò^ a fermolura a faniidad^ 
Fez reíponder a larga Maó Divina. 



s 



A^ MESMA. 
CCXVIII. 



E em fó ver vbíTa pintura 
Nom á quem viver íe atreva. 
Quem á que morrer nom deva 
Yendo voiTa fermofuraí 



s 



A' MESMA. 

ccxix. 



E vos nom intende o eíprico^ 
Como poderá a pintura 
Moftrar volTa fermofvraí 



tfD! 
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OUriNDO CANTAR VMA RARA 

Fermofura. 



D 



ccxx. 



o Cea a voz, do Ceo a fermofura , 
Do Ceo quanto aqui fe ouve , e aqui apparece ; 
Ouvir tanco , e ver tanto foi ventura 
Que inda que a forte a dè nom fe merece : 
A tal voz muda voz é mais fegura , 
D^ cal tudo mais diz o que emudece ; 
£ quando intende mais, que nom fe intende» 
Entaõ mais louva, entaõ meqoe offeode. 



u 



AO MESMO. 
CCXXI. 



Ma fermofura vejo aqui divina , 
Ouço um divino , e defufado canto ; 
EUa Alma a Amor , e a vilb a medo índina; 
EUe enche o efprito de devido efpanto: 
Quero 'fallar , mas a calar m^eníina 
O que ouço, e vejo, como indino a tanto ^ 
Deixo os olhos eftar , deixo os ouvidos , 
De tudo defcuidados, e efquecidos. 

PERTENDENDO ÚUFIR CANTAR; 

ccxxir. 



A 



Qudlla branda voz , que com divino 
£ alegre fom as Almas defaggrava, 
A meu ouvido , como a mais indino 
Dc tanto bem j com fe efconder aggrava : 

r V . Com 



Dl Pedro de Akdrade Camikha; ^85; 

Com efte mal entra Alma em defatino^ 
E em tormenta de dor afpera ^ e brava j 
Terá quem ouvio tanto mais ventura, 
Mas nom tanto , como eu j Alma fegura* 

AO MESMO. 

CCXXIIL 

JL/'Ouvit tua doce voz a alegre forte ^ 
A mim fó por rezaô d* Amor devida , 
Me falta , por me dar em vida a morte i 
Podendome tornar da morte á vida : 
De voz taõ branda , contra Amor taõ forte ; 
Sempre a falta fera de mim fentida 5 
Que inda Que Alma em ouvila fe entriftecCji 
Dezeja o oem que por Amor merece. 



T 



DA SOMBRA DE FILIS* 

ccxxiv. 



Rás a fombra de Filis Amor ia } 
Se queda eftava , logo Amor eftava p 
Tudo que ella fazia Amor fazia , 
£ mil Almas vencia , e namorava : 
Vrnvs que o filho aíli occupado via j 
D Que fazes filho Amor l lhe pergunnva; 
Refponde Amor : d O' corpo legue a fombra; 
» Mas as Almas > e AroR feguem efia fombr^^ 



Z% JXfSji 
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Dq^ O í HO s p M F 1 1 1 s. 

CÇXJfV, 



D 



o Amof é a força 4 leus olkps rendida ^ 
Nelles á alegre , neíles trifte forte ; 
Será com elles m^js 9lpgiç a vida , 
£ fem elles fera mais trifte a morte : 
D^eiie^ i toda eflrella ei^i luz vencida, 
£m cad^ um tem Amor um claro Norte ; 
E eHe8 tçm fempi^ em pen^ , e vivsi9 dores 
Alil eípritos de invejas e mil d^amores. 



o 



DOS CABELLOS DE FILIS. 

CCXXVI. 



S cabellos de Fitis milagtofa 
O Amoa os doura, a Fermosura os tece: 
Ant^elles Vbnvs é menos fermofa; 
O clarp Febo ant^elles fe efcurece : 
A Lua vendoos fica mais luítroifa ; 
Com feus raios nom tanto }ove empece; 
Nom deixaõ dizer mal a Alma Invejofii; 
A MuzA em feas louvores emudece ; 
Nelles e^ítaõ as Graças recolhidas ; 
Nelles detém as Parcas muitas vidaft. 



F 



A F I LI S. 
CCXXVII. 



Ermofiilima Fins, agua branda 
Cai fempre d^efta áerra afpera , e dura ; 

A ccvs olhos Q Amor íejnpre s^abranda > 

r V . Ma» 
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Mas' nunca d^dles nace umâ brandura ; 
£ fendo, Filis, branda em natureza j 
Vences a brava ferra em afpereza« 



V 



^ MESMA. 
CCXXVIII. 



Ejo em tetis olbòs , FiLtè , nôm íei qtie;; 
Que nem o fei dizer , nem inda o intendo j 
£ o que fó âco d^clles intendendo » 
Que os quer ver fempre quem unui sez 0$ Vd t 
D^efte dezejô túca rezaô fe crè , 
Que inda nelles á mais* que o qtie s^intèndej 
Qiie aihm , £em fe intender ^ os peitds tttíis^ 



T 



A' MESMA. 

• ■ 

. , CCXXIK 



Oda dor qtie por tc^ Fitts^ fe fettte | 
Por dor nom deve fer nunca julgada ^ 
Mas paíTarfe com animo contente , . 
£ ccnfio glande, bem fer eftimadat 
A que fé íente ém ti é áitíerente , , 
Por grandifiíma deve fer cantada 3 
A dor por ti fempfe i contentamento J. 
A dor éta ti fempre é dor, e torinentp* 



F 



A* M £ S M A. 



CrmoítlEtna véitt a dafa AvxoftA^ 
Alva , e corada , e com cabellos cl'oiin> 5 
A efcura noite « em vindo < lança fora ; 



Seguea.o fermofo Febo braitco, e louro: 
Tal FiLís v^m , c o Mundo \fe namora , 
FiLis cio An^or riquiflimo chefoufo. 
Vindo FtLis j comíigo traz o dia, 
£ é vencida a clifteza dá alegria. 

A* MESMA. 

. . CCXXXL. 

V 

, T Eio o campo de flores variado , 

> £ cjiíeo vejo o valle de mil fontes; 

'Na caíma o bofque do Sol nunca entrado, 

£ as ribeiras correr dos altos montes : 

.V^jo o ar bran4o,doce, e temperado, 

Fermofiflimos vejo os Horifontes : 

Mas comparado á tua fermofuia 

(Tudo ifto, FiLts , é fombrá, e pintura* 

A" MESMA. 

• CCXXXII. 

D' ' - * " 

I^emme , que fç tanto , Fi t is , t^amo , 
Porque taó pouco trabalho por verte ? 
Porque fó por amarre me dèfánio, 
£ contra mim quero ances aprazerte : 
N*Almatua fermofura fempre chamo, 
Nom deves d*iífo i Fitrs , offctfderte ; 
Os olhos, fe te oíFendem , nom te vejaõi 
A' tua vontade contra (t íe rejâõ. 
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A> M E S M A. 

V ccxxxin. 



D 



^ Es que t^amo ,* fó fei , Ff lis , aifiarce; . . 

Des que te yr , ipais nada ver dezejo ^ 

Des que< te canto , lo quero cantarte ; ' 

Mas s'eu como a ti nada,' Fins, vejo 

Que aílim me occupeo cfpritò, e penfamento^ 

Pouco faço ém feguir efté dezejo , 

Pois faço o que me diz o iiitendimento. 
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A" M E S M A. 

> • • < 

ccxxxiv. 



K 



Into d^um brando Amor taõ^ dura pena ^ 
£ tanto com ella a quem fnk caufa quero , 
Que juftamente o mefmo Amor ordena , , . 
Qòe me pareça jafto quanto efpero : 
Mas tomoa a julgar logo por pequena ^ 
£ logo juntamente defefpero , 
Vendo na canfa tal merecimento. 
Que inda mais amor devo , e fofrimento»' 



Q 



A* MESMA. 

I 
f > ' ■ 

ccxxxv. 



Uem os olhos a ti , Fili^ , levanta^ 

' Muito mais vè do que cá verfe eíj>era; 

E o Mundo aíli do que em ti vè s^eipanta^* 

Qaever outra tal , Fitis , defefpera. 

Ditofa a voz que de ti, Filis^ canta- 

Dicofo quem cantar fempre poderá ^ 

Feri 
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Fermofií&iiia Filis^ teus louvores , 

Que inda ós ^e te nom vem enchem d^Amores. 

> MESMA. 



s 



CCXXXVI. 



E tUy FiLis ^ és chea 4e, brandura. 
Como me queixa fempre d^afpe.re2;as ? 
Se tiua conaíçao a An>or apura. 
Como me queixo de ódios , e durezas ? 
Se tatxCQ alegra , ver tua férmofura, 
Como'mè queixo, vendoa, de tríftezas ? 
Forque alE tua vpnrade qi^çr , e ordena , 
Que tudoj o em qué ella falta > feja pena. 



M 



A? MESMA. 
. CCXXXVJI. . 



II veze;5, i^ns, queixpmjef , c uns louvores 
Em mei^s. yecibs la,ã, Í^ilis , repetidos^ 
Nacido*s uns de teus graves rigores , 
De tua ferniQXujra outros náciqos : , 

Quenx nqm repeprá fuás çrandes^ dores ) 
Quem os louvores 'que a ti íó faõ devidos l 
Deixemme repetir minha vjentujra , 
Deixemme repetir tua férmofura. 



T 



A* MESMA, 
CCXXXVUIv 



Udo ct^,tL, Fh.is, c. claro., e, fecmo(bs 
Nada e^i, ti á que. a. ti oom fç. uare^a : 

O mundo eiÚ co^ptigç maÍ^;1^9£QÍ^ 

Naí 
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Nada vejo , ftm, ti , que .te mereça : 
Comtigo Amar é mais vioòrioíb^ 
Mas ninguém á que Amor em ti conheça : 
VêCe em ti, Filis', natúfàl brandura, 
E effeitos de vontade afpera e dura. 

J' MESMA. 

CCXXXIX. 

\^ Uem de ti, Frtis, catita, ou de ti conta} 
^^ Quem de ti , Fnis ^ falia « oU de ti ercreve,' 
Ou diga: muito j-ou pouco o mefmo nionta , 
Ser largo etA teus louvores , ou fer breve : 
Tudo vem a parái^ nua méíma conta , 
Nem á quem no que diz a forte leve : 
Mais diz quem menos diz , e mais s^efpanta^ 
£ menos diz quem mais efcreve^ ou canta. 



7 
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A> MS S í6í A. 
GCXL. 



Ivos raios dos tisfus* òlkds ferfnòíbs i 
Que o' mundo , e Amor eftaômais Uiuftfaridb^ 
Alegres á miní^Aliiya ^ mas dànófos 
Vaõ nella , Filis, docemente entrando: 
Brandos os vejo 5 e firícods ri^rofos , 
Como pode ifto Amor ir ajuntando ? 
Mas em teus olhoí fds ffe^ ajunta , e vè^ 
Tudo o que d^outros olhos nom fe crè. 



\ 
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A^ MB S MÁ. 
CÇXLI. 



A 



Quem, FiLts , dezeja 
Ver fempre eflai tua nova fermoíura, 
£m nada, que mais veja, 
O que em ti, Filis, vê fc lhe figura; 
£ que á que de ti feja , 
Fiti$ , mais que vã fombra, e vã pintiira \ 
T^as ninguém mais merece ^ 
Que com Filis', fó FiLis fe parece. 



Â 



J? ME S M A. 
. CCXLII. > 



Mai do Amor , a mefma Fermofura 
Bufca feu filho d^elle faudofaj. 
Mas elle eftá n^outra maior ventura , 
Ouvindo, e vendo .a Filis mais fermofa : 
De o bufcar ante Filts já npm cura. 
Que apparçccf nom oufa d'invejofa, 
Qáe aUi ond^AMOK entregue tem a vida , 
Em fermofura Venvs é ¥encida. 

A' M E S M A. 
CCXLIII. 

V^ Uem já te vio, fc vio mais outra coufa; 

Nom deve crerfe , Filis , que te viífe ; 

Quem fora de tua dor, Filis , repoufa, 

Nom crcas , que tua dor nunca fentifle : 

Quem de ti com confiança cantar oufa / 

Nom 
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Kom feria rezaõ , que alguém o ouviíTe ; 
Com tua vifta , e tua dor nada fe ajunta , 
A teu canto a òufadia nunca é junta. 



V 



A' MESMA. 
CCXLIV. 



Ejo, FiLis , o Inverno rlgorofo j 
D^aípero tempo , e de tormentas cheo : 
Vejo Boreas taõ bravo , e furiofo 
Qu^cnche tudo d*efpanto , c de receo : 
Vejo cm fua fúria o mar taõ porfiofo 
Que parece , que nunca a tanto veo: 
Mas quem vif , Filis, tua fermofura ,• 
Na aípereza achará doce brandura. 
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A' MESMA, 
CCXLV. 



Scuriflimo , e trifte nace o dia , 
E tal , que a noite vence em escuridade : 
De todo armado vem contra alegria 
Cheo d^afpreza , e grave tetnpeftade : 
Mas s*cu FiLis viíTc , entaó veria 
Sereno o tempo , e alegre claridade ; 
Como no -alegre tempo tudo c pena, ^ 
Se nom ver Filis minha forte ordena. 



s. 



A* MESMA. 

» 

CCXLVI. 



Eu neftes campos , Fitis , nom te vejo 
jC^uc com teus olhos vi já taõ fermofos , 

Que 
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podem neUes ver fem dor, e pejo^ 
19 meus olho» de ti Só faudofos'? 
Valme a efperança fó junta* ó dezejo 
De defatidar os paflfos trabalhofos , 
Por onde minha áata j e grave forte 
He trouxe de ral vida a efta morte. 



M 



A' MESMA. 
CCXLVIL 



TJicAs vezes daò verfos nome , e vida 
A muitos que nom tem vida , nem nome : 
FiLis dá a quem a canta nome, e vida, 
£ os verfos em que a canta vida y e nome j 
Que como faltará nome , nem vida 
A quem cantar tal vida , e de tal nome ^ 
Quem qutzer nome, e vida, cante a Filis» 
Que vida , e nome dá o canto de Filis, 

A" M E S M A. 

CCXLVriL 

\^ Uanto no Mundo agora fe efiá vendo^ 
^^ E' luz , ferenidade , e alegria ;. 
De fua fermofura eftaó enchendo 
A clara Lua á. noke , o Sol ó dia : 
0'8 olhos eílá a terra offèrecetido 
Mil varias abres que de noite cria; 
A mi, fem Filis, tudo fe eCcurece^ 
Sem F11.1S3 tudorito me parece. 
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A" M E S M A. 
CCXLIX. 



A^ vi eftes campos cheos de mil flores , 
Mais clara a noite , raaJ3 fermofo o dia \ 
A efteríl terra de diverfas cores 
Para uns fcrmofos olhos fe, veftia : 
Musas , Oraças , Amor , Venvs , e Amoras 
Todos cantavam Filis á porfia \ 
Quando tanto a eftes campos o Ceo dav^tf , 
Que a^ui feus raios Filis derramava. 
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A ME S M A. 
CCL. 



Orna o Veram , a terra reverdece ^ 
De mil fermofas cores já fe cobre ; 
A natureza o campo já enriquece 
Que o duro Inverno tinha feo 9 e pobre : 
O ar efcuro, claro já apparçcCj 
O Sol que s^efcondia ,. ie defcobre ; 
FiLis fempre fermofa ^ fempre pura 1 

Nom muda, como o tempo 9 a termoAua; 

J>. MESMA, 

* - 

CQLL -j^" 

V/Ualquer horaf que Filis apparece; 
^^ Hora feja de noite . hora die dia 9 
Eíla é a hora em que o $oI mais refplendeeej 
E em que a Lua com mais luz alumia : 
Judo em que 09 olhos poem> logo parece 

Dif-. 
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Differente do que antes parecia ; 

Quem FiLis pode ver, nom fei que fente , 

Que fe acha de íi mefmo differenre. 
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CCLII. 



^ Intecidimento , Filis. me reprend^ 
Quando cm ti cuido y (e louvarte quero ; 
£ diz 5 que fe ninguém » Filis , tie incende, 
Cbmo poder chegar a tanto efpero? 
O efprito em teu louvor fempre s^accende » 
Co^ efta lembrança eíle furor, tempero : 
Mais vejo que a ti fó tem o Ceo dado 
Quanto em mil fermofuras tem moftrado. 



A' MESMA. 
CCLIIL 
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M tua eftranha y e itova fermofura 
Tem o Amor nova, e eftranha fortaleza; 
Com tua fuaviflima brandura 
Faz «nas Almas effeitos d^afpereza : 
Com teu rifo , e tua graça em ti fegura i 
Move os erprítos\9 Filis j a trifleza ; 
£ pelo bem de verte, Filis, deixa 9 
A troco d^alegria ^ grande queixa. 
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A' MESMA. 
CCLIV. 



Oi o Amor a Narcizo duro imigo. 
Porque o amor defprezou , -de <]uem o amava j 
Feio por fi morrer j deolhe o perigo 
£m fi mefmo que- em outrem dcfprezava : 
Teme-te , Filis , d*outro tal caftigo, 

Sue inda Amor pode dar o que entaõ 4^va^ 
as ah que antes terás por grã ventura 
Morrer d^amores d^eíTa fermoíura. 
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A- M E S M A* 
CCLV. 



' Eu , FiLis , com te ver a vida eípero^ 
Con>o perdela finto fe te vejo i 
E fe vendote , Filis , defefpcro, ^ • i 
Porque vêrtc c fó fempre meu dezejo ? \ 
£ s*eu para efte amor a vida "quero, ■ . 
Porque rezaõ da vida tenho pejo l 
!Mas afli ordena Amor afpero e duro , > 

Forque çm bem nenhum polTa eftar feguro. 

A' M E S M A. f 

CCLVI. 
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Mal de nom te ver , e o bem de vírte 
Cauzaõ y FiLis ^ em mim tanta incerteza , 
Que nom fei em qual mais moftro querene|^t 
De verte é fempre em mim' táhta' alegria > ^. 
JSegiprè de n<HQ se ycr tanta ai ttiilcza;^ •.•'') 
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Sueem mim cad^um grande cuidado cria; 
'as fica bem um co' outro temperado , 
( Tua fermofura aíE , Filis , o ordena ) 
O mal de nom te vçr ^ e o bem paliado ^ 
£ o bem de verte , co* a paliada pena. 

J? M E S M A. 

CCLVIL 

\^ Uando te vejo , vejo uma fermofura 
^^Que o mundo nom cuidou , Filis ^ que viífe; 
Quando t^ouco , ouço uma voz branda , e fegura , 
Que o mundo nom cuidou ^ Filis , que ouviiTé^ 
Quanto em ti. tem o largo Ceo moftrado ^ 
Nunca no mundo , Filis ^ foi cuidado. 
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A^ MESMA. 
CGLVIIL 



Or amores de fi morreo Narciso ^ 
A feu amor fo^Allkia vio rendida ; 
Por fi perdeo intendíniemk> ^ c íizo, 
E por u ceve eip pouco % liíefma vida; 
Tu^ ttova tesnsiofura y e bramido tifo 
Que para ti tod^Alma tem vencida. 
Deve com maia I0za'6 , Ftias , Yencercej 
Fermofiffima Filis , e oufas vertei 



T 



Af MESMA, 

< • f 

^CCLVXt^ 



f f 



Que qoeti^ l#u¥ak. eiúfâífe '^ ^Ríhd^ria» 
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Sem ti o dia claro c noite efcura ; 
Ciomcigo a efcura nõlce é claro dia : 
Sempre n^um parecer eftás fegura. 
Nunca em ti nada, Filis , fe varia; 
£ nom podendo já fer mais famoía. 
Cada dia pareces mais ferttiofa. 

J? MESMA. 

CCLX. 

\J Uanto em ti cuido mais , meno| t^intendo ^ 
^^ Quanto menos t'intendo , mais te quero ; 
£ quanto mais em teu louvor me accendo. 
Mais de louvaice , Fuis, defefpero : 
O' que em ti vejo, efpritcr, e ingenbo rendo ;^ 
Amoce , e toda a vida amarte efpero , 
£ a vida em teu louvor gaílar dezejo; 
Mas nçnhum canto chega 6 que em ci vejò. 
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E intet\4çndo taõ pouco. , como intendo , 
De quanto vej/o em ti ^ (e te ooo» ¥e>o j 
Tal ando, que fom dor, e efpanto á gente; 
Que fora , (e intendera o <|Qe cdezejo ^ 
}ulgao tu , Frtis , inda que eftou vendo. 
Que julgarás contra o que eft^Alma fente y 
£m tudo de ti fempre defefpero , 
E aíli defefperado> aiit: te queioi* 
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Jt> MESMA. 
CCLXII. 
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A vida y fe te vejo , me defcuiclo ^ 
For lograr do bem menos que Alma fente; 
Se te nom vejo, encaò que vivo cuido 
Por fentir mais a dor n^Âlma prefence : 
Que Amor , em quem nunca á nenhum defcuido 
Contra quem vê feu mal fofrer contente , 
De todo para o bem me tira a vida ^ 
£ para o mal mf a. torna de perdida. 
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CCLXIII. 



^Uma grave tormenta afpera , e dura 
Que mor outra tormenta ameaçava , 
N^um dia qua(i igual á noite efcura , 
'Que dé clara manhã defefperava ; 
Eisqúe apparece úa clara Fermofura 

Sue tudo pareceo , que ferenava ; 
ella vi eu um Sol <}ue , anoitecendo ^ 
Fez ir de novo o dia renacendo. 
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CCLXIV. 



Graça natural, ti fermofura 
Que o Ceo em ti juntou perfeitamente; 
A cor fermofa na fermofa alvura, 
^ FiLis , nada mais á, que a accrecente : 

JSÓ amor, fó piedade, fó brandura^ 
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FiLis y tudo accrecenca a auem a íente ; 
Alas f FiLis , tudo em ti deixa perdida 
A cor ^ rendido o peito ^ Alma vencida. 
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CCLXV. 



Ermofiffima Fiits, em quem mora 
Fermofura a que nada fe compara; 
Amor co(ntigo ú 5 comcigo chora , 
Comtigo adoflÇ(B. Amor , comcigo fará : 
Com tua dor nqs quiz moftrar agora 
Em ti uma maravilha nova, e rara 
Que verfe a olhos umanos íe defende ; 
£ que inda que fè veja hotn le incende* 

^' MESMA. 

CCLXVI. 

\3 Uándo ferlnòfá , F;li8 , oufo tanto, 
^- Que teus louvores começar lhe atrevo , 
Quero cantar de ti^ hom íei que canto. 
Quero cfcrever de ti, nóm fei que efcrevo' 
Se receó , fe calo , fe m^efpanto , 
Entaõ cuido, que faço ò que mais devo; 
£ quando teu louvor mais vou temendo 3 
^reo que mai9 de cíjO^ílisj intendo^ 
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TJem vè os olhos de Filis . que dirá \ 
^^Que nelles Akor tívc, c co^ cllcs mata*: 
De ieus cabellos , que fe cuidará? 
Que nellei voá Amor , t xkf elles ata. 
E quem fuá ^raça vir j que jiflgárá ? 
Fazfe Amok netfa fbrte , e deêDatata. 
£ que dirá quem vir fua fermèfora 3 
Que nom pode Amor dar iháR^ veamfa^ 

AMES MA. 

CCLXVIII- 

Uando o Sol fe levanta no Oriente , 
Das eftrellas a luz defapparece : 
Quando depois ie efconde no Occidente ^ 
Toda eftreiía outra vez ctafa appariece : 
AíEài quatidò tu 9 Fitis , és preiente^ 
Toda bntra fermofura fe êfcurece ; 
E fe efcondes tua luz fbrhiòfa , e (nifá ; 
Ciara fe y^ xs^^ outra femiofúra. 



<. 



j 
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Uno á riqueza fó diftribuia; 
Teus olhos daõ riqueza mais fegoraS 
Venvs a fermofura concedia l 
Mas tu fó tens perfeita fermofura: 
Minerva p; d^n^ ^ ^ritg rçpaitía| 

«Bi 
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FiLis ^ qual tem mais dons , quaié maí^ ^t>n? 
Tudo em ti poz o Ceo, e em ti confcrva-^ 
Mais que em jvtio ^ nem Vsnus ^ nem MílíBitrA/ 

A' M E S M Ai 

CCLXX. 

\kJ iTando a{)pareces ^ Fèbo â luz efconde ,' 
Que atite ti de corrido fe efcotece ; 
Quando falias , Mercúrio nom rcfpondej 
Que de todo aíite ti logo emudece : 
Nom cQnte Mar^r fuás víí^orias, otide 
Tanta tua Tiâoria fe engrandece ; 
Erro pois fetá , Filis y compai^artd 
Com Febo , cem Mercúrio y nem còm lÍét%^íU 
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Únca da Lúa á clara fermofurá 
A Endtmiaõ d^ella brandámeáte amadas 
Tanto de feii amor teve vencido* 
Quanto a mi duramente deípre^acfò 
Da branda Fitis , a amor íempi-e dtira,',' 
De tudo o feu amor teAi m^eíqqecido. 
Que quem vê a F11.1S, ôu em Filis cÚJ()ij 
JDe tudo fô poi^ FiLis fe defcuida« 
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Í2 , que ás Pa A ca s Senlioráà íaó das vidas } 
JHil vidM de teu» olhos 1 Fins j pendem. 
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Das Graças faõ mil graças tepartidasr; 
Mas a ti com rezaõ, Filis , fe rendem. 
.Saõ aa Musas ó ingenho concedidas^ 
Mil ingenhos de ti 3 Filis y apprendem. 
Triunfas , Fills , como do mais ufas , 
Das Parcas , e das Graças 3 e das Musas. 

J' MES M A. 

CCLXXIII. 

O Empre Akor em teus olhos eftá armado ^ 
Mas a li fempre eftá, Filis , rdndido» 
Em quanto fazes é o Amor achada;» 
£m quanto dizes é o Amor ouvido : 
Nunca de ti o Amor vèfe aparctdo; 
Mas em ti fe vè fempre o Amor vencido. 
Que quer comtígcw Amor , fe te nom vencei 
Comtigo eftá, porque comtigo vence. 
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Ingucm me eftorve, Filis, nem me impida 
Andar fempre o teu nome no meu . peito , 
Cante de teus louvores toda a vida j^ 
Mas para elles o Mundo c mui eftrelto ; 
A ^oz (Poderá fer d^elles vencida. 
Como é f Filis , o efprito fatisfeito; 
Mas quem non^ fincará contente # e mudo 
Da tua fermofòra , c do teu tu^Q \ 
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A' M E S M A. 
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Eixate fer de tním , Filis» cantada^ 
Que defefpero de poder canrarte ; 
E nom te deixes nunca fer louvada 
De quem cuidar que poderá louvarte : 
Nifto feja a oufadia caftigada^ 
Que prefume que pode ceiebrarre ; 
Mas nom poderá aver efta oufadia 
No efprico, que a louvarte Amor fó guia. 
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Mundo 9 por âmoa , em amor arde; 
Jazem uns mortos , outros mal feridos : 
Os que vierom cedo, os que vem tarde 9' 
A feus pés iicaõ prezos , e rendidos : 
Quem á que em tanta força aíii fe guarde , 
Que inda vença a quem tantos tem vencidos í 
Defte triunfador de tanta gente 
Triunfa Filis valoroíamente. 
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E nom tens, Filis, por acatamento 
Ser teu nome de mim taó repetido ; 
Vê como pode fer um ío momento 
Deixar de fer em mim teu nome ouvido? 
FiLis no amor, Filis no intendimento 3 

E 
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£ em Fjtis fempre o efpríco recolhido; 

Fitis na doFi e no cofttencamento , 

^ çq todo em fim em Filis convertido. 

iSempre chania o que fó nomear fabe 

A lingya^ em que outro nome já nom ç^b^^. 
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Odas as v^^es, Fitts^ que te vejo, 
Cqido que t^en) em ti vi nuhca tantos 
£ par4 teu louvor logo dezejo 
Novas palavras , novo verfo , e canto : 
M<^s acode a verdade a efte dezejo ^ 
£ me di2, que me accolha ó juíto efpanpOi 
Porque cíTa rermofura taõ ornada , 
&Çve ÍQ çom niçncio fer louvada* 
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->'*0 que ouço , e vejo Alma de íi fe efquece , 
% lo dUfto terá fempre lembrança ; 
Ouço uma voz que pavir ninjguem merece \ 
Vejo i|rn4 fermolura fem mudança : 
Voz doce e grave , yoz fuavc e branda ; 
Fermofura, qué os olhos vfnce , e efpanta; 
Vpz , a qqe o ar s*apura , adoça , e abranda \ 
Fermofura 3 que 6 Ceo Alma levanta : 
Qnsm tal voz ouve, e vè tal fermofura^ 
Que ef^eir4 m^U dQ tempo , pu da ventur4 \ 
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M todas as fortes de verfo cantada 
Deves de fer , Filis, rempre co,m rezaõ; 
. Deves de todo o engenho fer louvada ; 
Mas ah quando a louvarte chegaráò 'i 
Nem os veríos dlráó nada ^ 
Nem ingenhos baftaráó ; 
Porque eftás tanto a cima 
De quanto, na terra á. 
Que teu nome á ríma^ 
Que te cantará , 
Grande eftima 
Lhe dari. 

A" MESMA. 
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Unca vi 
Fermofura , 
Filis , como a ti 
Tem dado a ventura ; 
£m todo tempo adi 
Taõ firme , e taó fegura. 
Em ti o Amor nos moílrou 
Tudo o que pode na terra; 
Noflb bera noíTo mal em ti juncou , 
£ nos poz em* teus olhos paz , e gujefra ; 
Mas fempre a paz nelles , Fir.is^ nos negou j 
Vè bem quanta, nifto Amor contra nós erra. 
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Ilis I em quem veremos 
As maravilhas grandes 
Que em ti vemos cad^hora : 
Fermofura nom vifta , 
Em que nunca á mudatiçãi 
De neve ornada , e rofas , 
De rubis , e de perlas » 
Do Amor rico thefeuro ; 
Olhos , claras eftrellas 
Que os olhos embaraçam : ' 
Cabellos y puros raios 
Que aré as almas penetram : 
Graça em ninguém achada 9 
Ou cales , ou fallando , 
Ou rindo eftès , ou grave ; 
Ar efpancofo em tudo , 
Ou movas , ou detenhas 
Os pafTos bem medidos^ 
Intendimento raro, 
Antes fó dizer devo, 
Prudência no que dizes , 
Prudência no que fazes , 
Em tudo fempre acertas» 
Sempre ó Mundo diria 
As grandes maravilhas 
Oue o Ceo em ti nos moflara 
JVIas ofFender nom quero 
Çom falta 4e palavras 
O que Alma mal intende j 
Mas quero inda dizerté. 

Que as partes que podéram 
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Fazer cad^uma infigne 

A muitas fermofuras , ' ' 

Tens em ti juntas todas J 

Com que o Mundo confeíTa?' ! ' 

Que és nelle uma fó Filis. 

A V M A DAMA. 
que dijfe 9 qste em trovas mm fe foliava viriadi2 
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Ois taõ mal acreditados 
Os verfos ante vós íaó. 
Bem julgados nom feraõ 
Os de que faõ bem julgados^.' 
Contra tao graó parecer / 

Com Que os affi condemnais^ 
NotTi ló nom os farei mais , 

Mas nem oufarei de os ver. * ^ í 7 

. ' • • 

Se lhe negais a verdade 

Que eftílo próprio nom tem. 

Como averei que convém 

Verfos com tal qualidade i 
Se aílim como IMa tiraftes 9 

Lhes nom tornaes a valia 5 

Quem mais feguir oufaria. 

Senhora 9 o que condemnaftes^ 
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Er mofa ã e xlara Fonte , 
Que quanto é mais ardente ' 
O Sol , mais lhe reíiftes 5 
B a feus contínuos raios 
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Eftás abem; e clara 
Sem cemer a fua força;. 
'A agaa com que refjr^íca» 
Os peifios que te biifçiiiQ f : 
E com que a viftê* ali^ros g 
De lonee nom a mandas , 
Correnw {K>r mil pârteli 
.fiemiot aqued«(^«i, . , 
Onde nos nace o godo 9 
Naces também aos òUko% 
'Alegre , da^a » e fria. 
filas deixo as marayiJjKas 
De tua natureza , 
Tomome á minha fede 

Sue já, com goíh> faõ^ 
il vezes m^apagafte. 
Na mor força do eftío 9 
Se agora em ti me vira 
Com efta fede grave . 
Oue noite y e dia me aperta , 
•vendote me alegrara, 
Goftandote venoeva 
A fede que me vence: 
Mas ah que tiom íéi quando 
Verei gofto taõ grande, 
Fermola, e clara Fonte. 



'J^ MESMA. 
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Ezeje quem quiz^er a ,prata , e õ^ii^» 
Mas eu nefta gri Sttàc 1 em '«le me níb^o^ 
A ti fó ouvera por ,um graõ ãiefoufe , 
Fonte , onde fó banbum^hora diei^ç^o : 
.. . Foa- 
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Fonte , a meus olhos fempre a mais fermofa ^ 
Fonte j a meu gofto fempre a mais goftofai 
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Altoume o que dezejel, 
Nom quero o que nom dezejq; 
Oue o bem que nom alcancei , 
lom ouço em outros , nem vejo; 
Pouco perde quem perder 
O em que nom jpode ganhar 9 
Pois o fez entriuecer 
O que o poderá alegrar. 
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Mizade é de perigo, 
E muito para temer 
A de quem nom quer perder 
Um dito « antes que um amigo « 
Que nunca deixa de o fer, 
£r' mais feguxa amizade 5 
E verdadeira a de quem 
Nom deixa fua verdade 9 
Por mais cauzas que lhe dem % 
Para mudar a vwtade» 
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_ Tal o contentamento 
Deftc Amor em que me vejo. 
Que já agora o intendimento 
3Vle nom fofre outro dezejo 
Fora d^efte fundamento : 
C fendo taõ acertado , 
Como nelle veríe efpero , 
O intento defte cuidado. 
Com jufta rezaó me quero 
Antes morto , ^Hf fnuiado. 

Quando para melhoria 

O Amor n^alma fe mudaffe, 

Sempre a Rezaõ acharia 

Muitas rezoens , com que achaffc 

Na mudança mais valia: 
Míis como nom pode fer 

Que meu Amor, e cuidado 

Poffa affi fer melhorado ; 
{ 'Mal me quer, quem me nom quer 

Antes morto ^ que mudado. 

Do que creo , '^e nom intendo , 

Do muito que á que entender 

Em quem íempre efta Alma quer,' 

Eftou claramente vendo 

Que .fempre a devo querer : 
JSefte Amor determinado 
^ Eftá meu peito amorofo , 

Em claras rezoens fundado; 

Por- 
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Porque Amor que é taô fermofo 
j4mes mono , que mudado. 

Se meu Amor me dá vida. 

Sem elle como a terei ? 

Ou como a nom temerei. 

Se mudar o Amor, perdida; 

Pois fem elle a perderei ? 
Mudar d*um feguro porto. 

Em que acha paz meu cuidado,^ 4 

Nom é confelho acertado , 

Que fe mudado fom morto. 

Anus morto , que mudado. 

Quem a tanto bem chegou. 

Que do Amor, e da ventura 

Ifm tal cuidado alcançou, 

E Amor de tal fermofura 

Quanto nunca tal cuidou : 
Do nriefmo Amor, e cuidado 

Que nace domefmo Amor, 

Deve de ter alcançado. 

Que terá forte melhor 

Antes morto y que mudado. 
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das Santas Rtti^as qiit vietuS fOíht^, Jlfiiíft. 
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Porque? Somos já lá «ál ^onheold». 
Que tem ? Tomdo opWiia* ^Afuiiha. 
A que ? A fer veneradas , e^ fetvi4»á. . 
Aqui effe bem f© jatihA ? Aqui -ffe faiiba; - 
Como ? Porque 9 Ueos áâís àtmusy ^ víiMêi 
Em que fe vè effe beiíi « . N«fe ^e védu^l. 
£ de (fae itace ? Do que âinais ^ e crftdes* 
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Arttás tieliqúitfe, que â«te# ^ ^Míadife 
Nom fó nós , e v6s , mâs m ek«tíAebk 
No feyò da Satitiffima Triédiíde 
Para cfte faiító fiiri foftôs ^tíaldáA». 

Ora cabidas , ora levantadas , . 
Nd efcuto agora , agora «nt iálâiS<íá<té ^ -^ 

}á de Deo9 a efta lua ^am ^GUJiíât 
Por efcudo, e empattD j;^ ^^á?^i: ^Aatlsfe* ' ''* 

O mefmo Deos Je^vs , ^ íqtferti. ^9ftti(fe -^- • 
Tende» 5 e tóêctjíi«,He líòtt^lífl ^lo^ ' '^^ 
Vos recebe em fua íantá.^€brrip«ííii*i '- ^ "' 

Vos dê poder ria vida, t^^iíí íwHk y , - «^ O 

Na concórdia , na paz , e ria vitoria ^ 
^ No defcançQ « 09 amor , é na alegria^ 

'-^ Ddii JÍ'S 
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Onremíe as fatitas Reliquliasy 
Nom fó com vencraçam, 
Ma& com fanta, imUaçamé 

V O L TAS- 

Honra lieaos Santos honrar, 
E proflararfelhes por t^rra , 
Mas maior hoojrii fç enterra 
Em os fcguir^. o imitar. . , 
Quem os quiji^r graagear,. 
Além da vcneraçam , 
Siga a fanca iiw^açam. 

A veneraçam Incita 
A amor , dcvaçsam^ , e fé j > *. 
Mas todo ifto já íe vè , 
Quando fefogue^efe imita; 
Ande : fempre. n' Alma efcrita. 
A fanta veneraçam , 

Com a factça imí^çam* 

« 
*. 

A veneraçam difpõsm , . , 
A imitaçam perfeiçoa j 
Aaaella enrede a «coroa i 
Efta na cabeça a põem. 
Se huipa, e outra fe compõem^ 
Nace da. veneraçani 
O effeito da imiifaçam* 
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DE Pedro db And» ajde Caminha. 419 

Sc os Santos fó vcncráfam 
Aos exemplos que feguírtm, 
Nunca tanto confeguíram. 
Que a íantidade chegaram- 
Por efta rezam fe armaram 
De fanta veaeraçam , 
£ de fanta imitaçam. 

DO R E C E B I M E NT9 

das Santas Eeliquias. . 

R E D O N D I L H A S. 

« < 

Q- ■ ^ ■'.'..' 
Ue pcrtendem eftes cantos 3 
E eftas fanras procif^óes ? . ' * 

Levantar os corações * ' 
A amor de Deos , e feus Santos.' 

£ eftas pompas caõ fermofas 

Com tanta folcmnidade í ^^ ' 

Teftemui\har a verdade 
De fuás ahnas gloriofas, 

E que caufa de novo ouve 

Pêra fefta tam folemne ? • ' 

Mercês da Fonte perenne , 

Que he bem que tod^almá louve* 

£ftas mercês fempre as temos , 
Mas efta agora qual he if 
He nova, e grande mercê 
• Deftas Relíquias que vetnos» * 
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Forque as Rcliquiâs alhadas 
Tanto Ipbre a vifo vap ? 
Porque as almas dè ^uemí?^ 
Eftaó no Cep levantadas» 

3Pera que peflbas tantas , 
E tal concurfp de gente ? , 
Peta mais folemnetncnte 
Louvai: as fteliquia? fantas. 

forque cfta fefta fe augraenta 
Com tantos , c cães louvores ? 
Porque as'ftéliqulas fao flores' 
Dc qu0 9 Igreja fç ornamenta. 

Peftas flores que nafceroro 
Na Igreja que fruôo vem ? 
Defejar dc mot^pr bem r 
Como cUaíJ cambem jnprreroui^ 

Po defejo que procede, 
Que nos íeja de proveito í 
Procurar delle o ielFeito , 
Qjiç ^ çpdo proveitp excede, 

(Jomoiefte çfFeito fe aquift^. ,. . 
Chep de tanços perigos i r 
Com vencer ps inimigc»* / t , 
Tendg fçmpe Pfçs 5 yiíta, 

Que importa írfTa grafn wtojíia?. 
♦ E que bem d'clla fe.oideçar? 
Ivifecrtar da eçerna pena^ 
I viver n^ eterna Qloria, 
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SB Pedro rok Aw9»âw Gíuinba* Xftl 

Quem efta fefta ordetu» : . 
Chea de famt alegria? j 

Quem? A íanta CkMnpanhi>^\ 
A <}uem Deòs fcmpre ajucíou. 

4'S ME S M A S. 

ODE. 

O Antas keliquia»V ^oe de Deo) mandadas 
A efta Cidade foftes poív amparo , 
Por force efcudo , e defenfám fegura ^ 
Por honra ^ e gloria. 

i 

Os Sanro$ , cttjas almas: cá na terra 
Acompanhaftes em viroides famas , 
Sejam Patronos com feus fantó^, e aleor 
Merecimentos. 

Co fanto exemplo de vida , e doutrina , 
Que em fi obrárom, e a todos enfinátotnf. 
Nos fejam guta j peraqué o caminho 
Do Ceo íi gamos. 
...,.► 
Co entendimento na fua faã doutrina. 
Nunca a vontade em noá'fé dsTordcnei 
Cos olhos poftos em fua fanta vida 
Sempre acerremòs; 

Polo que valem, polo ipie *m Deos^ podem, 
Pelo que fabem de' noíTas f ráquezâ» , 
Seu. patrocínio nos eraparé- em toda* 
Adv=ef^des« 



Ao 



^o Padre Gloria, Gloria feia ao Filho,' 
Ao Sprico Santo fej^ tamfcem>@Idrta ', 
.Quç para fempre vive, r€ftf2í>,iiif pêra 
Deoá hyni^ e trmo. 
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AO ^ANTIS^IMO LENHO DA CRUZ. 

SONETO. 
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Loriofiflima Cruz do Rei da Gloria ^ 
Arvofe fátíta-i flw^fle fuavidade, ' ^ 
NoíTo rcfgate / noffa libe^rdade , 
NoflTo bcfn , jioíTa luz , nofla -virorta, 

Objeâo próprio da Divina hiflofia^yV- 
Eftandarte do Rei da eternidade , 
Chave do Cea^^ifgnal da Chtiftiatiásdè^' 
De noíTa redeiscasá viva memork. / 

preço do nòflas obras anrimadaa 
A vofío preço, <]ue lhes dá valia, 
E as <jue tem voflb arrimo Deos eftima^ 

Pois ora nos hoiiirarts , íèdcnos guia , • /. , < 
Que em voíTa luz ás Almas esforçadas ^ 
Façamos obras, de valor ^ ç c^ima^ 

4' VIRGEM SJÇHJriSSIMA N. SENHOR J, 

S Q N É TO. 

V Irgem e Máí d^ De©», quem tanto atina, 
Oue faiba em vós fali ar ? Quem mais levanta 
Ji vp» fí intendiínei^to , jaais fc efpah^ ^ 
E perde a luz em vofla Iu2 Divina. 

^nte vós todp q Oea *fe humilha , e inclins| ^^ 
De vós. Senhora, toda^ 9i Igreja canta. 
Todos vos chamam Santa j Santa , Santa ^ 
Qyç ^ÍII a fanta verdade nolo en^na, 



DE Pedko db Akdkadb Cxi^iNHÂ. 4^y 

Foftes de voflb FílKo tam amada ^ 
Qoe toda , 'como a fi , vos quiz na gloria ^ 
Como d'um, cremos, d'outro confrfTamos. • 

S6 de Relíquias de voflb ufo ornada 
Deixou a cerra indigna á''tal memoria^ 
Eíías amamos, eflas veneramos. . ~ . 

^Aí LOUVOR DOS SAGRADOS APÓSTOLOS. 

t 

S O N R T O. - ' ' 
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Loriofos Apoftolos fagrados , 
Pêra o Grani Deos , e pcra nós nacidos i *" \ 
E delle, antes dos tempos, efcoíiíidoS| 

' E á companhia de Jbsíjs chamadas* 

Quiz des que d'telle ao Ceo foftes levados, ; 
E a voflas Almas deo prémios devidos , ""' 
FofTem parte dos òflbs devididos,' : * * 

Na Companhia de Jfcsv guardados, - 

lío.Ceo vos pôs a alta Providencia . » ; ■ 
Na companhia de Iesu gloriofa^ • 
E cá na fua fanta Companhia. i .• */ 

$e entendes , alma , efta correfpondencia « ^ 
Verás que fe no Ceo fores fetmofa, • ' ' 
Te dará cá cambem fanta valia. * 

AOS SANTOS M A RTY R ES, 

SONETO'. 
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iVx Artyres fantos., que. altos refrigérios 

Sempre achaftes em Deos na dor mais forte 5' 
E os qde itam leguem o .divino No^o , ' > 

Envergonhais com fantos impropérios. ' 

^ em mais conta teveAes vitupérios , 

' Quç as honras que ha np mundo demais fortd, 

Êm 



Em mais as armas qvc vos 4erroin ttorte ^ 
Qoé as 9M ganjiam no mundo alcos ioqp^ios^ 

Fofles Fortes w ^^erra , pdejaftes . 
Com a ferpenfe antiga ^ ma ,. e àun t 
E aiE o Rei90 «terno recebeftes* 

Por pena > e cpnFuíam gloria gíiiihaftes » 
Com morte Vida eterna mereceftes, 
NelU gazate àà ecerfta FermpíiiTa. 

AOS SANTOS CONFESSORES. 

SONETO. 
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H (antas Almas de Jesv amadas , 
Que por fantos jejuns ^ por abftinençias ^ 
Por mortificações , por continências , 
For lagrjinaa com pena derramadas ; 

For potencias ao Ceo fó levantadas « 
Por orações ^ vigílias , peaiteifcia) 
Alcançaftes as altas excellencias 
Nom viftas , nem ouvidas ^ nem cuida4asf 

VoíTas fantas Relíquias concedidas 

Do Cep y por mercê grande , a efta terra «^ 
Meio entre Deos , e nôs efHcaz fe)am. 

Qie lhe demos de todo Alfnas « e vidas > 
Que vença a branda paz á dura guerra , 
í^e os mais betli (]ue da? pôde cm nóí fe vo)am. 
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A'S SANTAS nJlGSNS. 
S O N B T O* 



As fantas Virgens,, que o mund^ vençciotHi 
E os Ceos varonilmente conquiftaròm 9 
Aos mefmos Ceos zs Almas alegraiom ^ 
Quando em íi com vitoria m rççplhetpoa* 



DB Pedro Df And» ad9 Caminha. 4^f^ 

For breve vida 5 .que por Deps perderom^ 
Vida eterna, e immoritaí emUeos gaaharoi|i| ' 
E na terra ^ que tantp deíprezacom » ,^ 

Honras de grande eftiina merecerom. 

Todas merece quem fe ví Decfi entrega $ 
Ganha vida por morte ^ Ceo por terra , 
Por martyrio corèa, por dor glória. 

X^ranha luz a J{lmz , que antes era cega ^ . 

Todo bem colhe , todo mal defierra , ^ 

É enche (ieu np^e dç iimnoit^ memoria» 

f i I ■ I» | l — —^i^» I II i< < U >i 1 » I » É í>l« 1 ^,1 i« Éi ■■■■■■ ■.■* m ^tÈ^^m*mmm^mm^ 

Na jípijiri/í4a dt fíieronypto Çortf Re^f. 7 

s O çí í; TO 

JL' X leronyme aqui efcreye , e 4^aqiií caofa^ \^ 
lUuftre em fangi^e» íllpft);^ em vcvfo^ e iprito>^ 
E c^o que d'eile. e »^/<^mti^/io eelTcríto, . ' 
Mil altos nomes mais ap Çeo, levanta» [ 

E o gram nomp de Joap , Ceíarea planta » , 
.De que a Fama efti danflp iiumortal grito j^ 
Para quem guarda o Ceo premio infinito > 
Aqui <íom nora giorra a rnmrdor efpai i ta r - -^ 

Achou teu clara nome I ingenho claro ^ 
Dè que foiíe a vitoria celebrada , 
A cuja fama , a ,terM é. ^fsis pequena : 

pfte íprito que a canta , ení tudo raro , 

Igualmente pudera, phf^r.eo' í.efpada , . . ^ 
P ^uç. fejifempntc çhxgu çp' a peijjia. 
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No Segundo Cerco de Dio de Hierónyrnà Çor- 

te JHeal. 

SONETO 

E> Sprltos valcrofos , e 'esforçados , 
1/ Que tanto ao tmindo tem de (i moftrado ^ 
X)e.iium valerofo ej^rito e esforçado^ 
Deviaõ dignamente ler cantados : 
E a feitos com raiam tam celebrados , 
Se devia alto verfo e celebrado ; 
E que tudo a alto fom foíTe cantado 
Em branda voz, e em cantos defofados. 
A tudo tfto refpondes igualmente , 
^Rariffimo Hieronymo, e cm cores 
Vivas ', mòftras aos olhos quanto cantas : 
Defte louvor alheo , mil louvores 

}uftamente te vem , nacn fó da gente , 

Mas dos que entendem mais , que mats efpantas. 



Na Elegiada de Luiz Pereyra. 
SONETO. 

PEreyra , que ná mói' altura mora ,' 
Das Mufas , cujo nome mais levanta ^ 
Cantando a vida , que chorando canta , 
Chorando a morte , que cantando chora : 
Co' amor ao morto Rcy o Ceo namora ^ 
Co' eftylo , co' artificio , o mundo efpanta , 
E em memoria immortal feu nome planta 
Cpm mil nomes ornado -mais cad*6ra. 

Ncf- 
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DE Pedro de Andrade Caminha. 427 

Neftas lagrimas fuás , neftes cantos j 
Que mortes chorão , Que celebraó vidas , ^ 
Que a vida e morte ao feu Rey feguiraõ ; 

Se vem de feu engenho mil efpantos , 
Maravilhas do Rey y fó "delle ouvidas , 
Dos feus lealdade e amor^ com que o fervirav. 

EPIGRAMMA. 

QUem canta Sebaftiaõ? Canta Pereyra. 
Que canta do feu Rey? A vida e mone« 
D^ vida que ? Sua oirra verdadeyra. 
Dd morte i Que a venceo còm animo forte* 
Na terra que ,ganhoti ? Memoria inteyra, 
E no Ceo ? Gloriofa e alta forte. 
E de Pereyra quem ? Quantos o lerem. ? 

Quantos o lerem? Si> fe o enten({erem. < 

Os outros Fragmentos , àe que fe falia no Pn>^ 
logp , va3 fegunko os lugares em que efiayaS nos 
Manufcrítos. 

F I U. 
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CATALOGO 

Das obras jd impréjjas ,, é fnartdadas tMifiir 

peia Academia Keal das Seienciàs rfr L/J*- 

bod ; çom os preços j por que càdà i»- 

ma delias^ fe vende brochadaé 

I# T> R B V E s Infttucçoés aos CorrefpOiuléiÉ^ 
J3 ces da Academia , fobre as rcmeíTa* 
dos pròdudos natuifâes % para formai Kum 
Muf(?o Nacional. ---•--**- iiã 

tli Memorias fobre o modo àt aperfeiçoar a 
Manufaâura do Azeite em Portugal 9 re<* 
mettidas á Academia ^ por }oaõ Aotoaio 
Dalla-Bella, Sócio da mefma. •»-!>- 460 

tlL Memoria fobre a Cultura das Oliveii^af 
em Portugal , remçctida á Academia ^ pe« 
lo mefmo Author* •--.---. 480 

IV. Memorias de Agricultura premiadas pela 
Academia, i. vol. 8. -•-*--- 48Ò 

V. Pafchalis Jofcphi Mellii Freirií , Hift. Ju- 

jris Ctvílis Luficani Liber fírieularis , i. vol«4- ^A9 
Vi. Ejufdem Infticutionum Júris Civilis Lufi* 

cani Liber ptímus de Jure Publico ^ i^ vol. 4. 480 
-*-— Lib. fecufldus de Jure Pcrfonarum, i* 
/ vol. 4, ---.--•- --*--- 480 

VII. Ofmía, Tragedia coroada pela Acade*- 
mia, I. vol. 4. -^. .---.* 14Ô 

VI II. Vida do lafante D. Duarte , ppr An- 
dré de Rezeude^ i. vol. '8. - • - - - tio 

IX. Veftigios da JUngua Arábica em Piírtu- 
^1 f ou Lcxicon Ecymologico daafatovras» 

£e e no- 
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e nomes Ponoguczes ^ que tem origem A ri^ 
bica , compoflío pòr ordem áa Acadeiíiia, 
por Fr. ]oaõ de SoXifa , t. vol. 4. *; - - 4BC 
X* Dominici * Vandellii , Vrridarium Qrysltíy 
. Luíitanicum Linazanis nominibos Ulaftra- 
tum, I. vpl. 8. -------- - 200 

XI. Epliemefides ^}auti<^as , ou Dlario AftrO- 
, nomico' para o anuo. de Í789 , caictílado 

para p meridiano de Lisboa , e publicado 

por ordem da- Academia j i. vol. 4* - - 1^60 

O mefmp para o anho de 1790 , i. vol. 4. \6o 

O mefmò p.ira o anno de ly^it ^ n vol. 4. . ç6a 

O mefmo para o anno de 1792 , k vol. 4. :j6o 

XII. Memorias Económicas da Academia Real 
das Sciencia de Lisboa , para o adianta- 
mento da ARricultura' 5 dás Artes j e da In- 
duftrii -em Portugal , 'e fuas Conquiftas , 

^2. VOh 4, ----:-*--*-- 1600 

XIII. Colleeçaó de Livros Inéditos de Hitto- 
ria Portugiiéza, dos Reinados dos Sen ho- 

-res Reys D. Joaô I. , D. Duarte , D. Affbn- 
fo V., e D. JoTiô IL j I. vol. foi. - - 1800 

XIV. Avifós intereflantfes fobfe aâ mortes ap- 
parentes ,. mandados recopilar ' pibr ordem 

da Academia, -•-•^-.---- gt^ 

XV. Tratado de Educação Fyfica para ufo da 
Naçaô Portugueza , pnblicado por ordem 

.da Academia Real das Scierteias , porFran- 
cifco de Mello Franco , Ck>rrefpbndente da 
mefma Sociedade. . - - - - 7 - - * - - \6q 

XVI. Documentos Arábicos da Hiftoria Por- 
tugueza , copiados dos originatd da Tdrre 
do Tombo com permiflaó de S. Magefta- • 
de., e' vertidos era PorttigtifíE por ordem 
da Academia, pdo feu Correfportdentè Fr. 
jòaó de Soufa. -----.**••' 4B0 

XVÍI. 



-«• 



j 



XVII. Obfervaçòed fohte fts priticif^aes cau- ^ 
fas da decadeiicia dos Pòituguezes na Afia , 
efcritas por Diogo de Cotito em forma de 
Dialogo, com o titulo -de Soldado Prati- 
co ; publicada^ de ordem da Âcadenlia Reat 
das òciencias de Lisboa, por António Cae<» 
tanò do' Amaral j Sócio Effeâivo da mefma. 48d 

XVIII. Flora Cochinchinenfis : fiftens Plan- . 
tíis in Règno Cochinditoa nafcem:es« Qui-^ 1 
bus accedunt alix obfemtx.in.Sinenfi Im- 
pério, Africa Oricntali , Indixque locis va- 

fiis. Labore, ac ftudiojoannis de Loureiro 
Regíae Scientiarum Academix Uiyflípohen- . 
(is Socii: JuíTu Âcad. R« Scienr» in lucem 
edita. 2 vol. in 4.° maior. - - - * * I400 

KtX. Tratado de Educação Fyfíca para ufo da 
Naçaõ Portugueza , publicado por ordem 
da Academia Real das Sciencias , porFran- 
cifco Jofc de Almeida , Correfpondeftte da 
mefma Sociedade. -,---*•- ^60 

XX. Synopfts Chronòíogica de Subfidios, ain- 
da os mais raros , para a Hiíloria \ e Eftu- 
do critico da Legislação Poftugueza; man- 
dada publicar pela A<^ademia Real das Scien- 
cias , t ordenada por }ofc Anaftado dé Fi- 
gueiredo , Correfpondente do Múmero da 
mefma Academia, z vol. 4.° - - - - - 1800 

XXL Obras Poéticas de Pedro de Andrade 
Caminha , publicadas de ordem da Acad. 
I. voL 8.® ----- 5bo 

' Efiao debaixo do prelo as fegnintes. . 

Afias , e Memorias da Academia Real das Scien* 

cias , I.® vol. 
Taboadas Perpetuas AflironoUiicas para ufo, da Nar 

vegaçaõ Portugueza. 

Col- 



CoUecçaS ic Urròtt idedttxifl Me Hifl^rfa IVAto^* 
za , dosKtímàoi An Swhotcn Reit D. }oao I. ^ 
D. Duarte 9 O. AtfbnfoV*, eD. ]mõ IL^ a/ 

Dicciòhaiio da LingUa Pocctrgueza» 

Slemorias 4e Lkceratura. Foteugueza^ 

Memories de Agricnlcura premiadas pela Academia , 

Jdemoriaa Económicas da Academu Real dasScten-' 
cias-ile Lisboa, ).^ voL 
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Ftndimrfi em Lidfoa nas logtds áeBonlj edc 
Bertrandf r na daCâziUí ; i tm Coimlfra tambm 
fdoê mefmos pn^osê 
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